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H O Y , « D I A D E G A L I C I A » 
E l CAPITAN GENERAL DE LA V I I I REGION HARA 

IA OFRENDA NACIONAL A l P0ST01 
MURIO MANDEl 

Se ahogó cuando 
se b a ñ a b a el 
d o m i n g o e n 
ej Club Fluvial 

EN DEPORTES 

Convocados diversos actos polít icos 
en S a n t i a g o de Contpostela 

PAGINAS 3, 15 Y 28 

O R E N S E : REUNION DE LA COMISION 

M I X T A X l í N T A - D I P U T A C I O N 

Con t é c n i c o s de Agr icu l tura 
de la c o r p o r a c i ó n provinc ia l 

PAGINA 11 

M A D R I D : PIO CAB ANUI AS, OBLIGADO A 
BAJAR DEl AVION m IBA A SANTIAGO 

Para pasar el conlrol policial íle Barajas 
PAGINA 

UNA MINA DE ORO 

Cuando Fritz Baur, de Munich (Alemania), terminó ia escuela, 
hace más de diez años, y dijo que quería ser herrero, sus padres 
trataron de disuadirle. E r a un oficio condenado a desaparecer y 
por tanto un trabajo para no salir de pobre. Pero Fritz se impuso 
y ahora —el número de caballos en Alemania se ha duplicado en 
los cinco últ imos años- - su herrería, una de las pocas que quedan 
en el país germano, se ha convertido en una verdadera mina de 

oro.--- ( F O T O F I E L ) 

C A R R I L L O E N 
L A H A B A N A 
Invitado a los actos 
del aniversario 
def M o n e a d a 

P i M á e t destituyó 
al general jefe 
de A v i a d ó n 
Se cree que éste 
se asilará en la 
embalada de Brasil 

PAGINA Í7 

SEGllN AMNISTIA 
INTERNACIONAL 

En Guinea hay 
entre 2.000 y 
4.000 presos 
p o I i t i c o s 

PAGINA 12 

Los terroristas que asesinaron a dos jefes militares 
podrían estar en un piso franco cerca de Madrid 
ESTALLO 1 1 ARTEFALIfO EN LA DELEGACION DE HACIENDA DE SAN SEBASTIAN 
Gutiérrez Mellado se reunió con la 
Junta de Jefes de Estado Mayor 

PAGINA 12 

P R E S U N T A 4 
T E R R O R I S T A W 

El próximo jueves subirá el 
precio de los fertilizantes 

PAGINA-12 

EL CONFLICTO DE LAS GASOLINERAS 
P O S I B L E 1 A U D O D E L 
M I N I S T R O D E L T R A B A J O 

E n caso de huelga CÁMPSA tendrá 
cubierto el servicio de carburantes 

P O N T E V E D R A 

otin en la caree 
Se produjeron importantes destrozos 
en dependencias de la planta baja 

PAGINA 16 

E l F . B. I , ha hecho pública la fotografía de Krístina Kafherina 
Berster, presunta miembro de un grupo terrorista germano occi­
dental. Kristína ha sido detenida por la policía fronteriza con un 

pasaporte iraní falso.— (Foto"EFE - UPI) M U E B L E S D E C O C I N A 

44CASUAL W E A R * 
A C T I Í A I I D A D E S 

E l V E S T I R 

I N F O R M A L 
José Antonio, S -11 

erian 
. . . es moda masculina 

* L U G O 

A R 1 E S 
EN DURALUMINIO Y MADERA 

Prácticos v« Decorativos 
Venga a verlos a nuestra-exposición y 

_ Solicite el proyecto de su cocina sin compromiso 

ARMANDO R O D R I G U E Z C A S T R O 
Agencia de Butano n.0 2707 - Tel. 214047 - Ronda Caídos, 22 



FAGINA 2 MARTES, 25 de Julio de 1978 

C L U B 

SALA CLIMATIZADA 
Caite General Telia, 8 

(Frente Parque Rosalía 
ríe Castro) 

Teléfono 223328 
Reserve su mesa 

PRIMERA C A D E N A 

11,45 Car ta de ajuste. « A n t o n i o 
M a c h í n » . 

12.00 Aper tura y p resen tac ión . 
12.01 Santa Misa . Desde Santia­

go de Compostela. 
13,00 Concierto. «Mefis to» (Va l s ) 

Orfeo, L i sz t . 
14,00 Informativo especial. 
14,30 Telediario. Pr imera edi­

c ión . 
15,05 H o r a 15. 
15,20 Novela . (Capí tu lo X V I I ) . 

« G r a n d e s esperanzas» , de 
C . Dickens . 

15,50 Gente Hoy. 
16,20 Largometraje. «El hom­

bre del t r ic iclo» 1957. 
17,55 V i v a l a gente. 
18,30 Avance telediario. 
18,35 U n globo, dos globos, tres 

globos. E l mundo de l a 
~TEnúsica. 

19,30 Memorias del cine espa­
ñol . « U n poco de cine es­
paño l» . 

21,00 P r o g r a m a informativo. 
« C a r a a c a r a » o « R u e d a 
de P r e n s a » . 

21,30 Telediario. Segunda edi­
c ión . 

22,05 BaUet R e y de V i a n a . 
23,00 U n hombre en casa. «El 

a d m i r a d o r » . 
23,30 Ult imas noticias. 

Buenas noches. 
Despedida y cierre. 

R E B A J A S 
D E 

A U T E N T I C A 
T E M P O R A D A 

SmO-DAMA 
S E G U N D A C A D E N A 

19}00 Car ta de ajuste. « F l a m e n -
co: L a guitarra de Melchor 
de M a r c h e n a » . 

19.30 P r e s e n t a c i ó n y avances. 
19.31 Polideportivo. 
20,00 R e d a c c i ó n de noche. 
20,35 Reci tad. « I Vir tuos i di 

R o m a » (1). 
21,15 E l comisario. «Tres her­

m a n o s » . 
22,30 L o s martes de m á s menos. 

(Tr ibunas) . 
Buenas noches. 
Despedida y cierre. 

íAÁ ¿ tyeíAu? ^ t f n i n i ^ 

MUEBLES DE 

COCINA 

Ronda Primo de Rivera, 26 
Tel. 212042 > L U G O 

C I N E P A Z G R A N T E A T R O 
H O Y 

D I V E R T I D O E S T R E N O 
5,45 - 8 y 10,30 

Mayores de 18 a ñ o s 
S Y D N E R O M E 
A N T O N I O S A L I N E S 

e n 

UN C A C H E T E 
E N E L C U L E T E 

U n a v is ión d iver t ida de los 
problemas sexuales qua acosan 

a l hombre moderno 

C I N E K U R S A L 
HOY: 5,45 - 8 y 10,30 

E S P E C T A C U L A R E S T R E N O 
T o d a l a violencia , e l odio y 
l a fuerza en luchas d-?; K a r a -

te apasionantes. 

H O Y 
Ei l !$OC| .OiNANTE E S T R E N O 

5,45 - 8 y 10,30 
Mayores de 18 a ñ o s 

P R A N C O I S E F A B I A N 
E R i N E S T B O R G N I N E 
O O R I N N E C L E R Y 

N A V I D A D E N 
C A S A D E C I T A S 

s i L v i A DIONISIO 
N O R M A J O R D A N 

L a verdad sobre unas mujeres 
que se prost i tuyen en c i tas 

secretas 

LOS 
GUARDAESPALDAS 
DEL KARATE 

Technico lor 

L I J I M K U N 
Y A N T Z E K A N G 
C H A N T U N G M A N 

Mayores de 18 a ñ o s 

G R A N T E A T R O 
M A Ñ A N A , 8 y 11 

L O L A C A R D O N A 
en 

LAS ARRECOGIAS DEL 
BEATERIO DE SANTA 
MARIA EGIPCIACA 

L a Mutual idao Nacional de 
Empleadas del Bogar h a susti­
tuido a l antiguo M o n t e p í o N a ­
cional dei Servicio D o m é s t i c o 
ampliando a l m á x i m o el con­
jun to de sus prestaciones de 
Segundad Socia l 

J V i L : L a p r o g r a m a c i ó n <fe hoy 

Hoy termina "Memorias del cine e s p a ñ o l " 
• P O K LA TARDÉ, ' 'VIVA LA GENTE" 

M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 
Hoy, festividad de Santiago A p ó s ­
tol, l a p r o g r a m a c i ó n c o m e n z a r á 
con l a r e t r ansmis ión de l a Santa 
Misa desde l a catedral de Santiago 
de Compostela, seguida de 
Ofrenda a l Após to l P a t r ó n de E s ­
paña . ' 

A con t inuac ión , en e l programa 
«Concier to» , l a orquesta s infónica 
de l a R . T v . E . , bajo l a d i recc ión 
de Peeter Maag, i n t e r p r e t a r á « M e -
fistoiy (vals) , «Orfeo» , de L i s z t , y 
«Pre lud io y muerte de T r i s t ó n ' » 
Isolda», de Wagner. 

* L A R G O M E T R A J E E N 
L A P R O Ó R Á M A C I O N 
D E T A R D E 

L a p r o g r a m a c i ó n de tarde ofre­
ce rá h o y e l largometraje «El 
hombre del tr iciclo», dirigida por 
J a c k Pinoteau en 1957 e interpre ' 
tada por D a r r y C o w l , Jacques T h e ' 
bault y Jacques Trif ief . A n t ó n Pe-
ragut, repartidor de una paste ler ía 
y f aná t ico del fú tbol , se echa a l a 
carretera con su triciclo de repar­
to para asistir a l a f ina l de l a copa 
que j u g a r á su equipo e l — V a u x -
brettes-^-, en e l estadio de Niza . Su 

- primer tropiezo es con la policía 
de carretera, que le prohibe c i rcu 
las con su trasto por la autopista 
nacional, 

• A L A S S E I S : « V I V A L A 
G E N T E » 

A las seis de l a tarde, se trans 
mi t i r á en diferido l a segunda par­
te del musical extraordinario que 
el grupo internacional «Viva la 
gen te» , con fecha 1 de mayo de 
1978, ofreció en el Palacio de Ins 
Deportes de Madrid. 

Hoy, en e l espacio « E l mundo 
de l a mús ica» , da comienzo una 
nueva etapa de concurso que in ­
cluye algunas modificaciones res­
pecto a las anteriores. C o n s t a r á de 
13 programas divididos en tres fa­
ses: diez programas de clasifica­
ción, dos de semifinales, y una f i ­
nal. Cada semana se e n f r e n t a r á n 
dos jóvenes de edades comprendi­
das entre qidnce y dieciocho a ñ o s 
que deberán responder a ocho pre­
guntas sobre compositores, obras, 
discoteca y zarzuela. Po r ú l t imo , 
ambos concursantes debe rán descu­
brir a un personaje oculto, profe­
sional de l a mús ica culta. E l vence­
dor de cada semana no a c t u a r á la 
siguiente, sino que p a s a r á a o c u p á r 
un puesto en l a tabla de concur­
santes , equivalente a l n ú m e r o de 
puntos obtenidos. 

• « M E M O R I A S D E L C I N E 
E S P A Ñ O L » S E D E S P I ­
D E 

Como despedida de l a serie « M e ­
morias del cine español» , se emiti­
r á un programa extraordingrio de 
de hora y media de d u r a c i ó n en 
el que se r ecap i tu l a r á sobre lo his­
toria del cine españo l desde los 
a ñ o s treinta hasta nuestros días . 
Junto a esta revisión del cine ofi­
c ia l , en la que no se repite nin­

g ú n fragmento n i dec larac ión de 
los catorce capí tu los anteriores, se 
plantea igualmente e l cine clan­
destino, e l cine del exilio. 

L a serie « U n hombre en casa» 
presenta esta noche el episodio t i ­
tulado « E l admi rado r» , en e l que 
Chirssy recibe regalos de un admi­
rador desconocido que no quiere 
aceptar por ignorar de quien pro­
ceden, y decide entregarlos a l a 
señora Roper, que los acepta apro­
vechando l a circunstancia, paro 
hacer creer a su marido que se los 
env ía un ferviente enamorado, lo 
cual provoca suspicacias y celos-
a l señor Roper. 

• V I V A L D I E N L A S E ­
G U N D A C A D E N A 

E n l a Segunda Cadena, e l pro­
grama «Reci ta l» of recerá desde e l 
salón de actos del Instituto F r a n ­
cés en Barcelona, l a ac tuac ión del 
conjunto de « I Virtuosi di R o m a » , 
que dirigido por Aena io Rasano, 
interpreta obras d« Viva ld i . 

Sigue l a serie « E l comisar io» . E l 
d u e ñ o de un establecimiento de be­
bidas llamado Egert , es asesinado 
en su tienda. Antes de morir acu ­
sa a Y o r k de ser el autbr del he­
cho. Ke l l e r , a l intentar detenerlo, 
ve con sorpresa que son tres her­
manos, lo que le lleva a iniciar los 
interrogatorios. Sabe con seguri­
dad que ha sido uno de ellos, pero 
qu ién : ¿Albe r t ? ¿Heinz? ¿ B e r t r a m ? 

* « E L T U R I S M O » E N « L O S 
M A R T E S M A S - M E N O S » 

«Los martes Más -menos» presen­
ta esta semana «El turismo, ese 
recurso nac iona l» . Este a ñ o las po­
sibilidades tur ís t icas de nuestro pa ís 
ofrecen un panorama c u a n t i t a t i v ó 
desconocido. Se dice que vis i tarán 
E s p a ñ a unos 38 millones de perso­
nas, cifra desconocida que ofrece 
connotaciones positivas en cuanto 
a divisas, pero permiten t ambién 
la apar ic ión de numerosos incon­
venientes. E n el coloquio interven­
d r á n : Ignacio Aguí f re , secretario de 
Estado de Tur i smo: Juan Carega, 
representante de una agencia de 
viajes; Pablo G a r c í a de Salas, jefe 
de las pág inas e c o n ó m i c a s del dia­
rio « Y a » , y Miguel Cab ré , repre­
sentante del sector de hosteler ía . 

ABTORÜSES URBANOS 
DE LUGO 

Ponemos en conocimiento de 
ios usuarios que con motivo de 
las fiestas que se celebran hoy. 
d í a 25, en Gás te lo , esta E m p r e s a 
p o n d r á a dicho lugar u n coche 
especial que h a r á servicio a l a s 
0,30 horas, a pa r t i r de l a s 18,30, 
quedando establecido u n servic io 
cada, t r e i n t a minutos, a las h o ­
r a s y a l as medias. 

Lugo, 25 de Julio de 1918 
L A E M P R E S A 

En todos los 
artículos para 

CAMPO Y 
PLAYA 

2 5 % " 
D E S C U E N T O 

DEPORTES 

Q. Ballesteros, 11-IÜG0 • García Dóriga 3-VIVERO 

SENSACIONAL LIQUIDACION D E VERANO 

bn ALMACENES GALAN 
R e b a j a m o s t o d o s l o s a r t í c u l o s d e v e r a n o a l a 

m i t a d de SU VALOR 

Vestidos señora de 800 Ptas. 
Faldas vaqueras señora de . 1.200 Ptas. 
Faldas tergal señora dé .. . 1.500 Ptas. 
Nickys tirantes señora de ... 400 Ptas. 
Chaquetas, punto de 1.500 Ptas. 
Trajes caballero tergal de . 8.000 Ptas. 
Americanas caballero de . . . 6.000 Ptas. 
Camisas caballero de 800 Ptas. 
Pantalones caballero de . . . . 900 Ptas. 

rebajados a 390 
rebajadas a 690 
rebajadas a 790 
rebajadas a 190 
rebajadas a 790 
rebajados a 3.900 
rebajadas a 2.900 
rebajadas a 450 
rebajados a 490 

BRANDES REBAJAS en sábanas, colihas, fundas colchón, 
cortinas, toallas, alfombras y todos los artículos para el 

hogar 

D o b l e e l v a l o r d e s u d i n e r o e n l a g r a n 

L I Q U I D A C I O N D E V E R A N O E N 

ALMACENES GALAN 
O C A S I O N 

C A R A V A N A U S A D A 
Verla en G A R A J E I M P E R I A L 

VENDE: 
C O M E R C I A L L A M A S 

Avda. C o m a , 93-95 - Telf. 215726 

Laboratorios L E O , S. A. 
Necesita Visitador Médico, llamar URGENTEMENTE 
al 223666 (Oficina de Empleo, oferta 4.402) 

CRUZ.16 (Galerías) 

Exclusivista efe Pipas SAVINELLI y otras mareas, todas cfo 
gran prestigie 

(la Casa dedicada enteramente af fumador) 



de Julio de 1978 

SOBRlLA 
MARCHA 

O F I C I N A D E 
I N F O R M A C I O N 
D E T U R I S M O 

IÁGINA 

E n l a P laza de l a Soledad 
funciona ahora l a Oficina de 
I n f o r m a c i ó n de Turismo, que 
anteriormente estuvo ubicada 
en l a P laza de España . D o ñ a 
M a r í a L u i s a D o m í n g u e z , fun-
cipnaria del Ministerio de T u ­
rismo y Comercio, es una de 
las personas que permanece 

a l servicio de las muchas que 
diariamente pasan por l a Of i ­
cina en demanda in formación , 

— ¿ H a y e l movimiento tur ís­
tico de o í ros años? 

—Venimos observando que 
es menos acusado que el a ñ o 
pasado, pero sin grandes dife­
rencias. M e refiero a l turis­
mo interior, porque en cuanto 
a l exterior sigue l a misma tó­
nica. 

—¿Sol ic i tan m á s informa­
ción los españoles que los ex­
tranjeros? 

— L o s extranjeros, sobre to­
do los franceses, ingleses y ale-
marjes. 

Nos cuenta que se nota l a 
presencia de muchos argenti­
nos: 

— E s ra ra l a semana que no 
pase por a q u í alguno. No obs­
tante hay m á s en invierno por 
l a sencilla razón de que allí 
coincide con e l verano. 

—De Lugo ciudad, ¿qué es 
lo que m á s interesa a l vis i­
tante? 

— L a Mura l l a , l a Catedral y 
el Museo, 

— ¿ Y de l a provincia? 
—Digamos que Santa E u l a ­

lia de B ó v e d a , Samos, San 
M a r t í n de M o n d o ñ e d o , Sarga-
delos, etc. Pero y a desde e l 
punto de vista tur ís t ico y de 
veraneo, lo preferido es l a 
costa, entre Ribadeo y Vive­
ro, aunque t ambién hay mu­
chos que se interesan por l a 
zona de Aneares, sobre todo 
gente joven. 

— ¿ H a y in te rés por las casas 
de labranza? . 

— M á s que otros años , pre­
ferentemente las situadas en l a 
zona de m o n t a ñ a . 

— E n cuanto a los folletos, 
¿cuáles son los m á s solicita­
dos? 

— L o s de Lugo y provincia, 
de los que tenemos un buen 
surtido, 

~ ¿Cuá l es e l m á s comple­
to? 

— E l denominado «Datos i n ­
format ivos» , que abarca a to­
da l a provincia con un varia­
do informe sobre todo lo que 
le pueda interesar a l turista 
Este es tá editado en castella­
no, aunque disponemos de 
otros folletos en distintos idio­
mas, como francés, a l emán e 
inglés. 

— ¿ Q u é turistas son los m á s 
exigentes? 

— Q u i z á s los españoles , por-
Que en determinadas ocasiones 
no saben muy bien lo fue 
quieren. E n cambio los extran­
jeros generalmente ya * traen 
Programado lo que desean ver 
v lo que quieren saber 

— L o s campings, ¿gozan de 
huena acep t ac ión? 

—Observamos que pregun­
tón m á s por ellos que otras 
veces. H a y que decir que en 
el de Lugo, situado en « L a 
Pa rada» , no acampa casi na­
die, porque no r e ú n e las mí-
n'nias condiciones, 

L O P E Z C A S T R O 

• gmnde en 

23 DE JUUO, SAMAGO, DIA DE GAUCÍA 
• C I E N T O T R E C E P A R R O Q U I A S D E L A D I O C E S I S D E L U G O 

L L E V A N L A T I T U L A R I D A D S A N T I A G U I S T A 

" D I A d a P a t r i a G a l e g a " , " D í a 
d a N a c i ó n G a l e g a " , ' •D ía N a ­
c iona l G a l e g o " , " D í a Nac iona l 
de G a l i c i a " . L o s part idos p o l í t i ­
cos no acaban de ponerse de 
acuerdo. S i n embargo, pa ra l a 
g ran m a y o r í a de los gallegos, l a 
fecha de hoy sigue siendo, a s í , 
por l a s buenas, "o San t i ago" . 
Y acaso, e l " D í a de G a l i c i a " . 

E n Lugo , e l 25 de ju l io es ©1 
d í a de l a ñ o en él que mayor 
n ú m e r o de fiestas populares se 
celebran. No en vano, ciento 
trece parroquias de l a d ióces is 
lucense l l e v a n l a t i tu la r idad 
sant iaguis ta , que sumadas a l a s 
veint is iete de l a d ióces is de 
M o n d o ñ e d o , s u m a n ciento c u a ­
r en t a parroquias en nues t ra pro­
v i n c i a (menos tres o cuatro que, 
estando bajo l a j u r i s d i c c i ó n ecle­
s i á s t i c a de l a d ióces i s de Lugo , 
pertenecen a l a p rov inc ia de 
Pontevedra) que t ienen a l A p ó s ­
tol San t iago como, p a t r ó n . 

E n e l propio munic ip io de l a 
capi ta l son t a m b i é n va r i a s l as 
parroquias dedicadas a S a n t i a ­
go: M e i l á n , Gás te lo , S á a , P r ó g a -
lo, S a a m a s a s y A Nova, De e l las 
es esta ú l t i m a , l a de A Nova, l a 
que los lucenses conocen mejor 
entre o t ras razones porque s u 
iglesia es q u i z á s l a m á s c é n t r i c a 
de nues t ra ciudad. 

Rea lmen te A Nova fue, en sus 
o r ígenes , iglesia del convento de 
Domin icas que ocupaba, m á s o 
menos, el solar donde ahora se 
h a l l a l a D e l e g a c i ó n de Hac ienda . 
S u f u n d a c i ó n data de l siglo 
X I I I , aunque fue reconstruida 
en e l X V I I I . E n 1835, a l decre­
tarse l a e x c l a u s t r a c i ó n , las D o ­
min i ca s abandonaron el con ­
vento, i n c a u t á n d o s e de él el E s ­
tado, quien d e s t i n ó l a iglesia a 
su parroquia , bajo l a tutela de 
Sant iago. Pero lo de " A N o v a " 
proviene de que, con an te r io r i ­
dad, l a iglesia estuvo dedicada a 
S a n t a M a r í a , y el apelauivo " A 
N o v a " fue empleado pa ra d i s t i n ­
gui r la de l a catedral , dedicada 
t a m b i é n a S a n t a M a r í a ( S a n t a 
M a r í a de L u g o ) y que, conse­
cuentemente, s e r í a " A V e l l a " . 

r E l templo no es nada ciel otro 
mundo: neoc l á s i co , aunque con 
algunos detalles de barroquismo 
en las pechinas de l a c ú p u l a y 
en l a torre. Alvez fo tog ra f ió s u 
fachada —una vez m á s — ayer 
por l a m a ñ a n a . T a m b i é n hizo l a 
f o t o g r a f í a de l a Imagen del S a n ­

tiago ecuestre que se venera en 
u n a l t a r s i tuado del , lado de l a 
Ep í s to l a . E s u n a Imagen s i n ape­
n a s rel ieve a r t í s t i c o . 

L A T R A D I C I O N D E L C A M ­
P O J A C O B E O 

L a v i e j a r u t a de los peregrinos 
europeos, e l t rad ic iona l C a m i n o 
f r a n c é s a Sant iago, a t rav iesa v a ­
r ios municipios lucenses; P a s a ­
das las t i e r ras leonesas de V i -
Uafranea y V e g a de V a l c á r c e l , 
los peregrinos tocaban los a c ­
tuales ayuntamientos de O C e -
breiro, T r i a c a s t e l a , Sames , S a ­
r r i a , Pa rade la , P o r t o m a r í n , M o n -
terroso y P a l a s de R e y , todos en 
nues t ra p rov inc ia . E n munic ipios 
como Pedra f i t a y Pa l a s , e l C a ­
mino f r a n c é s (el C a m i n o de S a n ­
tiago por an tonomasia) recorre 
unos catorce k i l ó m e t r o s ; e n 
otros, como Monterroso, e l reco­
rr ido es bastante menor. 

Pero a d e m á s de esta r u t a p r i n ­
c ipa l , h a y en nues t ra , p rov inc ia 
otros seis caminos de lás^ pere­
grinaciones jacobeas, otros seis 
" C a m i n o s de San t i ago" . 

— R u t a de l a costa, con pene­
t r a c i ó n en Porto - Ribadeo. 

R e c o g í a l a s corrientes pere­
gr inantes que, desde l a f r on ­
te ra francesa, d e s c e n d í a n a l a 
l l a m a d a C o m i s a C a n t á b r i c a . 
T a m b i é n cana l izaba las que 
desde Puente l a R e i n a , en N a ­
v a r r a , se d i r i g í a n h a c i a C o m -
postela pasando por Oviedo, des­
de donde, por e l occidente de 
As tur ias , ent raba en l a p rov in ­
c i a de Lugo — a pie o por bar ­
ca— por P o r c i l l á n , el ac tua l 
muel le " v i e j o " de Ribadeo. 

— R u t a del in ter ior , con pene­
t r a c i ó n por Fonsagrada . 

Procedente t a m b i é n de Oviedo, 
por e l a c t u a l camino de G r a n -
das de S a l i m e - Fonsagrada , pe­
ne t raba a lo largo de l e ac tua l 
carretera , cuyo eje p rov inc ia l 
e s t á é n Castroverde, donde en 
sus proximidades ( a u n k i l ó m e ­
tro de d is tanc ia , ap rox imada­
mente) se h a l l a S a n t a M a n a de 
Vi l l abad , san tuar io fundado por 
el arzobispo de M é x i c o , Escobar 
y Osorio. S e t r a t a de u n a igle­
s i a gó t i ca , dedicada a S a n t a M a ­
r í a , que en s u a l t a r mayor con­
se rva u n a imagen de l a P a t ro­
l l a y , rodeado de u n c í r cu io de 
serafines, aparece Sant iago A p ó s ­
tol a caballo, posiblemem* obra 
de Moure y que es, s i n duda, l a 
mejor imagen del Após to l que 

existe en nues t ra provincia . 
— R u t a m o z á r a b e ; con pene t ra ­

c ión por R i b a s de l S i l . 
S a l í a desde Orense por R i b a a 

de S i l , Proendos y Sober, l l ega ­
ba a Monforte, a s c e n d í a en bus^ 
c a del marquesado de S a r r i a y 
l a s t ier ras de P á r a m o , y l l ega ­
ba a P o r t o m a r í n por Pa rade l a . 
All í empalmaba, con el C a m i n o 
f r a n c é s . 

— R u t a del l lano, con penetra­
c ión por L á n c a r a . 

E s t e cuarto camino a r r a n c a ­
ba de L i n a r e s del R e y , y , s i ­
guiendo has ta L a m a s , buscaba 
por Toldaos y Villaesfceba e3 
puente de Carracedo, en L á n c a ­
r a , y l legaba ha s t a . e l Corgo p a ­
r a coincidir , a las puer tas de 
Lugo, con los peregrinos del Nor ­
te. 

—Ruta, de l as Cas t i l l a s , con 
p e n e t r a c i ó n por Pedra f i t a . 

Desde Pedraf t ta do C e b r e i r ó , 
este camino s e g u í a por L o s No­
gales, B e c e r r e á y B a r a l l a , h a s ­
t a l a capi ta l por G o m e á n , C o r ­
go y Chamoso. Seguramente, los 
peregrinos se d e t e n d r í a n en l a 
iglesia de S a n A n d r é s , e n L o s 
Nogales, de origen vis igót ico , 

— R u t a de Lugo a Sant iago, 
que r e c o r r í a diferentes trayectos. 

E l sexto " C a m i n o de S a n t i a ­
go" en Lugo e ra e l que, desde 
l a capi ta l , y a jun tos los pere­
grinos del S u r y del Non-e, h a ­
c í a n por e l puente romano y b a ­
r r io de S a n L á z a r o . L legaoan por 
el Burgo (a l l í cerca h a y t o d a v í a 
u n hospi ta l de peregr inos" y , 
a poca d is tancia de S a n t a E u ­
l a l i a de B ó v e d a , buscaban, y a 
en los l í m i t e s de nuest ra p ro -

H O Y es el «día g rande» en las 
fiestas que, desde el pasado sá­
bado, vienen ce lebrándose en la 
parroquia de Gástelo, amenizadas 
por el conjunto «Alqui taFa» y ta 
orquesta «Scala». v 

A d e m á s del tradicional baile 
y verbena, hoy h a b r á , por l a ma­
ñ a n a , un interesante partido de 
fútbol , y por la tarde, compe­
t ic ión de mini-karts, en la que 
pueden tomar parte todos los n i ­
ños del barrio que lo deseen, en­
tre nueve y once años , y que 
formalicen su inscripción ante l a 
Comis ión de Festejos. 

L a s fiestas de Castelo, en honor 
de Santiago Após to l , f inalizan 
hoy y , si consideramos l a afluen­
cia de lucenses que han partici­
pado en ellas —en lo que el buen 
tiempo ha sido un factor decisi­
vo-—, podemos afirmar que, sin 
duda, han sido las m á s animadas 
de las celebradas en esa parro­
quia durante los ú l t imos años . 
Hoy , el ca rác t e r de día no labo­
rable con t r ibu i rá , seguramente, a 
que el ambiente resulte extraor­
dinario y a que la verbena que 
pone remate a estos festejos se 
prolongue hasta bien entrada l a 
madrugada. 

A L F R E D O Cacharro Pardo, lu ­
cense, hermano del inspector je­
fe provincial de E G B y senador 
de A P por nuestra provincia, 
Francisco Cacharro, es tá a pun­
to de ser nombrado, s e g ú n no­
ticias dignas de c r éd i to , nuevo 
delegado de Industr ia y E n e r g í a , 
en Orense. 

E l S r . Cacharro Pardo estuvo 
ocupando anteriormente, con ca­
r á c t e r accidental, l a jefatura de 
la de legac ión de Industr ia en 
esa provincia a l quedar l a mis­
m a vacante con l a ausencia del 
Sr . Ballesteros, siendo en septiem­
bre del pasado a ñ o relevado por 
e l actual delegado, S r . López Mu­
ñoz, cuyo cese asimismo parece 
inminente. 

URGORRI G A R C I A , D E L E ­
GADO DE T R A B A J O 

T a m b i é n parece inminente e l 
nombramiento de Eduardo Urgo-
r r i Garc ía como delegado de T r a ­
bajo en Orense. E l S r . U r g o r r i 
Garc ía es hijo de Eduardo Urgo­
r r i Casado y , como su padre, fue 
inspector de Trabajo en nuestra 
provincia durante a l g ú n tiempo. 
Actualmente estaba destinado en 
Madrid. 

• Nq hmh'O muerdo 
mfátM nmtadmm y 

N O se ha llegado a un acuer­
do, entre los mataderos y el sec­
tor productor, ofertando los pr i ­
meros 123 pesetas a l contado o 
124 en pagos diferidos a 21 d ías , 

y correspondiendo l a p re t ens ión 
de los ganaderos a 125 y 126, 
respectivamente. 

y i n c i a , l a zona en l a que. por 
V i l l amayor , pasaban a l a de 
ü l l o a . 
- L o dicho has t a a q u í bien pue­
de s ignif icar , a grandes rasgos, 
l a v i n c u l a c i ó n de Lugo con S a n ­
tiago, en u n a t r a d i c i ó n que 
a r r a n c a de siglos y que t-iene s u 
perv ivenc ia en l a mu l t i t ud de 
festejos que hoy se celebran en 
toda l a provincia . 

• P E R F U M E R I A * 
N A C I O N A L Y E X T R A N J E R A 

B R O N C E A D O R E S 
A R T I C U L O S D E P L A Y A 

DROGUERIA CMTRAl 
en la calle de la Reina 
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AGENDA 
HOY, M A R T E S , DIA 25 DE J U L I O DiE 1978 

Luna: Llena. Cuarto menguante el 26. E l Sol sale a las 
7,5 y se pone a las 21,37 

t e l é f o n o s de urge 
ífBiwiBiM 

Ambulatorio Cedrón del Valle 
Te lé fono ordinario 2114 40 
Te lé fono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana, 212710 

C R V Z R O J A 
Consulta •specisl para pobres, tos miércoles de 7-a t 

18 de Julio, 41 (Dispensarlo) 
C R U Z ROJA Y A M B U L A N C I A S (Lugo) Permanente . . . 212299 
Puesto de primeros auxilios en Becerreé " „ . 940131 
Puesto de primeros auxilios de Otero de Rey " . . . 390393 
Puesto de primeros auxilios de Chantada * , . . 732 
Puesto de primeros auxilios de Monforte • fe„ 40049S 
Puesto de primero» auxilios de Mondoñedo * . . . 75 

Ambulancias Fernández 
Teléfonos 2122 56 y 2189 66 • Miño, 23 

Guardia Civil 
G. Civil de Tréfico 
Juzgado n.0 \ , 
Juzgado n.0 2 
Casa de Socorro .... 

221436 
223586 
221325 
223624 
220628 

Renfe 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital i 220250 
R. del SOE 215840 

E S T A C I O N DE A U T O B U S E S 223985 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 222000 

^ \ 
-o————-o- 7 

Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
rervedoira 221030 
Plaza de £1 Ferrol ... 218880 
P. de Sto. Domingo ... 214536 
Plaza de A / í l é s 220022 
Casas Sindicales 218828 
P. Comandante Manso 221006 
P. de A Fernández ... 214504 

Tolda 222660 
Estación R E N F E 220026 

S E R V I C I O NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 y 

214502 
Ambul. García. Permanente 
Te lé fonos .. . 211016 y 211415 
A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
Teléfonos .. . 212256 v 218966 
Ambulancia C. Roja . 212299 

LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 

— Lugo a Coruña (Ferrobús) 6,55 
— Lugo a Vigo y Gijón (Ferrobús) . . . . . . . . . . . . . . . 6,57 
^,46 Irún y Bilbao a Coruña (Exprés) 7,51 
8,26 Madrid a Coruña y Ferrol (Exprés) . . . . . . . . . . . . 8,31 

10.23 Orense a Ponferrada y Coruña (herrobús) . . . 10,29 
10.24 Coruña a Monforte (Ferrobús) 10,30 
10,59 El Ferrol a Madrid (1) (Ter) 11,01 
12,31 Barcelona a Coruña (Exprés) 12,36 
14,33 Coruña a Monforte y León (Correo) . . . . . . . . . 14,41 
15,11 Coruña a Barcelona (Exprés) 
15,38 León a Monforte y Coruña (Correo) 
18.25 Coruña a Orense y Ponferrada (Ferrobús) 
18,33 Monforte a Coruña (Ferrobús) 18,45 
18,44 Coruña a Irún y Bilbao (Exprés) 18,59 
19,46 Madrid a Ferrol (Ter) 19,48 
21,00 Coruña y Ferrol a Madrid (Exprés) 
22,00 Coruña a Lugo (Ferrobús) ., 
22,17 Vigo a Gijón y Lugo (Ferrobús) 

15,16 
15,47 
18,34 

21,06 

(1) Enlaza en Monforte con (TER) Bübao-lrún. 

VENTA DE BILLETES DE AVION Y TREN 

" V I A J E S M I R A N D A " > 
Agencia de Viajes (G. B T. 106) 

Juan Montes, 3 - Teléfonos 211542 • 212708 *- LUGO 

SERVICIO AEREO 
S A N T I A G O / M A D R I D Iberia 

Diario a las 00,30 • 07,45 • 15,05 . 19,05 y 20,15. 
Lunes, miércoles y viernes a tas 19,25. 

* Domingos a las 19,20 y 20. 
S A N T I A G O / B A R C E L O N A Iberia 

Martes, jueves y sábados a las 10,10. 
Martes y ¡ueves a las 18,15. 

S A N T I A G O / A S T U R I A S / B A R C E L O N A iberia 
Lunes, miércoles, viernes y domingos a tas 09,05. 

S A N T I A G O / S A N T A N D E R / B A R C E L O N A Iberia 
Lunes, miércoles y viernes a las 12,50. 

S A N T I A G O / B I L B A O / P A L M A DE M A L L O R C A iberia 
Mares y jueves a las 12,35. 

SANTIAGO/SEVILLA/TENERIFÉ/LAS P A L M A S Iberia 
Mares, | ueves y sábados a las 18. 

S A N T I A G O / S E V I L L A / T E N E R I F E / L A L S P A L L M A L S Iberia 
Domingos a las 15,40. 

S A N T I A G O / M A L A G A / T E N E R I F E iberia 
Jueves a las 17.50. 

S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S 
Lunes, miércoles y viernes a las 11,30. 

S A N T I A G O / P A R I S 
Domingos a las 15,10. 

S A N T I A G O / L O N D R E S 
Lunes, miérco les y viernes a las 09. 

SANTI A G O / B I L B A O / L O N D R E S 
Mares, jueves y domingos, a las 11,30. 

SANTI A G O / M A D R I D / G I N E B R A 
Diario a las 10,05. 

S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T 
Martes y sábados a las 11,30. 

S A N T I A G O / F R A N K F U R T 
Domingos a las 09. 

SANTI A G O / A M S T E R D A M 
Sábados a las 09. 

L A CORUftA/MADRID 
Diarto a tas 12,05 y 17,35. 

Iberia 

Iberia 

Iberia 

Iberia 

iberia 

Iberia 

iberia 

Iberia 

Aviaco 

H a s t a los 10,30 de l a coche Figueroa Dorrego, Conde F a l l a -
p e r m a n e c e r á n abier tas l a s de: 
Hros . M a n u e l a R o s a D o e l T r a -
se i ra , Monforte, 30; d o ñ a M a ­
nue la P rado Penas , G e m á n -
Alonso, 36 y XX L u i s E n r i q u e 

res. 0. 
Desde esa ho ra p res ta ran se r ­

vic io l a s de : B r o s . M a n u e l a 
R o s a Doe l T r a s e i r a , Monforte , 
30; y d o ñ a M a n u e l a P rado P e ­
nas , G e r m á n Alonso, 36. 

N O T I C I A R I O L O C A L 
J U Z G A D O D E G U A R D I A gado de I n s t m ( . e l ó n n ú m e r o 2> 

Desde e l d í a 20 a l 26 de ju l io , sito e n l a A v e n i d a de R o d r í g u e z 
p e r m a n e c e r á de guard ia el J w z - Mourelo. 

R E L I G I O S A 

S A N T O R A L DE HOY 

Santiago Apóstol , Patrono Principal de E&paña.-Ss. Cristóbal, Cu-
cufate (Cugat), Pablo, Florencio, Félix, Teodomiro, Valentina, vg. 

y Tea, mrs.; Magnerico, Turpión, Orso, Nesán, obispos. 

C I J P O N D E C I E G O S ttS 923 1 
r s } T V C O L O R 

• S I T E TELELUGO 
• BOL AÑO RIVADENEIR A, 1 4 

P A S A T I E M P O S 
1 2 3 A 5 6 7 8 9 1 0 1 1 

J 

H O R I Z O N T A L E S . —- 1: Aldea de la provincia de Orense. 2: E n plu­
ral, parte principal de una composición musical, con arreglo a la cual 
se desarrolla el resto de ella. 3: Hacienda que trae su origen de alguna 
donación real. 4: Ciudad de Colombia. Apellido de un conquistador 
español , compañero de Cortés en México. 5: Pez marino de carne co­
mestible. Parte de la armadura antigua que protegía el codo. 6: Nom­
bre de mujer. Composición lírica. 7: Ciudad de Marruecos. Exentos 
de mezcla. 8: Espalda de los cuadrúpedos. Uno de los hi¡os de Jacob. 
9: Planta cuyo fruto es el higo chumbo. 10: Nombre propio de varón. 
11: Señal de socorro. 

V E R T I C A L E S . — 1: Título de dignidad en algunos Estados. 2: Con­
ducto artificial de agua. 3: Ciudad de la República Dominicana. 4: 
Familiarmente, algaraza, vocerío . Cariño. 5: Propio de la vejez. Mamí­
feros insectívoros. 6: Dueña. Quiero. 7: Judío del siglo l l i a. de J . C , 
que fundó la secta de los saduceos. Dientes que muda un potro a los 
treinta meses. 8: Hoyo subterráneo donde se guardan ciertos frutos 
para conservarlos. Utilicen. 9: Magistrados que en la audiencias dei 
reino de España oían y sentenciaban los pleitos. 10: Portador de una 
carta. 11: E n plural, articulo. 

S O L U C I O N A L CRUCIGRAMA A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Gogol. 2: Bol. 3: Velón. 4: Baratas. 5: 

Amagos. Buda. 6: Balín. Mimar. 7: Asid. Rozará. 8: Novenas. 9: Se­
des. 10: L id . 11: Galán. 

V E R T I C A L E S . — 1: Cabal. 2: Mas. 3: Balín. 4: Vagidos, 5: Oberón. 
Vela. 6: Golas. Redil. 7: Olot. Moneda. 8: Nabizas. 9: Sumas. 10: 
Dar. 11: Sarao. 

• Creada la Asociación 
de Empresarios de 
Tintorería 

E N l a o f ic ina de D e p ó s i t o s de 
Es ta tu tos de Organizaciones P r o ­
fesionales h a n sido depositados 
los de l a o r g a n i z a c i ó n profesio­
n a l denominada " A s o c i a c i ó n de 
empresarios de t i n t o r e r í a y l a ­
v a n d e r í a de l a p rov inc ia de L u ­
go". 

F i r m a n el ac ta de c o n s t i t u c i ó n 
los s e ñ o r e s M a n u e l C a r r e i r a O r o -
sa , Gumers indo P a z G o n z á l e z y 
M a n u e l Pougueira Rubia les . 

BOLETINES 
E L D E L A P R O V I N C I A 

Delegac ión de Trabajo.-^- Se Ho­
mologa el convenio colectivo pro­
vinc ia l para la industria de Hos ­
te ler ía , que afecta a 4.022 empresas 
y 3.120 trabajadores. 

direct 
i i l i i i L inea 

color 

0 

N U M E R O 23 
m m 

H O R I Z O N T A L E S . — l : Dela­
tar, denunciar. 2: M a m í f e r o s plan-
t ígrados . 3: Tanto deportivo. R e ­
gión m o n t a ñ o s a de Nigeria. 4: Se­
crec ión líquida del r iñon . Nota mu­
sical 5: Diera segunda labor a un 
terreno después del barbecho. 6v 
Cereal (pl.) . 7: R ío holandés . Hor ­
miga con alas. 8: Cal le de un pue­
blo. Entregan. 9: T e l a fuerte y tu­
pida. 10: Barbero. 

V E R T I C A L E S . - 1: Oprimiera. 
2: Juego infantil . S ímbolo q u í m i c o 
del oro. 3: Collado p e q u e ñ o Y e r n o 
de Mahoma. 4: Municipio norue­
go. Terreno llano entre montes. 
R e y de Batanea. 5: In te r jecc ión 
arriera. Criba grande. S ímbolo del 
sodio. 6i Asidero. Sujetar con l a ­
zos difíciles de soltar. 7: Verbo. E s ­
pecie de papamoscas. 8: Na tu ra l 
de una provincia española . 

S O L U C I O N A L N U M E R O 22 
H O R I Z O N T A L E S — 1: Barato. 

8: Jad*. 3: Ojo R o l . 4: Tobas. C a . 
5: Abacos. 6: Rabada. 7: I f . Z a ­
gal. 8: Car l io . 9: Olot. 10: A l a ­
mar. 

V E R T I C A L E S . — 1: Bo tán ica . 
2: Job. F a . 3í Ojabar. R o l . 4: "Ra. 
Aeaz . L a . 5: A d . Soba. O m . 6: T e r . 
Sagita. 7: Oc. D a l . 8: A lába los . 
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C L U B F L U V I A L D E L U G O : 
P E L I G R O D E M U E R T E 

Recientes sucesos acaecidos en 
« g u a s del r í o Miño — e l ú l t i m o de 
los cuales ha afectado a E L P R O ­
G R E S O de manera especialmente 
directa y dolorosa— han vuelto a 
evidenciar algo que cada verano 
cobra t r á g i c a actualidad: lá ca­
rencia de elementales servicios 
sanitarios y equipamiento m é ­
dico en las instalaciones del Club 
F l u v i a l . 

Parece inc re íb l e , pero su cer­
teza se cuenta, a ñ o a a ñ o , por 
accidentes a los que eu femís t i -
camente se califican de "desgra­
ciados": E n las instalaciones de 
nuestro Club F l u v i a l , no hay n i 
una bomba de ox ígeno , n i una 
ampolla de cardiazol, n i u n prac­
ticante de servicio. Y a no diga­
mos u n m é d i c o o una ambulan­
cia , siquiera en los domingos y 
d í a s festivos, cuando en ese tra-
fao del Miño pueden reunirse 
tres m i l bañ i s t a s . 

No sabemos s i una sociedad de­
portivo - recreativa de las carac­
t e r í s t i c a s de nuestro Club F l u ­
v i a l tiene obl igación legal de 
mantener, a l menos en l a tempo­
rada de verano, u n servicio mé­
dico permanente y un b o t i q u í n 
medianamente provisto. S i l a 
ob l igac ión no existe, los lucenses 
t e n d r á n que i r pensando en que­
darse en casa o en hacerse socios 
de clubs que tengan esa p r i m e r í -
sima posibilidad de riesgo a cu­
bierto. Y s i l a obl igación consta 
legalmente, entonces ya se sabe 
c ó m o hay que actuar en estos 
casos: con l a ley en l a mano. L o 
que no puede permitirse es que 
un accidente evitable se convier­
ta, por falta de elementos asis-
tenciales derivados de un falso 
sentido de l a economía , en mor­
ta l necesidad. 

Enrique Novo, presidente de la Asociación 
de Vecinos de As Gándaras 

H a quedado const i tuida l a 
Asoc i ac ión de Vecinos del barr io 
de A s G á n d a r a s , , que cuenta y a 
con u n total da c incuenta y c i n ­
co asociados. Como presidente 
de l a m i s m a h a sido elegido 
E n r i q u e Novo Y á ñ e z , e l que 
a c o m p a ñ a n en l a c o m p o s i c i ó n 
de l a J u n t a D i r e c t i v a ; J o s é 
G a r c í a F e r n á n d e z (vicepresiden­
t e ) , Mar i ano M a r t í n G o n z á l e z 
( tesorero), Dositeo F e r n á n d e z 
V á z q u e z (v icetesorero), P i l a r 

M é n d e z A r i a s (secretar io) , M a ­
nue l F e r n á n d e z V á r e l a (v icese­
c re ta r io ) , y An ton io R a m i r o V á ­
re l a , M a n u e l F o m e a s , Ange l C o -
vas , J o s é S á n c h e z y G l o r í a R o ­
d i l A lva rez , como vocales 

E n fecha p r ó x i m a se c e l e b r a r á 
u n a asamblea p a r a de te rminar 
los planes de a c t u a c i ó n de l a 
Asoc i ac ión , con vis tas a abordar 
l a s o l u c i ó n de los m ú l t i p l e s p ro ­
blemas que e l ba r r io de A s G á n ­
daras tiene planteados. 

Las monjas de clausura, 
perenne actualidad 

E l día "Pro orantibus" que se 
celebra en esta fecha de l a solem­
nidad del Após to l Santiago, dedi­
cado a las monjas de clausura, ha 
adquirido y a en l a conciencia de 
bastantes cristianos "carta de ciu­
dadan í a " . 

No hace muchos a ñ o s que a es­
tas mujeres "encerradas" se las 
desconocía , no faltando quienes 
opinasen sobre la " inut i l idad" de 
sus vidas (cosa que t odav í a hoy 
se pone en tela de juicio en deter­
minados sectores de nuestra so­
ciedad). 

No s e r é yo quien afirme sin pa­
l iat ivos" de ninguna clase l a im­
portancia transcendental de l a v ida 
contemplativa para la v ida de l a 
Iglesia y de nuestra sociedad. De 
esta sociedad "en l a que l a nega­
ción de Dios es e l comienzo de l a 
noche para e l hombre" (Pablo V I ) . 

E l Santo Padre , atento siempre 
a la marcha de l a Iglesia, que na­
vega por e l borrascoso m a r de la 
actualidad, es consciente de l a ola 
de a t e í smo que invade a la huma­
nidad. Muchas de sus alocuciones 
*as ha dedicado a denunciar este 
grave f e n ó m e n o , que afecta. Inclu­
so, a masas que se dicen crist ia­
nas. "Mientras aumenta l a luz de 
*a ciencia de las cosas, —dec í a e l 
Papa actual, r ec ién estrenado su 
Pontificado—, se extiende la os­
curidad sobre la ciencia de Dios; y . 
Consiguientemente, sobre la verda­
dera ciencia del hombre" 

Los documentos emanados de l 

propio Pont í f ice , ' magisterio que 
orienta a l cristianismo de buena 
voluntad que se fía de l a "roca, 
que es Pedro", con frecuencia nos 
muestran l a importancia c la r í s ima 
de l a v ida abnegada en e l silencio 
y l a o r ac ión de Jas religiosas de 
clausura. 

— E l l a s , con su vida " i n ú t i l " pa­
r a muchos, son faros destellantes 
de luz verde esperanza, precisa­
mente en estos momentos en los 
que e l hombre de nuestros d í a s 
v ive inmerso y obsesionado con 
sus "dioses", sean los que fueren. 

— E l l a s , día a día, con e l valor 
incalculable de su plegaria, "fuer­
za del hombre y debilidad de Dios", 
como alguien g r á f i c a m e n t e ha es­
crito» proyectan constantemente to­
rrentes de luz y gracias s o b r é e l 
mundo. 

— E l l a s son vigías siempre aten­
tas a las necesidades de l a socie­
dad para que e l hombre no pier­
da las "pistas "de lo transcendente; 
y s i l a pierde, que las recobre por 
una sincera conve r s ión . ¡ C u á n t a s 
conversiones obtenidas por estas 
mujeres que piden, suplican, a l ­
canzan tantas gracias de conver­
s ión en e l Pueblo de Dios! 

— E l l a s , como j a r d í n en flor, 
con plenitud de entrega ver t ical a 
Cristo por l a vivencia de unos 
votos que han emitido, nos e s t á n 
diciendo que " L a a f i rmac ión de 
Dios es el comienzo de l a vida del 
hombre". 

E n . esta fecha, de modo especial 

E N S E Ñ A N Z A 
A P R O B A D O S E N L A O P O S I C I O N A L 
C U E R P O D E P R O F E S O R A D O D E 

E . G . B . ( T U R N O R E S T R I N G I D O ) 
Relac ión nominal de aspirantes 

que han superado las pruebas eli­
minatorias " A " y " B " , con expre­
s ión de l a p u n t u a c i ó n media obte­
nida en las mismas: 

Area de Ciencias Sociales: 
Veiga Castro, Carmen, 4,69. 
Blanco Sánchez , Mar ía de l a Con­

cepc ión , 6,62. 
R o d r í g u e z Cardelle, Carmen Ol­

ga, 5,87. 
R o d r í g u e z G u n t i ñ a s . Herminia , 

8,50. 
M é n d e z Vázquez , Ascens ión , 4,33. 
Garc ía Diéguez , Josefa Merce­

des, 5,66. 
Pico Díaz, Concepc ión , 4,37. 
Gallego Gallego, Mar ía Manuela, 

5,45. 
F idalgo Garc ía , Mar í a Begoña , 

6,33. 
Castro Platero, Mar ía de los A n ­

geles, 6,66. 
F e r r e i r o Fer re i ro , Mar ía de los 

Angeles, 6,25. 
Es t évez Masriera, G e r m á n Joa­

q u í n , 4,64. 
Fouz Pr ie to , Celsa, 5,12. 
Morei ra S i lva , Inés , 4,58. 
F e r n á n d e z Souto, Mercedes, 6,50. 
Ped re i r a R ivas , Mar ía J o s é , 6,00. 
Grandas López , Tr in idad , 4,43. 
V á r e l a R á b a d e , Mar ía Isabel, 6,58. 
Zarauza Vi l lanueva , Teresa , 6,66. 
F e r n á n d e z Vázquez , Jo sé J u a n , 

4,33. 
Vázquez Rodr íguez , Mar ía Pur i ­

f icación, 5,31. 
V á z q u e z P é r e z , A n a Mar ía , 5,03. 
S á n c h e z Ibaseta, J u a n Manuel, 

4,35. 
F r a i z Seijas, -Mar ía Teresa , 5,25. 

Area de Matemáticas: 
A r r o y o Juez, J u l i a , 4,41. 
H e r r e r a F e r n á n d e z , Leonor, 3,41. 
Vázquez Garc ía , Mar í a Lourdes , 

4,55. 
Folguei ra Onega, Carmelina, 

4,45. 
Castro González, Amparo, 4,30. 
Jus to F e r n á n d e z , J o s é Jav ie r , 

7,33. 
Area de Matemáticas 

(Continuación): 
F r e i r é Fia l lega , Mar ía L u i s a , 5,00. 

A r e a Filológica: 
F e r n á n d e z Pardel las , Mar ía Sara , 

4,08. 
Gómez F e r n á n d e z , Mar í a Argen­

t ina, 4,87. 
C a r r e i r a Iglesias, Mar ía Rosa, 

4,47. 
Se recuerda a todos los aspi­

rantes afectados que deben acre­
di tar sus antecedentes académi­
cos y l a capacidad que hayan de­
mostrado en l a docencia ante este 
T r i b u n a l , conforme a lo establecido 
en la Orden Minister ial de 21 de 
febrero de l año en curso ( B O E del 
23), estableciendo a ta l f i n un pla­
zo de 8 d ías a par t i r de la fecha 
de l a presente. 

D E L E G A C I O N D E E D U ­
C A C I O N Y C I E N C I A 

P E D A G O G I A T E R A P E U T I C A . 
R e l a c i ó n de solicitantes que han 
sido seleccionados para realizar el 
curso para fo rmac ión de profesores 
especializados en «Pedagogía T e r a ­
péu t i ca» en Lugo , y que en cum­
plimiento del apartado 5.° de la 
O. M , de 19 de mayo de 1978 
( B . O . E . del 25), por l a que se con­
vocaban cursos para l a fo rmac ión 
de Profesores especializados en 
«Pedagog ía T e r a p é u t i c a » , l a Comi­
s ión constituida a l efecto aco rdó 
la se lección, de los siguientes so­
licitantes: 

Basanta Curbera, R o s a M a r í a . 
M a r t í n e z Torea , Margari ta. 
Mosquera Osorio, E l v i r a M a r í a . 
Pintos López , M a r í a L u i s a . 
Parada Vázquez , Mercedes. 
Coladas Carballosa, M . " Glor ia . 
A l v a r e z Rocha , M.a Angeles, 
Gallego Gallego, E m i l i a . 
V á z q u e z Mouriz , Ot i l ia . 
F e r n á n d e z G a r c í a , M . " Camen. 
R o d r í g u e z F e r n á n d e z , Angel . 
A lva rez Vá re l a , Manuela. 

a ellas dedicado, m o s t r é m o n o s 
agradecidos. ¡Nobleza obliga...! L a 
c o m p r e n s i ó n , l a s impa t í a , e l reco­
nocimiento de su labor por nos­
otros, as í como nuestra ayuda eco­
n ó m i c a (porque hay muchos con­
ventos necesitados), tienen que 
demostrarles que valoramos lo que 
ellas hacen, aunque no podamos pa­
gárse lo . 

> J O S E MOLEJON RAÑON 
Sacerdote 

Couce í ro P é r e z , M . * Dolores, 
D íaz Taboada, E l i a . 
Me l l a Turnes , P i la r . 
G a r c í a G a r c í a , Josefa. 

R o d r í g u e z L ó p e z , M . * Isabel. 
An ido Hermida , A n a M a r í a . 
L ó p e z Soto, José . 
Calahorra G o n z á l e z M . * Beatriz. 
L ó p e z Tarac ido , Sara. 
Q u í n t e l a Q u í n t e l a , M . * Carmen. 
Torrado R i v a s , M . * Teresa, 
Queipo P é r e z , Constantina, 
Clemente Pardo, Josefa. 
Dopico Luaces , Amel i a . 
Mur i l lo L a g u n a , M . * Carmen. 
A l v á r e t V á r e l a , Manuela . 
B e n D o m í n g u e z , Remedios. 
D í a z Bel lo , Geneveva. 
Seoane Cajaravi l le , L u i s . 
M a r t í n e z Ferre i ro , E l e n a . 
Ba l iña Gonzá l ez , Rosar io . 
R o d r í g u e z F o m p e d r i ñ a , M . * Do­

lores. 
Redondo F e r n á n d e z , M . " Con­

solac ión . 
M u r í a s S iñar iz , M . * Angeles. 
Rozas Mur i l lo de l a Cueva, Ju l ia . 
Coello D o m í n g u e z , Grac ie la . 
F e r n á n d e z G a r c í a , M . * del Car­

men. 

B e n Domínguez , Remedios. 
Blanco Prieto, M.1 Mercedes. 
G a r c í a Sánchez , Mercedes. 
M a r t í n e z M a r t í n e z , Santiago. 
Paz Seijo, M . " del Carmen. 
E n virtud del apartado 7.° de l a 

Orden de Convocatoria, los selec­
cionados p r e s e n t a r á n obligatoria­
mente en el plazo de 15 días, con­
tados a partir de l a pub l i cac ión 
de su admis ión , (finaliza el p róx i ­
mo día 11 de agosto), la siguiente 
d o c u m e n t a c i ó n : 

a ) Partida de nacimiento. 
b) Fotocopia del documento na­

cional de identidad. 
c ) Fotocopia compulsada de los 

t í tulos académicos y diplomas que 
se hallan alegado en la solicitud, 
así como los expedientes a c a d é m i ­
cos correspondientes. 

d) U n ejemplar o fotocopia de 
las publicaciones. 

e) Hoja de servicios, en el caso 
de personal docente funcionario 
o cer t i f icación acreditativa del 
puesto ó cargo que se d e s e m p e ñ a 
en l a actualidad, fecha de nombra­
miento para el mismo y d e m á s 
circunstancias de in te rés , en el ca­
só de no ser funcionario. 

f ) Documento acreditativo de 
las d e m á s circunstancias y mér i to s 
alegados en la solicitud. 

L a no p resen tac ión de la indica­
da d o c u m e n t a c i ó n en el plazo se­
ña l ado , l levará consigo l a exclus ión 
a u t o m á t i c a del solicitante seleccio­
nado. Asimismo, y sin perjuicio de 
las responsabilidades a que hubiere 
lugar será excluido, e l solicitante 
seleccionado que hubiese falseado 
datos en su solicitud. 

EE var ias provincias ya empezó a 
distribuirse la nueva guía telefónica 

E N var ias provincias e spaño­
las —entre ellas, algunas de Ga­
l i c i a — y a ha empezado a distri­
buirse l a nueva gu í a te le fónica , 
correspondiente a l presente a ñ o . 
Se ha producido así u n cierto 
adelanto sobre l a fecha de sali­
da de esta pub l i cac ión de la 
C T N E , que en principio estaba 
prevista para agosto. 

Como novedad podemos decir 
que en las nuevas gu ía s corres­
pondientes a las provincias de 
Galicia —por lo menos, en las 
de algunas de las cuatro provin­
cias— se ha incluido publicidad 
realizada í n t e g r a m e n t e en galle­
go. No obstante, no se ha conse­
guido que vayan t a m b i é n en 

nuestro idioma los t o p ó n i m o s , 
para lo cual tenemos entendido 
que se hicieron algunas gestio­
nes. 

Los lucenses nos con fo rmar í a ­
mos con que la gu ía te le fónica 
de nuestra provincia se distri­
buyese a tiempo (es decir, s in 
excesivo retraso en r e l ac ión con 
las del resto del país) y con que 
su i n fo rmac ión y contenido (so­
bre todo en lo que a nombres • 
de pueblos se refiere) fuesen 
m á s ú t i l e s que los de la ú l t i m a 
edic ión, en l a cual algunas de 
las denominaciones de entidades 
de poblado convierten a la publi­
cación de l a Te le fónica en una 
ga l ima t í a s incomprensible. 

VENTA DE " E l PROGRESO" EN TABOADA 
Este Diario que habitualmente se vende en CASA 
MAGAS, los DOMINGOS y demás días FESTIVOS se 

puede adquirir en el BAR ALAMEDA 

31 DE OUTUBRO 
54" DIA UNIVERSAL D O AFORRO 

M f l l S D E 1 2 
MILLONS 

DE PESETAS 
E N 

P R E M I O S 

SOLICITE FOLLETO INFORMATIVO 
E N C A L Q U E R A DAS NOSAS OFICINAS 

CAIXA DE ATORROS 
DE GALICIA 

porque somos maíores, podemos axudar máis 
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E C O S D E S O C I E D A D 
E N L A C E V i m j E L A S L O P E Z -
A G R A R A M I R E Z 

E l d í a 20 de l ac tua l , en l a Igle­
s i a par roquia l de los R ' d o s . P . P . 
F r a n c i s c a n o s de L a C o r u ñ a , h a 
tenido lugar e l enlace m a t r i m o ­
n i a l de l a S r t a . M a r í a A G R A 
R A M I R E Z , con don Vicente V I -
K U B L A S L O P E Z . 

D i j o l a M i s a de Vejaciones, 
donde se i m p a r t i ó l a Sagrada C o ­
m u n i ó n , e l Coadjutor de l a O r ­
den el R v d o . P . M a n u e l L O P E Z 
B U C A S A S , dirigiendo a los C o n ­
t rayentes u n a emot iva y c a r i ñ o s a 
p l á t i c a , a lu s iva a l acto del m a t r i ­
monio y los deberes y compromi-
sos a c u m p l i r por ambos. 

L a nov i a realzaba su n a t u r a l be­
l l eza , con u n nuevo modelo " D i o r -
iPr incesa" , d i s e ñ a d o especialmente 
p a r a é l l a . E l novio de etiqueta. 

L e y ó l a E p í s t o l a e l padre de l a 
Cont rayen te doctor A G R A . 

F u e r o n padrinos don Vicente 
V i ñ u e l a s C a l l e s y d o ñ a Concep­
c i ó n R a m í r e z d é A g r á . 

D u r a n t e le ceremonia se in te r ­

pre taron algunas pa r t i tu ras de 
m ú s i c a religiosa. E l templo es ta ­
ba adornado con p r o f u s i ó n de 
flores. Numerosos fami l i a res y 
amigos de los contrayentes c o n ­
tr ibuyeron, s i cabe, m á s , a l a emo­
t iv idad y esplendor de l acto. 

F i r m a r o n como testigos en n o m ­
bre de l a L e y , por par te de l a 
novia , sus he rmanos ; y por par te 
del novio sus t í o s y pr imos. 

A c o n t i n u a c i ó n se t ras ladaron 
novios, f ami l i a res e invi tados , a i 
Hote l Portocobo, donde les fue 
servido u n e s p l é n d i d o l u n c h , e n 
las te r razas hermosas que m i r a n 
h a c i a l a B a h í a C o r u ñ e s a , y C a s ­
t i l lo de C a v a l c a n t i . 

F ina l i zado e l á g a p e , l a í e í i z p a ­
re ja , i n i c ió s u l u n a de mie l , h a c i a 
l a C a p i t a l de E s p a ñ a , Cos ta de l 
S o l e I s l a s C a n a r i a s . L e s desea­
mos u n a r u t a fe l i c í s ima . 

A sus respectivos fami l i a res , 
nues t ra m á s cord ia l f e l i c i t ac ión , 
m u y especialmente a nuestax) a n ­
tiguo convecino y g r a n amigo de 
esta C a s a doctor A g r á V á r e l a . 

S E Ñ A L A M I E N T O S D E L A A U D I E N C I A 
D I A 26 D E J U L I O 

A l as 11 horas : 
V i s t a de a p e l a c i ó n c i v i l de s en ­

tencia d ic tada por el Juzgado de 
Dis t r i to de Monforte en ju ic io de 
cogn ic ión , sobre r e c l a m a c i ó n de 
cant idad. 

Apelante ; Procurador s e ñ o r V i -
Uaverde F e r n á n d e z y abogado 
s e ñ o r P é r e z Gandoy . 

Apelado: Procurador S r . M a r ­
t í n C a s t a ñ e d a y abogado s e ñ o r 
Moure M a r i ñ o . 

A l a s 12 horas : 
V i s t a de a p e l a c i ó n c i v i l de s e n ­

tencia d ic tada por el Juzgado de 
Dis t r i to de Lugo, en j u i c i o de 
c o g n i c i ó n sobre r e c l a m a c i ó n de 
cant idad. 

Apelante : Procurador S r . M a r ­
t í n C a s t a ñ e d a y abogado s e ñ o r 
M é n d e z F e r n á n d e z . 

Apelados: Procuradores s e ñ o r e s 
C a d a h í a Vázquez y G ó m e z R e g ó 
y abogados s e ñ o r e s B e l l ó n V á z ­
quez y M a r t í n Alonso. 

D I A 27 D E J U L I O 
A las 11 horas : 
V i s t a de a p e l a c i ó n de senten­

c i a d ic tada por e l Juzgado de 
I n s t r u c c i ó n n ú m e r o 2 de Lugo 
en di l igencias preparatorias por 
delitos con t ra l a seguridad del 
t r á f i co y d a ñ o s . 

Ape lan te : Procurador S r . L ó ­
pez G a r c í a y abogado S r . I l l á n 
T e r r ó n . 

A l a s 12 horas-
J u i c i o ora l en causa del J u z ­

gado de I n s t r u c c i ó n de Monfor..ti, 
por falsedad, cont ra J . - I . P . L . 

D e f e n s a : Procurador S r . C e ­
d r ó n del V a l l e y abogado S r . Z a s 
F r e i r é . 

D I A 28 D E J U L I O 
A l a s 11 horas ; • 
V i s t a de a p e l a c i ó n de sen ten­

c i a d i c t ada por el Juzgado de 
I n s t r u c c i ó n n ú m e r o 2 de Lugo , 
e n di l igencias preparatorias por 
falsedad. 

Ape lan tes : Procuradores s e ñ o ­
res L ó p e z G a r c í a y D í a z A ñ i l o y 

abogado s e ñ o r Figueroa Mosteiro. 
A l a s 12 horas ; 
V i s t a de a p e l a c i ó n de senten­

c i a d i c t ada por e l Juzgado de 
I n s t r u c c i ó n de V i l l a l b a e n d i l i ­
gencias preparator ias por i m p r u ­
dencia . 

Ape lan te : Minis te r io F i s c a l . 
Ape lado: Procurador S r . M a r ­

t í n C a s t a ñ e d a y abogado S r . N o ­
vo F r e i r é . 

A l a s 12,30 ho ras : 
J u i c i o o ra l en causa del J u z g a ­

do de I n s t r u c c i ó n de Chan tada , 
por robo', con t ra J . M . V . C . 

D e f e n s a : Procurador S r . G a r ­
c í a L ó p e z y abogado S r . S á n c h e z 
F r a g a . 

E l Progreso 
En COSPEITO (Feria del 
Monte) Se vende en el 
comercio de D. Emiliano 
Bello AAér.dez {Cartero). 

• G U I A M E D I C i M 
FELIPE PRIETO GALAN 

C A R D I O L O G O 

ériáos. l - V Izqda. o Teléioüo 216519 o HIGO 
C . S. P. 220 

J . PENZOL 
Jefe de E E . G. de ta Resi­

dencia de la S. S. 
Especialista en Enfermedades 

Nerviosas 
San Marcos, 3-4.° Drcha. 

L U G O Telf.: 21 52 08 

DOCTOR A. USERO 
E S P E C I A L I S T A EN E N F E R M E D A D E S NERVIOSAS Y M E N T A L E S 

Director de) Hospital Psiquiátrico Provincial 
Calle de Orense, 25 L U G O 

C . S. P. 186 

T R I V I Ñ O 
MEDICINA G E N E R A L Y 

CIRUGIA 

Boiaño Rlvadeneira, 23-3.° Dcha. 
Teléfono 21 59 39 C . S. P. 223 

A. TOBAR MARTINEZ 
G I N E C O L O G O 

Jefe de Servicio de Obstetricia y Ginecología de la Resid. Sanitaria 
Consulta previa cita en 

SANATORIO V I R G E N DE LOS OJOS G R A N D E S <Dr. López Pardo) 
C / . Montevideo, s/n. — Telfs. 214343 y 214344 — L U G O 

C.S.P. 54/78 

JOSE ZAERA GAY0S0 
D E R M A T O Í O G O 

Especialista en Enfermedatíes de la Piel, Urinarias y Alérgicas 
De la Fundación Jiménez Díaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 

SUSPENDE CONSULTA del 9 al 30 de Julio 

C A R L O S A B U I N M 0 S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especialista en PARTOS y enfermedades de la mujer 
San Fernando, 5-2.° Izqda. (Edificio Almacenes Martínez) 

C O N S U L T A DE 9 A 1 Y DE 3,30 a 5,30 
Teléfonos: Domicilio particular 21 44 92. Clínica 2112 20 

C. S. P. 026/77 

A. Rodríguez Castro 
MEDICINA INTERNA 

REUMATISMOS 

Plaza de Santo Domingo, 13-3.' 
Telf. 21 41 59 C . S. P. 011/77 

D r . P A B L O P E N A R A B A D E 
ESPECIAIISIA: GARGANTA. NARIZ K OIDOS 
J E F E C L I N I C O DE L A RESIDENCtA S A N I T A R I A 

T R A S L A D O SU C O N S U L T A A: 
C / . O R E N S E , 19-1.* C - T E L E F O N O 21 4464 - L U G O 

C . S. P. 234 

PABIO SEOANE RODRIGllEZ 
Especialista en Partos y 

enfermedades de la mujer 

Avda. Ramón Ferreiro, 3-2.* 
Teléfono 22 02 68 C . S. P. 

J O S E G U E R R E R O L 0 M B A R D I A 
E S P E C I A L I S T A E N MEDICINA INTERNA 

S u s p e n d e c o n s u l t a d u r a n t e e l m e s d e J u l i o 

C S . P . 48/78 

P. de Diego Aragoneses 
Médico-Jefe de> Dispensario 

Oficia* Ant ivenéreo 
E N F E R M E D A D E S DE L A P I E L 
€ / . del Dr. Gasatla, 5 - 2.a planta 
Telé fono 21 2036 L U G O 

M. R I C O 
U R O L O G I A 

Suspende eonsulta basta 
el día 20 de Ajosto 

C . S. P. 030/77 

Alfonso Chico Alvarcz 
P U E R I C U L T U R A 

Plaza de España, 6 - 2.° Teléfono 211613 L U G O 
C. 8. P. 027/77 

JUAN LAGO FERREIRO 
P E D I A T R A P U E R I C U L T O R 

Suspende consulta 
hasta el 1 de Agosto 

J U A N B R A V O L O Z A N O 
G I N E C O L O G O 

Consulta previa cita, llamando al te lé fono 22 2104 

P L A Z A COMANDANTE MANSO, 11-ENTRESUELO, DRCHA. 

C . S % 48/78 

F. Javier Pumar Vida] 
Médico especialista 

Pulmón - Corazón 
Electrocardiografía Rayos X 

Suspende consulta 
durante el mes de Julio 

C L I N I C A DE R E H A B I L I T A C I O N 

J E S U S V A Z Q U E Z G A L L E G O 
— MEDICO E S P E C I A L I S T A -

Jefe Servicio Rehabilitación de la Residencia Sanitaria 
CA DIÑAN, N.0 5 Y 7 3.° B T E L E F O N O 22 09 04 

C. S. P. 023/77 

J e s ú s Latas López 
U R O L O G O 

San Marcos, 3-1.° Izquierda 

L O G O 

R. FERNANDEZ 
DA PONTE GARCIA 

Pedia^i? y Puericultura 

Suspende consulta 
durante el mes de Julio 

A. RAMOS VIVERO 
CSPECÜAL&TA OIDOS NARIZ, GARGANTA 

Jefe de ta Especialidad en et Hospitar Provincial 

0. Ballesteros, 13 Telefono 21 22 85 

Joaquín Paz Martin 
Especialista en Cirugía 

Ortopédica y Ortopedia Infantil 
Traumatología 

Consu'ta tarde previa cita 
Sai» "edro 18-2.* Telf. 223562 

C. S. P. 038/77 

F R A N C I S C O • J . V I D A L P A R D O 
ENFERMEDADES NERVIOSAS V MENTALES 

E l E C T R O E N C E F A L O G R A F I A 

C/. Montero Ríos, 2 9 - 2 . ° • Telf. 221930 • LUGO 
C. S. P. 221 

A L I J A 
MEDICO - DENTISTA 

ORTODONCIA 
AVDA. CORUÑA 33-3.° IZQDA. 
Telf. 21 19 51 C S . P. 014/77 

Rodrigo Castro López 
G I N E C O L O G O 

Trasladó su consulta a: 
Calle del Conde, n.0 2 1.° C (Esquina a calle Monforte) 

Te'éfono 21 22 70 
C. S. P. 235 

Antonio Asorey F . 
UROLOGO 

Avda. de La Cor uña, 2 - 1 . ° 
Telf. 22 21 04 - L U G O 

Consulta previa cita 
C. S. P. 045/78 

J . 1. Perreira Alvarez 
Pediatría y Puericultura 

S U S P E N D E C O N S U L T A HASTA 
E L DIA 15 DE AGOSTO 

C. S. P. n.0 49/78 

José Fernandez González 
ENFERMEDADES NERVIOSAS lí MENTALES 

E L E C T R O E N C E F A L O G R A F I A 
Boiaño Rlvadeneira. 19-1.° Dcha. Teléfono 2120 01 

C . S. P. 41 

Víctor ArambuloTrelles 
Médico 

P E D I A T R A P U E R I C U L T O R 

Suspende consulta 
hasta 1.° de Agosto 

Santos Martínez Diégnez 
MEDICO - DENTISTA 

S U S P E N D E C O N S U L T A 
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a p r o v i n c i a Deben desaparecer los árbol 
Un buen número del al Uri(í de ,a calzada 

playas en nuestro municipio 
B A R R E I R O S . — (De nuestro co­

rresponsal). 
Creemos conveniente hacer cons­

tar que el t é r m i n o municipal de 
Barre i ros cuenta casi con el 50 
por 100 d« las playas de l a pro­
v inc ia de Lugo , y sin duda alguna, 
de tan buena calidad como cual­
quiera otra, dentro y fuera del á m ­
bito provincial . 

De Es te a Oeste: P laya de R e í -
w n l e - San Migue!, con una longi­
tud de m á s de 1.500 metros. A c o -
íje la totalidad de la colonia que 
veranea en el Campamento de L a 
Devesa-Reinante, con un contin­
gente superior en este turno, a las 
500 personas; acampados en e l 
Camping de Reinante, totalmente 
abarrotado en estas fechas, y la 
gran cantidad de turismo interior, 
procedente de Asturias especialmen­
te, que l a invade materialmente 
los domingos y días festivos estiva­
les. Cuenta con servicio de casetas-
vestuarios, restaurantes diversos y 
de capacidad superior a los 300 co­
mensales algunos de ellos, etc., etc. 

P l aya de Pasadas-San Migue l ; con 
una longitud de unos 600 metros; 
acogedora y punto de confluencia 
de todos aquellos que quieren dis­
frutar de unos metros cuadrados de 
preciosa arena sin verse molesta­
dos n i en sus baños n i en sus ho­
ras de reposo. 

P laya de Benquerencia: L a pri­
mera en ser descubierta por quie­
nes, hace ya bastantes lustros, po­
d í a n permitirse el lujo de pasafse 
u n par de meses de veraneo. Mara ­
villoso arenal de muchos cientos 

de metros de longitud y gran ex­
tens ión , , bellamente interrumpido 
por unos suaves acantilados, que 
la convierten en u n a . especie de 
edificio alquilable por apartamentos 
Acceso fácil , casetas, vestuario y 
servicio de bar y restaurante. 

P laya de Remior : Con una lon­
gitud de m á s de dos k i lómet ros : 
amplio arenal, flanqueado de du-
nás , que sirve de marco de expan­
sión a esa maravillosa colonia juve­
n i l , que, por quincenas, se alberga 
en el Conjunto Residencial cons­
truido por « A C a i x a de Gal ic ia» , 
con una invers ión superior a los 
300 millones de pesetas. L a magni­
tud de estas instalaciones docentes 
encajan perfectamente en el cua­
dro majestuoso que ofrece este am­
plio arenal. Cuenta el Conjunto E s ­
colar con piscina, campo de fút­
bol, varios campos de tenis, cam­
pos de baloncesto, «aud i to r ium» , y 
un camping para 200 campistas, en 
vías de puesta en marcha en un 
futuro p r ó x i m o . 

Comparten tan" amplio escenario 
con estas colonias escolares los re­
sidentes en l a zona San Bartolo-
Femior , de l a Ciudad Residencial 
de San Bartolo. 

Unos setenta chalets, de precioso 
corte y airosa planta, albergan a 
familias amigas que cada a ñ o vie­
nen a dejar en la caricia de las 
olas y e l frescor de l a brisa mar i ­
na el peso de sus preocupaciones, 
y que retornan a sus quehaceres 
f í s icamente recuperados y broncea­
dos. * 

Cuenta con casetas-vestuario, y 

se está construyendo un café-bar 
restaurante. 

L o s residentes en esta zona es­
t á n acondicionando un parque in ­
fanti l en las inmediaciones de la 
playa; ellos apartan sus ideas y ma­
no de obra, y el Ayuntamiento —no 
podía ser menos—, con los mate­
riales necesarios les ayuda. 

P laya de San Bar to lo: Con unos 
500 metros de limpio arenal, que 
se extiende en profundidad por me­
dio de sinuosos acantilados. Cuen­
ta con una fuente de aguas ferru­
ginosas, acceso fácil y discreción 
suficiente para quienes no son par­
tidarios del burdel. Comparte sus 
preferencias con l a de Pasadas y 
Benquerencia por aquellos que, co­
mo los buenos catadores de vino, 
saben apreciar l a buena calidad. 

P laya de A l t a r : Con unos 1.500 
metros de longitud y un promedio 
de 200 metros de fondo, bordeada 
de dunas. G r a n cantidad de case­
tas-vestuario, duchas y servicios, h i ­
giénicos. Acceso estupendo y servi­
cio de restaurante y café-bar . R e ­
coge esta playa e l grupo de vera­
neantes que ocupan l a zona de A l ­
tar de la Ciudad Residencial de 
San Bartolo, con un total de unos 
50 edificios de reciente construc­
c ión ; maravillosamente emplazados, 
con alturas m á x i m a s de planta ba­
j a y piso, y rodeados de preciosos 
jardines. 

Se con t inúa esta playa, entrando 
ya en l a R í a del Masma, con l a 
playa de Anguiei ra , en l a que, al 
amparo de una preciosa ensena-

(Pasa a la página siguiente) 

SAR6ADEL0S va a 
celebrar sus fiestas patronales 

C E R V O . — (De nuestro corres­
ponsal A N I C E T O ) . 

H o y viene a nuestras páginas la 
Parroquia de Sargadelos, con moti­
vo de l a ce lebrac ión de sus fiestas 
Patronales que, como cada a ñ o , in ­
vitan agradablemente a gozar y a no 
sólo de la a legr ía como festejo tra-
«icíonal y r o m e r í a , por tratarse a 
f« vez do Santiago Após to l , sino 
t a m b i é n por tratarse de «Conjun to 
His tór ica Ar t í s t i co N a c i o n a l » . 

Sargadeios, maravi l la o ensueño 
« a t u r a ! por excelencia, goza de los 
A c a n t o s m á s deseados para quien 

un milagro a k naturaleza. 

E n cuanto a l programa de fiés-
tas, és tas in ic ia rán el p r ó x i m o mar­
tes 25 de jul io con la conmemora^ 
ción de Santiago Após to l , donde la 
vi l la rec ib i rá a los devotos con una 
misa solemne en l a iglesia parro­
quial, sesión vermout a continua­
c ión , e innumerables acampados de 
meriendas que constituyen uno de 
los actos m á s t ípicos de estas fe­
chas, siendo alegrado el ambiente 
por el grupo de gaitas regional 
« L e m b r a n z a s Galegas» . 

Se rán cuatro días de alegría y d i ­
versión, 25, 26, 29 y 30, o sea, 
martes, mié rco les , sábado y domin­

go. L o s dos primeros a c t u a r á la 
orquesta «Var iedades» de Vivero 
y los dos ú l t imos el conjunto m ú ­
sico vocal los « T a m b a r » . H a b r á 
fútbol , posiblemente tiro a l plato, 
c u c a ñ a s y d e m á s diversiones (en or­
ganizac ión) , s in descartar l a famo­
sa y t ípica sa rd iñada del ú l t imo 
d ía , y quien dice sa rd iñada dice 
cachelos, tintorro y pan. 

Este a ñ o , se cambia el lugar ha­
bitual de baile por e l campo «O 
Z o c o » (detrás de l a casa Mauron-
te), debido a que el primero se 
venía quedando p e q u e ñ o pura es­
te tipo de ce l eb rac ión . 

M O N D O Ñ E D O . — (De nues t ra 
C o r r e s p o n s a l í a , por R u b é n L E I -
V A S ) . 

D e cómo e s t á e l pavimento de 
Ja ca r re te ra nac iona l de S a n t a n ­
der a L a C o r u ñ a , sobre todo en 
l a p rovincia de Lugo, no hace 
fa l t a comentario alguno, e l que 
m á s y e l que menos tuvo l a suer­
te o l a desgracia de c i r c u l a r en 
a lguna ocas ión por e l l a , P e r o por 
s i fuera poco a este calamitoso 

, estado h a y que sumar le algo que 
en a l g ú n caso es mucho peor que 
esos baches t a n queridos y que 
n u n c a abandonamos; ese algo son 
los frondosos á rbo l e s que coloca­
dos a u n lado y á otro de l a c a l ­
zada l a v a n cerrando poco a po­
co has ta conver t i r l a en u n t ú n e l 
peligroso. 

S i de turismos se t r a t a r a so la ­
mente, no h a b r í a n i n g ú n proble­
ma , salvo s i se d a n de nar ices 
contra ellos, el problema e s t á en 
esas camiones con cargas a l tas o 
en los dichosos transportes espe­
ciales que diar iamente pasan por 
esta zona y que tan bonitas nos 
e s á n dejando nuestras v ías de co­
m u n i c a c i ó n , pero ellos no t i e n e ñ 
l a cu lpa de no disponer de otro 
piso, aunque esa es ot ra c u e s t i ó n , 
a s i que vamos a l grano. 

Concretamente hace unos d í a s , 
u n t ra i ler cargado con dos enor­
mes piezas que desde B i l b a o se 
d i r i g í a a Astano, de E l F e r r o l , a l 
cruzarse, con otro c a m i ó n en X i -
rós , a dos k i l ó m e t r o s de Mondo-
fiedo t r o p e z ó con su par te supe­
r io r de l a carga contra uno de 
esos á rbo le s a r rancando de cuajo 
r n a de esas piezas de va r i a s to­

neladas de peso y que l l evaba 
amar radas con fuertes cables de 
acero. L a suerte fue que d e t r á s 
de él no c i rculaba nadie en ese 
momento. 

Nuestro cri ter io es que l a c a ­
r re te ra es p a r a los a u t o m ó v i l e » 
y no pa ra l a v e g e t a c i ó n , a s i como 
el campo es para l a v e g e t a c i ó n y 
no pa ra los a u t o m ó v i l e s . C a d a co ­
sa en su si t io. 

¿ S e r á n sacados de a h í esos á r ­
boles o t an solo podados? A es­
perar. 

I N S T I T U T O N A C I O N A L 
D E B A C H I L L E R A T O . S E C ­
C I O N D E F O K M A C I O N 
P R O F E S I O N A L 

E l p r ó x i m o curso 197S-79, se 
i m p a r t i r á n en este Centro l a s e n ­
s e ñ a n z a s correspondientes a l P r i ­
mer Grado de F o r m a c i ó n P r o f e ­
s ional , en las siguientes espec ia l i ­
dades: Adminis t ra t ivo y E l e c t r i c i ­
dad. 

Todos aquellos alumnos que 
deseen mat r icu la rse en estas e n ­
s e ñ a n z a s , p o d r á n hacerlo en los 
of icinas del Cent ro a pa r t i r de 
l a fecha , los d í a s laborables, de ' 
echo a dos de l a tarde. 

S E T R A S P A S A 
0 V E N D E 

Ferretería VERA 
In fo rmes : 

T e l é f o n o 530367 — S A R R I A 

PR0M0N0SA 
COMPLEJO RESIDENCIAL 

A 100 metro* de ia Playa "A RAPADOS RA" - FOZ 

VENDÍ PISOS 

Por 200.000 pesetas de entrada 
resto a pagar en 10 a ñ o s 

CON: PISCINAS. P A R Q U E I N F A N T I L . PISTAS D E P O R T I V A S . 
E X T E N S A S ZONAS V E R D E S . AMPLIOS APARCAMIENTOS 

Estudiaremos cualquier fórmula de pago que se adapte a 
sus posibilidades 

Viviendas financiada! por la C A J A D E AHORROS P R O V I N C I A L 
DE LUGO, la Caja da la provincia at servicie de ia provincia 

informas Urbanización PROMONOS A * FOZ > Telf. 140992 
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PROVINCIA 
El Campo de la Feria de 

La Espiñeíra necesita mayor atención 

PREPARANDO 
LAS FIESTAS PATRONALES M 

HONOR A SAN ESTEBAN 

F O Z . — (De nuestro correspon­
sal, T U L I O ) . — Cuenta el muni­
cipio de Foz, con una ún ica feria 
Se celebra los días 10 y 24 de cada 
mes. L u g a r de. ce lebrac ión: V i l l a -
fonte, barrio de la Espiñe i ra . A n ­
t a ñ o t e n í a n renombre en toda la 
provincia. Como otras muchas acti­
vidades, fue poco á poco de jándose 
languidecer, hasa llegar a lo que 
hoy es: caricatura del ayer. 

Creemos que, debe revitalizarse. 
Est imamos que, el Ayuntamiento, 
y la C á m a r a Agrar ia , así como el 
Servicio de Ex tens ión Agrar ia , de­
ben y pueden hacer algo por l a 
misma. Efectivamente, el Ayun ta ­
miento y demás organismos que 
inciden en la Sigricultura deben 
—en l a medida de sus posibilida­
des— revitalizar ' la feria. 

Nos sugieren varios vecinos del 
barrio que para empezar el A y u n ­
tamiento, podía ordenar la «poda» 
y una mayor a t enc ión a los árboles 
del «fer ial», así como «encauzar las 
aguas» que discurren por medio del 
campo e invaden la carretera. 

L a C á m a r a Agra r i a y el Servicio 
ide E x t e n s i ó n Agra r ia , podr í an con­
ceder alguna ayuda económica pa­
ra dotar de embellecimiento el re­
cinto, as í como dar publicidad a 
las ferias y los labradores que acu­
dan con el ganado porcino a las 
mismas. 

L A F U E N T E D E M A R -
Z A N A R R E G L A D A 

Por los servicios municipales se 
p r o c e d i ó al arreglo de la fuente 
de M a r z á n . Según nos informan, 
en breve se p rocede rá a pintarla 
de blanco. Sobre dicha r epa rac ión 
recibimos una ac la rac ión : la i n ­
demni zac i ón pagada por la Com­
p a ñ í a de Seguros Mafre, ha sido 
de 5.000 pesetas. Y t amb ién reci-
b'-Tios u n ruego: que l a fuente no 
es para «lavar el pescado». L o s 
vecinos del populoso barrio, deben 
c r laborar en l a limpieza de l a 
mi ;ma, no des t inándola a usos que 
no son adecuados. 

I C O N A S I G U E R E P O ­
B L A N D O L O S R Í O S 

E n los ríos Masma y Baus , se 
ha procedido . por personal de 
I C O N A a l a suelta de 20.000 y 
15.000 alevines de « t rucha» , pro­
cedentes de la piscifactoría del V e -
ral . Magn í f i ca labor que es grata­
mente comentada por los múl t ip les 
aficionados a l a pesca. 

E L M A S M A , SA L M O M E ­
R O 

Hasta la fecha y en el Coto de 
Cil lero, durante la c a m p a ñ a se cap­
turaron cuarenta y cuatro salmo­
nes. 

Y y a que hablamos de I C O N A 
y del Masma, no estar ía de más . 
que, impidiese l a c o n t a m i n a c i ó n de 
la r ía . ¿ N o les concede l a L e y re­
cursos para ello? 

C O N G O S T R A D O C U R A 
L a falta de co laborac ión impide 

el « a d e c e n t a m i e n t o de la Congos-
tra do C u r a » y « L a Traves ía que 
desde el General F ranco conduce 
a Hermanos L ó p e z R e a l » , al lado 
de l a Ca ja de Ga l i c i a . 

Según fuúentes dignas de todo 
c réd i to , l a buena voluntad y el de­
seo de la Corporac ión Municipal 
de F o z , no encuentra la colabora­
ción debida entre los vecinos de las 

B A R R E I R O S 
(Viene de la página anterior) 

iáa, reposan estupendas embarcacio­
nes, propiedad de estos residentes, 
con las que realizan raudas incur­
siones deportivas por el mar y a 
lo largo y ancho de la ampl í s ima 
r ía de F o z . Como ga ran t í a de que 
esta af ic ión depor t iva-náut ica va en 
notable aumento, ya hace dos años 
que se ha fundado el club «Pena 
d'o A l t a r » , que construye un mue­
lle embarcadero en esta ensenada, 
y que, en su proyecto, p revé l a 
cons t rucc ión de Centro social, ga­
rajes para embarcaciones, talleres y 
d e m á s servicios. 
- Dos fotografías de mediana ca­

lidad, que recogen aspectos parcia­
les de las playas de Al t a r y Ben-
q u e r e n c í a , son prueba gráfica de 
nuestras aseveraciones. 

c i tadás calles. Ser ía necesario que 
los colindantes «ced ie ran gratuita­
mente e l terreno necesar io» para 
que las vías tuviesen u n ancho nor­
mal , así como el que colaborasen 
e c o n ó m i c a m e n t e a l a rea l ización de 
las obras. E l Ayuntamiento —que 
son todos los vecinos del munici­
pio, no puede, n i debe, cargar con 
todo el gasto. Señores beneficiarios 
propietarios de los terrenos, uste­
des tienen l a palabra. N o m á s cul ­
pas a l Ayuntamiento sobre este te­
ma. S i e s t án dispuestos a colaborar, 
bien; en caso contrario q u e d a r á 
constancia de que ustedes son los 
responsables de tal estado. 

U N A H E R M O S A I N I C I A ­
T I V A 

U n grupo de jóvenes focenses, 
bajo la batuta de X e s ú s do Breo-
gán , es tán organizando u n «min i 
festival» a i honor de nuestros ma­
yores acogidos en l a Residencia de 
Ancianos. T e n d r á lugar con motivo 
de las fiestas patronales y quiere 
ser no sólo homenaje, sino t a m b i é n 
expres ión de ca r iño . L o s focenses, 

en general, tienen esta obra como 
algo muy suyo: L a s nunca bien 
admiradas Hermanitas que atien­
den a los acogidos, bien saben de 
este ca r i ño que sentimos todos a 
ella. S in dis t inción de edades, n i 
de condic ión social. Qu izás este 
gesto de l a juventud, nos haga re­
cordar a todos en los venideros 
días de fiesta, que allí tienen y debe 
celebrarse t a m b i é n el San Lorenzo. 

Muchas gracias a vosotros que 
con generosidad dáis ejemplo. M u ­
chas gracias no sólo en nombre 
de ellos, sino t a m b i é n en nombre 
de muchos que con vuestro gesto, 
ve rán renacer en sus corazones l a 
confianza en l a juventud. 

M U C H A S G R A C I A S 
E l s eñor delegado municipal de 

Tráf ico ha tenido l a gentileza de 
comunicarnos que, en cuanto se 
lleve a cabo la ac tua l i zac ión de las 
«señales de t ráf ico» —cosa que se 
h a r á , una vez que se repare la ca­
rre tera—, se p o n d r á n los corres­
pondientes reservados para méd i ­
cos. 

V I C E D O . — (De nuestro corres­
ponsal). 

Se encuentra en estos días V ice -
do, bastante atareado, realizando 
toda clase de preparativos, para 
poder recibir en el p r ó x i m o mes y 
con todos los honores, a su santo 
p a t r ó n , San Esteban. E n t r e otros 
podemos destacar, uno q ú e es, des­
de un cierto punto de vista, bas­
tante decorativo y desde luego i m ­
prescindible en un pueblo que tie­
ne todas las facetas de su desarro­
llo en marcha. 

No es quizá una de las necesida­
des m á s acuciantes del municipio, 
pero viene a poner de manifiesto 
el buen gusto y quehacer de nues­
tra estimable co rporac ión . 

Nos estamos refiriendo a l a ro­
tu lac ión de calles que en éstos d ías 
se está llevando a cabo y a gran 

F E R I A S 
H O Y , E N P U E B L A D E L B R O -

L L O N Y P A R A M O 

M a ñ a n a , Gu imarey , C ú r r e l o s y 
Cast ro de R ibe ra s de L e a 

LA VEGA Y BARBADELO 
C E L E B R A N HOY F I E S T A 

S A R R I A . — ( D e nuestro corres­
ponsal). — A l f in , u n problema 
que estaba ocasionando severos 
trastornos a los n iños y padres de 
toda l a comarca sardana q u e d ó 
resuelto. Y a comenzaron a llegar 
los libros de texto y con sus pre­
cios, muy altos, abusivos, un doce 
por ciento m á s , cuando verdadera­
mente e l libro de texto se sabe que 
podía costar mucho menos de lo 
que cuesta. Pero bueno, eso queda 
para p r ó x i m a s c a m p a ñ a s , que es 
de esperar que se consigan buenos 
resultados... 

M A R C H A S 
Creo que se rán muchos los sa-

rrianos que hoy se desp lazarán a 
Santiago de Compostela. A todos 
les deseamos un feliz viaje y tran­
quilo regreso. Que esta his tór ica 
jornada sea f ruct í fera para los fi­
nes que se persiguen. 

N o obstante, otras marchas m á s 
cortas h a b r á hoy, especialmente 
que se d i r ig i rán a L a Vega, para 
tomar parte en esa gran romer í a , 
de tanta t rad ic ión y que une a 
toda la comarca sarriana en ese 
bello paraje, con sus meriendas y 
ganas de pasar u n día de asueto, 
sin mayores complicaciones. Espe­
remos que el t ráf ico no se compli­
que como en algunas otras ocasio­
nes, que no haya notas de mal gus­
t ó . . . Todo lo contrario, alegría a 
raudales. 

T a m b i é n h a b r á una marcha m á s , 
sobre Barbadelo, donde tienen lu-

.gá r sus fiestas con grandes orques­
tas, ya que se trata de una de las 
fiestas de nuestra comarca de ma­
yor presupuesto. Pa ra todos, feliz 
jornada. 

M A S F I E S T A S 
Por cierto, ya es tán confirmadas 

las fiestas del Santo Cristo de G o -
yán . Se rán los días 3 y 4 de sep­
tiembre, y las a m e n i z a r á n dos or­
questas y parece que s e r án de las 
mejores de los ú l t imos años . Se 
habla de un presupuesto de m á s 
de doscientas mi l pesetas, que será 
un a u t é n t i c o record. 

L O Q U E S E D I C E Y CO* 
M E N T A 

Aunque estemos a punto de in i ­
ciar el mes de agosto, l a semana 
que comenzamos será movidita. 

— • — 

Incluso h a b r á fu tbol í s t icamente , 
asamblea el día 28, por l a noche, 
en la cuá l , P e ñ a y sus c o m p a ñ e ­
ros, deben dejar perfilada la p ró ­
x i m a temporada. 

— • — 
Hace mucha falta que i a asisten­

cia de socios sea total. 
— • — 

T a m b i é n esta semana, seguro se­
gu i rá siendo noticia el Centro E m i ­
sor del P á r a m o . Francamente no 
se está portando nada bien. 

Debe ser tan bueno y tan mo­
derno que los técn icos no . lo en­
tienden. D a tanto «g rano» a veces 
que padece el Picato. 

— • — 

E n cambio otras veces su visión 
es perfecta. 

N O T A S O B R E T R A F I C O , 
D E F A L A N G E E S P A Ñ O ­
L A ( A U T E N T I C A ) 

Estos d í a s estamos los sarrianos 
viendo como se es tán seña l izando 
los dos cruces m á s peligrosos de 
la v i l l a ; y esto nos sirve como 
punto de referencia para el análisis 
de dos situaciones o posturas: 

1.'—Corresponde a l inadecuado 
comportamiento cívico de parte de 
la pob lac ión , o mejor dicho de 
parte de los automovilistas. A l g u ­
nos se pasan a l a torera todo tipo 
de indicaciones y siguen su marcha 
por encima de las l íneas rec ién 
pintadas, otros se meten entre los 
trabajadores que realizan esta l a ­
bor. L o m á s curioso es que varios 
son. militantes de grupos autode­
nominados «popula res» y patrocina­
dores y promotores de luchas c iu ­
dadanas. E s un fiel reflejo de que 
muchas veces el que cr i t ica actua­
ciones poco coherentes de otros se 
comporta como ellos, y y a sin ocu­
par n i n g ú n cargo dirigente, sino 
como simples ciudadanos. Y luego 
éstos o p t a r á n a sustituir a los ahora 
presentes; antes de poder llevar las 
riendas de una sociedad hay quo 
saber comportarse dentro de ella. 
Pero esto nos demuestra que a lñ 
larga los «popula res» vienen a ser 
lo mismo que los «cac iques» . H a 
b rá que llamarles en lo sucesivo 
«caciques popula res» , no en Vano 
es lo que a diario es tán demostran­
do ser. 

Dentro de esta pr imera postura 
es destacable t a m b i é n l a forma 
aireada y de mala e d u c a c i ó n con 
que un par de «c iudadanos» se en­
frentaron con un empleado, que les 
m a n d ó dar l a vuelta con su ve­
h ícu lo , y con dos militantes de 
Falange A u t é n t i c a que le repro­
charon su forma de actuar. 

2 / — E s t a segunda postura diana 
de m e n c i ó n es l a de l a Pol ic ía M u ­
nicipal. E s incomprensible que 
mientras se realiza e l trabajo de 
pintado de l a calzada no esté pre­
sente un agente para regular el 
t ráf ico y evitar posibles enfrenta-
mientos como el ya r e señado . 

Merece destacarse a q u í t a m b i é n 
la nefasta labor de este Cuerpo a 
la hora de regular los aparcamien­
tos. Y a en un día normal es un 
caos, pero un d ía de feria se hace 
insoportable. Cada uno aparca don­
de le da l a real gana; y como es 
lógico, a l menos en Sar r ia , tanto 
los agentes como las sanciones br i ­
l lan por su ausencia. 

Falange Españo la de las J .O.N.S . 
( A u tén t i c a ) , estima que a q u í hay 
una doble fuente de ingresos posi­
bles para las arcas municipales, que 
por cierto creemos no han de estar 
muy repletas: 

A ) Como nadie respeta las se­
ñal izac iones lo mejor es no poner­
las y así h a b r í a menos gastos. 

B ) D e ponerlas, pues son nece­
sarias, sancionar a l que no las 
respete; és ta si que ser ía una ver­
dadera fuente de ingresos. 

No sabemos si la fal ta de san­
ciones se rá debida a l poco celo de 
los agentes o a l a falta de ó r d e n e s 
de nuestros ediles; pensamos que 
algo h a b r á de todo, influyendo de­
cisivamente en ello e l que como 
todos nos conocemos u n pol ic ía 

(Pasa a ia página siguiente) 

ritmo, ya que, es deseo expreso 
de todos, el inaugurarlas para las 
p r ó x i m a s fiestas patronales que 
t e n d r á n lugar los días 3, 4, 5 y 6 
del venidero mes de agosto, puesto 
que son unas fechas muy e n t r a ñ a ­
bles para el pueblo de Vicedo, co­
mo en t r añab les son t a m b i é n los re­
cuerdos que traen a todos y cada 
uno de los habitantes de la v i l l a , 
el nombre de alguna de ellas. 

E n t r e otras podemos destacar l a 
calle «Rosal ía de Cas t ro» , la cua l 
nos conduce desde el centro de l a 
v i l l a a una de las principales pla­
yas del municipio, que disfruta de 
un atractivo ta l , que es necesario 
vivir lo para poder comprenderlo. 
E s t a es l a playa de «Xíl loy», que 
se encuentra distanciada de la ca ­
pitalidad del municipio 1,5 k i l ó m e ­
tros aproximadamente, l a que j u n ­
to con las otras tres —no menos 
importantes en s i tuac ión y belle­
za—, « A b r e l a » , «San R o m á n » y 
« A r e a l o n g a » forman la costa de V i ­
cedo y son el centro de a t e n c i ó n 
de nuestros paisanos y cuantos fo­
rasteros nos visitan a ñ o . tras a ñ o , 
dándo l e así un mayor realce a tos 
alicientes de nuestra v i l l a patria. 

E s necesario apuntar t a m b i é n , l a 
ded icac ión de una calle a l ex-alcal-
de, don Manuel Sampedro T r a v a -
de ía y a otras personalidades que 
han pasado poí" el municipio en las 
diversas ramas de l a ciencia, lo c i ­
v i l , etc. Dedicaciones entre las que 
se puede resaltar, como en exc lu ­
s iva , una a l actual alcalde, don 
Isaac Prado Vi l lapolu , que después 
de tres años en el cargo de l a 
Alca ld ía , sigue intentando por to­
dos los medios a su alcance, l levar 
a l pueblo, por l a vía m á s adecua­
da, rumbo a l desarrollo y engran­
decimiento de tan apreciado trozo 
de tierra. 

E n fechas futuras, confiamos en 
poder seguir ofreciendo a nuestros 
lectores, detalles m á s concretos so-
bre el desarrollo de tan transcen­
dentales festejos y como es y a t ra­
dic ión , Vicedo se vest i rá con sus 
mejores galas, para vivirlos. 

£ 1 Progreso 
En COVAS (Vivero). Se 
vende en Librería Regó. 

Nota de la Asociación de 
Criadores de Ganado Porcino 
de la provincia de Lugo 

Por no alcanzar la oferta de los mataderos de esta 

provincia el nivel de precios que correspondía a esta se­

mana, la Asociación asume la compra del ganado a quien 

esté interesado, al precio de 125 ptas. al contado y 126 

a 21 días. 

Llamar ai teléfono 530482 de Sarria. De 4 a 8 tarde. 

El índice de peligro 
de incendio 

forestal 

hoy e s 

El monte es una fuente inagotable de 
riquezas e impide la desertización de 
la tierra. Extreme sus precauciones. 
Si se quema el monte, ya no hay vida 

W t S E m 

colabore con ICONA 
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L A P R O V I N C I A 
La Sociedad de Caza y Pesca 
no está conforme con la 

explicación sobre el canda! del río 
M O N F O R T E D E L E M O S . — (De 

nuestra Corresponsa l ía ) , — Nues­
tro reciente comentario sobre las 
h a z a ñ a s ciudadanas de algunos 
motoristas —tampoco todos—' m á s 
deportivas que urbanas han tenido 
profunda r e p e r c u s i ó n pues han si­
do muchas las personas que nos 
¡han hablado de ello, m á x i m e te­
niendo en cuenta que ú l t i m a m e n t e 
se han producido varios accicUwi-
tes, algunos de gravedad. 

¿Por q u é no se funda en Mon-
forte u n club de motocros? De 
este modo las actividades tantas 
veces objeto de cr í t ica t e n d r í a n 
apoyo oficial, y posiblemente mu­
cho campo para pract icar fuera 
de la poblac ión . Así los que pro­
testan se q u e d a r í a n tranquilos y 
los aficionados a l exhibicionismo 
motor í s t i co t e n d r í a n ocas ión de se­
guir perfeccionando s u habilida­
des. • . '• 

E L V I E J O T E M A 
Con la proximidad de las fiestas 

ha vuelto a l a calle un tema que 
ya no es de ahora. Monfort inos. 
que opinan que en cada uno de 
los barrios caracterizados de nues­
tra ciudad, los festejos mayores 
de Monforte d e b e r í a n tener una 
r e p r e s e n t a c i ó n , dedicando un día 
a cada barriada o programando 
actos que demostraran que las 
fiestas que pagan los monfortinos 
(algunos mny poco y otros nada), 
son de toda y pa ra toda l a pobla-
ción. •'• Cr- i * - - • 

A nosotros nos parece que qui­
zá en años p r ó x i m o s , pues ahora 
ya es un poco tarde, se d e b e r í a 
de formar una subcomis ión en ca­
da barrio. Ib que incluso p o d r í a 
ser competitivo en plan de mejo­
rar, y hacer algo en cada barria­
da en co laborac ión con e l grueso, 
o eje principal de las fiestas mayo­
res. Nada nuevo en suma. Oticas 
poblaciones vienen hac i éndo lo así 
desde siempre. 

Lo que pasa es que en Monfor­
te escasean los voluntarios para 
trabajar "por amor a l arte". . . y 
ya ven ustedes lo que q u e d ó de 
fiestas de barrio, aunque fueran 
de tanto r e n o m b r é como las de 
San Pedro y las de Nuestra Seño­
ra del Carmen en el barr io de l a 
Estación. 

CAZA Y PESCA NO E S T A 
CONFORME CON L A EX-
PLICACION SOBRE E L RIO 

Pediremos que se investiguen 
las causas y se exi jan responsabi­
lidades a quien corresponde, ha 
declarado e l delegado de Pesca 
de la Sociedad V a l de Lemos de 
Cazai Pesca y T i r o , en r e l ac ión con 
el h é c h o acaecido días pasados d é 
dejar s in á g ü a e l r í o Cabe a l ser 
desviada la totalidad del caudal 
Por los canales de riego. 

S A R R I A 
(Viene de j a página anterior) 

Municipal no multa a un conve­
cino. Pero en una sociedad cada 
uno debe de saber cumplir con su 
respéctivo Cometido. 

E n esta ocas ión la Jefatura L O ' 
cal de Falange Españo la de las 
JO.N.s. ( A u t é n t i c a ) no se v a a 
^olestgr en elevar un escrito a 
nuestras autoridades municipales. 
Corno ya estamos hartos de recibir 
cómo despuesta la fórmula del si-
lencio administrativo y que todas 
'Uiesfras sugerencias para mejorar 
,a convivencia ciudadana acaben 
en la papelera y ni siquieran sean 
Consjderadas; es posible que demos 
comienzo, s int iéndolo mucho y una 
j?? agotados todos los medios de 
""a'ogo posible, una polí t ica de he-
cllos consumados. 

Que las autoridades municipales 
^0 tomen esto como una amenaza. 
PUCS no lo es. Si ellos no se saben 
omportar de acuerdo con los car-

°0s que «desempeñan» nosotros si - i : ^ 
0s sabemos comportar como ciu- ¡ij^ 
adanos, y bajo n ingún concepto 

a0s vamos a igualar ni a . ellos ni :§§ 
. desde ahora llamaremos 

caciques populares» . 

Y añad ió que nuestro esfuerzo 
de vigi lar y conservar e l río en 
condiciones, no puede irse abajo, 
porque a alguien se le ocurra u n 
acto como este, s in que medien 
causas de fuerza mayor conocidas. 

E n r e lac ión con el tema nos in­
f o r m ó dé estarse elaborando u n 
escrito que p r ó x i m a m e n t e se fa­
c i l i ta rá a los medios de informa­
ción. 

E L D E P O R T E D E L T E N E ­
DOR 

Pues aqu í tiene otro tema el se­
ñ o r delegado de Pesca. Algunos 
deportistas t ienen referencia de 
que en estos d ías en que de todos 
modos en las mejores condiciones 
él r í o viene por debajo de su cau­
dal normal , se e s t á practicando a 
diario aguas ar r iba de Monforte 
otra clase de deporte, e l deporte 
"del tenedor". Nos explicaremos. 
U n tenedor sujeto a u n palo a mo­
do de fr isga s i rve para ensartar 
truchas y cangrejos, cosa por de­
m á s sencil la en las actuales condi­
ciones. 
-Como ya se sabe que casi nadie 

pasa por los t r á m i t e s y trastornes 
de una denuncia personal, vigilan­
cia oficial es lo que se impone, 
pues tenemos entendido que e l 
sistema resulta rentable, s i no 
muy deportivo. 

CUESTION DE HORAS 
E l mismo, comunicante nos ha 

hablado d é abrir una susc r ipc ión 
que encabeza con 5,000 p e s é t a s 
para poner en marcha los dos-re­
loj es púb l i cos : e l de San Vicente 
y e l de l a Compañ ía . 

Nosotros lo hemos dicho en se­
rio y estaraos dispuestos a darle 
toda l a publicidad que ello preci-
~e. 

Aunque en el sentido estricto de 
saber l a hora no se r í an necesarios, 
la verdad es que s i Monforte tie­
ne dos relojes públ icos , ¿por q u é 
no v a n a funo íonar? 

Y por satisfechos p o d r í a m o s 
darnos s i los dos relojes fueran lo 
ú n i c o que hay que poner en mar­
cha. Pero por algo se empieza. 
A q u í queda l a idea de nuevo, por 
si l lega a tener eco, y vuelven a 
sonarnos campanas. 

F I N A L I Z A R O N L A S F I E S ­
T A S E N E L V A L L E DE L E ­
MOS 

A y e r finalizaron las fiestas en 
la barr iada del Va l l e de Lemos, 
fiestas que estuvieron a gran al­
tura este a ñ o , gracias a la entrega 
total de una joven comis ión que 
no e s c a t i m ó trabajos a l a hora de 
ofrecer lo mejor a sus convecinos. 
Por otro lado, esta comis ión quiere 
agradecer p ú b l i c a m e n t e a todos 
los que de t ina forma u otra cola­
boraron a dar vida a estas fiestas, 
y especialmente a todos los veci­
nos del barrio por su buen com­
portamiento. 

A Y E R , F E R I A 
Se ce l eb ró ayer , en nuestra ciu­

dad la feria oorrespondiente al 
24, quizás en la m á s importante 
de las q u é tienen lugar a lo lar­
go de todo e l mes. 

L a gran cantidad de gentes que 
a lo largo de toda 1.a m a ñ a n a in­
vadieron nuestras calles, nos hace 
pensar que l a jornada fer ia l fue 
interesante, ayudando a ello los 
muchos monfortinos que e s t á n pa­
sando sus vacaciones y forasteros 
que tuvieron aqu í su punto de des­
tino. -

HOY NO H A B R A RECOGI­
DA DE BASURAS 

Nos comunican del Ayuntamien­
to, que hoy, martes, debido a ser 
día festivo, no se l l eva rá a cabo 
él servicio de recogida d© basuras. 

Es to lo recordamos una vez m á s 
a las amas de casa monfortinas, 
puesto que en numerosas ocasio­
nes, a pesar de ser d ía festivo, ba­
j a n las basuras a l a calle, estando 
dos d ías s in recoger, con e l la­
mentable e spec t ácu lo que esto 
ofrece. Esperemos que estos des­
pistes no se repitan en beneficio 
de todos. 

SEÑALIZACION 
T U OSA 

D E F E C -

Hace algunos d í a s que se l leva­
ron a cabo a l a entrada del cam­
p ó de l a C o m p a ñ í a unas obras en 
la calzada, partiendo de l a acera 
izquierda, s e g ú n se entra . E n prin­
cipio l a seña l izac ión apenas hac ía 
falta, puesto que los mismos co­
ches que estaban aparcados tapa­
ban las mismas. Pero a medida 
que fueron avanzando hacia el 
centro de l a calzada, e l problema 
se fue haciendo ostensible. A pe­
sar de todo, a los encargados de 
las mismas, sólo se les ocu r r i ó por 
toda seña l izac ión poner una barra 
de hierro y en l a punta un trapo 
rojo. Con la luz del d ía , a pesar 
de que deja mucho que desear, 
pod ía pasar. P e r o e l problema és-
tá cuando falta l a luz del sol y la 
ar t i f ic ial en ese punto práot ica-
mente ho existe. Fu imos testigos 
de var ias maniobras peligrosas por 
parte dé automovilistas qUe se die­
ron cuenta de iá mencionada ba­
r r a cuando casi estaban encima 
de ella. N i una chapa reflectante, 
ni una bombilla. L o que se dice, 
una^verdadera pena, y eso ocurre 
en el centro del pueblo, 

V I D A M U N I C I P A L 
• P A K - A D E L A 

H a sido aprobado el pliego .dé 
condiciones e c o n ó m i c o - admi ­
n i s t r a t ivas que h a b r á dé regir en 
el concurso pa ra contrata1- me-

_ diante concierto, e l servicio de 
l impieza de los locales del Cole­
gio Nac iona l M i x t o Comarca l de 
Parade la , E l tipo de l i c i tac ión se­
r á de 70.000 pesetas. 

P R O X I M A I N A U G U R A C I O N D E L A 

A V E N I D A D E L A L C A L D E M E I R A S 

T a l como h a b í a sido sugerido 
desde distintos medios informati­
vos, el Ayuntamiento de l a ciudad 
aco rdó , tras la muerte del alcalde, 
señor M e i r á s G o á s , perpetuar su 
recuerdo dando su nombre a una 
de las avenidas del relleno de las 
marismas, en l a margen izquierda 
del r ío y que, junto con l a A v e n i ­
da de R a m ó n Canosa, de u n i ó n 
Vivero - Cil lero, fueron, con mu­
cho, las obras m á s ' destacadas lle­
vadas a cabo durante l a etapa mu 
nicipal que pres idió este méd ico v i -
variense. 

E s justo f igu íen en nuestras ca­
lles los nombres de quienes, en 
beneficio de l a ciudad no sólo se 
ponen a l frente de su yida sino 
que, dejen constancia de su paso 
por l a C o r p o r a c i ó n con realizacio­
nes que potencian o aprovechan 
las posibilidades de l a ciudad. Y 
ciertamente, hay que decir, porque 
la ingratitud es pecado frecuente, 
que nunca se ha sido excesivamen­
te generoso en ello. M u y pocos son 
los nombres de hijos de l a comarca 
que han sido perpetuados en nues­
tras calles por este concepto, salvo 
quizá el alcalde Felipe Prieto que 
p a v i m e n t ó el viejo, casco urbano. 

L a Aven ida de R a m ó n Canosa 
y el relleno de las marismas, reli-
zado en su primera zona en tiem­
pos del alcalde, doctor Mei rás , no 
cabe duda que constituyen una pie­
dra mil iar ia en el urbanismo viva-
riense, .y es justo por ello que la 
ciudad t e s t imon ió su gratitud a l a l ­
calde que entonces estaba a l fren­
te de su Corpo rac ión Munic ipa l 
que en mucho sería par t íc ipe de la 
labor llevada a cabo para conse­
guirlo. 

Porque un n o m b r é en nuestras 
calles debe de ser siempre un re­
cuerdo, l a gratitud en muchos ca­
sos, pero siempre una lección de 
lo que en un momento determina­
do alguien ha sabido hacer. Y no 
cabe duda que Vivero puede llegar 
a ser a lgún día una gran ciudad 
gracias a esa u n i ó n con e l barrio 
pesquero de Cil lero, con l a aproxi­
m a c i ó n d e C o v a s , a ú n no consegui­
da plenamlnte y ganando a l mar 
los miles de metros que se han 
conseguido y se consegu i rán toda­
vía en el relleno de las m á r g e n e s 
del Land re 

De a h í que sea justo r e seña r este 
d ía que Vivero dedique una de sus 
calles a l alcalde que pres idió l a 
etapa municipal en que se llevó a 
cabo. 

H . D . 

Sobre las f iestas de agosto 
C H A N T A D A — (De nuestro co­

rresponsal , A lva ro F E R N A N D E Z ) . 
A poco m á s u n xnes fecha 

de nuestras fiestas de agosto, p a ­
rece que l a a p a t í a cunde en los 
que d e b e ñ a r r i m a r el hombro pa ­
r a l a l uc ida c e l e b r a c i ó n de l as 
mismas . S e g ú n m a n i f e s t a c i ó n del 
depositario de los fondos r ecau ­
dados y que se recauden, el m o n ­
to total de gasto a s c e n d e r á a l m i ­
l lón y medio de pesetas. No se nos 
escapa el dif íc i l momento e c o n ó ­
mico que atravesamos, pero d é n -
se todos cuenta que con padre­
nuestros no se pueden solucionar 
'os problemas e c o n ó m i c o s d e r i v a ­
dos del aumento del costo de l a 

F 0 L G 0 S 0 DE CAUREL 

S u e l t a d e 8.000 a l e v i n e s d e t r u c h a 

e n c o t o n o 
F O L G O S O D E C A U R E L , 24.— 

(De nuestro corresponsal, V I G E N - , 
T E ) . — E n los ú l t imos días de la 
pasada semana, en el coto del rio 
L o r , en Caure l , tuvo lugar la suel­
ta de 8.000 alevines de tucha, 
llevada a cabo por I . C . O . N A . 

Con esta suelta, es de esperar 
la po t enc i ac ión de un r ío tan t i u -
chero de cuyas excelencias pueden 
dar fe todos los pescadores que 
durante esta temporada se han de­
dicado a la p rác t i ca de l a pesca 
deportiva por esta zona de monta-

S E I N C R E M E N T A E L T U ­
R I S M O 

A d e m á s del ambiente que produ­
ce la presencia de nuestros paisa­
nos emigrantes, que vuelven a su 
t e r r u ñ o a pasar las vacaciones es­
tivales, se observa un notable in ­
cremento en el turismo por la zona 
de Caurel . N o cabe duda de ^ue 
el asfaltado de la carreetra ha fa­
vorecido la presencia de tantos 
visitantes lo que, sin lugar a dudas, 
genera riqueza. Con este motivo, 
és de esperar que las anuales fies­
tas de agosto tengan en esta oca­
sión un especial c a r á c t e r y brillan-
tez. 

vida. L a c lás ica cuota qut v e n í a 
dando los empresarios y d e m á s 
vecinos de l a v i l l a t iene forzosa-f 
m e n t é que ser aumentada en r a ­
z ó n a l a d e v a l u a c i ó n del poder 
adquisitivo de l a moneda. P a r a 
los que h a n permanecido ajenos 
o piensan permanecer, e s c u d á n ­
dose en fú t i l e s pretextos, y que 
como suele decirs . í no se quieren 
mojar, sepan que no encontramos 
cal if icat ivos adecuados p a r a de­
signarlos. 

L A F E R I A D E L 31 
L a pasada fe r ia del d í a 21 t i e ­

ne pocas novedades que comen­
tar . E l anacer de l a m i sma , con 
u n a m a ñ a n i c a parda de cielo c u ­
bierto y brisa m á s q ü e fresca, se 

, fue tornando en sol e s p l é n d i d o 
que a r r e c i ó has ta convert irse en 
destellos caniculares que embota­
ban el ambiente. L a gente p r o ­
piamente fer iante pa ra las t r a n ­
sacciones no fue numerosa, aunque 
si se dejaron ver los emigrantes 
que nos v i s i t an todos los veranos 
y los habi tuales paseantes. N a d a 
de novedad en las ventas y esca­

sez de los productos tempranos de 
l a comarca por el retraso de los 
mismos. 

, E n é l f e r i a l sob ró el pulpo y 
lo vimos ofertado a l a tardecer 
por las cal les de l a v i l l a , creemos 
que el bochorno re inante re t ra jo 
a muchos de saborear el preciado 
ce fa lópodo , no a s í de l a ca rne 
cocida del caldero que e l y a con­
sagrado y popular " b a r m a n " D a ­
r í o P é r e z Rega l , " B u f o " , con ojo 
previsor a u m e n t ó l a cant idad y 
pudo atender a l a creciente de­
manda del suculento y popular 
plato de ternera. 

SU CASA DE CAMPO EN: 

P U E N T E D E U M E 
( C O N S T R U I D A S C O N M A T E R I A L E S D E P R I M E R A C A L I D A D ) 

• En la mejor zona • Próximas a la playa • De lJOO m.2 de 

parcela « Desde 2 millones de pías. • Grandes facilidades 

CONSULTENOS: £ F I N C A S G A L I C I A TKFS.! 2399«6-236006 
IA CORUÑA 
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k Comisién Mimieípal concede 
diversas licencias de obras 
VTTrTiATiBA.— (De nuestro co­

rresponsal , Alfonso R A M U D O ) . 
K a celebrado s e s i ó n l a C o m i -

f i ó n M u n i c i p a l Permanente y e n ­
t re otras se h a n tomado los s i ­
guientes acuerdos: 

S e dio cuenta de l a d i m i s i ó n 
que en s u d í a h a b í a presentado 
e1 in terventor en a c u m u l a c i ó n de 
este Ayun tamien to don R i c a r d o 
M a r t í n H e r n á n d e z , r enunc i a que 
le h a sido aceptada por e l go­
bernador c i v i l de l a provinc ia , 
« ¡cordándose que d e s e m p e ñ e aquel 
cargo en r é g i m e n de h a b i l i t a c i ó n 
e l t é c n i c o - a d m i n i s t r a t i v o del 
Ayu i l t amien to don A g u s t í n B a a -
monde D í a z . 

Po r l a d e l e g a c i ó n de Hac ienda 
de Lugo y p a r a su expos i c ión a l 
p ú b l i c o h a n sido enviados los p a ­
drones de C o n t r i b u c i ó n T . R ú s ­
t i c a y P e c u a r i a que h a n de regir 
e n e l presente a ñ o de 1978. 

L a C o m i s i ó n P r o v i n c i a l de C o ­
l a b o r a c i ó n de l Es tado con las C o r ­
poraciones Loca les comunica que 
e n s u ú l t i m a s e s i ó n p l ena r i a h a 
concedido u n a s u b v e n c i ó n pa ra 
l a obra comun i t a r i a " E l e c t r i f i c a ­
c ión de l a parroquia de J o i b á n " 
por u n importe de 234.553 pese­
tas. 

L I C E N C I A S P A R T I C U L A ­
R E S D E O B R A S 9 

'Previos informes, favorables de 
l a C o m i s i ó n de Obras y apa re j a ­
dor se acuerda conceder las s i ­
guientes l i cenc ias de obras. 

A don E l i a s L ó p e z Pico , vecino 
de V i l l a l b a , pa ra construi r u n a 
casa de t res p lantas en l a ca l le de 
nueva aper tura que de P l á c i d o 
P e ñ a conduce a l Cotaron. -A d o ñ a 
Josefa V á z q u e z Amido, de L a n ­
zas, p a r a cons t ru i r u n a casa de 
t res p lan tas en l a m i s m a cal le . A 
don Antonio Naseiro A r i a s , pa ra 
cons t ru i r u n edificio compuesto 
de p l an t a de s e m i s ó t a n o y p l a n ­
t a baja, ambos p a r a usos comer- , 
c í a l e s en i m terreno-solar de su 
propiedad sito en l a ca l l e N u c ­
í a . A don j e s ú s Souto Perre i ro , 
vecino de C a n d a m i l ( G e r m a d e ) , 
p a r a construi r u n a casa de tres 
p lan tas en l a margen izquierda 
de l a ca l le de P l á c i d o P e ñ a . A don 
E l a d i o R a m i l S a n t a l l a , vecino de 
V i l l a l b a , p a r a construi r u n a casa 
de tres p lan tas en l a margen de­
r e c h a de l a ca l le C iudad de V i v e ­
ro, y a don L u i s Noche P raga , de 
V i l l a l b a , p a r a cons t ru i r u n a casa 
de tres p lan tas en un terreno-
eolar s i to e n l a margen izquier­
d a de l a ca l le de Foz . 

E X A M E N Y A P R O B A C I O N 
D E C U E N T A S 

D e s p u é s de n a b e r í a s examinado 
e n debida forma, se acuerda apre ­
t a r las cuentas que se re lac ionan 
y que se hagan efect ivas a los i n ­
teresados con cargo a l a pa r t ida 
de l presupuesto de gastos, 

A don T o m á s L e a l Novo que 
fcsciende a 700 pesetas, por u n 
v i a j e con s u t a x i , t rasladando a 
L u g o a l que fue funcionario de 
este Ayun tamien to don J o s é F e r ­
n á n d e z L ó p e z por grave enferme­
dad. A don Rodolfo D í a z B l a n c o 
por t raspor tar desde l a Casa 
Cons is to r ia l an t igua a l nuevo 
Ayun tamien to l a ca j a de cauda ­
les con l a g r ú a de s u propiedad 
por importe de 3.500 pesetas. 

A l no tar io de l a v i l l a por dos 
contratos otorgados por e l a l c a l ­
de, 13.953 pesetas. 

A B E G A S A por suminis t ro de 
e n e r g í a e l é c t r i c a en e l segundo 
t r imes t re a escuelas, a lumbrado 
p ú b l i c o y dependencias m u n i c i ­
pales por importe de 287.227 pe­
setas. 

A He rmanos Naseiro por ma te ­
r i a l p a r a e l a lumbrado púb l i co , 
9.630 pesetas. 

A G r á f i c a de As tu r i a s , por m a ­
t e r i a l sumin is t rado a oficinas, 
6.954 pesetas. 

19.350 pesetas a A D E S L A S a 
que asciende l a cuota de l mes de 
jun io , por e l seguro m é d i c o q u i -
l ú r g i c o de los funcionarios de es­
te Ayuntamien to . 

A favor de L . V i l l a n u e v a A r r o ­
y o que asciende a 6.000 pesetas p » r 
r o t u l a c i ó n e n e l c a m i ó n m u n i c i ­
pa l . 

A favor de l B . O . del Es tado 
por anuncios publicados, 15.120 
pesetas. 

A V i d r i e r í a L a r a , de Lugo , por 
placas p l á s t i c a s ro turadas pe ra e l 
nuevo edificio, 10.710 pesetas. 

T o d a vez que e l secretario t i ­

t u l a r del Ayuntamien to , don C a r -
}os Pa rdo M e n é n d e z se h a l l a d i s ­
frutando ú n mes de permiso y se 
a u s e n t ó t a m b i é n p a r a d is f ru tar 
l as vacaciones el o f i c i a l mayor , 
don A l v a r o Mosquera B o u z a des-, 
de e l d í a pr imero de los co r r i en -
Ites se h a dictado providencia 
nombrando a don A g u s t í n B a a -
monde D í a z p a r a que d é s e m p e ñ e 
el cargo de secretario acc identa l 
durante el a c tua l mes de ju l io . 

P R O P O S I C I O N E S D E L A 
A L C A L D I A 

D a cuenta^ l a Pres idenc ia que 
es necesario acondicionar l oca ­
les e n los bajos de l a n u e v a C a ­
s a Cons is tor ia l p a r a guardar los 
camiones, l a bomba de incendios, 
escaleras y d e m á s m a t e r i a l de 
los s e m e i o s munic ipa les , dejando 
l ibre los locales de l a P l a z a de 
Abastos donde ocupaban el s ó ­
tano de l a m i s m a , acordando f a ­
cu l t a r a l teniente de a lca lde don 
R a m ó n D u r á n C a r r e i r a p a r a que 
bajo sus ó r d e n e s y d i r e c c i ó n sean 
acondicionados los expresados l o ­
cales en l a nueya C a s a Consis to­
r i a l . 

EL MARISCAL PARDO DE CELA (tt) 

SU APARICION EN EL ESCENARIO 
DE LA HISTORIA DE GALICIA 
Con l a en t ron izac ión de l a C a ­

sa de T r a s t á m a r a , a ra íz de l a 
Gue r ra C i v i l del siglo X I V , en­
tre Pedro I , monarca l eg í t imo, y 
Enr ique de T r a s t á m a r a , e l aspi­
rante bastardo; la nobleza caste­
llana ve aumentar vertiginosa­
mente su poder, pol í t ico, social 
y e conómico , gracias a las cons­
tantes mercedes y privilegios que 
i rán recibiendo de los sucesivos 
monarcas castellanos. 

Este fortalecimiento del esta­
mento nobiliario alcanza su pun­
to m á x i m o con el reinado de E n ­
rique I V , débil de c a r á c t e r e i n ­
clinado a lá tolerancia, displási-
co eunocoide como k> calificó 

Mareas para hoy en 
el litoral lucense 

( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

1. a p leamar 7,08 73 
2. a p leamar I 9 , a i 67 

IA AUDIENCIA TERRITORIAL ADMITE A TRAMITE UN 

RECURSO CONTRA ACUERDOS DEL AYUNTAMIENTO DE FOZ 
La Sala de lo Contencioso Administrativo de la Audiencia Territo­

rial de L a Coruña admitió a trámite el recurso contencioso administra­
tivo interpuesto por don Martín Maañón Couto, contra acuerdos del 
Ayuntamiento de Foz de 18 de noviembre de 1977 y 21 de abril de 
1978, sobre expediente de expropiación forzosa de terrenos y bienes 
para las obras de los proyectos de abastecimiento de agua. 

TROFEOS DE LAS 
F I E S T A S DE S I L V A 

mis 

En la parroquia de Silva, del ayuntamiento de Pol, se celebran 
hoy ios tradicionales festejos en honor de Santiago. Entre ios 
números del programa figuran un Concurso de Bailes Regionales 
y una Jimkana Motorista que estarán premiados con los valiosos 

trofeos que vemos en la foto de Barreiro 

Aluminio Español, S. A. 
P R E C I S A 

PROGRAMADOR/A 
i t Sus F U N C I O N E S c o n s i s t i r á n en e l estudio, p r o g r a m a c i ó n 

y puesta en marcha de programas; preparar los juegos de 
ensayo, pruebas de e x p l o t a c i ó n y d o c u m e n t a c i ó n de sus 
trabajos; real izar e l mantenimiento de programas y docu­
mentaciones; y , colaborar con e l / los Analista(s) en l a im­
p l a n t a c i ó n de aplicaciones sobre ordenadores IBM-370. 

•k Se R E Q U I E R E una experiencia de dos años en programa­
c ión C O B O L y / o P L / I , dominio del J C L IBM-OS, f o r m a c i ó n 
de grado medio y servicio mil i tar cumplido. 

i r Se V A L O R A R A N los conocimientos de ing lés , generadores 
de informes, A T E N A , Base de Datos, p r o g r a m a c i ó n estruc­
turada, etc. ' 

* Se O F R E C E i n c o r p o r a c i ó n inmediata y porvenir profesio­
n a l muy interesante en plantas de p r ó x i m a puesta en 
marcha. 

• E l lugar de trabajo e s t a r á durante una pr imera fase e n 
Madrid, con destino f ina l en zona de fáb r i cas en S a n 
C i p r i á n ( L U G O ) . 

Los interesados pueden dirigirse por escrito a la Oficina de Empleo 
de Vivero (Lugo), adiuntando historial profesional. Oferta n." 3.471 

Gregorio Maraf ión . E s , con este 
monafca, con el que culmina el 
largo proceso de derrumbamien­
to con el que se cierra el ciclo 
de existencia de l a m o n a r q u í a 
medieval, m o n a r q u í a débil , tole­
rante y totalmente desprestigiada 
que, en la lucha por su supervi­
vencia, hab ía llegado a tener un 
trato de igual a igual con la no­
bleza. 

Surge así l a m o n a r q u í a moder­
na, que viene a interrumpir este 
proceso de a n a r q u í a y desquicia­
miento general. E s el reinado de 
los Reyes Catól icos , remate y 
comienzo de Edades, e l que cons­
tituye l a clase his tór ica con l a 
que l a unidad de E s p a ñ a surgi­
r á de l a división, para, en pocos 
años , erigirse en l a cabeza recto­
ra del destino his tór ico de gran 
parte del mundo. 

Es te nuevo concepto del es­
tado, personificado por los R | -
yes Catól icos , busca el afianza­
miento de su poder absoluto por 
medio de un nuevo y y a defini­
tivo, enfrentamiento con l a noble­
za, aná rqu i ca , egoísta y carente 
de horizontes; nobleza que,, a l per­
der su poder e influencia, es en­
cauzada, nuevamente, hacia em­
presas nacionales. 

L A N O B L E Z A G A L L E ­
G A D E L S I G L O X V 

L a le janía y particular confor­
midad geográfica de Gal ic ia , ha­
bía provocado el que l a monar­
qu ía ejerciera su poder, en ella, 
de una forma m á s nominal que 
real . D e esta manera, es lógico 
que nos encontremos con una no­
bleza que se hab ía venido mo­
viendo dentro de u n r ég imen m á s 
feudal que señor ia l , sin ser esen­
cialmente n i lo uno n i lo otro; 
con una nobleza que disfrutaba, 
en sus extensos territorios, de una 
gran independencia, con amplia 
jur isd icc ión c iv i l y cr iminal . Con 
una nobleza altiva y orgullosa de 
su poder, que lo mismo ence­
rraba en una jaula a un arzobis­
po de Santiago, que arrojaba a 
las aguas del M i ñ o a todo un 
obispo orensano. Con una noble­
za ambiciosa que impon ía su vio­
lento dominio sobre el estado l la ­
no y pechero, agobiado por las 
numerosas cargas fiscales que so­
bre ellos reca ían por el simple 
hecho de nacer o morir , de con­
traer matrimonio o v iv i r en las 
ce rcan ías de una fortaleza. Con 
una nobleza, a l f in y a l cabo, que 
h a b í a ido generando una profun­
da inestabilidad que fue quedan­
do reflejada en las sucesivas bu­
las papales y que culminan con 

el gran levantamiento he rman» 
d iño de 1467. 

L A F A M I L I A Y B I E N E S 
D E L M A R I S C A L F R E N ­
T E ' A L O B I S P A D O D E 
M O N D O Ñ E D O 

E n medio de este ambiente tur­
bulento, y ya mediado el siglo 
X V , vemos aparecer en el esce­
nario de la historia de Gal ic ia a 
Pedro Pardo de Cela . E r a el ma­
riscal hijo segundo de Juan N ú -
ñez de Pardo de Cela «El Viejo», 
comendedero del obispado de 
M o n d o ñ e d o ya por el a ñ o 1381, y 
de Teresa o Violanta R o d r í g u e z 
de Aguiar . E l p r imogén i to , Juan 
N ú ñ e z Pardo «El Mozo» , hab í a 
muerto a manos del caudillo her-
m a n d i ñ o Alonso de Lanzós , por 
lo que el mariscal viene a suce­
der a su padre en la posesión de 
los bienes y señoríos de su casa 
en cuyas genealogías figuran ape­
llidos de tal an t igüedad y val imen-
to, que le hacen aceptable a l a 
mano de d o ñ a Isabel de Castro 
y Cast i l la , hi ja , nada m á s y nada 
menos, que de Pedro Alva rez 
Osorio, conde de Lemos, el pr i ­
mer representante de l a nobleza 
gallega, de aquella ambiciosa y 
orgullosa nobleza. Todo esto no 
nos l leva a pensar, precisamen­
te, que los Pardo fueran «gente 
relativamente modes ta» como afir­
m a Vic to r i a Armesto. Y a ú n ad­
mitiendo como válida esta afir­
m a c i ó n de Vic tor ia Armesto, y 
dejando a un lado lo hasta a q u í 
dicho, nos parece muy poco pro­
bable que el primer representan­
te de l a nocheza gallega accedie­
ra , olvidando su altivez, a empa­
rentar con un personaje de terce­
ra f i la . Aparte , se ha dicho que 
el obispo de M o n d o ñ e d o , Pedro 
E n r í q u e z , dio en dote a su so­
brina, Isabel de Castro, !a ma­
yor parte de las rentas su d ió­
cesis. E n torno a esta afirma­
c ión se ha ido tejiendo toda l a 
leyenda que rodea l a figura del 
Mar i sca l , s eña lándose esta dona­
c ión como la causa original que 
le conduc i r í a , m á s tarde, a su t r á ­
gico f in . S in embargo, Francisco 
M a y á n dice que tras haber exa­
minado l a d o c u m e n t a c i ó n del ar­
chivo de l a Catedral de M o n d o ñ e ­
do, no ha encontrado base docu­
menta en que pudiera apoyarse 
l a a f i rmac ión de que el obispo, 
Pedro E n r í q u e z , hab ía dispuesto 
de los bienes de l a Iglesia como 
si fueran propios. Siendo, a d e m á s 
d o ñ a Isabel de Castro, hija d* 
los condes de Lemos, sobrina del 
duque de Ar jona , y biznieta del 
R e y Alfonso X I . nos parece ya 

(Pasa a la página siguiente) 
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LE LLEVA A LA DECEPCION 

A FUERZA' DE PACTOS Y CONSENSOS E l CIUDADANO NO SE SIENTE 
REPRESENTADO, NO SARE A QUE JUEGA POHTICAMENTE 
• SEÑALO E N 6 I J 0 N T O R C U A T O F E R N A N D E Z • M I R A N D A 

Los Reyes 
sus vacaciones estivales 

G I J O N , 23, — ( E F E ) . — E l ex­
vicepresidente del Gobierno y de 
las Cortes, Torcuato F e r n á n d e z Mi­
randa, ha roto su silencio de m á s 
de u n a ñ o con unas declaraciones 
que hoy publica e l diario " E l No­
roeste", de Gijón. 

E l s e ñ o r F e r n á n d e z Miranda 
c o n t e s t ó , entre otras cosas: 

— ¿ E s t á usted fuera de l a polít i­
ca? 

—No, yo estoy fuera de todo car­
go de responsabilidad de poder, 
pero naturalmente no estoy fuera 
de l a pol í t ica , puesto que soy se­
nador entre otras cosas. 

— ¿ S o n sus relaciones con e l pre­
sidente del Gobierno tan malas 
como se dice? 

—No son ni buenas n i malas, 
sencillamente inexistente. 

v —Se dice que sus visitas a L a 
Zarzuela ponen nerviosas a deter­
minadas personas. ¿Será por su in­
f luencia sobre el Rey? 

—Mire, no me gusta l a palabra 
inf luencia por dos cosas: P r imera , 
porque parece que no tiene en 
cuenta l a personalidad e indepen­
dencia de criterio de Don J u a n 
Carlos, y segunda, porque parece 
ignorar que yo j a m á s he utilizado 
a l Rey , simplemente le he servido. 

— ¿ C u á l es e l rasgo de l a perso­
nal idad de Don J u a n Carlos que 
usted estima más? 

—Para mí su mejor cualidad es 
aquella que p o d r í a calif icar de su 
obses ión por ser e l Rey de todos 
los e s p a ñ o l e s ; algo que en él no 
es una frase, sino un sentimiento 
m u y concreto, e l de lograr la so­
l idar idad profunda de todos los 
e s p a ñ o l e s en l a rea l izac ión de l a 
convivencia por la jus t ic ia para 
todos. 

— ¿ D o n Torcuato, se dice que as 
usted e l arquitecto de l a reforma 
pol í t i ca? 

—Bueno, las frases afortunadas 
t ienen e l peligro de simplificar 
mucho las cosas. E n este caso con­
creto se singulariza demasiado. 
Tengo que volver a hablar .con 
agrado, de Don J u a n Carlos como 
hombre de l a reforma polí t ica. 

L e p r e g u n t ó luego e l periodista 
sobre su i m p r e s i ó n del consenso. 

— L a verdad es que la palabra 
"consenso" me dice cosas tan con­
tradictorias que acaba por no de­
c i rme nada. 

— ¿ N o cree usted en l a voluntad 
de -consenso o l a estrategia para 
i a concordia? 

—Bueno, ah í o en otras palabras 

e s t a r í a una de las notas inicial-
mente positivas ,pero yo t e n d r í a 
que preguntar inmediatamente: 
¿El consenso conduce a l a demo­
cracia o l a elude? 

— ¿ Q u i e r e concretar m á s ? 

— V o y a intentarlo. Los ingleses, 
por ejemplo, tienen algo que en­
s e ñ a r e n cuestiones de Gobierno 
representativo y valoran e l debate 
púb l ico . Es te no radica en que l a 
m a y o r í a convenza a l a oposición o 
viceversa, sino en que el elector 
se entere de l a conducta y com­
portamiento de sus representan­
tes. Y a fuerza de pactos y con­
sensos, e l ciudadano no se siente 
representado, no sabe a que se 
juega p o l í t i c a m e n t e ,1o que le lle­
va a l a decepc ión y a l cansancio 
del sistema. 

Preguntado e l s e ñ o r F e r n á n d e z -
Miranda sobre l a obra del Gobier­
no, c o n t e s t ó : "Creo que gobernar 
es, entre otras cosas ,el esfuerzo 
por d i r ig i r los hechos y no dejar­
se ar ras t rar por ellos. E s e l in­
tento de ofrecer soluciones y no 
de eludir proble'mas y confieso, 
que, en este aspecto, los actos y 
palabras de algunos miembros del 
Gobierno me producen no sé s i 
a d m i r a c i ó n o sorpresa". 

E n cuanto a l tema del t é r m i n o 
nacionalidades, motivo de recien­
te d i scus ión constitucional, e l se­
ñ o r F e r n á n d e z Miranda seña ló que 
una alta personalidad del Gobier­
no le h a b í a manifestado que estas 
o similares palabras, h a b í a n teni­
do que ser aceptados en la Cons­
t i t uc ión por v ía de consenso, pero 
lo que hay que hacer ahora es no 
vaciar esta palabra de in t enc ión 
y de contenido pol í t ico. "No lo 
entiendo i—agregó— porque ¿ q u é 
objeto puede tener insertar una 
palabra po l émica en ía Constitu­
ción para d e s p u é s vac iar la de con­
tenido?". 

" E s evidente pues —mani fe s tó 
d e s p u é s — que no juega l a Consti­
tuc ión , sino e l modo peregrino 
en que estas destacadas personali­
dades del Gobierno, quieren de­
f ini r lo" . 

Con r e l ac ión a l a Cons t i tuc ión 
en s i , e l s e ñ o r F e r n á n d e z - M i r a n d a 
seña ló que una Cons t i tuc ión que 
un pueblo acepta con c a r á c t e r 
c o m ú n y generalizado, debe tener 
por lo menos clar idad. 

"Me temo —ind icó— que con 
a m b i g ü e d a d e s de este calibre no 
se logre su p ropós i t o y finalidad". 

Se le p r e g u n t ó " nuevamente so* 

E L M A R I S C A L P A R D O D E C E L A 
(Viene de la página anterior) 

u n buen partido para Pardo de 
Cela , como para que tuviera ne­
cesidad de recurrir a unas dona­
ciones que, ciertamente, no pu­
dieron ser llevadas a cabo si «pue­
de seguirse -*-como dice M a y á n — 
perfectamente- la trayectoria de 
todas y cada una de las propie­
dades de esta iglesia». 

Por otro lado, sería absurdo 
negar él beneficio que supuso pa­
r a el mariscal su matrimonio con 
Isabel de Castro, ya que éste fue 
l a base, de up engrandecimiento 
posterior, que le l levará a sepa­
rarse del á m b i t o de influencia de 
l a Casa de Andrade, casa a l a 
que a d e m á s , estaba él mismo l i ­
gado por vínculos familiares, co­
mo descendiente de R o i F r e i r é de 
Andrade y de Inés Gonzá lez de 
Sotomayor, padres de F e r n á n Pé-
res « O bóo» , primer señor de 
Andrade. 

T e n í a en posesión numerosas 
fortalezas y casas fuertes, como 
son las de Vi l la juán , l a Frouxei ra , 
P e n a d r e d á y Gui t i r iz , las de San­
ta Cruz del Va l l e de Oro, Sobra­
do de Aguia r , L a Bar re i ra y San­
ta M a r í a de Saavedra, a d e m á s de 
"Otras muchas jurisdicciones, en­
tre ellas, l a de Cil lero de M a r i -
fiaos, otorgada en foro por el Mo^ 
hasterio de Vi l lanueva de Loreñ- . 
zana, e l 25 de octubre de 1464, 
en reconocimiento a l a constan­
te defensa que el señor de l a F o u -
Xeira h a c í a del dicho monasterio, 
s egún consta en él Arch ivo H i s ­
tó r i co Nacional . 

E r a , a d e m á s , según él mismo 
se t i tula en una senencia dicta­
da e l 23 de mayo de 1464, a l -
caldee n l a v i l l a de Vivero , por 
el R e y Nuestro Señor , Justicia 

y Comendero del Obispado de 

M o n d o ñ e d o , siendo este documen­
to l a m e n c i ó n m á s antigua de que 
disponemos hoy por hoy sobre 
Pardo de Cela . 

E n este orden de cosas, es i m ­
prescindible seña la r dos documen­
tos de una gran imjSortancia; e l 
primero, del 17 de mayo de 1464, 
es l a conces ión por Enr ique I V , 
en heredad, de u n juro de 40.000 
maraved íes , para acostamiento de 
20 lanzas, que debía cobrarse de 
las rentas de las alcabalas de l a 
zona del Obispado de M o n d o ñ e ­
do; el segundo documento hace 
t a m b i é n referencia a un j u r o de 
heredad de 50.000 maraved íes , 
siendo el traspaso y cesión, que' 
del mismo hace don J u a n de V i ­
vero, vizconde de Al tami ra , a l 
mariscal Pardo de Cela , 19 de ma­
yo de 1473, y cuyo cobro se s i ­
tuaba t a m b i é n en las rentas de 
las Alcabalas del obispado de 
M o n d o ñ e d o . 

S i a ñ a d i m o s a l poder polí t ico 
y mili tar , alcanzado por Pardo 
de Cela , l a importancia económi ­
ca que s u p o n í a n estos juros r a ­
dicados en el obispado de Mon­
doñedo , es lógico que sospeche­
mos, s in temor a equivocarnos, 
que la a f i rmac ión ele Vasco de 
Aponte cuando dice que «se co­
m í a todo e l obispado de Mondo­
ñedo» haya sido e r r ó n e a m e n t e 
asimilada; apareciendo, asL l a le­
yenda sobre las rentas cedidas en 
dote por e l obispo Pedro Erírí-
quez; cuando en l a realidad. Par­
do de Cela , no hizo m á s que ha­
cer uso de unos beneficios legí­
timamente adquiridos. 

E D U A R D O P A R D O 
D E L I N S T I T U T O I N ­
T E R N A C I O N A L D E 
G E N E A L O G I A Y H E ­

R A L D I C A 

bre el t é r m i n o de las nacionali­
dades y e l scaor Fe rnández -Mi ran ­
da rep l i có que dicho t é r m i n o se 
viene usando desde mediado e l 
siglo diecinueve, cuando se em­
pleó en e l sentido de que toda la 
nac ión tiene derecho a constituirse 
en estado independiente y sobera­
no. A g r e g ó que parece ser que 
algunos, cuando emplean la pala­
bra nacionalidad, e s t á n pensando 
en e l referido principio y enton­
ces "a mi ju ic io — e l t é r m i n o deja 
de ser ambiguo para transformar­
se en destructivo, s i se acepta, 
con Ortega y Gasset, que i a histo­
r ia ascendente de u n pueblo es 
un largo proceso de i n t e g r a c i ó n y 
que la historia decadente de u n 
pueblo es e l proceso inverso de 
d e s i n t e g r a c i ó n . Y o a esto le pon­
d r í a un poco de clar idad, s i no es 
mucho perder". 

Con r e l a c i ó n a l "eurocomunis-
mo", dijo e l s e ñ o r F e r n á n d e z • 
Miranda que los l í d e r e s comunis­
tas se han encontrado con una 
realidad e s p a ñ o l a , en l a que e l 
comunismo no pod ía presentarse 
con la faz de hace cuarenta años , 
por 'o que han adoptado una mo­
derna imagen. "Esto no disminuye 
—puso de raanifiesto— m i objec ión 
a l comunismo, pero me obliga a 
estudiar de nuevo estas nuevas 
actitudes. 

P A L M A D E M A L L O R C A . 
23.— (Efe) . -^ - H a n llegado esta 
m a ñ a n a a P a l m a Sus Majestades 
los Reyes de E s p a ñ a , a c o m p a ñ a d o s 
de sus hijos, e l p r ínc ipe Felipe y 
las infantas E l e n a y Cr is t ina , para 
pasar las vacaciones estivales. 

L a F a m i l i a R e a l comienza hoy 
en el palacio de « M a r i v e n t » sus 
vacaciones de verano, aunque e l 
rey don Juan Carlos, se desplaza­
r á con frecuencia a Madr id para ' 

La financiación de la 
enseñanza obligatoria se 
debatirá en un próximo 

Consejo de Ministros 
M A D R I D , 2 4 — ( E F E ) . — E l Pro­

yecto de L e y s o b r é f inanc iac ión 
de l a e n s e ñ a n z a obligatoria e s t á 
y a repartido a l Gobierno y se de­
b a t i r á en u n p r ó x i m o Consejo de 
Ministros, ha anunciado hoy e l mi­
nistro de Educac ión y Ciencia, 
Iñ igo Cavero, ante los dirigentes 
de U C D que asisten a los curs i l los 
organizados por l a f u n d a c i ó n "Hu­
manismo y Democracia". 

Con este Proyecto de L e y se ga­
rantiza l a gratuidad de l a e n s e ñ a n ­
za a todos los niveles pa ra l a po­
blación escolar. U C D — a ñ a d i ó e l 
s e ñ o r Cave ro— e s t á afrontando e l 
tema educativo de una manera ex­
haustiva y realista, por l a v ía de 
l a reforma c ó m o ú n i c a posible pa­
r a mejorar e l sistema educativo. 

O R E N S E : R e u n i ó n d e l a c o m i s i ó n 
m i x t a X u n t a - D i p u t a c i o n e s 
• COff TECNICOS DE AGRICULTURA DE 

LA CORPORACION PROVINCIAL 
O R E N S E , 24.— ( E P E ) . — L a co­

m i s i ó n m i x t a X u n t a - D ipu tac io ­
nes se h a reunido esta tarde con 
los t é c n i c o s de l a ag r i cu l tu ra de 
l a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l . 

A l a s dos de l a tarde te comí* 
s l ón m i x t a c u m p l i m e n t ó a l p re ­
sidente de l a D i p u t a c i ó n , quien 
a g r a d e c i ó l a presencia de los 
miembros de l e c o m i s i ó n m i x t a , 
s e ñ a l a n d o l a conveniencia de t r a ­
t a r en l a p róv i í i c i a los temas de 
agr icu l tura y l a g a n a d e r í a , , que 
incide e n cas i e l 60 por ciento de 
l a p o b l a c i ó n . 

C o n t e s t ó a l presidente de l a D i ­
p u t a c i ó n e l t i t u l a r de l a c o m i s i ó n 
Pedro G o n z á l e z López , quien 
a g r a d e c i ó el ofrecimiento e í e c t u a -
do por el presidente de l a D i p u ­
t a c i ó n , a s í como a l a C o r p o r a c i ó n 
P r o v i n c i a l por cuanto estaban 
realizando en favor de l a a g r i ­
cul tura . 

A l a s 7,30 de l a tarde se cele--
b r ó l a s e s i ó n de trabaje». An tes 
de en t ra r en los asuntos del or ­
den del d í a e l presidente de l a 
comis ión m i x t a X u n t a - D i p u t a ­

ciones propuso constase e n ac ta 
el sent imiento solidario y de g r a ­
t i t ud por l a s muestras de cord ia ­
l idad por par te de las au tor ida­
des orensanas. 

Posteriormente se dio I s c t u r a a l 
texto defini t ivo de l a s t r ans fe ren­
c ias de competencias. Luego que­
d ó redactada u n a ordenanza que 
afecta a caminos vecinales p a r a 
que se eleve a l a X u n t a de G a l i ­
cia , con e l siguiente tex to : " E n ei 
contexto de a d a p t a c i ó n cumpla 
hacer en l a l eg i s l ac ión de ca r r e ­
tera para adapta r la a G a l i c i a , r e -
comendá ,ndose l a r e d a c c i ó n de u n a 
ordenanza tipo pa ra caminos ve­
c ina les" . 

F ina lmen te se anal izó , l a t e m á ­
t i ca que afecta a l as v í a s p rov in ­
ciales. 

Po r ú l t i m o se c o n v o c ó u n a se­
s ión ord inar ia que se c e l e b r a r á 
el p r ó x i m o d í a 31, 

Mujer s i no Quieres distan­
ciar te de tus híjoE ins t ruyete 

Acude a l Centre de F o r m a c i ó r 
F a m i l i a r y Social , 

P R E C I S A 

OPERADOR/A DE TERMEVAl 
FUNCIONES: 

— Exp lo t ac ión de trabajos en terminal conectado en moda­
l idad "Remote Job E n t r y " . 

— P lan i f icac ión de la recogida de datos. 
— Control de calidad y d i s t r ibuc ión de informes. 

SE R E Q U I E R E : 

de 
— F o r m a c i ó n a nivel m í n i m o de Bachi l ler Superior, 
— Exper ienc ia en exp lo tac ión de equipos de proceso 

datos. 
— Conocimientos de p r o g r a m a c i ó n , 
— Se v a l o r a r á n fo rmac ión complementaria y conocimientos 

de Ing l é s . 

SE O F R E C E : 

— Porven i r profesional muy interesante en plantas de p ró ­
x i m a puesta en marcha. 

— I n c o r p o r a c i ó n inmediata. 
'•— L u g a r de trabajo: Durante una'4 pr imera fase de forma­

c ión en Madrid y destino f inal en zona de fáb r i cas en 
San C i p r i á n (Lugo). 

Los interesados pueden dirigirse por escrito a la Oficina de Empleo 
de Vivero (Lugo), adjuntando historial profesional. Oferta n.a 3.471 

despachar asuntos de Estado y a 
que sus vacaciones no se iniciaran 
hasta el mes de agosto. 

A l pie del avión fueron cumpli­
mentados por las primeras auto­
ridades, encabezadas por Manue l 
M a r í n Ar ias , gobernador c iv i l de 
la provincia, Manuel Nada l Rome­
ro, cap i tán general de Baleares; as í 
como por el general jefe del sector 
aé reos y el general jefe de la ter­
cera zona de l a Guardia C i v i l . 

A con t inuac ión la F a m i l i a R e a l 
se t ras ladó en un au tomóv i l , con­
ducido por el don Juan Carlos, a 
su residencia estival, e l palacio de 
«Mar iven t» . 

PALMA DE MALLORCA 

El Rey recibió a la 
comisión del homenaje 

a Joan Miró 
P A L M A D E M A L L O R C A , 24.— 

( E F E ) . — S u Majes tad el R e y , D o n 
J u a n Carlos , h a mantenido, hoy, 
u n a audiencia, en el Pa lac io de 
M a r i v e n t con l a c o m i s i ó n o r g a n i ­
zadora de l a s exposiciones que, 
en homenaje a J o a n M i r ó , se ce­
l e b r a r á n a pr incipios de sep t iem­
bre en P a l m a de Ma l lo r ca . 

S U A B E Z R E C I B E A L E M -
B A J A D O B D E E S T A D O S 
U N I D O S Y A O T E B O N O ­
V A S 

M A D R I D , 24.— ( E F E ) . E l p r e ­
sidente del Gobierno, Adolfo S u á -
rez, h a recibido esta jfcarde, en e l 
Pa lac io de l a Moncloa, a l emba­
jador de Estados Unidos en E s ­
p a ñ a , Te rence A . T o d m a n 

E s t a es l a p r ime raen t rev i s ta 
que celebran el Jefe del Gobierno 
E s p a ñ o l y - e l nuevo embajador 
norteamericano. 

P o r o t ra parte, e l presidente 
S u á r e z , t a m b i é n h a recibido, e n 
despacho, a J u a n M a n u e l Otero 
N o v á s , min is t ro de l a Pres iden­
cia . 
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IOS TERRORISTAS QUE ATENTARA CONTRA IOS JEFES MllITARES E l p r e c i o d e l o s f e r t i l i z a n t e s s u b i r á 
PODRIAN ESTAR EN UN PISO FRANCO CERCA DE MADRID a p a r t i r d e l p r ó x i m o j u e v e s 

Estalla un artefacto en la Delegación de Hacienda de San Sebastián 

M A D R I D , 24. — ( E F E ) . — L a 
presencia en Miraflores de l a Sie«-
rra de los presuntos terroristas, 
autores del atentado contra los dos 
Jefes mil i tares, cometido e l pasa­
do viernes en Madrid , bien pudie­
ra ser una maniobra de distrac­
ción, que haya salido del mismo 
grupo terror is ta para despirtar 
a l a Policía , han s e ñ a l a d o a " E f e " 
fuentes p r ó x i m a s a l a D . G . S. 

E n este momento, los terroris­
tas del comando que dio muerte 
a l general de brigada Sánchez Ra­
mos y a l teniente coronel P é r e z 
Rodr íguez , es muy posible que 
e s t é n e n a l g ú n refugio o piso fran­
co, no lejos de Madrid , a ñ a d i e r o n 
a " E f e " las mismas fuentes. 

De lo que y a no cabe duda, di­
j e ron las fuentes mencionadas, es 
que fue l a E T A l a que come t ió el 
atentado, l leva su c u ñ o , ayudado 
o no por otros grupos, eso, en es­
tos momentos, es muy prematuro 
para asegurarlo. 

Cerca de setepientos hombres, 
entre pol ic ías y guardias civi les , 
con l a ayuda de perros pol ic ías y 
h e l i c ó p t e r o s , ras trearon todo e l 
pasado fin de semana e l c í r cu lo 
que rodea a l a localidad de Mi­
raflores de l a S ie r ra , s in encon­
t r a r n i rastro del comando. T a l 
vez esto haga suponer que l a pre­
sencia de los terroristas en Mira-
flores, fue una falsa a larma. 

Se recuerdan las declaraciones 
contradictorias del guarda que ayu­
dó a los presuntos terroristas, que 
de alguna manera, contrastan con 
las primeras manifestaciones del 
sargento que h i r i ó a uno de los 
miembros del comando. T a m b i é n 
parece muy sospechoso que unos 
terroristas que perpetraron un 
atentado de t a l calibre, t an sólo 
dieran al guarda, s e ñ o r F e r n á n ­
dez Barqui l l a , un tiempo tan es­
caso (una hora) para que no se 
moviera, y que t ranscurr ido ese 
tiempo, ya p o d r í a hacer lo que 
estimara m á s oportuno. 

L a s fuerzas de orden púb l i co , 
d e s p u é s de casi cien horas de in­
tensa b ú s q u e d a de los terroristas, 
se mostraban hoy con u n cierto 
desaliento ante tantas especulacio­
nes borrosas, e incluso contradicto­
r ias . L a s pesquisas sobre e l co­
mando asesino c o n t i n ú a n en todo 

el pa í s , y en l a zona de Miraflo­
res de l a S ie r r a se siguen las in­
vestigaciones y l a b ú s q u e d a de l 
comando terrorista. 

NOTA D E L MINISTERIO DE 
D E F E N S A 

E l Ministerio de Defensa ha he­
cho púb l i ca una nota en r e l a c i ó n 
con e l asesinato del general Sán­
chez Ramos-Izquierdo y del tenien­
te coronel P é r e z R o d r í g u e z , en la 
que seña la e l c a r á c t e r exclusiva­
mente castrense de las honras fú­
nebres ofrecidas por e l eterno des­
canso de estos dos mil i tares . E l 
texto es e l siguiente: 

" E l Ministerio de Defensa co­
munica que todos los componen­
tes de las fuerzas armadas, con 
motivo del asesinato del general 
Sánchez Ramos Izquierdo y del 
teniente coronel P é r e z R o d r í g u e z , 
quieren hacer patente s u profun­
da emoc ión y agradecimiento a 
cuantas personas, entidades, orga­
nismos públ icos y privados han 
manifestado su condolencia a tra­
vés de los distintos medios de ex­
pres ión , as í como a a q u é l l o s que, 
desde e l fondo de sus corazones, 
les han a c o m p a ñ a d o en su dolor. 

Ante este hecho, las fuerzas ar­
madas, a l igua l .que cualquier fa­
mi l ia e spaño la que se v e golpeada 
brutalmente por una desgracia re­
pentina, han rendido e l mejor ho­
menaje que puede rec ib i r u n sol­
dado muerto: L a o r a c i ó n y e l res­
peto de sus c o m p a ñ e r o s y e l afec­
to y c o m p a ñ í a de los mismos a 
sus familiares. L a austeridad e in­
timidad que han rodeado las hon­
ras f ú n e b r e s celebradas en e l 
Cuar te l General del E j é r c i t o han 
respondido a l sentido castrense 
que debe imperar en todos los 
actos de nuestros e j é r c i t o s , asi 
como a l deseo expresamente ma­
nifestado por los familiares de las 
v íc t imas . 

L a s fuerzas armadas esperan 
que sepan disculparles quienes, 
en a t enc ión a lo expuesto, se han 
visto impedidos para asist ir a los 
mismos". 

S E P E L I O D E L T E N I E N T E CO­
R O N E L P E R E Z R O D R I G U E Z 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O , 
22. — ( E F E ) . — Sobre las once 
de l a m a ñ a n a de h o y recibieron 
crist iana sepultura en e l cernen-

G u t i é r r e z M e l l a d o s e r e u n i ó c o n 
l a J u n t a d e J e f e s d e E s t a d o M a y o r 

M A D R I D , 24. — ( E F E ) . — E l 
vicepresidente primero del Go­
bierno y ministro de l a Defensa, 
teniente general Manuel G u t i é r r e z 
Mellado, se r e ú n e hoy, en l a sede 
de su departamento, con l a Jun ta 
de Jefes de Estado Mayor. 

E n e l t ranscurso de la r e u n i ó n , 
que ha sido calificada a " E f e " por 
fuentes mil i tares autorizadas de 
"normal y prevista d e s d é hace 
tiempo en e l calendario", se pro­
c e d e r á a dar los ú l t i m o s retoques 
a l "dossier" que p r e s e n t a r á e l te­
niente general G u t i é r r e z Mellado 
en Estados Unidos, en sus conver­
saciones con altos mandos milita­
res norteamericanos, de cara a 
examinar l a marcha del tratado 

hispano - norteamericano en mate­
r i a mili tar . 

A este respecto, e l vicepresidente 
primero del Gobierno y ministro 
de l a Defensa se t r a s l a d a r á , e l 
p r ó x i m o día 30, a Washington, don­
de p e r m a n é c e r á varios d ías . 

A l a r e u n i ó n que se celebra hoy 
en el despacho de l teniente ge­
neral G u t i é r r e z Mellado, asisten 
todos los componentes de l a Junta 
de Jefes d é Estado Mayor: E l te­
niente general Fel ipe Galarza, que 
la preside; e l jefe de Estado Ma­
yor del E j é r c i t o , teniente general 
T o m á s de L i n i e r s ; e l jefe del Esta­
do Mayor de l a A r m a d a , almirante 
L u i s Aréva lo , y el jefe del Estado 
Mayor del A i r e , teniente general 
Alfaro Ar regu i . 

OFERTAS DE EMPLEO 
Formuladas por el S. E. A. F. - P. P. 0. 

C / . General Mola, n." 65 Teléfono 22 36 66 L U G O 

O F E R T A S • 
L U G O — S e c r e t a r i a de , d i rección. Administrat ivo. Peones. Contable. 

Ayudante cocina. Mee. agr ícola . Soldadores. Meta lú rg icos . Pal is ta . Ven­
dedoras bingo. Mecánico . Ebanista. ^Licenciado E c o n ó m i c a s o Empresa-
l í a l e s . 

SARRIA.—Capataces . P e ó n o matrimonio. 
- VIVERO.—Soldadores homologados. Peones. Encargado de obra. 

A T S Electr icis tas . Montadores. Arquero. Gruista . Soldador maquina 
a u t o m á t i c a . Albañ i les . C á p i t á n Marina Mercante. Programador-a. Ope­
rador-a de terminal . Barrenistas . 

CURSOS D E L S E A F PPO DE PROXIMA INAUGURACION 
Albañi l bás ico en R A B A D E . Instalador Elec t r ic is ta Indus t r i a l en 

V I L L A L B A . Soldadura en V I L L A L B A . Mecánico Reparador Genera l en 
S A R R I A . E b a n i s t e r í a , en M O N F O R T E . Bovino-leche-carne, en M E I R A O S 
(Caurel) . Bovino-leche-carne, en M I R A D (Caurel) . Prat icul tor , en NO­
C E D A (Caurel) . 

G A B I N E T E DE ORIENTACION P R O F E S I O N A L 
Todos los jueves en l a Di recc ión Provinc ia l del S E A F . funciona un 

gabinete de Or i en tac ión Profesional a d isposic ión de empresarios y 
trabajadores. . _̂mm̂ imm̂ mmmmmmmm. 

terio municipal de esta ciudad, 
los restos mortales del teniente co­
ronel J u a n Antonio P é r e z Rodr í ­
guez, asesinado e l pasado viernes 
en Madrid, junto a l general Sán­
chez Ramos-Izquierdo, por u n co­
mando terrorista. 

A l sepelio acudieron e l c a p i t á n 
general de Galicia, e l c a p i t á n , ge­
nera l de l a Zona Mar í t ima del Can­
t á b r i c o , e l comandante general de 
l a F lota , e l gobernador c iv i l de l a 
provincia y alcalde de E l F e r r o l , 
quienes a c o m p a ñ a r o n a los familia­
res de l a v íc t ima, as í como otras 
autoridades, c o m p a ñ e r o s y amigos 
del teniente coronel P é r e z Ro-1 
dr íguez . 

Final izada l a ceremonia religio­
sa, e l f é r e t r o , cubierto por l a ban­
dera españo la , fue trasladado a l 
coche f ú n e b r e por c o m p a ñ e r o s del 
fallecido. 

De inmediato se puso en marcha 
l a comitiva hacia l a nec rópo l i s í e -
rrolana y , a l l legar a l a a l tura del 
cuartel de. Ar t i l l e r ía , donde e l te­
niente coronel P é r e z R o d r í g u e z 
h a b í a prestado sus servicios, se 
detuvo e l coche f ú n e b r e y se r ezó 
u n responso ante e l monumento 
a los ca ídos de dicha A r m a , termi­
nado el cual , e l cortejo reempren­
dió la marcha hasta e l cementerio. 

CONTINUA E N E S T A D O 
GRAVISIMO E L P O L I C I A 
MUNICIPAL 

S E V I L L A , 24.— ( E F E ) . — Con­
t i n ú a en estado g rav í s imo e l po­
licía municipal sevillano J o s é L u i s 
Luque Ródr íguez-Almansa , herido 
el pasado viernes por dos descono­
cidos en l a sevillana calle Cuna . 

S e g ú n e l ú l t i m o parte m é d i c o , 
el s e ñ o r Luque Rodr íguez -Ahnan-
sa permanece en coma grado ^ S 
(sobre 4), s in mantener l a t e n s i ó n 
ar ter ia l n i l a r e sp i r ac ión e s p o n t á ­
nea. E l p ronós t i co sigue siendo 
grav í s imo. 

J o s é L u i s Luque R o d r í g u e z -
Almansa fue herido e l pasado vier­
nes por dos desconocidos cuando, 
a l parecer, iba a proceder a su 
ident i f icac ión por resultarles sos­
pechosos. 

Hasta e l momento l a policía sevi­
l lana ha realizado algunas deten­
ciones, pero no ha facilitado los 
datos de estas personas. 

" C O C T E L MOLOTOF" CON­
T R A UN BAR DONOSTIA­
RRA 

S A N S E B A S T I A N , 24.— ( E F E ) . — 
U n "coctel Molotof", que c a u s ó un 
p e q u e ñ o incendio, fue lanzado es­
ta madrugada contra e l bar Inas i 
del Paseo de Olazábal , de l a capi­
ta l donostiarra. 

E l cóctel , lanzado sobre las cua­
tro de l a madrugada, causó d a ñ o s 
de Importancia en e l mostrador, 
en e l suelo, de l a madera y en 
las paredes, produciendo u n in­
cendio que pudo ser sofocado por 
los bomberos. 

L a Policía cree que este atenta­
do se debe a represalias, y a que 
durante los sucesos de San Se­
b a s t i á n de hace dos semanas, se 
re fugió en este- establecimiento e l 
policía armada a l que quemaron 
el coche varios manifestantes. 

E l d u e ñ o del" establecimiento, a 
ra íz de este hecho, hab í a recibido 
amenazas te le fónicas de perso­
nas a n ó n i m a s . 

A R T E F A C T O CONTRA L A 
D E L E G A C I O N DE HACIEN­
DA 

U n artefacto, que con ten í a k i ­
logramo y medio de "goma-2", ex­
plos ionó en las ú l t i m a s horas en 
el edificio de la De legac ión de 
Hacienda de l a calle Oquendo, de 
San Sebas t ián . 

Los efectos de la exp los ión afec­
taron los cristales del edificio 

— de l a Delegac ión de Hacienda y 
de otros colindantes, as í como a l 
material de oficinas de l a planta 
baja y a tres veh ícu los estaciona­
dos en e l exterior. 

M A D R I D , 2 4 . — ( E F E ) . — A part i r 
del p r ó x i m o d ía 27 s u b i r á n los pre­
cios de los fertilizantes, s e g ú n ha 
informado e l presidente de l a Aso­
c iac ión Nacional de Fert i l izantes, 
Manuel López de Azcona, en una 
r e u n i ó n que ha mantenido esta 
m a ñ a n a con directivos de esta en­
tidad. -

E l motivo de l a subida es l a sus­
p e n s i ó n , desde e l pasado 30 de j u ­
nio, de l a subvenc ión estatal que 
v e n í a disfrutando e l a m o n í a c o de 
f ab r i cac ión nacional y que se ele­
vaba a cinco m i l millones de pe­

setas anuales. E s t a cantidad s e r á 
pagada a par t i r del p r ó x i m o jue­
ves por e l agricultor, s e g ú n ma­
ni fes tó e l s e ñ o r López Azcona. 

P o r otra parte, l a Asociac ión 
Nacional de Fabricantes de Fe r t i ­
lizantes ha denunciado l a postura 
del Ministerio de Agr icu l tura , "que 
agrava a ú n m á s l a delicada situa­
ción por la que atraviesa e l sec­
tor" y l a deuda de 1.300 millones 
de pesetas en concepto de subven­
ciones atrasadas que este Ministe­
r io tiene c o n t r a í d a con ellas. 

P í o C a b a n i l l a s o b l i g a d o a b a j a r d e 
u n a v i ó n c o n d e s t i n o a S a n t i a g o 
Y PASAR E L CONTROL POLICIAL D E BARAJAS 

M A D R I D , 24.—(EFE).—Pío Caba­
ni l las , ministro de Cul tura , fue 
obligado a bajar de u n av ión con 
destino a Santiago de Compostela 
y pasar e l control policial del aero­
puerto de Bara jas , a requerimien­
to de u n funcionario de Aduana , 
en l a madrugada- del pasado sá­
bado. # 

E l s e ñ o r Cabanillas fue directa­
mente de l a sala de autoridades a 
l a nave de Jbe r i a , como es usual 
en estas ocasiones. Una vez allí 
se p r o c e d i ó a l recuento del pasa­

je , e n c o n t r á n d o s e que e x c e d í a n en 
dos a l n ú m e r o de los controladof 
por l a policía. ( E l ministro y « n 
funcionario de escolta que le acom­
p a ñ a b a ) . Entonces se p r o c e d i ó a l 
desembarco y control , oe ambos, 
que fueron devueltos a l avión en 
breves minutos. 

E l hecho ta l vez pudo estar en 
r e l a c i ó n con un mayor celo en l a 
aduana m a d r i l e ñ a t ras e l atentado 
que sufr ieron u n general y un te­
niente coronel e l pasado viernes. 

Según "Amnistía Internacional" 

E n G u i n e a e x i s t e n e n t r e 2. 
y 4.000 p r e s o s p o l í t i c o s 

M A D R I D , 2 4 . — ( E F E ) . — En t r e 
dos m i l y cuatro m i l prisioneros 
pol í t icos hay en Guinea, pa í s que 
cuenta con una poblac ión de tan 
solo cinco millones de habitantes, 
s e g ú n u n escrito hecho púb l ico 
por " A m n i s t í a Internacional" y pu-

_b l icado en España . 
E n dicho comunicado se pone 

de manifiesto que las prisiones 
donde se encuentran los detenidos 
son "extremadamente duras" y que 
las prisioneros pol í t icos se hal lan 
completamente aislados del mundo 
exterior, s in que se les permita 
rec ib i r visitas — y n i siquiera car­
tas— de sus familiares. 

Asimismo, dice que muchos de 
los prisioneros han permanecido 
detenidos, s in juicio, durante sie­
te a ñ o s , y otros fueron condena­
dos a p r i s ión perpetua s e g ú n proce­
dimientos arbitrarios, durante los 
cuales ellos mismos no estaban pre­
sentes. 

T r a s a f i rmar que muchos de los 
detenidos mueren por inan ic ión y 
que, por otra parte, no se sabe s i 
determinados prisioneros e s t á n v i ­
vos o muertos, e l escrito s eña l a 
que l a tor tura se ha convertido en 
"una parte esencial del mecanismo 
represivo", desde l a independencia 
que obtuvo Guinea en 1958. 

E l p r e s i d e n t e d e l a s C o r t e s s a l i ó 
p a r a R u m a n i a y B u l g a r i a 

M A D R I D , 24.-
sideixte de las 
H e r n á n d e z G i l , 

• ( E F E ) . - — E l pre-
Cortes, Antonio 

h a emprendido 

EL PROXIMO CONSEJO 
DE MINISTROS 

Podría aprobar traspasos 
de competencias a la 

(<Generalitat,, 
B A R C E L O N A , 2 4 . — ( E F E ) . - - E l 

p r ó x i m o Consejo de Ministros 
a p r o b a r á casi con toda seguridad, 
e l traspaso de competencias a l a 
"Generali tat de Catalunya", corres­
pondientes a A d m i n i s t r a c i ó n Lo­
cal , Transportes y Tur i smo, s e g ú n 
pudo saber " E f e " de fuentes polí­
ticas fidedignas. 

P o r e l momento, las competen­
cias que han sido traspasadas a l 
ente a u t o n ó m i c o c a t a l á n se refie­
r e n a Industr ia , Urbanismo, Agri-. 
cul tura y Comercio, las cuales se 
h a r á n efectivas a par t i r del p ró­
ximo* día 1 de octubre. 

C O R U Ñ A : E l p l a n d e r e g u l a c i ó n 
t e m p o r a l d e e m p l e o e n " A s t a n o " 
s e i n i c i a r á a finales d e a g o s t o 

L A CORUÑA, 24.— ( E F E ) . — E l 
plan de r e g u l a c i ó n temporal de 
empleo en "Astano" se in ic i a rá a f i ­
nales del mes de agosto y afecta­
r á a las secciones que carezcan de 
trabajo, desde e l ingeniero a l úl­
timo peón , ha manifestado J o s é 
María Ortiz de Z á r a t e , director de 
los astilleros de "Astano", en unas 

declaraciones efectuadas hoy a 
Radio Nacional de E s p a ñ a en L a 
C o r u ñ a . 

E l s e ñ o r Ortiz de Z á r a t e seña ló 
que é l tipo de construcciones que 
l l eva rá a cabo ©1 asti l lero y dado 
el mercado, comprenden "bulka-
r r ie r s" , de 80.000 toneladas de pe­
so muerto, buques para e l trans­

v ia je esta m a ñ a n a a Bucai ,e»t , tó 
frente de u n a d e l e g a c i ó n de D i ­
putados y Senadores, p a r a r e a l i ­
za r u n a v i s i t a of ic ia l a R u m a n i a 
y B u l g a r i a , que se p r o l o n g a r á 
h a s t a el p r ó x i m o 2 de agosto. 

L a v i s i t a , s e g ú n se ha. i n f o r m a ­
do a " E f e " , es conseouensia de l a 
i n v i t a c i ó n formulada en t a l sen­
tido a l Pa r l amen to e s p a ñ o l por 
las autoridades r u m a n a s y b ú l g a ­
ras , y durante e l l a e l s e ñ o r H e r ­
n á n d e z G i l , Junto a los p a r l a ­
mentar ios que le a c o m p a ñ a n , 
m a n t e n d r á n .contactos a diverso 
n ive l . 

L a s delegaciones de diputados 
y senadores e s t á n encabezadas, 
respectivamente, por e l v icepres i ­
dente cuar to del Congreso, e l co­
m u n i s t a Ignacio Gallego," y el v i ­
cepresidente pr imero del Senado, 
J u a n C a r l o s G u e r r a Zunzunegui . 
L a e x p e d i c i ó n e s t á compuesta 
t a m b i é n por e l Jefe del G a b i n e t e 
del Pres idente de l a s Cortes, R a ­
m ó n V i l a s , y los letrados s e ñ o r e s 
G o n z á l e z y P é r e z D o b ó n . 

D I A Z - A M B R O N A AT M E J I ­
C O 

E l Subsecretar io del Minis te r io 
de J u s t i c i a , J u a n A n t o n i o Ortega 
D í a z - Ambrona , h a salido a p r i ­
me ra s horas de l a tarde de hoy 
con destino a M é j i c o donde v a a 
negociar u n acuerdo de as is tencia 
Jud i c i a l y de e x t r a d i o i ó n entre 
ambos p a í s e s . 

porte de gas licuado de 50.000 * 
125.000 metros c ú b i c o s y p i a t a fo í -
mas p e t r o l í f e r a s . 

F ina lmente dijo que 8© 3faaíS*&-
ban gestiones con p a í s e s de Hispa­
n o a m é r i c a , norte de A f r i c a y A s m 
bia Saudita para l a posible oonitf»-
t a c ión de algunas de asas f a b r i * * 
dones . 
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E s t e e s e l e s f u e r z o 

d e A L U M I N A - A L U M I N I O . 
L a creación de un gran 

complejo industrial en SAN 
CIPRIAN(LÜGO). 

L a participación de las dos 
grandes compañías de aluminio 
e spaño la s : ENDASA (55%) 
yALüGASA(20%). 

L a participación de Bancos 
y Cajas de Ahorros (25%). 

L a inversión entre las más 
grandes del pa ís en los últimos 
años . 

L a preparación de quinientas 
hec tá reas de terreno. 

L a voladura de diez millones 
de metros cúbicos de roca. 

L a colocación de un millón 
y medio de metros cúbicos de 
hormigón. 

L a utilización de 125.000 
Toneladas de acero. 

L a instalación de 200.000 

metros cuadrados cubiertos. 
£1 empleo de tres millones de 

horas de ingeniería nacional. 
L a construcción de un embalse 

de agua de 5 millones de metros 
cúbicos. 

L a construcción de un puerto 
que genera un tráfico de dos 
millones y medio de toneladas 
año, para barcos de hasta 60.000 
Toneladas. 

E l empleo simultáneo de 6.000 
hombres en la construcción del 
complejo. 

E l esfuerzo para utilizar 
l a tecnología más avanzada hoy 
en el mundo, a l contar con l a 
colaboración técnica de l a 
segunda empresa del mundo de 
aluminio ALCAN y l a primera 
de Europa PECHINEY. 

Y c s t o s S O M 

s u s f r u t o s Y b e n e f i c i o s . 
FABRICACION DE ALUMINIO Y ALUMINA 

LA INMINENTE PUESTA EN 
MARCHA de l a fabricación 
de aluminio con una capacidad de 
producción de 180.000 toneladas/ 
a ñ o . 

L a íabricacióh, desde finales 
del próximo año y por primera vez 
en España , de 800.000 toneladas/ 
a ñ o de Alúmina, componente 
bás ico para la producción 
de Aluminio. Integrando así el 
proceso de producción. 

CONTRIBUCION A LA BALANZA DE PAGOS 
L a supresión de 

las importaciones de aluminio 
y a lúmina para abastecer el 
mercado nacional, supone una 
aportación a l a balanza de 
pagos españo la de 250 millones 
de dólares a l año, y ello aun 
suponiendo que toda la energía 
necesaria en l a fabricación se 
produjera con fuel-oil importado. 

NUEVOS EMPLEOS E IMPULSO EN LA ZONA 
E l empleo de cerca de 2.000 

personas en las propias fábricas. 
L a creación de una zona de 

Influencia que dará trabajo a más 

de 6.000 personas en l a industria 
y servicios. 

E l impulso del desarrolló 
Industrial y en general del nivel de 
vida y equipamiento de l a región, 
con lo que se propicia la creación _ 
de industrias de transformación 
(perfiles, envases, piezas, etc.) en 
GALICIA. 

CONSERVACION Y AHORRO DE ENERGIA 
E l aluminio, a l no oxidarse, 

conserva la energía empleada en 
s u fabricación y, a l a vez, facilita 
s u recuperación a reducido costo 
al fundirse fácilmente. 

L a utilización del aluminio, 
permite, por su ligereza, un ahorro 
sustancial del combustible 
empleado en transportes. 

FOMENTO A LA INVERSION NACIONAL 
De l a inversión total destinada 

a l a compra de bienes de equipo 
m á s del 8 0 % corresponde 
a nacionales. 

De l a inversión total destinada 
a obra civi l , maquinaria 
e instalaciones, más del 9 0 % 
corresponde a proveedores 
y contratistas nacionales. 

AUJMINIO ESPAÑOL SA ALUMINA ESPAÑOLA S A 
General Sanjurjo, 4. Madrid-3-TeldQiio 4484700- Ictes 27342 ENDAL E 
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Día "pro orantibiis", 25 de julio 

CURIOSEANDO EN 
LOS CONVENTOS 
Confieso que desde niño he sentido siempre una 

especial curiosidad por saber lo que se "guisa" tras 
los' muros de un Convento de Clausura. Siguiendo 
el "slogan": "Conozca Vd. España", he recorrido las 
distintas regiones descubriendo la riqueza que encie­
rran sus Museos y las bellezas de cada rincón de 
nuestro suelo. Me tiran las cumbres, las crestas de los 
montes, siempre en busca de ese algo que se esconde 
al otro lado. Pero hay algo que nunca pude escalar: 
las tapias de las Cartujas y los muros de un Convento 
de Clausura. Sí, puedes ver sus iglesias, tomar parte 
en el culto, pero esa innata curiosidad que todo hom- | 
bre lleva dentro no queda satisfecha con la belleza de | 
una arquitectura, el valor de Un rellquiario, o el pie* | . 
cer espiritual de sus cantos gregorianos. Mi Intriga ¿ 
estuvo siempre en descubrir el misterio que en cer ra- | 
ban unos gruesos muros de piedra centenaria. ¿Quié. 
nes son, cómo viven, qué hacen allá dentro esos hom- I 
fores o muferes, con una vida de clausura? « 

Y como nunca me deiaron entrar, ios invité a salir. 3 
Recuerdo que en el locutorio les fui pregutando por | ' 
mil cosas: el cómo y «I por qué de su vocación, sus X 
experiencias de la vida, su Interés por cuanto nos | 
preocupa a quienes vivimos en el mundo de la calle, I 
y preguntaba -sobre lodo- por su experiencia de lo « 
divino y su vivir en Dios. 

No tardé en darme cuenta de que mi curiosidad « 
estaba justificada; en toda España y, concretamente, 4 
• n nuestra Galicia, algo muy valioso está escondido a S 
las miradas profanas dentro de esos recintos amura- | 
liados. Son nuestros monjes y monjas de clausura. 

Satisfecho de "conocer mejor España" y sus teso- % 
roe escondidos, fui invitando a personas amigas, sobre f 
todo a jóvenes, a hacer la misma experiencia bajo el | 
lema: "Conózcalos a fondo". 

No vayan ustedes a pensar que siempre hablé con ; 
santos; en los Conventos también se cuecen habas, ; 
como en mi tierra. Los santos no nacen ni dentro ni I 
fuera de la clausura, se hacen dentro y fuera, según | 
el grado de amor y unión con Jesucristo. t 

No, no he visto todavía a ningún fraile ni monja $ 
con aureola. Tampoco ha meado agua bendita en su | 
vida ni antes ni después de entrar. Precisamente lo ^ 
más curioso es ver ios tan distintos y distantes cami* i 
nos por donde han Ido hasta llegar a la Trapa, el í 
Monasterio, o la Cartuja. Este con su carrera de mé- j 
dico, el otro con su bachillerato y rebelde como un ^ 
diablo en su adolescencia, aquél andaba en alta mar * 
en un barco y lo dejó. 

Las personas con espíritu aventurero resultan fre- | 
cuéntemente las más aptas para la vida contemplati- ^ 
va. Ta l vez porque el lanzarse a vivir en Dios sea la < 
mayor aventura que el hombre puede soñar yaspirar, j 
por responder de lleno a sus aspiraciones. (I. M. 19). j 

Uno podrá creer o no en Dios e ir por la calle pre- ^ 
guntando a políticos, cantantes, artistas, f i lósofos, teó- ^ 
logos, etc., como ha hecho Gironella en su libro "Cien * 
españoles creen en Dios". Pero hay otro grupo de es- | 
pañoles que no salen a ta calle, porque viven en clau- * 
sura y merecen ser encuestados. en sus celdas. Quizás | 
tengan algo que decir por haber hecho su elección * 
radical y totalitaria de Dios y ocupar el centro de í 
sus vidas. 

Si vas por la vida mendigando un cariño, no, dejes ^ 
de llamar a la puerta de quienes se sienten felices,/ | 
por saberse envueltos en el cariño de un Dios huma» < 
nado. Ellos, aunque no lo creas, de amores saben un * 
rato largo. 

SI ios rezos te pesan y nunca has tenido la expe- | 
rienda de hablar con Jesús de tú s tú , pasa por la I 
escuela de los grandes orantes y ex íge l e s que te en- « 
señen a rezar, que para eso es tán los Monasterios. | 

SI adoras el dinero y cifras tu felicidad en el "te- | 
ner" y no_ en el "ser", si ya eres más esclavo que | 
señor de jos bienes que posees, pregunta a cuantos | 
viven ios consejos evangél icos, si son felices y por « 
qué. 

Si bebes para olvidar, si necesitas aturdírte con | 
ruidos, puedes hacerlo, pero piensa que otros, tan ma- | 
chos como tú, han optado por el silencio del claustro, $ 
el sedante de la naturaleza y prefieren calmar la sed | 
bebiendo en la Fuente de la Vida, Cristo. 

No sé si crees en el amor libre, pero no puedes ¡i 
dejar de creer en los que se sienten libres para el | 
amor. 

¿Que para qué sirven los Monasterios y Ordenes | 
contemplativas? E l Concillo afirma que no son extra- | 
ños ni viven ajenos a este mundo, siempre en cons- < 
trucclón: que cooperan esplrltuaimente en su edlfl- | 
cación a fin de que no trabajan en balde quienes la j 
edifican. 

Y añade: por muy urgente que sea el apostolado | 
activo, ocupan siempre una función Importante en ía * 
Iglesia por enriquecer al pueblo de Dios con frutos á 
de santidad y dar una fecundidad misteriosa a las i 
obras apostólicas." (P. c. 7). 

Preguntar por la razón de ser de la Vida de j 
clausura es lo mismo que preguntar qué función tle- * 
n« el agua resguardada en los lagos que hay en las * 
cumbres de Covadonga. A l peregrino distraído sólo le <| 
preocupa la cascada sonora y refrescantes de la E r - <( 
mita, mas a poco que reflexiones, si te tomas la mo- * 
lestia de subir hasta arriba, verás que si el valle es < 
fecundo y el agua baja cantarína entre las piedras, es 4 

$ porque allá arriba, muy guardado entre montañas hay 
Í un lago, varios lagos, serenos, callados, bebiendo el J 
í agua del cielo. Igual que un Monasterio de clausura. | 
1 Ahora, si das tu donativo en el día "pro orántlbua" * 
j ya sabes un poco más de qué se trata. 

E D E L M I R O U. 
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—Durante todo el domingo, 
las calles de la ciudad ofre­
cieron un aspecto de gran ani­
mac ión , con motivo de l a ví-
sita del vicepresidente del 
Consejo de Ministros y minis­
tro de l a G o b e r n a c i ó n , E x c m o . 
señor don Severiano M a r t í n e z 
Anido . D e todos los pueblos 
de l a provincia llegaron in f i ­
nidad de au tomóvi les que eran 
ocupados por diversas repre­
sentaciones oficiales de los dis­
tintos t é rminos municipales. E l 
tiempo que disfrutamos ese 
d ía espléndido. E n l a Puer ta 
del Obispo Aguirre y en las 
calles de l a R e i n a y San Mar ­
cos,, se levantaron ar t í s t icos 
arcos de triunfo, pertenecien­
tes a l Ayuntamiento, c o m i t é 
de la Un ión Pa t r ió t i ca provin­
c ia l y C á m a r a de Comercio, 
respectivamente. E n las pr i ­
meras horas de l a tarde, se su­
po en Lugo que e l avión en 
que hab ía salido de Madr id 
para Monforte e l vicepresiden­
te del Consejo y los d e m á s se­
ñores que le a c o m p a ñ a b a n , 
sufrió una aver ía en el mo­
tor, debido a lo cual, e l apa­
rato tuvo que aterrizar algo 
violentamente, en e l pueblo de 
G u t i é r r e z Muño: . ( A v i l a ) , a 
once k i lómet ros de Aréva lo y 
a cuarenta de Medina del 
C a m p ó . Afortunadamente, e l 
percance no ha tenido graves 
consecuencias. Desde G u t i é ­
rrez M u ñ o z fue pedido un au­
tomóvi l a Madrid, para que e l , 
señor M a r t í n e z Anido pudiera 
continuar su vía.'?. Con este 
motivo, se re t rasó la llegada 
a Lugo del señor M a r t í n e z 
Anido que estaba a n u n c i á d a 
a las seis de la tarde. 

-r-A ú l t imas horas de la tar­
de se supo en Lugo que el 
ministro de la G o b e r n a c i ó n lle­
gar ía a l a ciudad a l a una de 
la madrugada. Es t a noticia fue 
dada a la publicidad en l a pi­
zarra de E L P R O G R E S O , 
instalada en Los (Santones. E n 
este lugar, con d i c h o ' moti­
vo, se congregó numeros í s i ­
mo públ ico. E n honor del se­
ñ o r M a r t í n e z Anido se orga­
nizó una verbena popular, en 
los jardines del Parque de A l ­
fonso X U I l a que, por haber­
se retrasado el vicepresidente 
del Consejo de Ministros, no 
pudo asistir. L a fiesta r e su l tó 
muy animada, habiendo con­
currido numeros í s imo públ ico . 
E l parque se hallaba i lumina­
do con potente's focos eléctrU 
eos y much í s imas luces de co­
lores que rodeaban las dife-
dentes columnas de aquel par­
que y e l templete de l a m ú ­
sica. ' 

—Momentos después de l a 
una de l a madrugada llegó a 
Lugo en au tomóvi l e l vicepre­
sidente del Consejo de Minis­
tros, don Severiano M a r t í n e z 
Anido. E l estampido de po­
tentes bombas anunciaron l a 
entrada del ilustre personaje 
en la ciudad. E l señor M a r t í ­
nez Anido llegó a San Roque 
y se t ras ladó del a u t o m ó v i l en 
que viajaba a l oficial del 
Ayuntamiento de Lugo. E n es­
te momento, e l vicepresidente 
del Consejo fue objeto de una 
prolongada ovación por parte 
del numeros í s imo públ ico que 
esperaba a l ilustre general. E n 
el lujoso comedor del Hote l 
M é n d e z N ú ñ e z , a l a una y 
media de l a madrugada se sir­
vió una cena a la que t amb ién 
asistieron las autoridades lu -
censes. A l final , el vicepre­
sidente del Consejo m a r c h ó a 
l a Casa del Gobierno, en el 
coche del Ayuntamiento, acom­
p a ñ a d o por las autoridades. 

— E l lunes, a las nueve de 
la m a ñ a n a r s e t ras ladó el gene­
r a l Mar t í nez Anido, en el co­
che del Ayuntamiento, acom­
p a ñ a d o por los gobernadores 
c iv i l y militar, señores Teno­
rio y G a r c í a Zabarte, y el a l ­
calde, señor López Pé rez , a l a 
Dipu tac ión . A l entrar en el 
Palacio, l a banda de mús ica 
in t e rp re tó la Marcha Real . 
A c o m p a ñ a d o por las autorida­
des, se t ras ladó a l salón prin-

NOTAS SOBOR DA HISTOí 
DE GALICIA, NUN DIA HISTORi 

A primeira noticia referente a 
Ga l i c i a é, a según se di , do século 
V I antes de Cristo. A t ó p a s e nun 
periplo grego atribuido a un tal 
E u t í m e n e s e conservado no poe-
a « O r a M a r í t i m a » , de Rufo Fes -
to Avieno , p rocónsu l de A f r i c a 
110 século I V da nosa era. 

Ga l i c i a na época cél t ica apa-
rescc, como sin dúbida x a pasaba 
na época anterior, orgaizada en 
grupos xentilicios, culos nomes co-
ñ e c e m o s por S t r abón , P l in io , etc. 
Os principaes parescen seres: os 
Albiones, entre o r ío N a v i a i E u , 
os Cibarcos, na comarca de R i -
badeo, os ladones, entre JViveiro 
i Ortigueira, e os artabros, no 
golfo da Crufia e o cabo F i n i s -
terre. 

A riqueza principal debía seres 
ó gando, e sin dúbida , moito l a ­
nar. Dos cabalos galegos, que a 
lenda facía fillos do vento o cal 
fecundaba ás égoas no monte, 
moi corredores, trepadores, de 
soave andadura, fan grandes lou-
banzas os latinos. 

A s e g ú n os autores clásicos, os 
galegos eran un pobo euerreiro. As mulleres traballaban a t é r r a , 
o* hOmes ad icábanse á guerra e 
á caza, ppis pasa r ían por cobar­
des si manesaxen o arado E r a n 
m o n ó g a m o s e respetaban suma­
mente ós vellos. Os galegos yene-
raban ós montes, fontes, r íos e 
arbres. ' , ' 

A s murallas de Lugo , de 2.100 
metros de circuito, con má i s de 
oitenta cubos cando foron cous-

, t ru ídas e dos que se conservan 
unhos 50, es tán en parte na sua 
forma primit iva. N a Por ta Nova 
hai un relieve romano. D o paso 
dos romanos, Lugo conserva 
outros restos como u n mosaico 
que se conserva no Museo Pro­
vincial , restos de termas, cloacas, 
c a m i ñ o s cubertos, lápidas , mone­
das, etc. T a m é n o T ú n e l de M o n -
íe furado pode seres unha obra 
indíxeiia . 

No ano 417, os suevos fixeron 
un pacto con Honorio no que os 
autorizaba pra establecerse en 
Ga l i c i a . Non sabemos eu que con-
diciós, si ap rop iándose do tercio 
das suas t é r ras , si moco «hospi-
tes» dos galegos ou so i amen íe co­
brando tributos. Alberto Sampaio 
asegura «que non houbo cambio 
na propiedade, s inón que vilas 
quedaron no poder dos se-us ro-
nos» . (Vicente Risco . His tor ia de 
Gal ic ia» , Ga l ax i a , Vígo , 1971). 

Referinte ós mouros en G a l i ­
cia , pro istos mouros, 6s que as 
íendas inda hoxe fainos v iv i r en­
cantados nos castros, representan 
seguramente ós antergos paganos 
A s noticias h is tór icas , bastante 
confusas, sinalan unha espedición 
de Abdelazis, filio de Muza , no 
ano 716, que chegóu a Br i tonia . 
no estremo norte. Abdelazis to­
m ó n pac í c i camen te Lisboa , sa-
q u e ó u Coimbra, apode róuse de 
Oporto, Braga e T u i , t o m ó u L u ­
go, e a r r a s ó u Br í ton ia . Vese que 
foi seguindo M i ñ o arriba. 

N o ano 44 ten lugar a primei­
ra invasión normanda. Os nor­
mandos eran piratas escandinavos 
ou daneses que saqueaban í>s cos­
tas a t lán t icas . C h a m á b a n s e «Wi-
kings» ou reises do mar. 

Nos séculos X e X I a linguaxe 
oficial era o la t ín . A l íngoa fa-

cipal en donde se ce lebró se­
sión extraordinaria. Abier ta l a 
sesión, el secretario señor M i ­
llón dio lecntra a l acuerdo 
adoptado por la Corporac ión , 
nombrando a l ilustre general, 
presidente honorario de la D i ­
pu tac ión Provincia l de Lugo. 
A l terminar la lectura e l se­
ñ o r Mi l lán , se ovac ionó a l ge­
neral M a r t í n e z Anido, d á n d o ­
se vivas a España , a l R e y y 
a l jefe del Gobierno, general 
Primo de R i v e r a . Seguidamen­
te, el ilustre general recibe de 
manos del presidente efectivo 
de la Corporac ión , señor D a -
napetry, y encerrados en un 
ar t í s t ico cofre de madera de 
caoba, un pergamino con e l 
nombramiento' de ' presidente 
honorario de la Dipu tac ión 
Provincia l y las insignias del 
cargo. 

P o r ANTON GRANDE 

lada, era polo menos deade o 
século I X , un galego incipiente, 
todav ía non desviado do la t ín 
vulgar. I s t a fala galega t iña , co­
mo indica M e n é n d e z Pida?, unha 
incluencia decisiva na fala da no­
bleza da. corte de L e ó n , , a ca l , 
según o mesmo autor, e s t r a ñ a b a 
0 cas te lán que t a m é n escomen­
zaba por entonces. 

N o ario 1063, ce lebróu o rei 
Fernando X u n t a en L e ó n , pra 
dividir o reino entre os seus fi l loa 
D e n ó maior, Sancho, o re inó de 
Cast i l la , ó segundo, Alfonso, o 
de L e ó n , ó terceiro. Garc í a , o de 
Ga l i c i a , e as suas filias, U r r a c á 
1 E l v i r a , os señoríos de Zamora 
e Toro . 

N o século X I I a sociedade ga­
lega non parece moi difrente da 
dos séculos derradeiros. H a i que 
notar solamente a desapar ic ióp da 
servidume e o advenimento da N 
burgues ía . Niste século , na Co^ta 
de Alfonso V I I figuraba un xo-
glar chamado Pa l l a , burgués de 
Compostela; de fins de século pa-
resce que son P a i Soares de T a -
bei rós e Y a r a s Nunes. 

T a m é n niste século aparesce o 
nome de Irmandades que son 
uniones p r á , mutua defensa. Á 
primeira foi a formada no ano 
1431 polos vasaios de Ñ u ñ o F r e i r é 
de Andrade chamado «o M a l o » 
A iles x u n g u í r o n s e outros e -Je 
crararon « q u e non h a b í a n de. con­
sentir que n inguén os gobernara 
s e n ó n iles mesmos» . Orgaizaron 
un forte exérc i to , a cuio mando 
púxose un fidalgo da C r u ñ a cha­
mado R o í Xordo . Aqui la foi a 
hueste da hermandade da que se 
djxo que estaban tolos, de onde 
lies veu o nome de hermandade 
tola ou Fusquenlla. 

Pedro Madruga foi outro loita-
dor polos intreses de Ga l i c i a . D o ­
tado das m á i s opostas cualidades, 
dun atrevimento que ás vegadas 
paresce tolo, dunha astucia re­
finada, cun desenfado que se fai 
necesariamente s impát ico , con 
rasgos deh umorismo medieval e 
de xactancia ultracabaleresca. T i ­
ñ a todo o que compre pra con­
vertirse nun h é r o e popular e foi-
no, inda! que dempois háxase es-
qUencido. 

Outro rebelde en contra do do­
minio centralista dos reises ca­
tól icos , foi o mariscal Pardo de 
Cela , cecais o persoaxe máis di­
sentido de Ga l i c i a . Sobor dil ela­
bo rándose mol í a s leudas como a 
que cando ibas seres axusticlado 
e v iña a muller coa gracia, foi 
entretida por unhos canónigo» 
de M o n d o ñ e d o n á ponte chama­
da dende aquela «do p a s a t e m p o » . 
pra que non poidese chegar a 
tempo coa gracia p r ó seu marido, 
como así foi. 

F o i introducida a imprenta en 
Ga l i c i a no 1483 polo cabildo 
C o m p o s t e l á n , que trouxo ós im­
presores Juan de Bobadilla e A l ­
varo de l a Passera e Juan de Po-
rres, que imprirairon o M i s s l 
Auriense, en 1494, primeiro misal 
escrito en galego que se coñeza . 

Paresce que dende 1495, esco-
m e n z ó u a funcionar a X u n t a do 
reino de Ga l i c i a , composta dun 
persoeiro ou dous por cada unha 
das cidades cabezas de provincia. 
T i ñ a unha garda armada, un a l ­
guacil maior, que levaba diante 
o pendón do reino, maceiros i 

— C o n ó c e n s e en Lisboa am­
plios detalles sobre el fracaso 
de un movimiento revoluciona­
rio, que es ta l ló la noche d?l 
viernes a l s ábado úl t imos. L a 
revel ión estal ló en el cuartel 
de San Jorge, en donde se alo­
j a e l 7." Regimiento de I n ­
fan te r ía , siendo anunciado ei 
movimiento por dos disparos 
de c a ñ ó n . E l gobierno, con le 
co laborac ión del resto de l a 
gua rn i c ión sofocó r á p i d a m e n t e 
el movimiento. 

—Se verificó en Méj ico el 
entierro del presidente electo 
de l a repúbl ica , general Obre-
gón , cuyo cadáve r r e t i b ió se-, 
pultura en Sonora. E l sepelio 
cons t i t uyó una mani fes tac ión 
de duelo tan imponente que 
no es descripta. 
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heraldos. Rescibía * 
« M u i leal e mui n0¡, 
Gal ic ia» . N o 1585, o fatnos 
Francisco Drake . vind-r 
ricas eos seus barcos,,!! 
de Ba iona e desemL jn 
homes que se adicaroj 
A t a c ó u Vigo pro don 11. 
miento de A c u ñ a , con I 
pañ ías de xente de \ 
obligóu ós ingleses a 
abandoando o gando 
ban. 

N o ano 1702 os ban 
ses custodiaban en v 
galeós cheos de ouro 
os ingleses e díxose (X 
ceses queimaron os g js 
cheos de ouro. T a l fei|0 lf 
á historia famosísima 1 js 
de Rande dos que ¡¡,,1 !g 
busca ó seu ouro. 

K i s t e século XVílI a 
a frorecer a .: cultura i p 
Fe i jóo , Sarmiento, p( „. 
chez, Vaamonde o cui |» me e o pai Pascasio \ 

N o n se sabe cal foi ra 
localidade de Galicia 1 e-
v a n t ó u contra dos frai | 
traron istes en Galicia | ro de 1809, perseguinj £ 
ses do xeneral Moore, Je 
1809, quedaba GalicS i 
franceses. 

E x a estamos nos es jo 
romantincismo. En {a, 
un grupo de litérató I 
eos, que abre a ehamai os 
precursores,, lanzan á re 
1840 e 1846,. diversos e 
revistas como «Ei Re n-
pos te lano» , «E! Idólali li-
c ia» ou «El Porvenín li­
d iábase a historia e \ le-
dades de Galicia, pro| o 
liberalismo e o roraan s-
comenzaba a parescen li­
to nacional galego. 

E n 1860 incorpóra! lía 
ó rexurdimento galego a 
d i r ix i r «El Miño». E a 
gran poetisa Rosalía ro 

- publica o seu libro «C ¡a-
l iegos» escomenzandó er-
dadeiro rexurdimento I ¡a-
lego. En 1872 houbo 11 di-
mento mili tar no Fen do 
por Pozas. Apoderároi ir-
presa do Arsenal e d w-
ques, pro ó chegar ai do 
G o b e r n ó , fuxiron. E xa pra rematar a luí 
falar da laboura dos na 
emigrac ión , ú n dos los 
da Ga l i c i a moderna, i já­
ronse reproducindo v h 
social • da sua nació|i 
p í o feligresías, por asios 
e partidos xudiciaes. u 'ta 
exudar senón pra ^ fes 
obras tales como esco ga-
ron a crear incruso P'1 cia 
ta l como ó xornal fl'go 
que foi «El Eco de Pii-
bricado na Habana.«lui­
r án moitos máis. 

I e iqu í habería ¥ Coa 
historia de cincoen!2 p 
eiquí pro, coido 
t o r i á inda ben escurtte 
compre facer abon«. 
Deixo polo tanto ej Pe­
q u e ñ o artigo, sobor fl¡J 
tór icas de Galicia. > 
ta anos que hoxe ¥ ^ 
car, cecais sir van " 
artigo 
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O L I T I C A 
P o r anuncie de bomba al Círculo 

N O S E C E L E B R O E L A C T O U N I T A R I O 

O R G A N I Z A D O P O R V A R I O S P A R T I D O S , 

C O N M O T I V O D E L " D I A D E G A L I C I A " 

P a r a ayer a las ocho de l a t a r ­
de estaba anunciado, en e l C í r c u ­
lo de las Artes , u n acto convocado 
por cinco partidos po l í t i cos ( U C D , 
P S O E , P C G , P T G y P O G i y t res 
centrales s i n d í c a l e s ( C C . O O . X J G T 
y C S T J T ) pa ra expl icar é l a lcance 
y l a s ign i f i cac ión de. l a fecha que 
hoy se conmemora, " D í a Nac iona l 
Galego" , en d e n o m i n a c i ó n acep­
tada uni ta r iamente por las ocho 
mencionadas organizaciones. S i n 
embargo, el acto no se l levó a 
cabo, y a que, a l as ocho y cuarto 
de l a tarde, cuando é s t e t o d a v í a 
no h a b í a comenzado, se r ec ib ió 
una l l amada en el C í r c u l o a n u n ­
ciando l a co locac ión de u n a bom­
ba " e n caso de que el m i t i n se ce ­
l e b r e " . Los autores de l a l l a m a d a 
t e l e fón i ca no se ident i f icaron y 
tampoco dieron n i n g ú n otro deta­
lle. 

L a gente d e s a l o j ó el s a l ó n y l a 
po l ic ía e f ec tuó u n registro que 
como suele suceder e n estos casos, 
d e m o s t r ó l a falsedad de l a l l a ­
mada. A l a hora en quí? é s t a se 

produjo h a b í a en el s a l ó n en e l 
c u a l se i b a » celebrar e l acto m e ­
dio centenar de personas. • 

• Adhesión de la 

A m C <d "Día 

Maetmal Galegú" 
L a A s o c i a c i ó n D e m o c r á t i c a da 

M u l l e r Ga l eg a ( A D M G ) " C o n ­
c e p c i ó n A r e n a l " h a publicado u n a 
no ta expresando su a d h e s i ó n a l 
" D í a Nac iona l Galego, x a que 
© n t e n d e que a lo i t a pola l i b e r a c i ó n 
da m u l l e r galega e s t á totalmente 
vencel lada á lo i ta n a c i o n a l " . 

" S o m o s conscentes —dice t a m ­
b i é n l a A D M G — de que s i á s m u ­
l le res n o n pa r t i c ipan l a elaboura-
c ión d u n estatuto progresista e 
d e m o c r á t i c o , neste estatuto non 
se r e c o l l e r á n os anceitos das ga­
legas, n i n a so luc ión á sua dis­
c r i m i n a c i ó n " . 

ALBERTO ELUS: "Arte y técnica del amor' 
A r t e y técnica del amor ( E d . 

G R I J A L B O . Co l . «Relac iones hu­
manas y sexología»), publicado aho­
ra por primera vez en E s p a ñ a , es 
un verdadero clásico del género . 

Citinbio e n l a e s t r a t e i i a del GoMerno 

E l ministro de Just icia , don 
Landelino L a v i l l a , dice ti 
«A B C » : 

— « ¿ Q u é opin ión le merece, 
desde un punto de vista téc­
nico, el proyecto constitucio­
nal? 

— L a parte o rgán ica , relati­
va a la concepc ión de los ór­
ganos del Estado y su funcio­
namiento, es ía m á s cuajada, 
lo que, dada la importancia 
que tiene como marco real 
del juego polí t ico, resulta tran­
quilizador* l a parte dogmá t i ca , 
relativa1 a la t^bla de liber­
tades, derechos y deberes, es 
desigual y pó t enc i a lmen te per­
turbadora si las ga ran t í a s de 
constitucionalidad no quedan 
rigurosamente definidas. E n 
la parte relativa a las autono­
mías , mi p reocupac ión se cen­
t ra en conseguir que quede 
adecuadamente definido el t i ­
po de Estado que se trata de 
construir y que el propio Es t a ­
do quede suficientemente pre­
servado. E s evidente que care­
cía de sentido pensar que si 
existe libertad de enseñanza , 
cuya mani fes tac ión pr inc ipa l 
es, precisamente, la de esta­
blecimiento de centros docen­
tes. 

— ¿ Y q u é me dice del tér ­
mino «nac ional idades»? 

— L a s «nacional idades» sólo 
aparecen mencionadas en el 
a r t ícu lo dos. a l mismo nivel 
que las regiones y en un con­
texto inequívoco de unidad y 
solidaridad. E s a m e n c i ó n su­
pone el reconocimiento de sin­
gularidades his tór icas , cul tu­
rales, que identifican la pecu­
l iar personalidad de algunos de 
nuestros pueblos. Interpreta­
c ión que descarga al concepto 
«nac iona l idad» de todo sen­
tido técnico-jur ídico y le priva 
de su ú l t ima d imens ión polí­
tica. L o primero, porque se 
habla de una nac ión española 
y sólo se prevé en el a r t í cu lo 
once la adquis ic ión y pérd ida 
de l a nacionalidad española ; lo 
segundo, porque la sobe ran ía 
se residencia en el pueblo es­
paño l como tal , conforme a l 
ar t ícu lo uno. 

— Y o entiendo que l a postu­
ra de U C D está dotada de co­
herencia con los principios 
ideológicos en que se basa el 
partido. L a profundidad en l a 
reforma, l a autenticidad en l a 
tran<;Cnrmación se siguen 11-

nealmente de esos principios y 
de la concepc ión polí t ica, so­
cial y e c o n ó m i c a que inspiran. 
Así , por ejemplo, de nuestra 
fe en la libertad y en la dig­
nidad, pero t a m b i é n que una 
s i tuac ión digna de todos, en 
cuanto a suficiencias e c o n ó ­
micas y sociales, es condic ión 
para que la libertad sea real 
y no meramente formal. D e 
la misma manera que, a l abra­
zar y postular l a libertad, que­
remos un orden social en que 
sean reales no sólo las grandes 
y solemnes libertades públ icas , 
sino t a m b i é n ese mundo de l i ­
bertades civiles que son las 
que generan ámbi tos de inde­
pendencias personal, familiar, 
profesional, e t cé te ra , y que 
pueden ganarse por esfuerzo, 
trabajo, ahorro, talento, res­
ponsabilidad. Queremos una 

<Pasa a ?« página siguiente) 

A principios de los años 60, e l te­
m a del sexo empezaba a escapar 
del maleficio del t a b ú en las so­
ciedades occidentales. E l doctor 
Albert E l l i s ha sido u n pionero 
en l a tarea divulgadora. S u extensa 
obra ¡n t rodujo de forma eondsa y 
concreta una serie de temas que 
hasta entor íces sólo h a b í a n acapa­
rado l a a t enc ión del especialista. 

A r t e y técnica del amor presu­
puso un hito en l a historia de ín 
educac ión sexual, p o r vez primera, 
el gran públ ico t en ía a su disposi­
c ión un manual autorizado que su­
bía el t e l ó n de u n escenario antes 
envuelto en sombras, ambigüedaicles 
y prohibiciones. S u objetivo es cla­
ro, ya que, según sus propias pala­
bras, e l libro es tá pensado y escrito 
«de modo que tanto hombres c ó m o 
mujeres puedan alcancanzar el co­
nocimiento fundamental de sí niSr 
mos y del sexo opues to» . Su actua­
lidad y utilidad siguen siendo indis­
cutibles. 

E l doctor E l l i s , psicólogo cl ínico, 
profesor universitario y autor de 
una obra incisiva y reveladora, ha 
contribuido de forma notable a l es­
clarecimiento de uno de los temas 
bás icos de nuestro tiempo: el com­
portamiento sexual del ser humano. 

E l c a p i t á n general de Gal i c ia , en Santiago 
% Hoy hará la ofrenda nacional al Apóstol 

E l minis t ro de Hacienda, Francisco F e r n á n d e z Ordóñez , que se 
encuentra pasando unos d ías de descanso en Gal ic ia , l l egó a pri­
mera hora de l a tarde de hoy a Santiago, donde a lmorzó . 

E l ministro, a l que a c o m p a ñ a b a n m i é m b r o s de su familia', v i s i tó 
la Catedral y a las cuatro de l a tarde sal ió en d i r ecc ión a Vigo, 

00 O 00 — 
E l c a p i t á n general de, Galicia, teniente general Ange l Suances 

de Viñas , que m a ñ a n a p r e s e n t a r á l a ofrenda nacional a Santiago 
Após to l , en r e p r e s e n t a c i ó n de S u Majestad el Rey , l l egó a San-
Mago a las siete y media de l a tarde. 

E n e l l í m i t e de l municipio, iocalldad de Sigueiro, fue recibido 
por e l alcalde compostelano, Antonio Castro Garc ía , quien le 
a c o m p a ñ ó hasta l a Plaza del Obradoiro. 

E l teniente general Suances de V i ñ a s fue recibido en esta 
Plaza por e l presidente de l a X u n t a de Galicia, Antonio Rosón 
P é r e z ; gobernador c i v i l , Pedro Gómez Aguer re ; comandante mi l i -
*ar de l a plaza y teniente coronel jefe del Ba t a l l ón de I n f a n t e r í a 
de l a g u a r n i c i ó n de l a plaza, 

r 00 O 00 
U n grupo de mejicanos, pertenecientes a l a "Un ión Conformi­

dad y Conquista", eon sede en Méjico, D . F . , se encuentra en San-
iiago, a donde han venido en p e r e g r i n a c i ó n . 

Sal ieron de P a r í s , pa ra recorrer e l v ie jo camino de las peregri- . 
naciones a Santiago, a donde l legaron e l pasado día 22. s 

Invitados por l a soeiedad de festejos de Santiago, han ofrecido 
danzas de "concheros" en diferentes plazas de l a ciudad. E l grupo 
e s t á compuesto por 21 personas. L a mayor tiene 85 a ñ o s y l a 
menor 13. 

E l día 26 s a ld r án para Madrid, desde donde s e g u i r á n haeiíí 

• Mañana, conferemm 
en la Diputación 

M a ñ a n a , a l a s ocho de l a ta r ­
de, en l a D i p u t a c i ó n , Norma F e ­
r r a r i h a b l a r á sobre " M hombre, 
los sent imientos y l a vo iun tad" . 
L a conferencia t iene c a r á c t e r p ú ­
blico y gratuito. 

PABLO N E R U M : " P a r a n a c e r he m W 

L a s prosas que se agrupan bajo 
el t í tulo de Pa ra nacer he nacido 
( E d . S E I X B A R R A L . Col , Bibl io­
teca Breve) , en su gran mayor í a 
nunca recogidas eh libro, revelan 
aspectos desconocidos de l a r ica y 
compleja personalidad del poeta, y 
completan el autorretrato trazado 
én «Confieso que he vivido». 

L a intensa vida de Pablo Neru-
da, una de las más variadas y pic­
tór icas de nuestra época , osci ló 
siempre entre el lirismo sub­
jetivo y e l descubrimiento asombra­
do e incesante del mundo. E s c r i ­
tas con incomparable gracia, estas 
prosas describen el Ex t r emo Orien-

4e de sus años juveniles, el que es­
t á en e l origen de «Res idencia en la 
t i e r ra» , hablan de personajes y su­
cesos chilenos y de las m á s inespe­
radas latitudes, describen el paisa­
je marino de Is la Negra, narran 
misteriosas ceremonias celebradas 

por extravagantes amigos en alguna 
casona perdida en un barrio de 
Santiago de Chi le o describen en 
dos casos chilenos ejemplares, los 
de Mar iano La to r re y Pedro P a -
dro, la eterna lucha entre A m é ­
rica y Europa , entre naturaleza y 
cultura, realidad criolla e invención 
cosmopolita. 

Sin intelectualismo, con sabidu­
r ía natural , en un lenguaje en pro­
sa ú n i c o e inconfundible, Neruda 
nos revela su propia búsqueda del 
equilibrio en medio de estas co­
rrientes contradictorias. Su vasta 
experiencia del universo, de la na­
turaleza y la cultura, se t r aduc ían 
en un renacimiento continuo. A 
ese renacimiento y a sus revelacio­
nes asistimos en el curioso y siem­
pre sorprendente viaje literario de 
Pa ra nacer he nacido, viaje sólo 
posible en quien fue definido por 
el mejor de sus cr í t icos como «el 
viajero inmóvi l» . 

E L P R O G R E S O 
S E V E N D E E N R I B A D E O 
Desde las primera» horas de la manan» en: 

Gráficas Santiago, en eA Rodrigue? Murías, é 
Salvador Rodríguez en c/ San « o c ü e 1 

0 IMPAISI 
Un knpais, sen nome fixo sequera. Uns chámanlle Oalieía • M 

sufres Galiza: rompéuse a continuidade, quebróuse a tradición N{ 
que xustificaba o nome, 

t> k n p a í s . . . día gris na térra verde, farta de verdor, o sel R 
fo pela brétema que pasa e pasa, empuxado polo vento. Pa«a e Nj 
vran oculto en néboas; na térra fría as plantas languidecen. 

Ctdade descontrolada, especulada. O barrio é un cancro de «a- r 
sas a crecer, medrando sen gobernó. Pisos valdeiros, moitos. t 
xente que non ten donde morar. Marchan para Europa, aforran 
« compran un piso -que non queren alugar. "Eu funlle para 
Francia. Boté! ait doce anos traballando de criada e compré! un 

i piso aquí. Volvín e sigo traballando de criada". 
industrias de eartón^pedra nos arrabaldos. Fáltalles a alma és-

industrias das colonias: un terminal de datos aquí e o ordenador 
en Madrid. Todos os enxeñe iros vlñeron de Madrid. Os que man­
dan t e ñ e n a alga alá; os mandados non importan; non deciden; 
sen mandados. 

! Ñas arterias do Impaís f lúe mal o sangue. Primeira, segunda, 
primeira, calcar o freo, gastar embrague.. . Un camión na eetfa 
arriba. E cando xa se pode correr, tras don cambio de pendente 
aparece o carro traidor: estrume, toxo, erba, carro de vacas na 
brétema -lento é fantasmagórico, enunciando a morte. 

Santiago de Compostela. Salgueiriños, mercado nacional do gen-
do, Alá val a boa carne galega malvendida, becerros que se en-

! gordan lonxe, diñeiros para os d e m á l s . . . Exportamos carne. "¿Pó­
deme dedr d ó n d e queda a Oficina de Emigración?". Son unha pa-
rella nova, vlnte, vlntepoucos anos, cun fliliño loiro e bonito... 

i Santiago "Ca l le de l a Raíña", "Rúa del V i l l a r " , "Cal le da Moede 
l. vella", "Rúa Nueva". Santiago híbrido, dlglósico, incapitat do Im-
: país; aquí non pasa nada; antes xogaban ao parchís e agora van 
i bailar ás discotecas. Eles son os estudantes -e os outros son m 
^ paitáns, os palfocos, xente de aldea que ven ao Santo oü ao mé-
\ dieo á percura de remedio. Non pasa nada en Santiago, todo «e-
[ gue Igual; Labacolía queda lonxe; séguese a beber no Franco en 
\ cantq os avlóns carregan "gando" en Labaco l ía . . . 
} Aldea, aldeíña, o igrexarlo, a Igrexa, xente no adro endomin-
I gada; o crego ten un xamón a secar na galería da casa. A un 
I monte alto chámanl le Penas Aguilas, a outro Faro; a aldea aon 
| catro casas nun buraco entre os montes. G ao fondo o mar, eter­

no. Indiferente; ondas a romper na barra, unha lagoa, lelres de 
¡ millo, patacáis, a estradiña tortuosa, o piñeiral. 

O periódico está rmposíbel. En Madrid xogan conosco, as ecbt-
1 zas de eadaquén por dlante. O Impaís mostra a España os seos 
[ produtos: galegos Indesexábeis loitan no parlamento contra vascos 
\ e cataláns que nos defenden. Renegados, caciques, sombra» de 
l Franco - p í d e o s a fala, o seu acento; falen o Idioma que fajaren 
í son galegos... Unha páxina e outra e outra. Tráxico vran de fa 
í brices pechadas, máis xentiña a emigrar. E o i anuncios de traballo 
^ como sempre: "Precisase delegado", "Vendedores", "Sucursal en 
í Gal ic ia". . . N inguén produce no Impaís. ¿Quén sabe de q u é vivt-

i "^Montes pelados, calvos, rochas tlnxldas de fume, esqueleto» de 
píñeiros. Foron nestas carballedas. Cortáronos para armadas ín-

1 vencíbeis , e pintaron piñeiros. Despóls metéronl le lome. A eholva 
^ persistente fol levando a térra pouco a pouco... Unha horta aban 
[ donada, erbas altas a medrar entre as macelras. Toxos e silvas 
¡ nos leí ros. Morra o campo do Impaís, Alemania necesita barren-

I ^ ' " C o n j u n t o h i s t ó r i c o y a r t í s t i co" reza o cartel entrando á v l l a . 
| Unha casa de aiulexos e gresite en plena rúa real ofende o gra-
l nito de olto séculos . Caras vallas, voces estragadas de tante taba-

co e coñac, gundas e bagazo. A vlla val morrendo, morrendmo. 
l Falta o pebte, peehóu a eonservelra... E os nenes queren falar 
\ castelán, como manda a "tele"... . K i ^ i ^ r V - , 

O Impaís: 25 de xulio. Día da Patria Galega, Día " *ff" 
: lego. Día da Nación Galega. . . cada secta o seu, impolít icamente. 
I re l íx iosamente , mortalmente. E por todo o Impaís foguetee, erques-

(Pasa a la página siguiente) 
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E l Ministerio de Trabajo p o d r í a dictar "k* Pasionaria" salió 

laudo en el conflicto de las gasolineras 
• En ^ caso de haelga, CAMPSA tendrá 

cubierto el servicio de carburante 
M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 

13 Minis te r io de T r a b a j o convo-
ca i ' á p a r a m a ñ a n a u n a r e u n i ó n 
entre empresarios y trabajadores 
de estaciones de servic io con el 
objeto de l legar a u n acuerdo que 
evite l a huelga de gasolineras 
p rev is ta p a r a los d í a s del v e l n -
l inueve de l presente mes a l p r i 
mero de agosto. E n caso de no 
mater ia l izarse el acuerdo, y todo 
lo hace prever a s í , posiblemente 
e l Min i s te r io de T r a b a j o d i c t a r á 
Jando de cumpl imiento obligato­
r io t ras haber foi-malizado a y « r 
los empresarios expediente de 
confl icto en el citado depar ta­
mento min i s t e r i a l 

¡De cualquier forma e n caso de 
que l a huelga se l leve a efecto no 
p a r e c e que ocasione excesivos 
problemas a los conductores que 
durante esos d í a s comienzan o 
f i n a l i z a n sus vacaciones ve ran ie ­
gas. C A M P S A h a matizado m á s 
l a s medidas de urgencia a tomar 
f a s í recomienda que en n i n g ú n 
easorse l leve gasolina de reserva 
en la tas , y a que en todo momen­
to y en cualquier lugar e s t a r á c u ­
bierto e l se rv ic io de suminis t ro 
de carburante . 

A pa r t i r del d í a veintisiete — s i 
antes no h a y acuerdo entre las 
partes en conflicto— C A M P S A 
t iene previs ta l a p u b l i c a c i ó n en 
i s P r e n s a de sendos anuncios in­
formando ampl iamente de los 
puntos que p e r m a n e c e r á n abier­
tos en los cuatro d í a s de huelga; 
duran te esos d í a s p e r m a n e c e r á n 
en servicio 387 gasolineras in te r ­
venidas s i tuadas en l a s lugares 
m á s e s t r a t é g i c o s . A l mismo t i em­
po, f u n c i o n a i - á n las c incuenta y 
t res gasolineras propiedad de la 
c o m p a ñ í a y los m i l quinientos 
surt idores de que dispone. A es­
tos puntos de abastecimiento h a ­
b r á que a ñ a d i r las estaciones de 
servic io que no s e c u n d a r á n l a 
huelga por ser explotaciones de 
« a r á c t e r f ami l i a r . S e g ú n lo ex­
puesto p o d r í a n calcularse en u n 
t r e in t a por ciento las gasoline­
r a s que se m a n t e n d r á n comple­
tamente cerradas d u r a n t e los 
cuatro d í a s previstos. 

A l mismo tiempo se p r e v é en 
todas las estaciones de servicio, 

abiertas o cerradas l a i n s t a l a c i ó n 
de carteles indicadores de l as ga ­
solineras que se man t i enen abier-
tas con e l objeto de que e l con­
ductor pueda p rogramar sus p u n ­
tos de abastecimiento s i n su f r i r 
n i n g ú n tipo de molest ias . L a r a ­
dio e m i t i r á t a m b i é n i n f o r m a c i ó n 
a l respecto cada hora , probable­
mente t ras los espacios i n f o r m a ­
tivos, coincidentea con las horas 
punta. 

ayer para Moscú 
M A D R I D , 2 4 . — ( E F E ) L a presi­

denta del Part ido Comunista de 
E spaña , Dolores Iba r ru r i , "Pasiona­
r i a " , ha salido esta m a ñ a n a por vía 
a é r e a con d i recc ión a Moscú. 

Dolores I b a r r u r i hace e l vjiaje 
en un avión de la l ínea "Aeroflot" , 
a c o m p a ñ a d a por su secretaria, I re ­
ne Fa lcón . 

L a presidenta- del Part ido Co­
munista p a s a r á unos d ías de des­
canso en l a Un ión Sovié t ica , en 
compañ í a de su h i ja , y , probable­
mente, se s o m e t e r á a u n chequeo 
méd ico . 

L o s d í a n o s s o n de consideración 

M o t í n e n l a c á r c e l d e P o n t e v e d r a 

L 0 5 AMOTINADOS DESTRUYERON DIVERSAS 
DEPENDENCIAS DE LA PLANTA BAJA 

Más de 43.500 becas 

C o n c e d i ó e l M . E X . p a r a e s t e c u r s o 
e n e l n i v e l u n i v e r s i t a r i o 

MADRID, 24. — (EFE).—- Cuarenta y tres mil seiscientas no­
venta y cuatro becas de ayuda al estudio en el nivel universita­
rio, por un importe de casi 2.200 millones de pesetas, han sido 
concedidas por ej Ministerio de Educación y Ciencia, según se 
indica en un comunicado enviado a "Efe". 

En el momento actual, se está remitiendo la documentación a 
los delegados provinciales, para que se lo comuniquen a los 
distintos beneficiarlos. 

Asimismo, de acuerdo con la información' facilitada por el 
Instituto Nacional de Asistencia y Promoción del Estudiante, se 
han concedido las becas de formación profesional y otros estu­
dios, y las delegaciones provinciales de Educación y Ciencia es­
tán, en estos momentos, comunicando las credenciales de beca­
rios a los interesados. 

L a h u e r t a d e l a r e c t o r a l d e 
0 G á s t e l o , e n P u e b l a d o C a r a m i ñ a l 

Será convertida en Centro de Enseñanza Preescolar 
P U E B L A DO CARAMIÑAL ( L a 

Coruña) , 24.— ( E F E ) . — L a s obras 
de cons t rucc ión de" un Centro de 
E n s e ñ a n z a Preescolar se han ini­
ciado el pasado s á b a d o . 

Este centro que patrocina la 
condesa de Fenosa, se va a levan­
tar en la huerta parroquial de O 

Cambio en l a estrategia del Gobierno 
(Viene de la página anterior) 
igualdad definida por ausencia 
de privilegios y discriminacio-
ms, pero no un igualitarismo 
sin es t ímulos y cercenador de 
toda libertad real. Son, entre 
muchos posibles, ejemplos del 
progresismo que se deduce de 
nuestros principios y que es­
t á n , naturalmente, en polé­
mica con los que son propios 
de concepciones an tagón icas . 
E l papel funcional que está 
llamado a d e s e m p e ñ a r U C D 
es el papel que en otros mo­
mentos y países d e s e m p e ñ a r o n 
los partidos demócra ta -c r i s t i a ­
nos: protagonizar l a construc­
c ión de lo que hoy son de­
mocracias occidentales a par­
t i r de l a derrota de los tota­
litarismos, defender los valo­
res de l a civil ización occiden­
ta l y , admitiendo l a dialéct ica 
interna con el marxismo, er i­
girse en salvaguarda de aque­
llos valores. E n ese sentido 
resulta vál ido el análisis . 

— U C D es el resultado de 
una nueva combinac ión de 
elementos y circunstancias po­
l í t icas diversas, sin las cuales 
U C D no ser ía U C D . A mi ju i ­
cio, el liderazgo del presidente 
Suárez es, hoy, por hoy, uno 
de los elementos m á s impor­
tantes en U C D , pac í f i camente 
admitidos por todos. E s un 
claro reconocimiento a sus va­
lores como hombre, a su talla 
como pol í t ico y a su evidente 
capacidad como líder. 

— A mi juicio, después de 
l a Cons t i tuc ión se produce un 
cambio esencial en las circuns­
tancias pol í t icas del país , que 

determina a su vez un cambio 
de estrategia de Gobierno., 
Quizás haya que pasar por lo 
que yo l l amar ía una fase de 
consenso selectivo y decrecien­
te; esto es, limitando el acuer­
do previo de los partidos a 
aquellas cuestiones que por su 
significación requieran un res­
paldo de todo el país , pero 
permitiendo que e l partido 
triunfante en las elecciones lle­
ve a cabo, sin otras hipotecas, 
su propio programa pol í t ico. 
E n esta s i tuac ión , u n Gobier­
no de U C D t r a t a r í a de llevar 
adelante su programa de re­
formas, a partir de los su­
puestos constitucionales y de 
su propia concepc ión de una 
sociedad libre; i n t en t a r í a con­
solidar l a confianza de los es­
pañoles en sus instituciones y 
situar abiertamente a E s p a ñ a 
en su camino de moderniza­
ción y progreso. 

— ¿ Y q u é puede decir, por 
ú l t imo , en lo que se refiere a 
su relevo por Fernando A b r i l 
en el pilotaje de l a o p e r a c i ó n 
constitucional? 

— M e o c u p é especialmente 
de la Cons t i tuc ión en tanto en 
cuanto se cons ide ró que co­
r respondía a mis competencias 
genér icas o a mis capacida­
des específicas. Cuando se 
cons ideró que l a fase final 
r equer ía otro tipo de capaci­
dades, el tema pasó a otras 
manos. M i co laborac ión fue 
a partir de entonces de otro 
orden, y la he seguido pres­
tando, fueran o no aceptadas 
mi sugerencias y posic iones». 

Castelo, cedida para esta construc­
ción por el Arzopispado. 

A la ceremonia de l a co locac ión 
s imbólica de l a "primera piedra 
asistieron el arzobispo de Santia­
go, m o n s e ñ o r Angel Suquia Goi-
coecheaj al q u é a c o m p a ñ a b a n los 
p á r r o c o s de Santiago del D e á n y 
de Nuestra Señora del C a r a m i ñ a l , 
T a m b i é n asistieron representan­
tes de asociaciones de amas de ca­
sa, de padres-de alumnos y otras 
personalidades. 

Se espera que las obras de cons­
t rucc ión de este Centro de Ense­
ñanza Preescolar puedan estar f i ­
nalizadas en un plazo aproximado 
de ocho meses. S u funcionamiento 
a pleno rendimiento s e r á para el 
curso 1979-1980. 

P O N T E V E D R A , 24.— ( E F E ) . — 
U n grupo de reclusos de la pr is ión 
provincial de Pontevedra se ha 
amotinado hoy e incendiado diver­
sas depcdencias del centro peniten­
ciario. 

L o s amotinados, unos 16 reclu­
sos, prendieron fuego a diversas de­
pendencias, quedando destruidas 
totalmente la fábr ica de cepillos, 
el a l m a c é n de pintura y barnices, 
l a cocina, l a oficina de uno de los 
guardas, l a capilla y dos pasillos 
T a m b i é n destruyeron el comedor y 
otras dependencias, todas ellas ubi­
cadas en la parte baja de l a pr i ­
sión. N o sufrió d a ñ o alguno l a zo­
na en la que se encuentran laa 
mujeres. 
- Momentos después de iniciado el 
m o t í n los bomberos de Pontevedra 
y fuerzas de l a Policía A r m a d a s« 
personaron en l a pr i s ión , consi­
guiendo entrar por la puerta prin­
cipal , donde los amotinados hab ían 
quemado la casi totalidad de las 
colchonetas de las celdas. L a en­
trada de los bomberos y de los 
agentes del orden fueron recibidas 
con pedradas por parte de los re­
clusos, resultando alcanzado e » 
una mano un n ú m e r o de l a Pol icía 
A r m a d a , que sufre lesión leve. 

A las 6,30 de la tarde los .re­
clusos depusieron su actitud. 

L a pob lac ión reclusa en l a pr i­
s ión es de 61 hombres y siete m u ­
jeres, todos ellos presos comunes 
y en su mayor í a en pr is ión preven­
t iva . 

Según manifestaron los propios 
reclusos amotinados, las causas de 
su acc ión ha sido el que el direc­
tor general de Prisiones no visitara 
el centro con motivo de su estan­
cia en Pontevedra el pasado sá­
bado. Otra razón que esgrimieron 
ha sido el que se conceda un in­
dulto o amnis t ía para presos en-
m u ñ e s . 

A las 7,30 de l a tarde l a norma­
lidad era total en l a pris ión. 

Según fuentes p róx imas a la di 
recc ión del centro los d a ñ o s son 
de elevada cons iderac ión , a ú n . 
cuando de momento no han sido 
evaluados. L o s desperfectos afecta­
ron p r á c t i c a m e n t e a todas l a plan­
ta baja en donde t a m b i é n resul­
taron afectados el bot iquín , as í co­
mo la ins ta lac ión eléctr ica. 

R E C L U S O G R A V I S I M O 
L A S P A L M A S , 24.— ( E F E ) . — 

Bruno Marrero Santana, recluso de 
l a pr is ión provincial de L a s P a l ­
mas, ha residtado herido gravís imo 
a l arrojarse desde un segundo piso 

En el curso 1977-78 

E l 
Bachil lerato y 

n ú m e r o d e p r o f e s o r e s d e 
C 0 U a u m e n t ó en 2.616 

0 I M P A I S 
(Viene de la página anterior) 

tas, gaitas e pandeiros, sardiñas, ribeiro, romaxes, mesas de pa­
trón: polos, cabritos, vitela da millor, cocido, boas talladas de por-
q u i ñ o . . . "¡Qué festaza, compañeiro!". 

Cae a tarde e a brétema clarea. O disco do sol, alaranxado, vai 
descendo cara o mar. Acaba o día e unha vaga melodía de espe­
ranza zoa na foliaxe dos piñeiros. Respira o impaís, aínda hai vida. 
Podemos minórala, Traballemos. 

X A V I E R A L C A L A 

M A D R I D , 24. — (EFEí. — E l 
n ú m e r o de profesores que impar­
tieron enseñanza en Bachi l le ra­
to y GOU en e l curso 1977-78 fue 
de 51.446, lo que supone u n au­
mento del cinco por ciento, es de­
cir , 2.616 personas, con respecto 
a l a ñ o anterior. 

Este resultado es consecuencia 
del incremento en la e n s e ñ a n z a 
estatal de 1.875 docentes y de 741 
en l a e n s e ñ a n z a privada, s i tuac ión 
que contrasta con l a del a ñ o an­
terior en e l que e l aumento fue 
sólo del 0,3 por ciento, como con­
secuencia de que los aumentos 
en l a estatal fueron esterilizados 
por los decrecimientos en l a pr iva , 
da. 

T a m b i é n , en el ú l t imo curso pa-
.rece haberse detenido l a conver­
sión de centros de bachillerato en 
centros de E G B que o r ig inó , en 
cursos anteriores, e l descenso de 
los profesores en centros estata­
les. 

E n lo que se refiere a l a ense-
. ñ a n z a estatal, e l aumento fue en 

c a t e d r á t i c o s y agregados en nú­
mero de 4.796, ya que e l descenso 
de profesores especiales, interinos 
y contratados fue de 455 y 2.466 
personas, respectivamente-

L a cifra total se reparte en 
28.240 profesores en centros ofi­
ciales y 23.226 en los dependien­
tes de l a iniciativa privada. 

L a re lac ión profesor alumno, 
sin tener en cuenta los libres, fue 
de 15,7 alumnos por profesor co­

mo media de ambas e n s e ñ a n z a s , 
d i s t r i b u y é n d o s e en 17,8 para l a 
oficial y de 13,3 para l a colegia­
da. 

C A S I OCHOCIENTOS MIL 
ALUMNOS EN B A C H I L L E ­
RATO 

U n total de 783.964 alumnos es­
tuvieron matriculados en e l cur­
so 1977-78, en e l Bachil lerato Uni ­
ficado Polivalente y en e l Bachi­
l lerato Superior, en p e r í o d o de 
ex t inc ión , s e g ú n ha podido conocer 
" E f e " en es tad í s t i cas oficiales. 

Del n ú m e r o r e s e ñ a d o 421.127 
cursaron e n s e ñ a n z a oficial, 297.141, 
colegiada y 65.696, l ibre. Esto su­
pone que ef 54 por ciento son 
alumnos oficiales, e l 38 por ciento 
colegiados y e l 8 por ciento libres. 

E n r e l ac ión con e l curso 1976-77 
hay un aumento absoluto de 
198.650 alumnos y relativo del 34 
por ciento. 

M i n n s v á l l d o : L a sociedad te 
necesita. L a Segundad Socia l te 
ayuda. I n f ó r m a t e en el Serv í 
c ió Soc ia l de R e c u p e r a c i ó n < 
B e h a b ü i t a c i ó n de Minusvai idos 
M a r i a de G u z m á n numero 52 
Madr id . T e l é f o n o '¿-53-68-68. 

en el interior de dicho centro peni­
tenciario. 

Actualmente el recluso se en­
cuentra internado en l a unidad de 
vigi lancia intensiva del hospital In-r 
sular, donde fue trasladado con po-
Iitraumatismo, y en muy grave es­
tado. Po r el momento se descono­
cen m á s detalles sobre lo sucedido, 
y a que no ha sido facilitada nota 
oficial . 

MOTIN E N L A PRISION 
P R O V I N C I A L DE BADAJOZ 

B A D A J O Z . 24. — ( E F E ) . — A 
las once de l a noche se h a iniciado 
u n m o t í n en l a pr i s ión provincial 
de Badajoz, con incendio en varios 
lugares del centro penitenciario. 

R á p i d a m e n t e han sido requeri­
das las fuerzas de orden púb l i co , 
brigada antidisturbios y bomberos 
de la capital. 

Hasta e l momento, una de l a 
madrugada, e l m o t í n c o n t i n ú a y 
algunas ambulancias se encuen­
t ran en l a puerta de l a p r i s ión , 
s in que se tengan noticias de s i 
hay a l g ú n herido, debido a la con' 
fus ión reinante, aunque hay te­
mor, s e g ú n los bomberos, de que 
e l incendio llegue a l tal ler de car­
p i n t e r í a donde trabajan algunos 
presos y donde existen, a d e m á s 
de l a madera, bombonas de gas 
butano. 

Algunos bomberos han manifes­
tado a " E f e " , que los reclusos se 
resisten a , que e l fuego sea apa­
gado e incluso han agredido a al­
gunos componentes del cuerpo 
contraincendios. 

MALAGA 

Más de 200 millones de 
pesetas se cambian a 

diario en la Costa 
del Sol 

M A L A G A , 2 4 . — ( E F E ) . — E n t r e 
doscientos y doscientos cincuenta 
millones de pesetas d ia r iós es la 
c i f ra que registran las entidades 
bancarias de l a Costa d e l Sol en 
concepto de cambio de divisas, se­
g ú n publica el diario "Su r de Má­
laga". Setenta de estos millones se 
ref ieren solamente a Torremolinos 
y Be i \ a lmádena . 

E n base a esta cantidad se es­
pera que en los meses de ju l io , 
agosto y septiembre, l a media de 
cambio de divisas va a suponer 
Unos dos mi l quinientos millones 
de pesetas. 

E n una r e u n i ó n mantenida re­
cientemente con parlamentarios 
m a l a g u e ñ o s , e l Patronato de Tur i s ­
mo para la P r o m o c i ó n de l a Costa 
del Sol ha pedido que las campa­
ñ a s de p r o m o c i ó n en e l extranjero 
se real icen en función con las di­
visas que aporte cada zona en con­
creto. 

SANTIAGO 

E l grupo de danzas del 
Ministerio de Cultura 

de La Coruña 

VENCEDOR DE LAS "X 
XORNADAS DE FOLKLORE 

GALEGO" 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A , 
24.— . ( E F E ) . — E l Grupo de Danzas 
de l Ministerio de Cul tura de L a 
C o r u ñ a se ha proclamado vence­
dor de las " X Xornadas de Folklo­
re Galego", que han finalizado 
hoy en Santiago. 

E l grupo vencedor i n t e r p r e t ó la 
"Danza de B e r g a n t i ñ o s " y l a dan­
za de "Damas e Galans". 

E n segundo lugar se clasificó 
el grupo "Toxos e Fro les" , de E l 
F e r r o l y en tercer lugar "Br isas 
da T e r r a " , de Santiago. 

E l premio a la mejor pareja de 
baile lo obtuvo l a dél grupo " B r i ­
sas da T e r r a " de Santiago. 

Lea HOJA D E LUNES 



IftARTES, 25 de Jirfío <fe T978 

C A R R I L L O L L E G O 
A L A H A B A N A 

• Para tomar parte en los 
actos del X X V aniversario 

del asalto al Cuartel 
Moneada 

L A H A B A N A , 24.— ( E F E ) . — 
Santiago Car r i l lo , secretario ge­
nera l del Part ido Comunista de 
E s p a ñ a , l l egó ayer a L a Habana 
para representar a su organiza­
ción en los actos conmemorativos 
del X X V aniversario del asalto a l 
Cuar te l Moneada, en Santiago de 
Cuba, por u n grupo de j ó v e n e s a l 
mando de F i d e l Castro. 

Car r i l lo fue recibido en e l aero­
puerto por J o s é Machado Ventura , 
miembro del b u r ó pol í t ico del Par­
tido Comunista de Cuba, y por A l ­
fredo M é n d e z , miembro del Co­
m i t é Centra l . 

E l dirigente comunista español 
f igura , a d e m á s , como invitado de 
honor del " X I Fes t iva l Mundial de 
l a Juven tud y los Estudiantes", 
que se c e l e b r a r á en L a Habana en­
tre los p r ó x i m o s d ías 28 de jul io 
y 5 de agosto. 

Hace 25 a ñ o s , F i d e l Castro a l 
mando de u n reducido grupo de 
j ó v e n e s , i n t e n t ó s in éx i to ocupar 
e l Cuar te l Moneada con e l p ropó­
sito de lograr abundantes armas 
para su "movimiento". A pesar 
d e l ' fracaso y de las cuantiosas 
v í c t imas , del suceso su rg ió prác­
ticamente e l "Movimiento 26 de 
J u l i o " , 1 que a ñ o s d e s p u é s promo­
v e r í a e l desembarco del yate 
" G r a n m a " en e l l i tora l cubano 
con l a consiguiente i n s u r r e c c i ó n 
armada en l a S ie r ra Maestra y la 
ca ída m á s tarde, del dictador F u l ­
gencio Bat is ta . 

PAGINA W 

Pinochet inhabilitó al comandante 
en jefe de la aviación chilena 

SE CREE OlE ESTE PEDIRA ASIIO EN IA EMBAJADA DE BRASIl 
S A N T I A G O D E C H I L E , 24. — 

( E F E ) . — L a jun ta de gobierno der 
Chile ha inhabilitado hoy a l ge­
nera l Gustavo Leigh-, comandante 
en jefe de l a fuerza a é r e a y ha 
designado para este cargo a l ge­
nera l Fernando Mathei. 

L a des ignac ión de Mathei, quien 
ocupaba hasta hoy e l Ministerio 
de Salud ha significado l a renun­
cia de nueve generales de l a fuer­
za a é r e a de mayor rango que él . 

E l general Fernando Mathei ha 
prestado hoy juramento como nue­
vo miembro de l a Jun ta Mil i tar 
chilena y comandante en jefe de 
las fuerzas a é r e a s de Chi le , susti­
tuyendo a l inhabilitado general 
Gustavo Le igh . 

" E l general L e i g h ven ía demos­
trando desde hace tiempo, con di­
versos hechos, u n progresivo ale­
jamiento de los postulados del 
gobierno mi l i ta r" , d e c l a r ó públ ica­
mente e l general Augusto Pino­
chet poco d e s p u é s de l a ceremonia 
de juramento. 

E n u n discurso divulgado a todo 
el pa í s por una cadena de radios 
y t e l ev i s ión ,e l general Pinochet 
seña ló que en var ias oportunida­
des en intento de superar l a si­
t u a c i ó n originada por l a actitud 
discrepante de Le igh . 

T a m b i é n ind icó que se le hab ía 
representado que "su posic ión en­
vuelve u n retorno a u n pasado 
que e l pa í s no quiere volver a su­
f r i r " . 

G E N E R A L L E I G H : ¿ASILO 
EN B R A S I L ? 

P a r a el general Gustavo Le igh , 
su des t i tuc ión en l a Jun t a Mil i ­
ta r de Chile no fue una sorpresa 
asegura hoy el diario "Ul t ima 
Hora" de Río de Janeiro . 

Citando "fuentes bien informa­
das de Bras i l i a " , a f i rma e l diario 
que e l representante de las fuer­
zas, a é r e a s chilenas en l a junta 

Reunión ¡NP-Centrdes Sindicales 

No hubo acuerdo sobre las guardias 
en los centros de la Seguridad Social 

MADRID, 24. — (EFE). — En ia reunión que los representan­
tes del INP han mantenido con representantes de los médicos de 
la Seguridad Social, no se ha llegado todavía a ningún acuerdo 
y se seguirán estudiando, en próximas reuniones, las diversas 
posibilidades de solución sobre las guardias en los centros de la 
Seguridad Social, según una nota suscrita por ambas partes, 
hecha pública al término del encuentro. 

La reunión, que duró siete horas, se celebró en la subsecre­
taría de la Salud, moderado por el director general de Asistencia 
Sanitaria, doctor Evangelista y asistieron representantes de las 
Federaciones de Sanidad de CC.OO., UGT, USO, CSUT, SU, Sin­
dicato Galego da Sanidad, Federación de Sindicatos Médicos Li­
bres, Consejo General de Colegios de Médicos e l^tituto Nacio­
nal de Previsión. 

Se trató el tema de la realización de las guardias en las ins­
tituciones cerradas de la Seguridad Social y de la falta de fondos 
para este fin y los participantes expusieron sus propuestas de so-
lucióh que se debatirán el próximo viernes en una nueva reunión. 

Los médicos han amenazado corrno realizar guardias si no 
se soluciona el problema. 

¡ • E L T I E M P O • 
E N L U G O 

Datos facilitados por e l Observatorio Meteo ro lóg ico de Punto 
Centro correspondientes a l día de ayer : 

P r e s i ó n , 728,2; temperatura m á x i m a , 25,4; temperatura m í n i m a , 
9; humedad re la t iva del aire, 74%; d i r ecc ión del viento, Nordeste; 
velocidad del mismo, 29 Kms.h . ; agua ca ída , í>. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
A y e r ha llovido d é b i l m e n t e en L a C o r u ñ a y l a nubosidad l ía 

sido var iable en el extremo noroeste peninsular. E n todas las 
d e m á s regiones y eri las provincias insulares e l tiempo ha sido 
soleado y con temperaturas normales para las fechas en que nos 
encontramos, siendo las m á s calurosas las de Ex t r emadura y A n ­
daluc ía . E n Canarias t a m b i é n han sido las temperaturas muy 
altas con a m b i e n t é soleado. 

Tempera turas extremas peninsulares: Máxima de 42 grados en 
Sev i l l a ; m í n i m a de 8 grados en Vi tor ia , 

Ti E M P O P R O B A B L E 
E l Inst i tuto Meteoro lógico Nacional predice para hoy pocos 

cambios en l a a<5tual s i tuac ión de tiempo estable, seco y soleado, 
con u n n ive l t é r m i c o ligeramente superior a l de ayer, e s p e r á n ­
dose m á x i m a s superiores íi los 35 grados en l a mayor parte de l a 
mi tad peninsular y en puntos d e l Duero y Ebro . E n e l norte y 
noroeste h a b r á nieblas matinales y posteriormente nubosidad 
var iable w n temperaturas suaves. E n suma, tiempo plenamente 
veraniego en p r á c t i c a m e n t e toda España , 

E n Oa l ida , nubo^dad variable e n e l ext rema noroeste con 
alguna l lovizna dispersa y temperaturas suaves. Ambiente m á s 
soleado y con temperaturas m á s altas e n las R ía s Bajas y en e l 
in ter ior . Y en C a n t á b r i c o , nieblas matinales con predominio de 
los grandes claros y temperaturas agradables. 

h a b í a tomado contacto con abo­
gados b ras i l eños "para e l caso de 
que se viera obligado a pedir asilo 
en l a embajada de B r a s i l en San­
tiago". 

E l pe r iód ico asegura que e l 
general Le igh jus t i f icó esos con­
tactos con e l comentario de que 
"sus crecientes disentimientos con 
Pinochet p o d r í a n obligarlo a pe­
dir asilo pol í t ico" . 

E S P E C T A C U L A R B A J A D E L D O L A R 

F R A N C F O R T ( R . F . A . ) , 24. — " 
( E F E ) . •— E l d ó l a r americano su­
fr ió hoy una fuerte baja en l a se­
sión de apertura de l m e í c a d o de 
divisas de Francfor t , donde las 
primeras cotizaciones se f i ja ron 
en 2,0375/82 marcos alemanes por 
dólar . 

E l pasado viernes e l d ó l a r se 
c a m b i ó a 2,0544 en promedio. L o s 
expertos financieros a t r ibuyen l a 
fuerte baja d é esta m a ñ a h a a l a 
ca ída de l a co t izac ión de l a divisa 
americana en el mercado de Tokio , 
donde se r e g i s t r ó hoy u n nuevo 
record a l a baja desde l a segunda 
guerra mundial : 199,45 y e n por 
por dólar . 

E s l a pr imera vez que e l d ó l a r 
americano baja de tos 200 yen, a 
pesar del fuerte apoyo recibido 
por e l Banco Nacional j a p o n é s , 
que intervino comprando 500 m i ­
llones de dó l a r e s . . 

L o s c í r cu los f inancierons de 
Francfor t creen que l a reciente 
baja del d ó l a r americano se debe 
a l a propuesta de l a comis ión de 
expertos de l a - Organ izac ión de 
Pa í s e s Exportadores de P e t r ó l e o 
( O P E E ) , re la t iva a los pagos en 
dó la re s . 

Dicha comis ión propuso que, en 
el futuro, los compradores sustitu­
yan los d ó l a r e s por u n conjunto 
de divisas internacionales para pa­
gar e l p e t r ó l e o , de forma que ios 
pa í ses de l a O P E P no se vean per-
judicados por las oscilaciones de 
l a moneda n o r t e a m e r i c á n a . 

E S P E C U L A C I O N E S 
W A S H I N G T O N , 24. — ( E F E ) . — 

E l Gobierno norteamericano no 
cree que los p a í s e s miembros d é l a 
O P E P abandonen e l dó la r , pero 
en caso de que as í fuera se opon­
d r í a n , d e c l a r ó hoy el subsecreta­
r io de Hacienda, Anthony Solo-
mon. , 

U n a r e u n i ó n de funcionarios de 
l a Organ izac ión de P a í s e s Produc­
tores de P e t r ó l e o reunida en Lon­
dres l a pasada semana se pronun­
ció por l a s u s t i t u c i ó n del dó l a r 
en sus transacciones por u n "ces­
ta" de monedas fuertes. 

L a e s p e c u l a c i ó n sobre e l dó l a r 
a principios de esta semana en los 
mercados internacionales produjo 
l a baja de l a moneda norteameri­
cana en J a p ó n a menos de 200 
y e n s / d ó l a r . 

E l subsecretario de Hacienda 
norteamericano dec l a ró hoy ante 
u n s u b c o m i t é e c o n ó m i c o del Sena­
do que especialmente A r a b i a Sau­
dita no c a m b i a r í a l a ut i l ización 
del dó la r para f i j a r los precios 
del pe t ró l eo . 

MALAGA 

Gitanos desalojados de 
la Delegación Provincial 
del Ministerio de Obras 
Públicas y Urbanismo 
M A L A G A , 24. — ( E F E ) . — U n 

numeroso grupo de familias gita­
nas ha tenido que ser-desalojado 
esta m a ñ a n a por l a Pol ic ía Arma­
da del edificio donde se encuen­
t ra establecida l a De legac ión Pro­
vincia l del Ministerio de Obras 
Púb l i cas y Urbanismo. 

S u presencia all í r e s p o n d í a a la 
exigencia de que se les concediera 
viviendas a todos ellos. 

Se t rata de familias que habitan 
en l a zona de " L a P a l m i l l a " en v i ­
viendas prefabricadas o chabolas 
que se encuentran en p é s i m a s con­
diciones. 

Ante esta inv i t ac ión de l a Poli­
cía A r m a d a de que abandonaran 
el edificio atendieron a l requeri­
miento s i n que se produjeran in­
cidentes. 

"Los Estados Unidos se oponen 
a ese plan de otras monedas por­
que só lo t e n d r í a u n impacto a cor­
to plazo que se r í a per judicia l 
aunque qu izás a largo plazo po­
d r í a ser beneficioso", a ñ a d i ó A n ­
thony Solomon. 

Solomon man i f e s tó que l a balan­
za comercial nor teamericana , r ^ 
duc i r í a su déf ic i t este a ñ o y que 
sus beneficios c o m e n z a r í a n a re­
flejarse r á p i d a m e n t e sobre e l dó­
lar . 

S i n embargo otros economistas 
cUl Gobierno aseguran que aun­
que mejore, e l défici t pa ra 1978 
s e r á todavía del orden de los 
26.000 millones de d ó l a r e s , p rác t i ­
camente igual que en 1977. 

L A G U E R R I L L A L L E G O 

A L A C A P I T A L D E 

R O D E S I A 
L I S B O A , 24.— ( E F E ) . — Po r p r ú 

mera vez ha llegado a l a propia 
capital de Rodesia l a "guerra de 
guerr i l las , s e ñ a l a n informes ofi­
ciales llegados hoy a Londres . 

E l comunicado indica que du­
rante e l pasado viernes y s á b a d o 
destacamentos de l a policía rode-
sina mantuvieron intensos tiroteos 
con elementos guerri l leros infíl-
trados en el c i n t u r ó n de poblado* 
negros que rodean a l a capitel . 

E n los enfrentamientos resulta­
ron muertos cuatro guerri l leros, 
a d e m á s de otros dos heridos y 
capturados. 

E s t a i ncu r s ión coincide con in­
formaciones s e g ú n las cuales . se 
h a b í a n infiltrado varios comandos 
guerr i l leros del "Frente P a t r i ó t i ­
co" de Joshua N 'Komo con á n i m o 
de asesinar a diversos l í de r e s ne­
gros que forman parte del Go­
bierno provisional rodesiano. 

P o r otro parte se ha sabido h o f 
en Londres que dos m i l guerr i l le­
ros del "Frente P a t r i ó t i e o ^ fueron 
trasladados por v ía a é r e a desde 
Angola a Zambia d e s p u é s de h * 
ber completado cursos de entrena­
miento de seis meses en aquel 
pa í s . 

L o s aviones, pertenecientes a l a 
c o m p a ñ í a a é r e a de Angola, r egre ' 
saron con otros contingentes de 
reclutas para ser entregados a m 
vez. 

Se estima que las fuerzas gue­
r r i l l e r a s de Joshua N 'Komo e n 
Zambia ascienden y a « 10.000 hom­
bres, 

HAGASE 
PROPIETARIO DE UN 
PISO O BAJO COMER­
CIAL POR E L PRECIO 
QUE PAGA DE ALQUI -
LER AL MES EN: 

E s q u i n a a C a í / e S a n t i a g o 
y S e g u n d a R o n d a 

i S I N ENTRADA! 
# Facilidades de pago y 

con hipoteca de la Caja de Ahorros 
de Galicia 

# Calefacción central 
# Ascensor 
$ Agua caliente 
0 Magníficamente acabados 

i UNA GRAN 
OPORTUNIDAD! 

VENDE 

F I N C R E S A 
I N F O R M A C I O N Y VENTA: 

En el propio edificio. 
Portal, 2-1° Derecha 
ó Agencia Inmobiliaria 

N U Ñ E Z T O R R O N 

« 
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las lluvias monzóMcas ocasionaron más de 
un centenar de muertos al norte de la India 
• BILBAO: Varios jóvenes secuestran a un hombre robándole el 

coche, unas doscientas mil pesetas y objetos personales 

extranjero 

MARTES, 25 de Julio de 1978 

LUGO: Hombre muerto al salirse 
de la calzada, en Monterroso, 
el turismo que c o n d u c í a 

DOCE PERSONAS HERIDAS EN DIFERENTES 
ACCIDENTES D E TRAFICO 

N U E V A D E L H I , 24.— ( E K E ) , . — 
L a s inundaciones producidas por 
l a s . l luVias m o n z ó n i c a s ocasiona­
r o n m á s de u n centenar de mue r ­
tes en el norte de l a I n d i a d u r a n ­
te l a semana pasada. 

E n e l estado de U t t a r P radesh 
hubo que l amenta r 75 muertos por 
tes inundaciones y el a is lamiento 
de centenares de localidades. 

L a s incesantes l l uv i a s c f idas e n 
R a j a s t h a n or ig inaron inundacio­
nes s i n precedentes en ea desierto 
de T h a r , y 30 personas perdieron 
l a v i d a , l a m a y o r í a alcanzadas por 
edificios que se desplomaron. • 

63 A H O G A D O S E N L A S 
P L A Y A S J A P O N E S A S 

T O K I O , 24.— ( E F E ) . — Sesenta 
y t res personas se ahogaron ayer 
en l a s p layas Japonesas, repletas 
de veraneantes. 

O t r a s ocho personas - fueron d a ­
das por desaparecidas, en e l peor 
d í a de accidentes registrado des­
de hace dos a ñ o s , en el mismo 
f i n de semana. 

U n a s 1.600 personas h a n muer to 
ahogadas, o h a n sido dadas por 
desaparecidas en lo que v a de 
a ñ o , t r e i n t a y cinco menos que e n 
el p e r í o d o correspondiente de 
1977. 

L a m a y o r í a de los pe r iód i cos 
japoneses publ ican hoy f o t o g r a f í a s 
de b a ñ i s t a s , a p i ñ a d o s en las p l a ­
y a s a semejanza de sardinas e n 
l a t a , bajo u n m a r de toldos y 
sombri l las . L a temperatura es de 
35 grados c e n t í g r a d o s a p r o x i m a ­
damente. 

40 A H O G A D O S A L Z O Z O ­
B R A R U N A E M B A R C A ­
C I O N 

N U E V A D E L H I , 24.— E F E ) . — 
C u a r e n t a personas resul taron aho­
gadas hoy a l zozobrar u n a e m ­
b a r c a c i ó n que a t ravesaba e l r í o 
R a p t i , cuyo cauda l se i n c r e m e n t ó 

con l as inundaciones, cerca del 
d is t r i to de Deor ia , en U t t a r P r a ­
desh, de l norte de l a I n d i a , in fo r ­
m ó hoy l a agencia de not ic ias de 
l a I n d i a . 

L a agencia a ñ a d i ó que sola­
mente se r e c u p e r ó u n c a d á v e r . 

S E D E S P L O M A ÜN B L O ­
Q U E D E P I S O S C A U ­
S A N D O 13 M U E R T O S 

E L C A I R O , 24.— ( E F E ) . — T r e ­
ce personas como m í n i m o h a n r e ­
sultado muer tas a l desplomarse 
esta madrugada u n bloque de c a ­
sas de c inco p lan tas en ftsta c a ­
p i ta l , i n fo rma l a agencia de n o ­
t ic ias egipcia M e n a . 

E l edificio estaba enclavado en 
el d is t r i to densamente poblado de 
Sharabeya , 

L a s br igadas de rescate t r aba-
J a n incansablemente p a r a t r a ta r 
de encontrar a posibles nuevas 
v í c t i m a s entre los escombros. 

L a agencia a ñ a d e que en otros 
t res edificios col indantes se abr ie­
ron grandes grietas en s u s muros, 
por lo que se p r o c e d i ó a l a e v a ­
c u a c i ó n de sus ocupantes. 

M O N T A Ñ I S T A S M U E R T O S 
L O N D R E S , 24.— ( E F E ) . — O n ­

ce m o n t a ñ i s t a s b r i t á n i c o s r e s u l ­
ta ron muertos en u n a apar tada 
r e g i ó n de H i m a l a y a mien t ras i n ­
ten taban a lcanzar l a c ima del 
monte L a t o k . 

l o s miembros de l a exped i c ión 
b r i t á n i c a perdieron l a v ida a c o n ­
secuencia de u n desprendimiento 
de rocas en u n a de l as laderas del 
escarpado Pico, que se encuentra 
en e l nor te de P a k i s t á n . 

E l t r á g i c o accidente tuvo lugar 
hace var ios d í a s , s e g ú n se puso en 
l a c a p i t a l b r i t á n i c a , pero jas no ­
t ic ias d e l m i smo ta rdaron en l l e ­
gar a consecuencia de l as ma las 
comunicaciones y el a is lamiento 
de l a zona. 

H a s t a el momento só lo h a sido 
identif icado uno de los deportistas 
s i n que exis ta n i n g u n a o t ra i n ­
f o r m a c i ó n sobre los restantes. 

Aluminio Español, S. A. 
P R E C I S A 

JEFE SERTOO PUERTO 
FUNCIONES: 

Participará: 

— E n l a fase f inal de montaje de las instalaciones del puerto 
— E n l a puesta en marcha, 
— E n en t r enamien to s fo rmac ión de l a plantil la del Puerto. 

Será responsable: 

—• De l a explo tac ión , ope rac ión de carga y descarga y fun­
cionamiento de las instalaciones portuarias, con un mo­
vimiento de 2,5 millones de toneladas anuales en barcos 
de u n m á x i m o de 60.000 Tms . 

— Operaciones por tuar ias /movimiento de barcos, p r a c t í c a l e 
remolcadores. 

— Organizac ión del puerto y d e m á s servicios, 
, — A d m i n i s t r a c i ó n del puerto correspondiente a los servicios 

de su responsabilidad, 

S£ R E Q U I E R E : 

F o r m a c i ó n a n ivel de C A P I T A N M A R I N A M E R C A N T E 
— Exper ienc ia m í n i m a de 5 años en movimientos de gran-

des puertos. 
— Probado conocimiento de materias de a d m i n i s t r a c i ó n pú­

blica y legis lación relacionados con e l puesto, 
— Dotes de mando y responsabilidad. 
— Amplios conocimientos en Ing lés . 

SE O F R E C E : 

— I n c o r p o r a c i ó n inmediata. 
— Porveni r profesional muy interesante en planta de pró­

x ima ins ta lac ión . 
— R e t r i b u c i ó n acorde a l a importancia del puesto y en fun-

ción de l a experiencia del candidato, 
— Se e s t u d i a r á n todas las ofertas. 
— Luga r d© trabajo en zona de f á b r i c a s en San Cipr ián 

(Lugo). 

tos interesados pueden dirigirse POR E S C R I T O a la Oficina de 
Empleo de Vivero (Lugo), adjuntando historial profesional 

ampliamente detallado. Oferta n," 3.464 

, E l a ñ o pasado otro m o n t a ñ i s t a 
b r i t á n i c o , don Mor r i son , m u r i ó 
cuando intentaba escalar e l mis­
mo pico, perteneciente a l a cade­
n a de los H i m a l a y a s . 

S E E S T R E L L A U N A V I O N 
M I L I T A R 

H O E X T E R , ( R F A ) , 24. ( E F E ) . — 
L o s dos pilotos de un reactor de 
caza b r i t á n i c o m u r i e r o n a l estre­
l la rse e l aparato, cuyos restos h i ­
r ie ron gravemente a dos n i ñ o s y 
a u n a mujer . 

E l accidente o c u r r i ó hoy ce rca 
del pueblecito de Drenke , en i a co­
m a r c a de Hoexter , e l c u a l se s a l v ó 
de u n a verdadera c a t á s t r o f g e . 

Test igos prcsenciaaes a f i r m a n 
que e l aparato e s t a l l ó en e l a i re . 
P r i m e r o se vio u n resplandor de 
fuego y d e s p u é s se o y ó un fuerte 
estallido. 

E l minis ter io federal a l e m á n de 
Defensa d e s c o n o c í a a ú n a medio­
d í a del lunes l a s causas del a c c i ­
dente de l a v i ó n " P h a n t o m " de 
dos plazas pertenecientes a l e j é r ­
cito b r i t á n i c o . 

E l piloto a l parecer i n t e n t ó con 
é x i t o desviar e l apara to de l as 
casas del pueblo. L o s restos de l 
a v i ó n s e g ú n l a po l i c í a , se ex t i en ­
den en u n radio de 500 metros del 
lugar del accidente, pero los e d i ­
ficios del pueblo só lo suf r ie ron pe­
q u e ñ o s desperfectos. 

E n l a comarca de Hoexter , se­
g ú n el minis ter io federa l de D e ­
fensa, se desar ro l lan e n l a ac tua ­
l idad maniobras de l a s t rapas b r i ­
t á n i c a s estacionadas en terr i tor io 
federal a l e m á n . 

I N U N D A C I O N E S E N B U E ­
N O S A I R E S 

L A P L A T A ( A r g e n t i n a ) , 24.— 
' E F E ) . — C o n t i n ú a siendo c r í t i c a 

Ja s i t u a c i ó n e n l a r e g i ó n centro 
este de l a p rov inc ia de Buenos 
Aires , d o n d e m á s de 300 m i l 
h e c t á r e a s permanecen bajo l a s 
aguas, e n u n a de l a s inundac io ­
nes m á s graves de los ú l t i m o s 40 
a ñ o s . 

L a i n u n d a c i ó n p r o v o c ó l a e v a ­
c u a c i ó n de m á s de 300 personas, 
l a muer te de alrededor de 40.000 
cabezas de ganado vacuno y l a 
p é r d i d a cas i to ta l de l a s semen-
leras, tanto de m a í z como de ÍÍÍ-
rasol . 

L o s d a ñ o s se ca l cu l an en unos 
cinco mi l lones de d ó l a r e s . 

L a s i t u a c i ó n se a g r a v ó por el 
crecimiento del cauda l del r i o 
Salado, el desbordamiento de pe­
q u e ñ o s r í o s y arroyos y de los c a ­
nales de d e s a g ü e , que l l e v a n l a s 
£.guas a l a b a h í a de Samborom-
bon, en e l O c é a n o A t l á n t i c o . 

L a s i t u a c i ó n m á s grave s é v ive 
en Dolores, a 200 k i l ó m e t r o s a l 
sur de Buenos A i r e s , de cuya zo­
n a a g r í c o l a debieron ser evacua­
dos m á s de 300 pobladores. 

L a c iudad no corre peligro pe­
ro m á s del 70 por ciento de l a 
localidad e s t á , cubier ta por l a s 
aguas, a causa de l a ro tu ra en 
v a n a s partes, de los terraplenes 
ae u n cana l , que t a m b i é n desa­
gua en e l A t l á n t i c o y que pasa 
a siete k i l ó m e t r o s de l a c iudad 

E V A S I O N E N U N A C A R ­
C E L C A N A D I E N S E 

M O N T R E A L , 2 4 , — ( E F E ) 
T r e s presos escaparon durante l a 
pasada noche de l I n s t i t u t o L e -
clerc, de seguridad l im i t ada , de 
l a p e n i t e n c i a r í a federal de L a v a l 
aos semanas d e s p u é s de que c u a ­
tro presos se escaparan a t i ros 
de l a adyacente s e c c i ó n de m á ­
x i m a seguridad de l a m i s m a p r i ­
s ión, a n u n c i a n boy fuentes po l i ­
ciales. 

L o s tres presos, identif icados 
como R o c k J a l b e r t (23 a ñ o s ) , su 
hermano J e a n (25) y M i c h e l 
D r o u m (25) , fueron echados en 
fa l ta de sus celdas a p r imeras 
ñ o r a s de l a m a ñ a n a del lunes 
cuando los guardias de l a c á r c e l 
real izaban sus p r imeras rondas 
pa ra despertar a los presos pre ­
vio a l desayuno. 

L a s camas de los tres evadidos 
estaban l lenas de ropas y a l m o ­
hadas bajo l as colchas, d e c l a r ó 
un portavoz de l a p o l i c í a de l a 
provincia de Quebec. 

E l Ins t i tu to Lec l e r c e s t á s i t u a ­
do a l lado de la p r i s i ó n de m á ­
x i m a seguridad donde u n guar -

C u a t r o d e e l l a s 

s í c i n c o c o c h 
E n e l k i l ó m e t r o 48 de l a c a r r e ­

tera loca l de R u b i á n a P a l a s de 
R e y , munic ip io de Monterroso, se, 
produjo u n accidente de c i r c u ­
l a c i ó n a l sa l i r se de l a ca lzada e l 
tu r i smo B - 8 2 6 3 - A H , c o n d u c i d o 
por J e s ú s P a c í n V á z q u e z , de 25 
a ñ o s , vecino de Pol-Monterroso. 
L e a c o m p a ñ a b a L u i s P a c í n V i ­
ñ a s , de 27 a ñ o s , con e l mismo do­
mic i l io . 

R e s u l t ó muerto e l p r imero y 
con .lesiones leves e l segundo. 

i n t e rv ino l a G u a r d i a C i v i l de 
T r á f i c o . 

F A L L E C E A C O N S E C U E N ­
C I A D E U N A C A I D A 

J o s é R a m ó n F e r n á n d e z A l v a -
rez, de 74 a ñ o s , casado, vecino de 
L í b e r ( B e c e r r e á ) f a l l ec ió a con ­
secuencia de unas lesiones g r a ­
ves sufr idas el pasado d í a 13 a l 
caerse e n su domici l io, parece que 
de modo casual , 

C U A T R O . H E R I D O S A L 
C H O C A R C I N C O C O ­
C H E S E N V I V E R O 

Cua t ro personas resu l t a ron h e ­
r idas de c a r á c t e r leve a l col is io-
n a r entre s í cinco tur ismos en el 
k i l ó m e t r o 6,300 ae l a ca r re te ra 
C-640 de Vive ro a Betanzos , m u ­
nic ip io de V i v e r o 

Los v e h í c u l o s implicados son 
Jos coches: L U - 2 5 8 8 - A , conduci ­
do por Antonio N G a r c í a López , 
de 42 a ñ o s , v e c i n o de L u g o ; 
L U - 0 8 9 6 - B , guiado por Olga E i -
m U Pena , de 28 a ñ o s , de R o u p a r -
R i b e i r a ; 0-114,554, que c o n d u c í a 
J o s é S á n c h e z E s t r a v i z , de 28 
a ñ o s , de V i l l a l b a ; L U - 4 2 6 6 - C , 
conducido por J e s ú s R i v e r a V i ­
dal , de 35 a ñ o s , de L u g o y e l 
L U - 2 6 1 6 - D , guiado por M a n u e l 
Iglesias B a r r e a l , de 55 a ñ o s , v e ­
cino de Lugo . 

Los heridos son e l conductor 
de l ú l t i m o tur ismo, s u esposa, 
E l v i r a L ó p e z Regue i ra , de 50 a ñ o s 
y u n sobrino, J a v i e r Y á ñ e z L ó ­
pez, de 10 a ñ o s , vecino de Samos , 
a s í como el v ia jero de l cua r to 
veh ícu lo , Amado P i ñ e i r o L ó p e z , 
de 69 a ñ o s , v e c i n o de T r i a b á 
(Cas t ro de R e y ) . 

L e v a n t ó atestado l a G u a r d i a 
C i v i l de T r á f i á f t 

M A T R I M O N I O H E R I D O 
A L S A L I R S E Ü N T U ­
R I S M O D E L A C A L Z A ­
D A 

E n el k i l ó m e t r o 116,700 ^ de l a 

d i a y u n preso perecieron en e l 
curso de u n sa lva je in tercambio 
de disparos e l pasado 11 de j u ­
lio . D u ran t e e l incidente se e v a ­
dieron cuatro presos. 

L a p o l i c í a c a p t u r ó a dos de los 
fugitivos pero los o í r o s dos, c a l i ­
ficados de extremadamente p e l i ­
grosos, e s t á n a ú n en l iber tad. 

L a evas ión del lunes se produ­
ce u n par de d í a s d e s p u é s de que 
dos presos armados de j a r an en 
l ibertad a cuatro rehenes en o t r a 
cá rce l federal a l ser aceptadas 
sus exigencias de ser t rasladados 
a o t ra p r i s ión . 

n a c i o n a l 
S E C U E S T R A D O P O R V A ­
R I O S J O V E N E S 

B I L B A O , 24.— ( E F E ) . — U n ve­
cino de Bilbao fue "secuestrado es­
te f in de semana por varios jóve­
nes, que le robaron, a d e m á s del 
coche, unas doscientas "mil pesetas 
y varios objetos personales. 

Cuando Manuel San José R u í z 
se disponía a estacionar su coche 
frente a su domicilio de l a calle 
Carn ice r í a Vie ja de Bilbao» cuatro 
jóvenes le dijeron que le apunta­
ban con una pistola y le hicieron 
pasar a los asientos traseros de su 
vehículo , u n Simca 1.200, amari l lo . 
BI -6054 :G. 

L ó s jóvenes llevaron a l secues­
trado hasta el camino de Arbolan-
cha y en el barrio de Ocharcoaga 
le dejaron completamente desnudo 
y sin dinero. 

E l señor San José R u i z p id ió ro-
(Pasa a la página 20) 

a l c h o c a r e n t r e 

e s e n V i v e r o 
car re tera N-640 de Vegadeo a 
Pontevedra , munic ip io de Monte ­
rroso, se s a l i ó de l a ca lzada e l 
t u r i s m o PO-6124-B , conducido 
por J a i m e T i t o Mato Monte, v e ­
cino de P o r t o m a r í n , a q u i e n 
s c o m p a ñ a b a su esposa A l d a n z a 
P a c í n F e r n á n d e z L a ú l t i m a r e ­
s u l t ó con her idas de c a r á c t e r g r a ­
ve, siendo t ras ladada a San t iago . 
S u esposo sufre lesiones leves. 

I n t e r v i n o l a G u a r d i a C i v i l de 
T r á f i c o , 

C I N C O L E S I O N A D O S A L 
C H O C A R D O S C O C H E S 
E N C A S T R O D E R E Y 

L o s turismos M - 4 5 7 5 - B C , c o n ­
ducido por C á n d i d o Losada C o r -
r i d e , de 45 a ñ o s , vecino de R i b a -
deo, y el M - 8 7 2 6 - A G , guiado por 
J o s é M i r a n d a R o d r í g u e z , de 23 
e ñ o s , de R a m i l (Cas t ro de R e y ) , 
en t ra ron en co l i s ión —cuando e l 
segundo a c c e d i ó a l a ca r re te ra 
nac iona l procedente de u n c a m i ­
no— en el k i l ó m e t r o 61,01 de l a 
N-640 de Vegadec a Pontevedra , 
munic ipio de Cas t ro de R e y . 

E n e l p r imer coche v i a j aban 
l a esposa del conductoi , D o m i n i ­
c a P i l l ado G a r c í a , de 43 a ñ o s y 
l a madre de é s t a M a r í a G a r c í a 
Muinelo , de 64, y en el segundo, 

' G u i l l e r m o R i v a s Alonso, de 25 
a ñ o s , soltero, vecino de Pa ra j e s 
(Pas to r iza ) y J o s é Ben i t o P i ñ e i -
t a s Gonzá l ez , de 23 a ñ o s , de R a -

' m ü . 
L o s heridos son los tres o c u ­

pantes del p r imer coche y los dos 
viajeros del segundo. 

T R I P L E C O L I S I O N D E 
V E H I C U L O S 

E n l a cal le C i u d a d de Vigo de 
nues t ra c iudad se produjo u n a c ­
cidente de c i r c u l a c i ó n cuando e l 
c a m i ó n L E - 5 0 6 9 1 , conducido por 
Pedro Sant iago Seco Alvorez , de 
30 a ñ o s , casado, vecino de C a ­
banas R a r a s ( L e ó n ) , a l c a n z ó l a ­
teralmente a l tur ismo L U - 5 5 0 7 - C , 
que iba guiado por J o s é An ton io 
R e g a d í o López , de 27 a ñ o s , v e c i ­
no de Lugo . E s t e a s u vez fue a 
chocar cont ra e l M-5263-CN, de 
Marce lo I r u e l a López , de 29 a ñ o s , 
domicil iado en A l c a l á de H e n a ­
res, que estaba estacionado 

F A L T A D E S U D O M I C I L I O 
M a r í a Manue l a Poutomil los 

R o d r í g u e z , de 83 a ñ o s , v iuda , con 
domici l io en Gallegos, 62, f a l t a 
de s u domicil io desde el d o m i n ­
go, d í a 23, s e g ú n d e n u n c i ó en l a 
C o m i s a r í a s u h i jo po l í t i co J o s é 
M a r í a A lva rez Y á ñ e z P i ñ e i r o . 

G R A V E A l I R S E U N T U ­
R I S M O D E L A C A L Z A D A 

E n l a car re tera de Lugo a 
Orense por Monforte, en Noceda 
( Inc io ) se fue de l a ca lzada el t u ­
r i smo M-607.474, conducido por 
Manuel S á n c h e z S e r n a , de 37 
a ñ o s , empleado, vecino de L a C o -
r u ñ a . T r a s chocar cont ra u n m o ­
lón se e s t r e l l ó contra u n va l lado 
de "chan tos" , quedando voleado 
en u n a f inca de remolacha . 

E l conductor r e s u l t ó con h e r i ­
das de c a r á c t e r grave, mien t ras 
í;ue su esposa y dos hi jos que le 
a c o m p a ñ a b a n resul taron ilesos. 

A S I S T I D A E N L A C A S A 
D E S O C O R R O 

E n l a C a s a de Socorro M u n i c i -
- pa l fue asis t ida E s t h e r Cor t a E n ­
rique, de 21 a ñ o s , de Lugo, que 
presentaba lesiones en rodi l las , 
eme se produjo de fo rma casua l . 

I N C E N D I O S F O R E S T A L E S 
E l tiempo es propicio p a r a los 

incendios forestales y é n los dos 
ú l t i m o s d í a s se produjeron a l g u ­
nos. 

A l as diez de l a ¿ n a ñ a n a de l do­
mingo se i n i c ió uno entre B a a -
monde y V i l l a l b a , resultando que­
madas t r e i n t a h e c t á r e a s de m o n ­
te raso y u n a de r e p o b l a c i ó n . 

A l as dos y med ia de l a m a d r u ­
gada se d e c l a r ó otro en e l monte 
Corda l daftSilvela, en F r i o l , A r d i d 
med ia h e c t á r e a con pinos s i l ve s ­
tres de 24 a ñ o s . 

T a m b i é n en e l monte Pedrei ra , 
de Ponsagrada, se o r i g i n ó u n fue­
go a l a s siete horas, f inal izando 
a l a s once. Resu l ta ron afectadas 
dos h e c t á r e a s con pinos s i l ve s ­
tres de 17 a ñ o s . " • i 
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VERIN 

MÍ:ÍÍW>ÜIM.IH«Î  ; 

F O N T E N O Y A 
ha sido galardonada 

por su prestigio, imagen y confianza. 
E l DIPLOMA DE HONOR 
EUROFAMA 2.000 se le ha concedido, 
además, como reconocimiento 
por utilizar ías disciplinas 

de Producto y Mercado en BENEFICIO D E L CONSUMIDOR. 
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MADRID: P R O C E S A D O U N c n f F Q A Q 
CONSTRUCTOR D E VIVIENDAS 

MARTES, 25 de Julio de 1978 

Por el delito de maquinaciones p a r a 
a l terar el precio de las cosas 

M A D R I D , 24. — ( E F E ) . — J o s é 
Calvo Muñoz, constructor, ha sido 
procesado como supuesto autor de 
u n delito de maquinaciones para 
al terar el precio de las cosas, a l 
no haber entregado, en su día, 
unas viviendas a sus compradores 
y haber tratado de elevar e l pre­
cio de las mismas. 

L a querella fue presentada por 
e l abogado J u l i o R o d r í g u e z y e l 
auto ha sido dictado por e l Juzga­
do de I n s t r u c c i ó n n ú m e r o 9 de 
ios de Madrid. 

S e g ú n el texto judic ia l , J o s é Is i ­
dro, como representante o direc­
tor general de l a entidad " P R O V I - ' 
S .A." o t o r g ó contratos, en 27 de 
mayo de 1973 y en 28 de mayo de 
1974, de venta de pisos situados en 
l a .calle de A la rcón , de Madrid, 
bloque sexto, por t l B , a A g u s t í n 

Borrego Rentero y a Mar ía L u i s a 
Borrego Rentero, c o m p r o m e t i é n ­
dose a entregar las viviendas en 
junio de 1975. 

Hasta l a fecha no lo ha hecho y, 
a d e m á s , h a pretendido elevar el 
precio de las mismas en 108.000 
pestas, pretextando que se r í a anu­
lada l a c l áusu la de los contratos 
referente a l a facultad de l a em­
presa vendedora de solicitar p r é s ­
tamos hipotecarios, b e n e f i c i á n d o s e 
así los compradores en l a parte 
proporcional del precio aplazado 
de la , compraventa. 

E l auto decreta l a l ibertad pro­
visional del procesado y ordena 
que se le requiera para que preste 
fianza de seiscientas m i l pesetas, 
para asegurar las responsabilida­
des pecuniarias que pudieran deri­
varse del p roce só . 

I Palma de Mallorca 

Muere el conductor de un 
coche alcanzado por disparos 

de la Guardia Civil 

VIAJABA EN UN VEHÍCULO ROBADO Y NO % 
ATENDIO LAS SEÑALES DE UN CONTROL | 

P A L M A D E M A L L O R C A , 24. — 
E l conductor de un veh ícu lo roba­
do r e su l tó muerto a l ser alcanza­
do por disparos efectuados por 
l a Guardia C i v i l , cuando en una 
carre tera de l a zona de Pa lma a 
E l A r e n a l no a t e n d i ó las s e ñ a l e s 
de un control de carretera. 

L a Guardia C i v i l de Trá f i co te­
n í a establecido un control en el 
que, por causas no determinadas, 
no se detuvo e l veh ícu lo que guia­
ba Manuel Ayuso H e r n á n d e z , de 
24 años . A l ver que e l coche no 

de ten ía su marcha, ante e l con­
trol , fueron efectuados varios dis­
paros, uno de los cuales a lcanzó 
al conductor, que i n g r e s ó grave­
mente herido en l a Residencia Sa­
nitaria de Son Dureta . 

Poco d e s p u é s de ser internado 
en e l centro dsistencial, fal leció a 
consecuencia de las heridas sufri­
das. 

Manuel Ayuso H e r n á n d e z tran­
sitaba en un veh ícu lo robado y és­
te pudo ser el motivo de que no 
respetara e l alto dado por la Guar­
dia C iv i l , 

D i m i t i e r o n l o s t r e s m i n i s t r o s 
portugueses de Centro D e m o c r á t i c o Socia l 
El partido había exigido un reajuste en el Gobierno 

L I S B O A , 24.— ( E F E ) . — L o s tres 
min is t ros del " C e n t r o D e m o c r á ­
tico S o c i a l " ( C D S ) formal izaron 
hoy s u d i m i s i ó n del Gobierno en 
cumplimiento de los acuerdos 

I r adoptados por el Consejo Nac iona l 
de s u partido, revelados esta m a ­
drugada. 

E l m á x i m o ó r g a n o directivo dei 
part ido que preside e l profesor 
F r e i t a s do A m a r a l reso lv ió r e t i ­
r a r a sus tres representantes e n el 
gobierno pa ra " f a c i l i t a r " a l p r i ­
mer minis t ro M a r i o Soares l a po­
sibi l idad de formar u n nuevo go­
bierno s i n necesidad de romper el 
pacto entre ambos partidos (so­
cial is tas y cen t r i s tas ) . 

E n f u n c i ó n del acuerdo " P S -
C D S " suscri to en enero pasado, 
y que p e r m i t i ó l a formí ic ión del 

- •* ac tua l segundo gobierno cons t i tu­
c ional , e l " C D S " a s u m i ó las c a r ­
teras de Negocios Ex t r an j e ros ( S a 
Machado) , Comercio y T u r i s m o 
(Bas i l io Hor t a ) y R e f o r m a A d m i ­
n i s t r a t i va ( R u i p e n a ) . 

L a dec i s ión del " C D S " provo­
c a r á el inevitable reajuste guber­
namen ta l que los " c e n t r i s t a s " e x i ­
gieron hace dos semanas y a l c u a l 

se opuso e n é r g i c a m e n t e l a eje­
cu t iva del part ido social is ta . 

Hoy se r e u n i r á en L i sboa l a co­
m i s i ó n d i rec t iva del " P S " p a r a 
facul tar a l p r imer min i s t ro y se­
cretario general de l part ido, Mar io 
Soares, a tomar l a ú l t i m a dec i s ión 
en r e l a c i ó n con los acuerdos adop­
tados por e l otro partido de l a 
coa l ic ión . 

E l " C D S " no d e n u n c i ó los t é r ­
minos del pacto gubernamental , 
factor que puede ev i ta r l a d i m i ­
s ión de Mar io Soares como pr imer 
minis t ro y f ac i l i t a r l a f o r m a c i ó n 
de u n nuevo gobierno sobre l a ba-. 
se del mismo acuerdo, actual izado 
y redefliiido. 

Ent re tan to , M a r i o Soares decla­
r ó ayer a l a t e l ev i s ión f rancesa que 
d i m i t i r á s i e l acuerdo " P S - C D S " 
fuera denunciado por u n a de las 
partes. 

A l haber sido descartada esta 
posibilidad por par te " c e n t r i s t a " 
l a m á x i m a responsabil idad recae 
en estos momentos sobre l a di rec­
c ión socalista, que puede propi­
c ia r l a c a í a del gobierno o s i m ­
plemente s u r e m o d e l a d á n p a r ­
c ia l . 

T R E I N T A Y N U E V E M U E R T O S E N 
L A S C A R R E T E R A S E S P A Ñ O L A S 

M A D R I D , 24,—(EFE).—Treinta y 
nueve personas mur ieron y veinti­
cinco resultaron con heridas de 
gravedad, a consecuencia de trein­
ta y dos accidentes de t rá f ico ocu­
rr idos en las carreteras e s p a ñ o l a s 
durante e l f in de semana, s egún 
datos provisionales facilitados a 
" E f e " por l a Di recc ión General de 
Tráfico. 

E l viernes, d ía 21, se registra 
ron 4 accidentes, otras tantos muer­

tos y 2 heridos graves; e l s á b a d o 
22, 15 accidentes, con 19 muertos 
y 12 heridos, y e l domingo 23, 13 
accidentes, con 16 muertos y 11 
heridos graves. 

L a s causas de los accidentes son 
las habituales: Adelantamiento an-
tirreglamentario, velocidad inade­
cuada, invadir l a parte izquierda 
de la calzada e i r rumpi r peatones 
en l a misma-

(Viene de la página 18) 
pas y dinero en un caser ío de las 
proximidades, a fin de poder tras­
ladarse a l a ciudad. 

L o s cuatro jóvenes —de edades 
comprendidas entre IQS 16 y 18 
afíos, de 1,60 metros de estatura 
y de complexiones normales— 
amenazaron continuamente a l se­
cuestrado si daba parte a l a poli­
cía antes del plazo que le marca­
ron. 

R O B O D E P I S T O L A E N 
E L D O M I C I L I O D E U N 
I N S P E C T O R D E P O L I C I A 

P O R T U G A L E T E (Vizcaya) , 24. 
U n a pistola, que pertenecia a u n 
inspector de policía y cuatro m i l 
pesetas en metá l ico , fueron roba­
das tras forzar la puerta del do­
micilio en Portugalete habitado por 
éste y otras dos personas más . 
^ Después de forzar l a puerta de 
entrada, e l autor o autores del ro­
bo se llevaron un revólver marca 
«As t ra -Cad ix» del 38 especial, car­
gado con cinco balas, y con e l n ú ­
mero de sede 250.858, a d e m á s de 
cuatro m i l pesetas en metá l i co a 
otros ocupantes del piso. 

H E R I D O D E B A L A 
B I L B A O , 24.— ( E F E ) . — U n a 

persona resul tó herida de bala en 
la Campa Basarrate, de Bi lbao, 
cuando en una discusión entre tres, 
uno de ellos sacó una pistola y 
efec tuó varios disparos. 

Miguel Angel Izaguirre, un pri­
mo de éste y otro desconocido, 
d iscut ían en l a Campa de Basa 
rrate cuando el ú l t imo sacó una 
pistola y, después de obligar a l pr i 
mo a tener los brazos en alto, efec 
t u ó varios disparos a las piernas 
del primero. 
_ Avisada inmediatamente l a po­

licía por los numerosos testigos que 
presenciaron los hechos, traslada­
ron inmediatamente a l herido a l 
Hospital C i v i l de Bilbao, donde le 
apreciaron «shock t r a u m á t i c o » , 
fractura de tercio distal del f é m u r 
derecho, .herida por arma de fuego 
en brazo izquierdo, quedando in ­
gresado. 

E l autor de los disparos fue des­
crito por los testigos como de unos 
28 afios, alto, delgado, con bigo» 
tes y frente despejada. 

E l primo del herido, que se dio 
a la fuga t ambién , tenía previsto 
casarse pocas horas después del 
suceso, pero no c o m p a r e c i ó a l a 
ceremonia y se desconoce su para­
dero. • 

E n el lugar del suceso, l a poli­
cía e n c o n t r ó siete casquillos del 9 
mm. corto de la marca «S-B». 

T R E S , I N G L E S E S M U E ­
R E N * E N A C C I D E N T E 
D E C I R C U L A C I O N 

G E R O N A , 24.— ( E F E ) . — Tres 
subditos ingleses fallecieron en un 
accidente de c i rculación que se 
produjo a consecuencia de no res­
petar lá prioridad de paso en cruce 
señal izado con stop. 

E l t rágico suceso se regis t ró en 
el t é rmino münic ipa i de Llagoste-
ra , en l a carretera C-253, al coli-
sionar el turismo B M W - 5 0 7 - R , con 
el turismo B-894.253. A consecuen­
cia del choque fallecieron en el 
acto Norma Howson. de 39 años 
de edad y sus hijos David R icha rd 
y Kater ine, de 14 y 10 afios res­
pectivamente, y pon heridas de 
gravedad Peter Horace Houson, de 
44 afios, conductor de vehículo , y 
residente en Banrnsf idd - Ter race -
Stevaly (Chesterfield) Inglaterra. 

' Francisco Pa l la Ala rcón , de 32 
a ñ o s de edad y Daniel Hidalgo, de 
24, conductor y ocupante del otro 
vehícu lo , asimismo, con heridas de 
gravedad. 

L O S V E C I N O S A Y U D A N 
A L A P O L I C I A E N L A 
D E T E N C I O N D E U N O S 
D E L I N C U E N T E S 

E L C H E (Alicante) . 24 . - ( E F E . -
U n á docena de vecinos ayudaron 
a la Policía Municipal de E lche 
a detener a dos individuos que se 
enfrentaron con la fuerza policial 
a tiros de pistola. 

L a Policía Municipal , en una de 
sus patrullas nocturnas, observó a 
tres individuos escondidos en el i n ­
terior de un au tomóvi l , procedien­
do a su identif icación. Cuando iban 
a realizar tal misión, los descono­
cidos comenzaron a disparar y hu­
yeron con el vehículo en el que se 
escondían . L a policía, con su auto­
móvil , les siguió, respondiendo a l 
fuego de sus atacantes con las ar­
mas reglamentarias, consiguiendo 
reventar uno da los neumát i cos del 
coche de los delincuentes. 

Con tal anomal í a , los individuos, 
tras chocra con otro au tomóvi l que 
circulaba en sentido contrario, 
echaron pie a tierra v huyeron, 
perseguidos ahora por una docena 

NATACION 

E l REAI CLÜB N A T O DE VICO, CAMPEON 
G A L L E G O E N L A S C A T E G O R I A S 

M A S C U L I N A Y F E M E N I N A 
O R E N S E , 23. — ) E F E ) , — E l 

R e a l Club N á u t i c o de Vigo ha si­
do e l ganador, en las c a t e g o r í a s 
masculina y femenina de los Cam-
p e o n a í o s Gallegos Absolutos de 
Na tac ión . 

E n este Campeonato tomaron 
parte a d e m á s el C. Marina de E l 
F e r r o l , C, de Campo de F e r r o l , 
Club N a t a c i ó n C o r u ñ a y Club Na­
tac ión P a b e l l ó n de Orense. 

L a clasif icación general, por 
equipos, ha sido la siguiente; 

C a t e g o r í a Masculina: Pr imero, 
R e a l Club N á u t i c o de Vigo, con 
417 puntos, seguido del Club Na­
tac ión Pabe l l ón , de Orense, con 
392 puntos; Club Na tac ión Coru-

ñ a , 351 puntos; Club Marina de 
E l F e r r o l , 299 y Club de Campo 
de F e r r o l , con 178 puntos. 

E n l a C a t e g o r í a Femenina tam­
b i é n el Real" Club N á u t i c o de Vigo 
a lcanzó el pr imer puesto, con 439 
puntos; seguido dei Club P a b e l l ó n 
Orense, con 322; Club Marina de 
E l F e r r o l , con 315; Club N a t a c i ó n 
C o r u ñ a , 303 y Club de Campo de 
F e r r o l , con 101 puntos. 

E n l a piscina ol ímpica del Pa­
be l lón de Deportes, en l a que. se 
c e l e b r ó esta prueba, se d i s p u t a r á 
del 30 de ju l io al 6 de agosto los 
Campeonatos Nacionales de Nata­
ción, clasificatorios para e l Mun, 
dial . 

Mundiales de Minusválidos 

E s p a ñ a c o n s i g ú e dos medal las en n a t a c i ó n 
# En Baloncesto venció a Gran Bretaña (71-61) 
S T O K E M A N D I V I L L E ( G r a n 

B r e t a ñ a ) , 24.— ( E F E ) . — H a n d a ­
do comienzo los campeonatos 
Mundia les de M i n u s v á l i d o s , en s u 
v igé s imo octava ed ic ión , en los que 
E s p a ñ a Interviene con 27 p a r t i c i ­
pantes en baloncesto, n a t a c i ó n , t i ­
ro con arco, tenis de mesa y a t le­
tismo. 

Debido a l a s a n o m a l í a s su rg i ­
das en eí t r á f i c o a é r e o en I n g l a ­
t e r r a y F r a n c i a , el equipo espa­
ñ o l l l egó a é s t a con gran retraso, 
puesto que los at letas proceden­
tes de M a d r i d ta rdaron m á s de 30 
horas en el desplazamiento. 

P o r este motivo, se ^uvo que 
ap lazar el part ido de baloncesto 
previs to p a r a ayer, domingo, entre 
E s p a ñ a y G r a n B r e t a ñ a , que pro­
g r a m ó de nuevo p a r a hoy, seis ho­
r a s antes del encuentro que los 
e s p a ñ o l e s d e b e r á n disputar a 
F r a n c i a . 

E l resultado del G r a n B r e t a ñ a -
E s p a ñ a fue favorable pa ra el con­
j u n t o hispano, por setenta y u n 

í i ALPINISTA 

ESPAÑOL MÜRIO EN 

EL MONT BLANC 
C H A M O N I X . — ( S U I Z A ) , 23 j u - . 

l i o .— ( E f e ) . — U n alpinista espa­
ñol , A b e l Juncadella, e n c o n t r ó , la 
muerte en L 'agui l le du Gouter, 
a l descender del Mont-Blahc. 

E l alpinista español contaba 
vein t idós años de edad y era na­
tural de Sur ia , provincia de Barce­
lona. 

puntos a sesenta y uno, t ras i m a ­
l i z a r l a p r i m e r a parte con 33 a 
25. 

E n t i ro con arco, — c a t e g o r í a 
. f i t a doble round— B e l l ó n se en ­

cuen t ra en él te rcer puesto has ta 
el momento. 

S e h a n disputado las pr imeras 
f inales de n a t a c i ó n femenina y l a 
e s p a ñ o l a M a i t e Her re ras h a lo ­
grado l a meda l l a de oro en l a 
prueba de los 50 metros l ibre, 
m i e n t r a s . que M a r í a Angeles B ó ­
l le te obtuvo l a de bronce en los 
100 metros l ibre. 

F A L L E C I O E L 
PRESIDENTE DEL 
AGUILAS DE BILBAO 
M A D R I D , 2 3 . — jul io .— ( E f e ) . — 

E n los c í r cu los baloncestistas de la 
capital ha causado cons te rnac ión 
la noticia de la muerte del presi­
dente del club Aguilas, de Bilbao, 
y a que el infortunado contaba con 
grandes amistades en Madrid. 

A I enterarse de la noticia, el pre­
sidente accidental del R e a l Madrid 
y vicepresidente de la Fede rac ión 
españo la de Baloncesto, R a i m u n ­
do Saporta, ha manifestado que 
«supone una gran .pé rd ida para el 
deporte español en general y el 
baloncesto en particular. Paco Diez 
era una gran persona» . 

Saporta indicó , asimismo, qua 
m a ñ a n a se desplazar ía a Bilbao 
para a c o m p a ñ a r a Paco Díaz a - su 
ú l t ima morada. 

L A V I D A E S A S I 
(Viene de ú l t i m a p á g i n a ) 

en los. calles, que aparecen 
l l enas de carteles y pintadas 
ant i -subida . 

L o s ecologistas recomien­
dan l a bicicleta y a rgumen­
t a n que el nuevo precio de 
los t ransportes púb l i cos h a ­
ce y a m á s barato el uso del 
a u t o m ó v i l , lo que o r i g i n a r á 
embotellamientos y mayor 
c o n t a m i n a c i ó n a t m o s f é r i c a . 

• L A S E G U R I D A D N U ­
C L E A R M O D E L O P A ­
R A E L R E S T O D E L A 
I N D U S T R I A 

F r a n c i a tiene en estudio l a 
i m p l a n t a c i ó n de u n organis­
mo s imi l a r a l que existe e n 

m a t e r i a de seguridad nuclear 
p a r a el conjunto de toda s u 
indus t r i a . 

U n jefe de servicio de se­
gur idad indus t r i a l c o o r d i n a r á 
l as diversas acciones que 
agrupa el nuevo organismo: 
Segur idad en m in as y cante­
ras , y el uso de aparatos de 
p r e c i s i ó n en l a indus t r i a de 
hidrocarburos y en l a indus­
t r i a q u í m i c a . 

E l p r inc ip io base de ]& á é -
fcuación de estos servicios es 
l a a p l i c a c i ó n de l a metodo­
log ía de seguridad nuclear,) 
especialmente a diversos pro­
blemas que inc iden en rnayor 
medida en l a p r e o c u p a c i ó n 

nac iona l . 

de vecinos que vieron los hechos. 
A resultas de la movil ización 

popular, l a policía detuvo a José 
Romero Campos, de 26 años y a 
su c o m p a ñ e r o , apellidado B a r r a ­
gán , especialistas en cajas fuertes, 
consiguiendo hu i r e l tercero, aho­
ra plenamente identificado. 

I N C E N D I O S F O R E S T A ­
L E S 

O R E N S E , 24. — ( E F E ) . — T r e s 
incendios forestales que afectaron 
a doce m i l quinientos pinos de 
edades comprendidas entre 15 y 

20 a ñ o s de p l a n t a c i ó n se declara­
ron en otros tantos montes de la 
provincia. 

L o s montes afectados fueron 
los de "Castro" , "S ie r ra Campiana" 
y "Cadas de Bandexa" , en los mu­
nicipios de " A Merca", " A Mez­
quita" y "Padrenda", respectiva­
mente. 

E n total ardieron ve in t i t r é s hec­
t á r e a s de monte. 

Los d a ñ o s , que se consideran de 
importancia, t odav í a no. han sido 
evaluados. 
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U n a s e á f u s i ó n d a C a i x a d e A f o -
r r o s d a C r u f i a e L u g o e a C a i x a 
X e r a l de A f o r r e s d o F e r r o l . U n a s e 
a G a l i c i a . U n a s e á C a i x a d e A f o r r e s 
d e G a l i c i a . A c a b a de n a s c e r a p r i -
m e i r a C a i x a e n r e c u r s o s a l í e o s 
e n t r e t o d a s as ga legas e u n h a 
das p r i m e i r a s d e E s p a ñ a . M a i s 
d e 5 3 . 0 0 0 m i l l ó n s de p e s e t a s 
d o t a n á C a i x a de A f o r r e s de 
G a l i c i a d a p o t e n c i a l i d a d e J 

C ^ X A D E A P O R I ^ 
D E G A U K M 

n e c e s a r i a p a r a a x u d a r ao d e s e n ­
r o l o d a s e m p r e s a s g a l e g a s e c o l a ­
b o r a r coas f a m i l i a s d a n o s a r e x i ó n 
o f e r e c é n d o l l e s a n o s a m á x i m a 
a x u d a . 152 o f i c i n a s fan q u e n o s 
a topemos m o i p e r t o d e vostede* 

E a v o s t e d e i n t e r é s a l l e q u e 
t a m ó n o s e u d i ñ e i r o se e n c e n ­

t r a m o i c h e g a d o á s ú a p e r s e a . 
M a i s de 8 9 5 . 0 0 0 c l i e n t e s 

d a n n o s a r a z ó n . E s t e é o 
i n t r e de c r e s c e r u n i d o s . 4 * * 

CAJA DE AHORROS 
DE GALICIA 

porque somos maiores, podemos axudar máis 
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D E P O R T E S 
HA FAUfflDO MANDE M01IRÍ0 CASTRO 
L a triste noticia nos sobrecogió 

a todos, dejándonos anonadados, 
incapacitados p a r a reaccionar, 
cuando en las últimas horas 
de ia tarde del domingo su­
pimos que nuestro compañero en 
las tareas informativas en el terre­
no deportivo, colaborador de E L 
P R O G R E S O y "Hoia del Lunes" e 
informador de Radio Lugo y " E l 
Ideal Gallego", Manuel Jesús Mou-
rlño Castro, había fallecido mien­
tras se bañaba en la Playa del 
Club Fluvial. 

Bi óbito se produjo sobre las 
seis de la tarde, estando como es 
natural ia Playa repleta de gen­
te que, como el infortunado y su 
familia, pasaba la tarde domingue­
ra en un ambiente confortable, un 
ambiente que se vio empañado por 
la desgracia, sin que los allí pre­
sentes pudiesen hacer nada por 
evitar el taltal desenlace. 

Manuel Mouriño, que publicó su 
último trabajo en nuestras pági­
nas el domingo, con una entre­
vista con el secretario del Breo-
gán, don Constantino Vila, bajo 
las iniciales de M. M. —como so-
Ha firmar sus informaciones—, ha­
bía ido a la Playa con su esposa, 
María Jesús y su hijita de cua­
tro meses, Sandra Cristal, y otros 
miembros de su familia a pasar 
la jornada a las Instalaciones del 
Club Fluvial, de donde precisamen­
te acababa de hacerse socio. Y 

sobre la hora reseñada, tras mo­
jar el cuerpo convenientemente, se 
lanzó al agua a la altura de la 
piscina de los niños para cruzar 
hasta el caneiro, un trecho muy 
corto. Lo hizo en compañía de Fre-
dy, un balonmanista túcense, con 
él comentó mientras braceaban "lo 
buena que estaba el agua". Fredy 
retrocedió, pero Manuel Mouriño 

•cont inuó hacia el caneiro, y aquí 
fue donde surgió la tragedia, por­
que cuando fue descubierto por 
dos jóvenes y una señora, ya es­
taba flotando ai lado de una em­
barcación neumática que, casual­
mente, se encontraba en aquel pun­
to. Le fueron practicados los pri­
meros auxilios y poco después lle< 
garon dos médicos y dos enfer­
meras que por allí se hallaban, 
sin que pudiesen reanimarle. Rápi­
damente se le trasladó a la Resi­
dencia del Seguro de Enfermedad 
donde todos los esfuerzos por de­
volverle la vida fueron inútiles, 
ya que al parecer había sufrido 
un colapso. Uno de los médicos 
que le atendió inicialmente el doc­
tor Salinas, opinó que a su juicio 
ya cuando se le rescató del agua 
era cadáver. 

No fue fácil localizar a sus pa­
dres, que se hallaban en Hombrei-
ro, y ya pueden imaginarse las es­
cenas de doior que se produjeron, 
sobre todo por lo que se refiere a 
sú esposa que, como decíamos, se 
encontraba con él . 

Pero al margen dé todo el dra­
ma familiar que su desaparición 
conlleva, nosotros hemos perdido 
un compañero y un colaborador 
eficaz, un informador deportivo sa­
gaz y valiente que estaba pendiente 
en todo momento del acontecer 
deportivo, bien para contarlo a 
sus oyentes en su programa dia­
rio de Radio Lugo, "Lugo a las 
dos", o para transmitirlo a nuestros 
lectores. Sus secciones habituales 
de "Se dice...", "Mirador", etc., 
eran prueba evidente de ello. 

El sábado por la noche estuvo 
en la Redacción escribiendo su 
entrevista, su última entreviste 
con el secretario del Breogán, 
Constantino Vila, y el hombre es­
taba muy preocupado ante el fu-
furo del equipo lucense. Y preci­
samente el sábado, a esa hora, re­
cibió el carnet de miembro de ple­
no derecho de la Unión de Perio­
distas Deportivos, que le hizo mu­
cha ilusión. 

Recientemente había disfrutado 
de su primer turno de vacaciones 
en Santander, la tierra de su es­
posa, María Jesús, y dejara para 
el próximo otoño la otra parte. 

Toda la familia deportiva lucen­
se se siente profundamente ape­
nada por la desaparición de uno 
de sus más eficaces y activos 
miembros, Manolo Mouriño, que 
hizo del deporte una vocación a 
la que le entregó un ejemplar cau­
dal de trabajo y honradez. 

A LA PALESTRA 

ADIOS MOIIMO, ADIOS 
Con profundo dolor de corazón escribo hoy estas l íneas. Y 

salgo "a le palestra" no para analizar un problema deportivo, sino 
para decir adiós a un compañero, a un ¡oven informador deporti­
vo cuya vida sesgó el río Miño en la tarde del pasado domingo, 
de un domingo de descanso, de descanso relativo -para Manolo 
Mouriño, que aún ese día por la mañana habla preparado su pro­
grama de radio que saldría por la noche desde las antenas de 
Radio Lugo con una entrevista, con su última entrevista, cuando 
ya era cuerpo presente. 

Manolo Mouriño ha sido quizá el colaborador deportivo más 
eficaz que tuvo E L PROGRESO. Todos los días -o todas las no­
ches-, una vez que terminaba su trabajo en la oficina, pasaba por 
nuestra Redacción. Se sentaba a ia máquina y escribía. Escribía 
con valentía y con devoción. Porque el sintió verdadera devoción 
por el deporte y auténtica v t Jeión por el periodismo deportivo, 
que cultivó con éx i to en su corta existencia. 

E l sábado por la noche he estado hablando con él por última 
vez. Charlamos sobre el problema del Breogán. Me dijo que tenía 
una entrevista con Constantino Vila confirmando la noticia que 
había brindado el día anterior, dando cuenta de los momentos di­
fíciles del Breogán. Estaba preocupado con ello. Lo estaba tam­
bién por el futuro del C . D. Lugo y por el deporte en general. 
Además todavía era practicante, porque venía jugando en el Iris 
de Magoy dentro del campeonato de Modestos. 

Estaba escribiendo hasta que aparecía su esposa, Chus, y su 
hijita. Se le notaba orgulloso de su familia, de su hogar recién 
constituido. Nadie podía suponer que iba a disfrutar tan poco, 
porque la muerte nos la imaginábamos lejana para Manolo Mou­
riño, que le l l egó en un domingo de verano, en uno de esos do­
mingos en que no tenía que entrar a trabajar en la "Hoja del 
Lunes" como ocurriera ocho días antes. 

No pretendo resaltar ni sus virtudes ni su capacidad de tra­
bajo, sino simplemente decir adiós o un compañero y a un amigo. 

Adiós Mouriño, a d i ó s . . , 
M A L O C A 

GRAN MANIFESTACION DE PESAR EN 
LOS ACTOS DE FUNERAL Y ENTIERRO 

No es en esta ocas ión tópico e l 
decir que ha constituido toda una 
extraordinaria man i fe s t ac ión de 
duelo los actos de funeral y sepelio 
del c a d á v e r de nuestro querido 
colaborador y e n t r a ñ a b l e amigo 
Manuel J e s ú s M o u r i ñ o Castro. 

A las seis de l a tarde, frente a l 
n ú m e r o 5 d é ia calle San Lorenzo, 
en donde estuvo instalada la ca­
pilla ardiente, fueron muchas las 
personas que se dieron cita para 
decir e l ú l t imo ad iós a l buen ami­
go. Otras ocupaban y a por com­
pleto el templo parroquial de Ka 
Milagrosa, donde una vez que 
l legó el f é r e t r o , oficiaría l a misa 
de "corpore insepulto" e l cura 
p á r r o c o , don J o s é Váre la Espa­
ña , auxil iado por otros dos sa­
cerdotes, haciendo en la homil ía 

TESTIMONIOS DE 
PESAR 

A t r a v é s de diversos medios, re­
cibimos testimonios de pesar 
por el fallecimiento de nuestro 
c o m p a ñ e r o Manolo Mouriño, 
(q.e.p.d.). Ante la imposibilidad 
de dar cabida a todas las comu­
nicaciones, recogemos y agrade­
cemos las muestras de condo­
lencia por I» desaparic ión del 
querido amigo y compañero , ro­
gando una oración por su a lma. 

una o rac ión f ú n e b r é por e l falle­
cido. Hizo l a .ofrenda e l hermano 
del extinto, don Ruperto, que pre­
sidía el .duelo famil iar con su pa­
dre, don Rupprto M o u r i ñ o García 
y restantes hermanos y familiares. 

Concluido e l funeral se formó 
nuevamente la comitiva f ú n e b r e 
para trasladar los restos mortales 
del l lorado colaborador Mour iño 
Castro hasta el cementerio muni­
cipal de San F ro i l án , en l a que 
formaban gran n ú m e r o de vehícu­
los que se s u m a r í a n a los que ya 
estaban aparcados en la explanada 
del camposanto, a cuya entrada los 
familiares del finado r e c i b i r í a n in­
terminables muestras de p é s a m e . 

Y por ú l t i m o , en un p a n t e ó n se 
p r o c e d e r í a a inhumar los restos 
mortales del querido c o m p a ñ e r o 
en las tareas informativas, rodea­
do de numerosos amigos y deu­
dos. E n t r e los primeros, recorda­
mos a los Hermanos Cereijo, de 
cuya "Comercial Cere i jo" e r a em­
pleado administrat ivo; presidente 
de la Asociac ión de l a Prensa , don 
Salvador Castro Gallego; director 
de E L P R O G R E S O , don Pedro de 
L lano L ó p e z ; redactor-jefe de H O J A 
D E L L U N E S de Lugo, don Alfre­
do Sánchez Ca r ro ; subdirector de 
Radio Lugo , don J o s é To r r e s Sán­
chez, con l a totalidad de las res­
pectivas plant i l las de personal de 
r e d a c c i ó n y colaboradores; J e s ú s 
Parga López , redactor je fe de R a ­
dio Popular y delegado de "E3 
Ideal Gallego"; presidente del 
Club Deportivo Lugo, dos Jos* 

García Pena; delegado de l a Fede­
rac ión Gallega de F ú t b o l , en Lugo , 
don Emi l io N ú ñ e z T o r r ó n ; diversos 
tenientes de alcalde y concejales 
del Ayuntamiento, jugadores de 
muchos equipos locales; presiden­
tes del Milagrosa e I r i s de Ma­
goy, etc. 

El Lugo suspendió sus 
entrenamientos 

E N MONDOÑEDO 
S E V E N D E 

desde las primeras horas de la mañana en: 
HOSTAL MONTERO (frente a ia estación de servicio) 
BAR CASTRO (Administración Empresa Ribadeo) 
LIBRERÍA ALVITE (Plaza de la Catedral) 
VIUDA OE MANUEL LEDO 
MANUEL LOMBARDIA 
HOSTAL MIRADOR, Km. 420 

URBANIZACION VILLANUEVA 
PUENTEOEUME 

PARA ASISTIR AL FUNERAL 
DE MOURIÑO CASTRO 

E l Club Deport ivo Lugo suspen­
d ió ayer sus entrenamientos d u ­
ran te l a tarde, con el f i n de que 
la total idad de l a p l a n t i l l a p u ­
diese as is t i r a l fune ra l y ent ierro 
de M a n u e l M o u r i ñ o Cas t ro , actos 
en los que estuvo bien presente, 
Junto con otros muchos tepresen-
tantes del deporte local , l a d i rec­
t iva de nuestro p r imer cluo. 

9.200 empresarios: agrícolas » 
27.600 trabajadores integran los 
organismos rec tora de la Mu 
tualidad Naeiona. Agraria. Ellos 
supervisan su admin i s trac ión -
Intervienen en sos acuerdos 
decisiones. L a Mutualidad Na 
otoñal Agraria tiene sus reglas 
« • una conquista y un triunfa 

PISOS EN CONSTRUCCION / 

400 .000 P ías . ENTREGA INICIAL 
RESTO EN 10 ANOS 

INFORMESE on (a misma obra, incluso sábados y domin­
gos (c/ Dr. Villanuova) o on al Tfno.í 430241 • PUINTI-
DEUME. 
En Lo Coroflot Tfnos.r 228195 - 221781. 

PROMUEVE: Av«ÍÍno Upaz Combct 

H E R M A N D A D D O N A N T E S D E S A N G R E & S . 
"DAR SANGRE A TIEMPO ES DARLA AHORA*. 
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D E P O R T E S 
La próxima temporada serán veinte los 
equipos que formen la Regional Preferente 

Entre ellos se encuentran los Incenses kmos, Milagrosa, Chantaday Ribadeo 

orneo de liga de Modestos 
Sobradamente e s t a r á n ustedes enterados de que el deporte t ú c e n s e 

es tá de luto, muy especialmente e l fú tbol , y si el lo es as i en t é r m i n o s 
generales, h á g a n s e a la idea de lo que s u c e d e r á en e l seno del Club 
que yo presido, a i suceder l a desgracia a l c o m p a ñ e r o y amigo que se 
fue a las pocas horas de estar todos amigablemente reunidos con mo­
tivo de un partido que afrontamos en l a misma jornada. Quizás m á s 
val iera no saber escribir y mi ra r a l cielo. . . s in decir nada. Dejemos lo 
luctuoso para otro momento y vayamos a eso obligado que no se pue­
de interrumpir . Completando absolutamente l a 20 jornada, s in tener 
en cuenta l a 21 , de la cua l ya se jugaron tres encuentros que en nada 
afectan a los l í d e r e s de l a tabla, y por tanto, a falta de dos jo rnadas» 
la cosa es tá así : 

J G E P F C P 

Residencia 
Nueva R ú a 
Sagrado Corazón 

20 14 4 2 75 28 32 
20 13 6 1 55 24 32 
20 14 3 3 69 31 31 

L A CORUÑA, 2 4 . — ( E F E ) . — C a m ­
peonato Regional Preferente: E l 
Campeonato Regional Preferente 
de l a temporada 4978/79 lo juga­
r á n veinte clubs que a continua­
ción se relacionan, clasificados pa­
r a dicha ca tegor í a en v i r t ud de 
«u pa r t i c ipac ión en e l Campeona­
to de l a pasada temporada, y co­
mo resultado de la p r o m o c i ó n de 
ascenso correspondiente, descenso 
del Noya de Terce ra Divis ión y 
una vez cubierta l a vacante por 
renuncia del Baral lobre: 

Noya, Arsena l , Bói ro , Arente i ro , 
A t l . Ribei ra , San M a r t í n , Lemos, 
P o r r i ñ o , A t l . Orense, Casetas, A n -
d u r i ñ a . Vis ta Alegre , A t l . Ponte-
v e d r é s , Outomuro, Milagrosa, Cho­
co, Carballo, Chantada, Cél t iga y 
Ribadeo. 

Desarrollo de l a compe t i c ión : Los 
20 clubs citados, en un solo grupo 
y por e l sistema de puntos y a do­
ble vuelta, j u g a r á n e l Campeonato 
de acuerdo con el calendario ad­
j u n t ó . 

Efectos de ta clasif icación: E l 
club que se clasifique c a m p e ó n as­
c e n d e r á a u t o m á t i c a m e n t e a Te r ­
cera División Nacional, recibiendo 
en propiedad e l trofeo correspon­
diente de l a F e d e r a c i ó n Gallega de 
F ú t b o l ; 

D e s c e n d e r á n a P r i m e r a Catego­
r ía Regional los clubs clasificados 
en tos puestos 18, 19 y 20. Ahora 
bien, estos descensos pueden ser 
aumentados en un n ú m e r o igual 
a l de tos clubs galtegos que des­
ciendan de Te rce ra División. 

Cambio de fecha de partidos: 
Publicado e l calendario se entien­
den iniciatmente intangibles las fe­
chas que en e l mismo se s e ñ a l a n 
para tos partidos. S i n embargo, 
aquellas pueden ser alteradas en 
los siguientes casos: 

A ) Por a u t é n t i c a fuerza mayor 
(temporales, interrupciones del 
transporte, accidente, etc.), en cual­
quiera de estos casos, los clubs ha­
b r á n de atenerse .a lo dispuesto en 
los a r t í cu los 239 y siguientes del 
reglamento de l a Rea l F e d e r a c i ó n 
E s p a ñ o l a de Fú tbo l . 

B ) Por coincidencia en l a mis­
m a localidad o en otra p r ó x i m a 
con un partido de superior cate­
gor ía , cuya simultaneidad repre­
sente u n perjuicio económico evi­
dente para e l club organizador del 
encuentro. 

P a r a evitar este tipo de coinci­
dencia, e l club local p o d r á trasla­
dar el partido para l a tarde de l 
s á b a d o anterior, s i cuenta con ta 
conformidad del equipo visitan­
te. E n este caso d e b e r á a d e m á s 
solicitar l a au to r i zac ión correspon­
diente de l a F e d e r a c i ó n Gallega de 
F ú t b o l con una an t e l ac ión míni­
m a de cinco d ías , como m í n i m o de 
an t e l ac ión a l a fecha seña lada^ 

T a m b i é n p o d r á n tos clubs seña­
l a r sus partidos, para evi tar dichas 
coincidencias, para l a m a ñ a n a del 
domingo fijando en calendario, 
con cinco días , como m í n i m o , de 
an t e l ac ión a l a fecha s e ñ a l a d a pa­
r a e l partido. 

Arbi t ros : L o s á r b i t r o s y jueces 
de l ínea s e r á n nombrados libre­

mente por e l Colegio Gallego de 
Arbi t ros y no p o d r á n ser de la 
localidad donde e l partido se ce­
lebre. 

Derechos de arbitraje: Los de­
rechos de arbitraje aprobados por 
l a ú l t i m a asamblea general, son los 
siguientes: Arbi t ro , 2.750 pesetas; 
jueces de l ínea, 500 pesetas cada 
uno. 

Desplazamientos: Los gastos de 
viaje de tos á r b i t r o s y jueces de ^ 
l ínea se a b o n a r á n a r a zón de diez 
pesetas k i l ó m e t r o , utilizando un 
a u t o m ó v i l por e l tr io arbi t ral . 

Dietas: Por e l concepto de re­
sarcimiento de gastos, tanto los 
á r b i t r o s como los jueces de l ínea 
p e r c i b i r á n tas cantidades siguien­
tes: Por u n viaje con u n recorrido 
en un soto sentido inferior a cin­
cuenta k i l ó m e t r o s : No c o b r a r á n 
cantidad alguna. 

Por u n viaje de 51 a 100 kiló­
metros, en u n solo sentido 375 pe­
setas. 

Por u n viaje en u n soto sentido 
mayor de 100 k i l ó m e t r o s : 750 pe­
setas. 

Arbi t ros neutrales: Aquellos 
clubs que desen asegurarse e l nom­
bramiento de u n t r ío a rb i t ra l que 
no sea de ta provincia donde se 
celebre n i de l a del equipo vis i ­
tante, d e b e r á solicitarlo de ta Fe­
d e r a c i ó n Gallega de F ú t b o l seis 
d í a s antes, como m í n i m o , de l a 
fecha s e ñ a l a d a para e l partido, 
siendo de su cuenta los gastos de 
desplazamiento y dietas del equi­
po arbi t ra l , c o r r e s p o n d i é n d o t e so­
lamente a l Club local e l pago de 
los derechos de arbitraje. 

Depós i to : Con objeto de asegu­
r a r e l cumplimiento de las obli­
gaciones derivadas de su partici­
pac ión en e l Campeonato, los 
clubs d e b e r á n constituir en l a Fe ­
d e r a c i ó n Gallega de F ú t b o l y en 
me tá l i co , un depós i to de diez mi l 
pesetas, de conformidad con lo 
dispuesto en e l a r t í cu lo 218 del re­
reglamento de l a R e a l F e d e r a c i ó n 
Españo la de Fú tbo l . 

Informes arbitrales: E n los im­
presos que oportunamente se les 
fac i l i t a rán , los clubs c u r s a r á n los 
informes sobre l a ac tuac ión arbi­
t r a l de cada partido que celebren, 
tanto en su campo como en los de 
los contrarios. L a falta del informe 
arbi t ra l o su r e m i s i ó n fuera del 
plazo reglamentario de cuarenta y 
ocho horas d e s p u é s de l partido, 
s e r á sancionada con mul ta de 250 
pesetas. 

Permisos de l a autoridad y fuer­
za púb l i ca : Se recuerda a los clubs 
la ob l igac ión que tienen de soli­
c i tar de l a autoridad correspon­
diente, e l permiso para l a celebra­
ción de los partidos, así como l a 
de interesar l a asistencia los mis­
mos de la fuerza públ ica , de con­
formidad con lo dispuesto en e l 
a r t í cu lo 236, norma complementa­
r i a 15 del reglamento de l a R e a l 
F e d e r a c i ó n Españo la de F ú t b o l . 

Delegados federativos: L a s peti­
ciones de delegados del C o m i t é de 
Compe t i c ión para determinados 
partidos, d e b e r á n tener entrada 
en l a s e c r e t a r í a de l a F e d e r a c i ó n 
Gallega de F ú t b o l no m á s tarde 

de las doce horas del mié rco les 
precedente a l encuentro de que 
se trate. Pasada esa fecha y hora, 
no se a t e n d e r á n peticiones de nin­
guna clase. 

No s e r á n tenidas en cuenta so­
licitudes de delegados federativos, 
las que puedan formidar clubs cu­
yo saldo en dicho momento sea 
superior a 10.000 pesetas. 

Entrenadores: De acuerdo con 
lo dispuesto en e l a r t í cu lo 155 del 
reglamento de l a F e a l F e d e r a c i ó n 
E s p a ñ o l a de F ú t b o l , los clubs de 
C a t e g o r í a Regional Preferente de­
b e r á n contar con los servicios de 
entrenadores titulados; r e i t e r á n d o ­
se que e l t í tu lo de instructor j u ­
ven i l no faculta a sus poseedores 
m á s que para entrenar a equipos 
juveniles . 

Comercial . . . 20 14 2 4 53 34 30 
Fe r rov ia r i a . . . 20 12 2 8 40 26 26 
Saamasas 20 7 4 9 45 35 18 
San L á z a r o 20 7 3 10 38 49 17 
Estudiantes 20 6 . 4 10 42 44 16 
Chanca . . . 20 5 5 10 32 48 15 
I r i s de Magoy . . . 20 5 3 12 32 48 13 
San Vicente . . . 20 3 1 16 27 63 7 
San Roque . . . . 20 0 3 17 11 89 3 

Dada l a s i tuac ión de""la tabla, harto elocuente en cuanto a d i í i cu l . 
tades para el desenlace f ina l , voy a darles los partidos que restan « 
los cuatro primeros clasificados: A l Residencia, Nueva R ú a y Chanca. 
A l Nueva R ú a : Residencia y Estudiantes. A l Sagrado C o r a z ó n : Comer-
cia l e I r i s de Magoy. A l Comercial : Sagrado Corazón y Estudiantes. 
Pienso que incluyendo e l partido del lunes, que se j u g a r á unas horas 
d e s p u é s de escr ibir esta c rón ica , en las dos p r ó x i m a s jornadas debiera 
ventilarse la cosa. Son estos partidos: * T ) T A 

Martes, a las 10: E S T U D I A N T E S - F E R R O V I A R I A , 
Martes a las 12; R E S I D E N C I A — N U E V A R U A . 
Miérco les : S A N L A Z A R O — S A A M A S A S . 

C. D. 

A J E D R E Z 

«Es más difícil defender el título 
mundial que conquistarlo» 

Afirmó Anatoly Karpov ante la cuarta partida que se disputa hoy 
B A G U I O ( F i l i p i n a s ) , 24.— 

( E F E ) . — " E s m á s dif íc i l defen­
der é l t í t u l o m u n d i a l que con­
qu is ta r lo" , d e c l a r ó hoy a q u í e l 
c a m p e ó n mund ia l de ajedrez, e l 
sov ié t i co Ana to ly K a r p o v , que se 
enf ren ta actualmente a l a sp i r an ­
te, K o r c h n o i , t a m b i é n de origen 
ruso, pero apat r ida . 

" T o d o el mundo combate a l 
c a m p e ó n mund ia l y todo e l m u n ­
do quiere der ro tar le" , a ñ a d i ó 
K a r p o v , que h a dicho que " e l 
ajedrez es t a n bello, porque r a ­
d i ca e n l a necesidad de batirse 
en^un terreno cont inuamente r e ­
novado y que t r a t a siempre de 
descubrir nuevos sistemas tanto 
de ataque como de defensa". 

Recientemente , e l gran maes­
tro argent ino M i g u e l Najdorf 
a f i r m ó que K o r c h n o i pudo y de­

b i ó haber ganado l a pa r t i da del 
í ' ábado . E s t i m a c i ó n a l a que K a r ­
pov h a respondido diciendo que 
" n u n c a hablo de J a s tres p r ime­
ras pa r t idas" . 

Sobre su estilo defensivo, el 
c a m p e ó n m u n d i a l , que no h a 
perdido m á s que 32 par t idas en 
toda su ca r r e r a a j e d r e c í s t i c a , h i ­
zo e l siguiente comentar io : " L o 
ú n i c o que me preocupa es encon­
t r a r l a t á c t i c a m á s s imple en 
f u n c i ó n de 3 a posación de l a s pie­
z a s " . , , 

D e s p u é s de tres resultados de 
tablas, l a cua r t a pa r t ida del c a m ­
peonato m u n d i a l se d i s p u t a r á 
m a ñ a n a , , martes , y K a r p o v Juga­
r á c o n las b lancas . 

L A G U E R R A D E L Y O ­
G U R T 

L a " tempestad de u n a copa de 

Ante el XXVIi "Trofeo" EMMA CUERVO 

G R A N A C T I V I D A D D E T O D A L A J U N T A 
D I R E C T I V A D E L R I B A D E O F . C . 

El Vivero, finalista del Torneo 
de F i e s t a s de C e d e i r a 
^ E l domingo venció al Jove-Lago, por 2 a 1 

E l pasado domingo, et V i v e ­
ro F . C . venció a l .Tove-Lago en el 
primer partido del « I V Torneo de 
Fies tas» de la v i l la co ruñesa de Ce-
deira, clasif icándose así para fina­
l is ta con el equipo que resulte ven­
cedor del encuentro entre el titu­
l a r de Cedeira y et Arsenal de E l 
Fe r ro l . 

E t equipo vivariense a l ineó de 
l a siguiente forma: Chema; Caye­
tano. Honorato, Chapa; Manolito, 
R a m i l , Angel , Va l l e ; Losada, Man­
zano t y Folgueira. E n el minuto 
quince de la segunda parte. Man­
zano 11 sus t i tuyó a Folgueira . 

E l partido resul tó demasiado 
tenso, aunque el juego en general 
fue bueno, pero ninguno dé los dos 
equipos logró dominar el terreno 
de forma absoluta, lo que fácil­
mente se puede comprobar por el 
tanteo: E l marcador ío inició el 
Jove Lago , con un gol de penalty 
que d isparó Totelo. Y , en e l m i ­
nuto 85, el Vivero consiguió em­
patar, gracias t a m b i é n a un penal­
ty, és te , realizado por Prieto. 

Final izando el tiempo reglamen­
tario sin que ninguno de los_ dos 
equipos pudiese volver a seña la r 
el tanto del triunfo, se llevó a ca-

C u a n d o f a l t a n cuatro semanas 
p a r a este g r a n part ido, que se d i s ­
p u t a r á el domingo d í a 20 de agos­
to, a l a s c inco y med ia de l a 
tarde, y e n e l que se e n f r e n t a r á n , 
como es sabido, et R e a l Oviedo 
C P . , y e l C . D . Lugo , ta J u n t a 
D i r e c t i v a de l Ribadeo F . C . , orga­
n i zadora u n a ñ o m á s del Trofeo, 
t r aba j a incansablemente pa ra po­
ner todo a punto, y a que se quie­
re que esta X X V I I ed ic ión del 
« E M M A C U E R V O " const i tuya 
otro é x i t o m á s , y que todos los de­
ta l les en torno a l mismo, queden 
b ien atados. 

U n equipo de colaboradores, c a ­
pitaneados por miembros de l a 
D i r ec t i va , e s t á n cuidando a l m á ­
x imo l a s instalaciones propiamen­
te d ichas , y e l terreno de juego, 
m a g n í f i c o y a de por s i , en manos 

bo una tanda de penaltys en l a qUe 
el Vivero se p r o c l a m ó triunfador 
por cuatro penaltys a tres. E l mar­
cador, por tanto, seña laba l a v i c ­
toria para el Vivero por 2 a 1. 

E l p r ó x i m o domingo, d í a 30, se 
j uga rá la f inal de este torneo de 
fiestas de Cedeira y con toda se­
guridad se rán numeros í s imos tos v i -
varienses que a c o m p a ñ a r á n a su 
Club para animarle frente a l r i v a l 
que resulte del encuentro Cede i ra -
A r s e n a l 

de expertos en ta materia., l u c i r á 
e l d í a s e ñ a l a d o pa ra l a disputa 
del val ioso Trofeo , en todo su es­
plendor. 

Pa rece que l a l legada a nuest ra 
v i l l a d e l bello X X V I I Trofeo 
" E M M A C U E R V O " es inminente , 
y a que es deseo de los organiza­
dores, exponerlo en u n c é n t r i c o 
escaparate, a l a curiosidad de 
todos los aficionados. 

L o s mura les e s t á n empezando 
a sa l i r a l a cal le , en donde y a 
empieza a respirarse e l c l ima , e l 
ambiente y e l entiusiasmo, que 
siempre l l e v a consigo e l " E M M A 
C U E R V O " que no en vano, es e l 
segundo en a n t i g ü e d a d , entre to­
dos cuantos se d isputan a lo largo 
y ancho de E s p a ñ a . 

Creemos que l a de f in i t iva p a r t i ­
c i p a c i ó n de ovetenses y tucenses, 
h a sido u n acierto pleno, y a que 
ambos integrados p a r a l a venide­
r a temporada e n l a Segunda D i ­
v i s ión " B " , p o n d r á n e l m á x i m o 
e m p e ñ o en adjudicarse t an pre­
ciosa joya , a s í como t a m b i é n en 
agradar a sus respectivas y des­
plazadas parroquias. 

G . S U A R E Z 

L a imprudenc ia es u n s u s i d i o 
y no tienes derecho a su icMar 
te. T e lo prohiba tu r e l i g l én j 
t n ley T r a b a j a con seguridad y 
con m é t o d o . 

yogur t " t o d a v í a es punto á l g i d o 
de l a decimotercera e d i c i ó n del 
campeonato m u n d i a l de ajedrez, 
cuando el ac tua l c a m p e ó n , e l so­
v ié t i co Anato ly K a r p o v , r e c h a z ó 
l a sugerencia ve r t ida en sentido 
de que h a b í a colocado u n r e f r i ­
gerador y u n cal ientaplatos en 
su h a b i t a c i ó n de reposo. 

E l aspirante, V ico r K o r c h n o i , 
a p á t r i d a sov ié t i co , p r o t e s t ó o f i ­
c ia lmente en sentido que l a de­
l e g a c i ó n s o v i é t i c a le h a b í a e n ­
viado u n yogurt a K a r p o v d u r a n ­
te u n a par t ida , ins inuando que 
el a l imento p o d r í a s igni f icar u n 
mensaje preestablecido p a r a que 
h i c i e r a u n movimiento de te rmi­
nado. 

E l jurado del torneo s u g i r i ó 
hoy d e s p u é s de u n a r e u n i ó n es- -
pecial que a cada uno de los con­
tendientes se .es proveyera de u n 
refrigerador y u n cal ientaplatos 
y que t a m b i é n se les au tor izara 
a pedir lo que quis ie ran del res ­
taurante situado en e l "centro 
d iTconvenciones" donde se d ispu­
t a e l ma t ch . 

Todo esto se hizo con l a idea 
de evi tar contactos entre los j u ­
gadores y sus d e l e g a c i o í i e s d u ­
ran te el juego. 

España pasa a la siguiente 
fase del campeonato de 

Europa Júnior de 
Waterpolo 

B U D A P E S T , 2 4 — ( E F E ) . — E s ­
p a ñ a h a perdido ante l a U n i ó n 
S o v i é t i c a por cuatro goles a c i n ­
co, en part ido de waterpolo d i s ­
putado hoy por l a m a ñ a n a , co­
rrespondiente a l campeonato e u ­
ropeo que se disputa en esta c i u - ' 
oad. 

E l tanteo por periodos fue el 
de 1-1, 0-2, 2-2 y 1-0. 

O t r o s resultados registrados 
fueron: 

G r a n B r e t a ñ a v e n c i ó a D i n a ­
m a r c a , por nueve a seis. 

Yugos l av i a a Ohecoslovaquia, 
por diez a cuatro 

• R u m a n i a a Holanda , por seis 
a dos. 

D e s p u é s de ios resultados regis­
trados hoy, en l a tercera j o r n a ­
d a d e l campeonato europeo j ú ­
n ior d é w á t e r p o l o l a U n i ó n S ó -
v ié t i ca , E s p a ñ a . Y u g o s l a v i a y 
Checoslovaquia se h a n cal i f icado 
p a r a l a siguiente fase de l a com­
p e t i c i ó n 

L o s cuatro puestos siguientes 
d e c i d i r á n m á s adelante 
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E l f r a n e é s B e r n a r d 

v e n c e d o r 

• l a última etapa 

H i n a u l t s e p r o c l a m ó 

C a m p o s E l í s e o s 

por el belga Garrie Knetemam 
• De la mala actuación española sólo se salvó 

Paco Caldos, sépt imo en la general 

e n l o s 

fue ganada 

P A R I S , 23.— ( E F E ) . — L a se ­
t en ta y cinco e d i c i ó n de l T o u r de 
F r a n c i a f i na l i zó hoy en los c a m ­
pos El í seos de P a r í s s i n n i n g u n a 
eorpresa en l a viffésimosegunda, 
y ú l t i m a etapa entre S a i n t Gfír-
m a i n en L e y e y P a r í s disputada 
e n 161,8 k i l ó m e t r o s con seis oe-
q u e ñ o s puertos de m o n t a ñ a 

E l f r a n c é s B e r r a r d H i n a u l t se 
a d j u d i c ó d e f i n i t i v í i m e n t e l a vic­
tor ia , siendo e l h o l a n d é s Ger rJe 
K n e t e m a n n quien c o n s i g u i ó a l 
s p r i n t s u segunda v ic to r i a de 
etapa, superando en l a meta a i 
belga R e n e M a r t e n s v los h o l a n ­
deses H e n k I/Ubberding y Pedor 
den Hertog. L e s s iguieron el f r a n ­
c é s I v o n B e r t i n , su compatr io ta 
Jacques E s c l a s s a n y a con t inua ­
c i ó n todo e l p e l o t ó n . 

E n los Campos El í seos de P a ­
r í s los franceses br indaron u n 
g r a n homenaje a s u compatr iota 
«1 joven c a m p e ó n B e r n a r d H i -
r a u l t , con l a presencia del p re ­
sidente de l a R e p ú b l i c a , G l s -
c a r d . 

E l g r a n vencido fue e l h o l a n ­
d é s j o o p Zoetemelk, que en l a 
e tapa cont ra re lo i de Nancy Zoe­
temelk b a j ó l a guard ia y tuvo 
que ceder e l ma i l lo t amar i l lo 
a l f r a n c é s , u n liderazgo consegui­
do con grandes esfuerzos en el 
P u y de Dome y en el Alpe de 
Huez , l a s dos dif icul tades mayo­
res del T o u r . T e r m i n a b a as i por 
c u a r t a vez en segunda p o s i c i ó n 
en l a c a r r e r a francesa. 

E n t r e los e s p a ñ o l e s F r a n c i s c o 
Galdos , l í d e r del equipo K a s fue 
e l pr imero, en oc tava pos ic ión , 
seguido de M e n é n d e z , d e c i m o s é p ­
t imo, ü n a v ic tor ia de etapa del 

equipo T e k a conseguida por M i ­
guel M a r í a L a s a en B i a r r i t z , e l 
abandono de Pedro T o r r e s y J o s é 
N a z á b a l y l a s a n c i ó n de u n mes 
por domingo a este ú l t i m o son 
l a s pr incipales peripecias de m í o s 
l e p r e s e n t a c i ó n e s p a ñ o l a cuya a c ­
t u a c i ó n en l a g r a n ronda f r a n ­
cesa fue m u y mediocre. 

C L A S I F I C A C I O N D E L A 
E T A P A 

1. — G e r r i e K n e t e m a n n ( H o l a n ­
d a - Raleigh>r4 horas , 22 
minutos , 46 segundos. M e ­
d i a 36,945 k i l ó m e t r o s . 

2. —Rene Mar tens ( B é l g i c a -
C . A . ) , 4-22-47. 

3. —-Henk Lubberd ing ( H o l a n ­
d a - R a l e i g h ) , m . t. 

4. —Fedor D e n Her tog ( H o l a n ­
d a - L e u j é n e ) , 4-22-48. 

5. — Y v o n B e r t i n ( F r a n c i a - G i ­
tano) 4-23-49. 
.•—Jacques Esc l a s san ( F r a n ­

c i a - Peugeot) , 4-23-49. 
7. — A a d V a n D e n K o e h ( H o ­

l a n d a - R a l e i g h ) , m . t. 
8. — Y v e s Heza rd ( F r a n c i a - P e u -

geot), m . t. 
9. - ^ J o s é de C a u w e r ( B é l g i e a -

R a l e i g h ) , m . t. 
10, —Dominique Sanders ( F r a n ­

c i a - F i a t ) , m . t. 
11, —Vendenbroucke ( B é l g i c a -

Peugeot) , m t. 
12, —Delepine ( F r a n c i a - P e u ­

geot), m . t. 
13, —Molle t ( ¡Franc ia - Mee ie r ) , 

m . t. 
14, —-Sherwen ( G r a n B r e t a ñ a -

F i a t ) , m . t. 
16.—Hinault ( F r a n c i a - G i t a n o ) . 
16, — T e i r l i n c k ( F r a n c i a - G i t a ­

n o ) . 
17, —Lengeay ( F r a n c i a - L e j e u -

me),. m . t. 
18, —Wesemael (Bé lg ica - R a ­

le igh) m . t. 
19, — R o u x e l ( F r a n c i a - M e r c i e l ) . 
20, — D u r e l ( F r a n c i a - Jobo) , m.t. 

1. — B e r n a r d H i n a u l t ( P r a n c l a -
G i t a n e ) , 108-18-00. 

2. —Joop Z j e t e m e l k ( H o l a n d a -
M e r c i e r ) , a 3-5. 

3. — J o a q u í n Agostinho ( P o r t u ­
gal - F t a n d r i a ) , a 7-04. 

4. —Joseph B r u y e r e ( B é l g i c a -
C . A . ) , a 9-04. 

3 .—Chr is t i an Seznec ( F r a n c i a -
M e r c i e r ) , a 12-50. 

6. — P a u l Wel l ens (Bé lg ica R a ­
leigh). a 14-38. 

7. —Franc i sco Ga ldos ( E s p a ñ a -
K a s ) , a 17-0& 

8. —Henk Lobberdingh ( H o l a n ­
da - R a l e i g h ) , a 17-16. 

9. — L u c i e n V a n I m p e ( B é l g i c a -
C . A . ) , a 21-01. 

10.—Mariano M a r t í n e z ( F r a n ­
c i a - Jobo ) , a 22-58. 

C L A S I F I C A C I O N F I N A L D E 
L A M O N T A Ñ A 

1. — M a r t í n e z 185 puntos. 
2. —Hinau l t , 176. 
3. —Zoetemelk, 155. 
4. —Sezcnec, 90. 
5. —Agostinho, 73, 
6. —Nilsson, 70. 
7. —Wellens , 8. 
8. —Bi t t lnger , 53. 
9. —L© L a y , 53. 

10.—Van Impe . 53. 
M A L A A C T U A C I O N D E 

L O S E S P A Ñ O L E S 
E l Octavo puesto f i n a l e n l a 

c l a s i f i cac ión general , que o c u p ó 
el guipuzcoano de L a s a r t e F r a n ­
cisco Galdos, no p a l i a en nada 
l a . m a l a a c t u a c i ó n de los corre­
dores e s p a ñ o l e s en esta 65 ed i ­
c ión de l T o u r de F r a n c i a que h a 
ganado con br i l l an tez B e r n a r d 
H i n a u l t . 

F r a n c i s c o Galdos , que a lo l a r ­
go de las d is t in tas etapas se h a 
quejado de s u m a l a p r e p a r a c i ó n 
f ís ica pa ra este tipo de carreras , 
no h a podido superar l a a c t u a ­
c i ó n de 1977, donde o c u p ó ei c u a r -
to puesto f i n a l . 

E l que fuera vencedor de l a 
vuel ta a C a n t a b r i a y M a l l o r c a de 
1968. D e l a vue l t a a R o m a n d i a 
1975, de l a C a n t a b r i a n u e v a ­
mente en 1976 y tercero e n l a 
ú l t i m a e d i c i ó n del D a u p h i n e L i ­
bere, h a b í a f inal izado e n vigési» 
moprimer lugar en el tour-69, no ­
veno en e l 70, u n d é c i m o en e l 
71, v igés imo e n e l 73 y abandono 
en el 74 y 75. 

Galdos , que en l a ca r re t e ra se 
h a batido como e l que m á s , y h a 
tenido qu izá m á s m é r i t o que m u ­
chos otros, pues lo h a hecho 
p r á c t i c a m e n t e s i n el apoyo de u n 
inexistente equipo, d e c l a r ó en oca ­
siones " h e cumplido m i objet ivo", 
y, en efecto, a s í lo h a hecho. 

E l equipo " K a s " , t r iunfador a l ­
guna vez de esa c l a s i f i c ac ión por 
equipos de este tour f i na l i zó l a 
ca r re ra con solamente dos h o m ­
bres, Ga ldos y P u j o l , s i n poder 
n i s iquiera pun tuar en l a c l a s i f i ­
c a c i ó n f i n a l . 

E l equipo " T e k a " , que h a f i n a ­
lizado en e l octavo puesto de l a 
general por equipos, h a tenido u n a 
a c t u a c i ó n algo mejor como con ­
junto , que los de Vitoria, puesto 
que el ú n i c o t r iunfo p a r c i a l e n 
l a c a r r e ra por par te e s p a ñ o l a lo 
cons igu ió ©1 veterano Migue l M a ­
r í a L a s a , en l a e tapa que f i na l i zó 
en B i a r r i z . L a s a t a m b i é n obtu­
vo u n tercer puesto y un cuarto, 
s iempre que e l f i n a l de l a e tapa 
se di lucidaba a l spr in t . 

E l siguiente clasif icado nac io ­
n a l en l a general fue Anton io M e ­
n é n d e z , que o c u p ó e l d é c l m o s é p t i -
mo puesto y que l u c h ó s iempre 
a tope de sus fuerzas en las e t a ­
pas de m o n t a ñ a . 

L a m a l a forma en conjunto de 
los e s p a ñ o l e s produjo esta deba-
ele, desde l a s p r imeras etapas, y 
tuvo l a c u l m i n a c i ó n en l a d é c i m o -
sexta , cuando Nazaba l fue dado 
positivo en el control a n t i d o p í n g . 

L a desgracia t a m b i é n se c e b ó 
con los e s p a ñ o l e s , concretamente 
con Pedro Tor res , e l hombre fuer­
te del " T e k a " y u n a de las es­
peranzas en l a m o n t a ñ a , que c a y ó 
aparatosamente y se h i r i ó con 
gravedad, sufriendo incluso u n a 
c o n m o c i ó n cerebral , que le hizo, 
natura lmente , abandonar l a c a ­
r r e r a . 

T o r r e s h a b í a comenzado con 
c ie r t a fuerza y y a en el p r ó l o g o 

fue e l p r imer e s p a ñ o l clasif icado, 
en d é c i m o B e g u n d a pos i c ión . 

L a mejor c l a s i f i cac ión e s p a ñ o l a 
« n l a s etapas estuvo protagoniza­
da por T e r r e a (12) , en e l p r ó l o g o , 
S u á r e z C u e v a (14) , en l a p r i m e ­
r a ; M a r t í n e z Hered ia 44). e n l a 
segunda; M e n é n d e z (60) e n l a 
cuar ta , qu in ta y sex ta , 56 en l a 
tercera y 58 en l a s é p t i m a ; G a l -
dos (13) e n l a oc tava ; L a s a , v e n ­
cedor e n l a novena ; O l i v a (13) 
en l a d é c i m a ; Ga ldos (8) en l a 
u n d é c i m a ; Ga ldos de nuevo (68) 
e n l a d é c i m o segunda, e f guipuz­
coano o t r a vez en l a d é c i m o t e r -
c e r a y d é c i m o c u a r t a , repit iendo 
el lugar n ú m e r o 12; L a s a (4) en 

l a d é c i m o q u i n t a ; Ga ldos de nue ­
vo e n l a d é c i m o s e x t a (8) y d é e i -
m o s é p t i m a ( 7 ) ; M e n é n d e z ( 6 ) , en 
l a d é c i m o o c t a v a ; L a s a ( 3 ) , en l a 
d é c i m o n o v e n a ; Ga ldos ( 8 ) , en l a 
v i g é s i m a ; L a s a (20) en l a v igés i -
mopr imera y , nuevamente, Miguel 
M a r í a L a s a , en l a ú l t i m a e tapa 
d isputada hoy, en l a que e n t r ó en 
©1 lugar c incuen ta y cuatro. 

E l " T e k a " s a l i ó t a m b i é n con el 
hand i cap de l a ausencia obliga­
d a de s u director deportivo t i t u ­
la r , J u l i o S a n Emeter io , que fue 
sust i tuido e n sus funciones por 
Migue l Moreno, mien t ras e l " K a s " 
s a l í a con s u h a b i t u a l director 
A n t ó n B a r r u t i a . 

EGIPTO SE RETIRO DE LOS JUGOS AFRICANOS 
• A raíz de los incidentes ocurridos en el transcurso 

d e l p a r t i d o de f ú t b o l q u e d i s p u t ó c o n L i b i a 
A R G E L , 23.— ( E f e ) . — U n a 

violenta pelea puso f inal anoche 
a q u í a l partido de fútbol entre 
Egipto y L i b i a , correspondiente a 
los Juegos Africanos, y que con­
c luyó con el triunfo de egipto por 
un gol a cero. 

L o s egipcios se pusieron pronto 
en ventaja y jugaron el resto del 
encuentro con tranquilidad, todo lo 
contrario que los libios, quienes 
se lanzaron a un ataque deesnfre-
nado sin conseguir nada positivo. 

A unos segundos^ del minuto f i ­
nal , L i b i a pe rd ió una ocas ión de 
oro para igualar. A l mismo tiem­
po, el á rb r i t ro M . Winton, de Z a r a -
bia, a m o n e s t ó a un jugador libio, 
y de inmediato comenzaron las 
brutalidades. 

Varios jugadores libios rodearon 
al á rb i t ro , en tanto otro golpeaba 
a ü n jugador de egipto. Mientras 
que los restantes jugadores de egip­
to se lanzaron por el agresor, e l 
á rb i t ro seña lo el f inal del partido, 
y l a batalla se a c r e c e n t ó en cues­
t ión de segundos. L o s jugadores l i ­
bios se abalanzaron sobre los egip­
cios y los puñe tazos y p u n t a p i é s se 
intercambiaron a ritmo creciente 
y brutal. Incluso los policías que 
trataron de intervenir, así como 
miembros de l a o rgan izac ión de los 
juegos, fíieron golpeados furiosa­
mente. E l terreno de juego y las 
pistas inmediatas se convertieron 

en un campo de batalla en el que 
nadie respetaba a nadie. 

L o s egipcios fueron arrinconados 
finalmente por las fuerzas del or­
den, y a l quedar separados de los 
libios se r e s t ab l ec ió l a calma. S i n 
embargo, parte del públ ico comen­
zó a lanzar botellas contra los ju ­
gadores egipcios, y estos las devol­
vieron a los grader íos , tras de lo 
cua l pudieron abandonar e l recin­
to de juego sin que se produjeran 
nuevos incidentes. 

Antes de este partido h a b í a n co­
rrido por esta capital numerosos 
rumores, en el sentido de que L i ­
bia r ehusa r í a jugar contra egipto. 
pero, pese a l actual estado de las 
relaciones entre ambos pa í ses , e l 
partido tuvo lugar.. . y t e r m i n ó con 
una monumental pelea que, por 
fortuna, no a lcanzó proporciones 
de tragedia. 

E G I P T O S E R E T I R A D E 
L O S J U E G O S A F R I C A N O S 

A R G E L ( A R G E L I A ) , 23 ;— j u ­
l io .— ( E f e ) . — E l comi t é de or­
gan izac ión de los Juegos Africanos 
de A r g e l a n u n c i ó hoy oficialmente 
la retirada de los mismos por parte 
de Egipto, por los incidentes ocu­
rridos el sábado por l a tarde, en 
el estadio Ol ímpico de A r g e l , du­
rante un encuentro de fútbol en­
tre egipcios y libios. 

E l propio primer ministro egip­
cio Mahmoud Salem, o r d e n ó l a 

EN LA «GtMNASSIADA» 

El español, Pérez, obtuvo 
las Medallas de Oro 
y Plata en peso y disco 
• ÜNA ATLETA, PÜJ01, CONSIGUIO OTRA 

DE PLATA EN 400 METROS MSOS 
I Z M I R (Turqu ía ) , 23.— ( E F E ) . — 

E l lanzador de peso e s p a ñ o l P é ­
rez g a n ó g a n ó hoy l a meda l l a de 
oro en su especialidad, dentro de 
las pruebas de at let ismo de l a 
" G i m n a s s i a d a " , con u n t i ro de 
quince metros y ochenta y u n 
c e n t í m e t r o s . 

U N A M E D A L L A D E P L A T A 
• L a a t le ta e s p a ñ o l a P u j o l ob­
tuvo esta tarde l a meda l l a de 
p l a t a en l a prueba de 400 m e ­
tros lisos femeninos, con u n 

D E P O R T E S 

t iempo de 55 segundos y ocho d é ­
c imas . 

L a prueba fue ganada por l a 
f rancesa S i m ó n . 

P E R E Z , P L A T A E N D I S C O , 
E S M I R N A ( T U R Q U I A ) , 23.— 

j u l i o . — ( E f e ) . — E l español Pé r ez 
obtuvo la medalla de plata en l a 
prueba de disco, correspondiente a l 
torneo de atletismo de la gimnasia-
da. 

P é r e z logró un tiro de 49,98 me­
tros. 

E l vencedor fue el f inlandés P y y -
k k o , con 50,30 metros. 

C O N D U C T O R : Circule por l a 
derecha, con ello contribuirá 
usted a que reine en l a carre­
tera un clima de cordialidad y 
resneto. 

retirada de todos los equipos egip­
cios de las pruebas. Según un co­
municado oficial egipcio, l a r e í i 
rada se produce porque «la policía 
argelina y los seguidores libios par­
ticiparon activamente en el ataque 
de los jugadores libios a los egip­
cios. 

E X I T O S K E N I A T A S 

L o s atletas keniatas han conse­
guido medallas de oro en las trea 
pruebas disputadas hoy, lunes, en 
los Juegos Africanos. 

E l keniata. James Maina , de 24 
a ñ o s de edad, dio la gran sorpresa 
a l vencer en los 800 metros mascu­
linos, cuando su compatriota M i k e 
Boi t , que tiene el segundo mejor 
tiempo del mundo en esa distancia, 
se vino abajo en la ú l t ima recta. 

M a i n a se impuso en l a carrera 
con un tiempo de 1:47.14, a cas: 
cuatro segundos del r«cord mun­
dial del cubano Alberto Juantore-
na. 

A m a r Brahmia , de Argel ia fue 
segundo, con un tiempo de 1:47.54, 
seguido del keniata Peter Lemas-
hon, que tuvo un tiempo de 
1:47.83. 

U n fuerte viento, que sopló so­
bre el estadio o l ímpico de Argel ia , 
pe r jud icó a los dos favoritos, "Boi t 
y e l argelino Abderrahmane Mor-
cel i . Ambos , en campeonatos ante­
riores, h a b í a n hecho tiempos infe­
riores a 1:45. 

E n los 800 metros femeninos, la 
keniata Tecla Chemambwai rebasó 
a su principal r iva l , l a argelina S a -
k í n a Boutamine, en l a recta f inal 
y venc ió con un tiempo de 2:04.84. 

Boutamine llegó segunda con un 
tiempo de 2:05.64, seguida de Ce^-
lestine N ' D r i n , de Costa de Marf i l , 
con un tiempo de 2:06.08. 

Dan ie l K ima iayo , de K e n i a , se 
impuso en los 400 metros vallas 
masculinos, con un tiempo de 
49.48, seguido de el u g a n d é s John 
A k i b u a , con 49.55. 

E G I P T O A D O P T A R A M E ­
D I D A S 

E L C A I R O , 2 4 . — ( E F E ) . — 
Egipto b o i c o t e a r á los campeonatos 
y torneos deportivos que se dispu­
ten en S i r i a , L i b i a , Arge l ia , I r a k 
y Y e m e n del Sur, y se a b s t e n d r á 
de invi tar a deportistas de estos 
países cuando dichos torneos se 
disputen en Egipto, dec l a ró el do­
mingo, Mohamed Ahmed Mahmod, 
ministro egipcio de l a Juventud. 

E n una entrevista concedida a l 
diario cairota «Al A h r a m » , M a h ­
moud acusa a las fuerzas de segu­
ridad argelinas de «connivenc ia con 
los agresores libios contra e l equi­
po egipcio de fútbol e l sábado en 
los Juegos Afr icanos» . 

E l C o m i t é Ol ímpico egipcio, por 
su parte, dec id ió presentar una 
m o c i ó n a l a « F I F A » y a l « C O I » , 
as í como a l Consejo Superior del 
Deporte en A f r i c a con motivo de 
«la agres ión de que fue objeto e l 
equipo egipcio de fú tbol . 
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D E P O R T E S 
L E Í l f t 

M O T O R I S M O 

ANGEL NIETO, 
125 c e EN EL 

SEGUNDO CLASIFICADO M 
GRAN PREMIO DE SUECIA 

K A R L S K Ó G A (Suecia), 23. — 
( E F E ) . — E l piloto motociclista 
e s p a ñ o l , Ange l Nieto, se clasificó 
e n segundo lugar de l G r a n Premio 
de Suecia de Motociclismo, en s u 
e a t e g o r í a d é 125 c. «., a los man­
dos de una m á q u i n a "Minare l l i " . 

E l i tal iano P ie r -Paolo B iancM, 
t a m b i é n s o b r é 'Minare l l i " , se pro-
e l a m ó vencedor de l a p r u é b a , a l 
recor re r los ciento un k i l ó m e t r o s 
( t re in ta y dos vueltas a l circuito) 
en cuarenta y ocho minutos, siete 
segundos y doscientos t re inta y 
t res mi l é s imas , a una media de 
ciento veinticinco k i l ó m e t r o s no­
vecientos metros. 

L a vuel ta m á s r á p i d a l a real izó 
Nieto, en un minutOj veintiocho 
segundos y setecientos sesenta y 
siete mi l é s imas , a ciento veinti­
ocho k i l ó m e t r o s por hora. 

L a clasif icación de estos 125 «. c. 
q u e d ó asi : 

1. —Pie r ' Paolo B ianch i (Italia), 
"Minare l l i " . 

2. — A n g e l Nieto (España) , Mi-
na re l l i " 

NOTAS NECROLOGICAS 
A G R A D E C I M I E N T O S 

L a f a m i l i a del fallecido s e ñ o r 
don E n r i q u e A r i a s Albo <,Briga-
d a de l a G u a r d i a C i v i l , re t i rado) , 
q.e.p.d,, expresa por medio de es­
tas columnas su márS sincero 
agradecimiento a todas las per­
sonas que se h a n dignado as is­
t i r a l funera l de entierro, acto 
que se ce l eb ró e l pasado d i a 22 
d e l ac tua l , a l a s 5,30 de l a tarde, 
e n l a Ig les ia parroquia l de l a M i ­
lagrosa, a s i como a l a c o n d ú c e l o » 
de sus restos mortales a l cemenite-
r i o ' de S a n P r o i l á n ; agradeci­
mien to que hacen extensivo a to­
das aquel las que por medio de 
tar je tas , telegramas u otros me­
dios les h i c i e ron l legar s u p é s a m e . 

— L a f a m i l i a de l finado don J E ­
S U S S A L V A D O R L O P E Z «l .e .p.d) 
expresa por nuestro conducto su 
agradecimiento m á s sincero a to­
das cuantas personas se dignaron 
as i s t i r a los funerales y sepelio, 
actos celebrados el pasado d ía 21 
e n l a iglesia parroquia l de S a n t a 
M a r í a Magda lena de Coeses; agra ­
decimiento que hacen extensivo 
a todos cuantas , de u n a manera 
u otra, les test imoniaron s u con­
dolencia. 

3. — T h i e r r y Esp ié (Francia) , "Mo-
tobecane". 

L a c las i f ieación del Mundial , 
d e s p u é s de ocho pruebas e s t á as i : 

1.—Eugenio Lazeann i (I tal ia) , 89 
puntos. 

i . — H e r Paok) B ianch i (ItaM»), 
T0. 

a .—Hárrald B a r t o l (Aus t r i tó , 44. 
4. —Maurk io MassimiaM (Itálié), 

42. 
B.—Thierry E s p i é (Franc ia) , 88. 
6. —Paer Car lson (Suecia), 86. 
7. ̂ - A n g e I Nieto (España) , 28. 
E n l a c a t e g o r í a de 250 c. c. se 

impuso e l australiano Gregg Hans-
fó rd , sobre " K a # á s a M " , é n cía-
cuente minutos, cuarenta y t r é s 
s é g u n d o s y novecientas cincuenta 
y ocho mi l é s imas , a u n a niedia de 
ciento t re in ta y seis k i l ó m e t r o s 
por hora. 

L a s dos pr imeras posiciones se 
repit ieron en l a c a t e g o r í a de 350 
e. e. Venc ió e l austral iano Gregg 
Hansford, sobre "Kawasa ld" , en 
cincuenta minutos, diecisiete se­
gundos y ochocientas nueve milé­
simas, a una media de ciento trein­
t a y cinco k i l ó m e t r o s y quinientos 
metros. 

E l piloto b r i t á n i c o B a r r y Shee-
ne, sobre "Suzuk i " , se ad jud i có l a 

prueba de 500 dentro del 
G r a n P r e m i ó de Si iecia de IVIóto-
cíel ismo, puntuable pa ra e l Mun-
diaL 

S h e é n e rea l izó u n tiempo de 
cincuenta y : cinco minutos y cua­
renta y nueve segundos y ciento 
t reinta mi l é s imas . 

TRIUNFO DE CONNORS EN WASHINGTON _ 
# Continúan los sociales del Club Fluvial 

Otro triunfo m á s para J i m m y Connors y esta vez en los Inter­
nacionales de Washington y a costa de su compatriota Eddie Dibbs 
en dos sets, pero dos sets muy disputados, pues e l resultado fue 
de u n doble 7-5. Con esta nueva victor ia Connors aumenta su cuenta 
corriente en otra buena cantidad de dó la res . F u e una pena que 
Orantes sufr iera las consecuencias de u n calor sofocante, pues b ien 
pudo haber sido é l e l f inalista, y a que Dibbs tiene u n tenis muy 
potente pero Orantes pasa por u n buen momento. 

PARTIDOS PARA LOS SOCIALES DEL CLUB FLUVIAL 
L o s partidos a jugar hoy son los siguientes: 
A las 10,30.—F. Losada J r . • Horacio Muñoz, pista uno. 
A las 12 .—Matías M á r q u e z • Antonio Gandoy, pista « n o . 
A las 12 . — V . A r i a s y M. Lorenzana - A . P . Carro jr J . Péresi , ^ 

pista dos. 
A las 5 
A las 5 

dos. 
A las § .—Manuel S u á r é z - V. A r i a s , p is ta uno. 
Todos los partidos, excepto e l de las diez y media, c ó r r e s p o n d e n 

a l a consolac ión. 
RESULTADOS D6 AYER 

, Otero F e r r o g a n ó a M . Márquez . Horacio Muñoz a V . Ar ia s . L . 
Sarasola a M. Otero y a Carlos Lorenzo. 

U n partido que presenciamos ayer nos s o r p r e n d i ó grandemente 
y era el que disputaron V a l e n t í n A r i a s y Horacio Muñoz , pues aun­
que Horacio e s t á m á s hecho y g a n ó por 3-6, 6-4 y 6-3, V a l e n t í n de­
m o s t r ó una seguridad que a punto estuvo de darle l a victoria. 

BORG SE ADJUDICO EL •OPEN" DE SUECIA 

i — F . Losada • J u a n Souto, pista uno. 
v—C. Lorenzo - Perdedor partido de las 10,80, pista 

PABLO DE SOBSA, VENCEDOR DEL RALLY 
AUTOMOVILIOTO DE LA CORüNA 

L A C O R U Ñ A , 23 .— ( E f e ) . — 
Pablo de Sbusa y Sanz, con « F o r d 
Scor t» se han proclamado vence­
dores del «Ra l ly de L a C o r u ñ a 
primer memorial José L a r r e a » . 

E l ra l ly se ce lebró sobre un re­
corrido de 500 k i lóme t ros , y cons­
t ó de tres etapas, dos de ellas de 
día y una de noche. 

L a c lasif icación general ha sido 
l a siguiente: 

Io..—Pablo de Sousa y Sanz, que 
pilotaban un « F o r d Scor t» , que 
consiguieron 2.454,5 puntos. 

2o.—Carlos Pifieiro, copiloto C a ­
chucho, en Seat 124-2.100, con 
2.558,4 puntos. 

3o.—Mariano L a Casa, con e l 
copiloto L a Casa Tap ia , con 2.581,2 
puntos. 

E n total tomaron l a salida 27 
pilotos, de los que se clasificaron 
18. 

B A S T A A O (Suecia), 2 3 . — ( E F E ) . — 
E l tenista sueco B j o r n B o r g se 
impuso hoy e n l a f ina l de l torneo 
"Open" de tenis de Suecia, a l 
vencer a l italiano Corrado Bara-
zzüt t i por 6-1 y 6-2. 

L a f inal femenina l a g a n ó E l l y 
Wessels, de Holanda, a i derrotar 
a Sy lv ia Hanike , de Aleman ia Fe ­
deral, por 2-6, 6-4 y 6-2. 

E n dobles fueron vencedores los 
australianos Edmonson y Carmi-
chael, que se impusieron e n l a f i ­
na l a los h ú n g a r o s Taroczy y 
Szoeske, por 7-5 y 6-4. 

Los dobles femeninos fueron 
para Tomanova de Checoslovaquia 

EL S€ÑOR 

t D d MAMJEl MASEDA RODRIGUEZ 
(Caminero de Obras Públicas) 

Fal lec ió en su casa de Ribadeo. el d ía 24 de los corrientes, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos 
y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E. P. 

Sus compañeros de la provincia de la Asociación de Camineros del 

Estado, 
R U E G A N a ' s u s amistades y d e m á s personaf piadosas una o r a c i ó n po r el f lma f l " a d « ^ 

asistencia a l funeral de entierro que t e n d r á lugar m a ñ a n a , mié rco les , día 26, a las CINCO Y M E D I A 
de l a tarde en l a iglesia parroquial de Ribadeo, y acto seguido l a conducc ión del c a d á v e r desde l a 
casa mortuoria a i cementerio municipal de Ribadeo; favores que a g r a d e c e r á n . 

Casa mortuoria: Calle Diputación, n." 43-Ribadeo Lugo, 25 de jul io de 1978 

y Nagelsen, de Estados Unido» , 
que batiere na las suecas B o h m y 
Ekb lom, por 6-1 y 6-3. 

MISAS G E N E R A L E S 

Se c e l e b r a r á n los días 27 y 28 de 
los corrientes, en l a iglesia parro­
quia l de Santiago ( L a Nova), apli­

cadas por e l a lma de 

E L SEÑOR 

DON JESUS ARIAS 
RODRIGUEZ AMEDIN 

Que falleció en esta ciudad, e l d ía 
6 de octubre de 1960, confortado 
con los Santos Sacramentos y l a 

bend ic ión de S u Santidad 

D. e. p. 

S u esposa, Camila García Ouro; 
hermanos, Pur i f icac ión, L u i s a y Car­
melo; hermanos polí t icos y d e m á s 
famil ia , 

R U E G A N a sus amistades y per­
sonas piadosas l a asistencia a alguna 
de dichas misas. Favor que agrade­
c e r á n . 

Lugo, 25 de jul io de 1978 

PRIMER A N I V E R S A R I O DE L A SEÑORA 

t DOÑA PILAR CASADO PARENTE 
Que fal leció el d ía 25 de ju l io de 1977, d e s p u é s de rec ib i r los Santos 

Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E . P. 

Su esposo, don Julio Bretaña Pascual (Brigada-Comandante del 
Puesto de la Guardia Civil de Tabeada) hijos, María del Pilar, 
María Lux, Concepción y Julio Bretaña Casado; padre, Juan Manuel 
Casado; padres políticos, humano»» sobrinos y d e m á s familiares, 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una o rac ión 
por su alma y la asistencia al funeral de pr imer aniversario que 
se c e l e b r a r á m a ñ a n a , día 26 de ju l io , a las S E I S de l a tarde, en l a 
iglesia parroquial de Tioira-Maceda (Orense)] favores que agrade­
c e r á n . 

Maceda (Orense), 25 de ju l io de 1978 

L A SEÑORA 

t DONA CARMEN RICO MENDEZ 
Fal leció en su casa de l a vü l a de Meira, e l día 24 del actual, a los 65 a ñ o s xie edad, d e s p u é s de rec ib i r 

los Santos. Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E . P. 

Su apenado esposo, José-María Soto Muruais (Industrial); hijos, Angelines, Julia y Albino Soto 
Rico; hijos políticos, Honorio López Grandela y Luciano Fernández Gómez; hermano, Antonio Rico 
Méndez; nietos, hermanos políticos, sobrinos, primos y d e m á s familia, 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una o rac ión por e l eterno descanso de su alma 
y l a asistencia a l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r y funerales, actos que t e n d r á n lugar hoy, martes, d ía 25, a 
las S I E T E de l a tarde, en l a iglesia parroquial de Meira; favores que a g r a d e c e r á n . 

Casa mortuoria: Ferreiriño de Meira 

Meira, 25 de ju l io de 1978 

NO S E R E C I B E D U E L O 

EL SEÑOR 

t D O N M A M I E l J E S U S M O U M O C A S T R O 
(Colaborador de EL PROGRESO) 

Q. E. P. D. 
E L P R E S I D E N T E Y C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N D E " E L P R O G R E S O , S . L . " , D I R E C T O R , R E D A C T O R E S , C O ­

L A B O R A D O R E S Y P E R S O N A L D E L A E M P R E S A , « „ . . .«OAM 4 « , < 

AGRADECEN IA ASISTENCIA A LOS ACTOS DE FUNERAL Y SEPELIO, CELEBRADOS EN LA TARDE DE AYER. AL TIEMPO QUE RUEGAN A SUS 
AMISTADES Y PERSONAS PIADOSAS UNA ORACION POR EL ALMA DEL FINADO. LUGO, 25 DE JULIO DE 1978 
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anuncios ñor palabras 
Automóviles 

A C A D E M I A A t J T O G U I A . Apren 
d iza je garant izado en ciudad, en 
ca r r e t e r a . M u ñ o z Grandes , 75. 

- T e l é f o n o 22-02-42. 

M E R C E D E S 240 D , 3.0, 5 ci l indros. 
Nuevo. Spor t -Auto . 

M E R C E D E S 220 D . Motor 0 IclJóme-
tros. Spor t -Auto . 

M E R C E D E S 220 D . Nuevo. Muchos 
ex t ras . Spor t -Auto . 

M E R C E D E S 200 D . L U - D Spor t -
Auto . 

M E R C E D E S 830 SL> deportivo, nue­
vo, 2 capotes. I n y e c c i ó n e l e c t r ó ­
n i c a . 

S P O R T - A U T O , coches nacionales 
todas las m a r c a s y modelos a 

* precios de " s a l d o " . 

S P O R T - A U T O , t a m b i é n le recoge 
su coche y le d a facil idaaes. 

A U T O S R A L L T , compra - ven ta -
cambio a u t o m ó v i l e s usados. G e 
n e r a l Mola, 19. Lugo Te l é fonc 
21-84-26. Concepo lóu Arena l . 34. 
Monfor te de Lemos T e l é f o n o 
40-29-31. U r b a n i z a c i ó n C a n t a r r a -
n a . -Yivero. T e l é f o n c 56-06-11 

A U T O S H E R M A N O S - V A Z Q U E Z , 
C o m p r a , venta , cambio a u t o m ó -

» vi lea. P l a z a Obispo Odoario. T e ­
lé fono 21-44-26. 

A U T O S B E R N A R D O . C ompra -
ven ta - cambio. Veh ícu los usados. 
A v e n i d a C o r u ñ a . 69. Te léfono 
21-87-61 y Se r r ano Súfier , 22-24 
T e l é f o n o 21-66-93. 

A U T O S N E í E . C o m p r a - venta. A l ­
qui ler s i n conductor. C e d r ó c del 
V a l l e . 83. T e l é f o n o 22-07-58. 

V E N D O c a m i ó n con ta r je ta comar­
ca l . A v e n i d a C o r u ñ a , 500. Telé­
fono 21-43-63. 

V E N T A I N T E R E S A N T E . Se vende 
Pegaso 1085. 200 H P , con 146.000 
k i l ó m e t r o s , 3 ejes. C a r r o c e r í a 
Cas t ro Car ide . B u e n estado, puer­
tas laterales. C a b i n a ú l t i m o mo­
delo, lujosamente tapizado. M a ­
t r í c u l a L ü - 9 3 5 1 B . S e f inanza en 
parte, precio m u y interesante. 
I n fo rmes : T e l é f o n o 530.276. S a ­
r r i a . 

P A R T I C U L A R , vende Sea t 124 f a ­
mi l i a r . Impecable , 26.000 k i l ó m e ­
tros. V e r l o : A v e n i d a C o r u ñ a , 38-
42 bajo. 

P A R T I C U L A R vende- Sea t 1.500-
G a s - o i l , in formes: S i e r r a . d e A n ­
eares. 23-1 . Izquierda . 

V E N D O 127-LS , 4 Puor tas , 127-3 
Puer tas , L u j o . 850 Normal . F a c i ­
lidades. Hermanos Car ro , 20. 

V E N D O R - 1 2 P a m i l i a r , R - 5 m u y 
nuevo. PaciUdades. Hermanos 
Car ro , 20. 

1430-1600, impecable. T o d a prueba. 
- E x t r a s . 22-35-58, de d í a ; 21-19-91, 

diez noche. 

P A R T I C U L A R , vende R - 1 2 - S . buen 
estado. Prec io í n t e r e e a n t e . T e ­
lé fono 21-56-99. 

P A R T I C U L A R , v e n d e Mercedes 
240-D, 3,0., cinco cil indros. Nue­
vo. I n fo rmes : Hermanos Car ro , 
12-baJo. 

A B U I N . Mercedes 190. D . Prec io i n ­
teresante. 

A B U I N . Mercedes 280. S . P u l ! . 
Equipo. 

A B U I N . Mercedes 450. 6.9., a es­
t renar . 

A B U I N . B . M . W . Todos los mode­
los a estrenar. . 

A B U I N . L a m b o r g h i n i Ur raco . R i ­
gurosa g a r a n t í a . 

A U T O S G E N A R O . Vehículos 
o c a s i ó n . Aven ida Coruna , 120 -
122. T e l é f o n o 21-83-87. 

O C A S I O N • S U P E R M E R C A D O 
v e h í c u l o s de o c a s i ó n en au con­
cesionario F o r d de Lugo, Cerei jo 
Hermanos , A v d a . Coruna , tan 
515. Lugo . T e l é f o n o 21-49-86. 

S E V E N D E R - 8 en buen estado. I n ­
formes: T e l é f o n o 21-35-02. 

C O M E R C I A L R A F A E L : camiones 
E b r o segunda. A v i a , segunda, f u r ­
gonetas Mercedes 406 isotermo, 
segunda, furgonetas S a v a . L a n d 
R o v e r con equipo taller, volque­
tes Bar re i ros , palas y tur ismos 
Fac i l idades . R o n d a Cas t i l l a , 48. 
T e l é f o n o 21-20-65. 

O C A S I O N , se venden en ©stfOo se ­
n i l n u e v o : Bote l le ro A v i a 4.000, 
f u r g ó n A v i a 2.500, S a v a J - 4 fu r ­
goneta. C i t r o é n 2 C V 6 impeca­
ble. I n fo rmes : T e l f . 21-35-12. .. 

{ P A R T I C U L A R vende. Renaul t -12 , 
como nuevo. T e l é f o n o 21-43-96. 

Bolsa de la Propiedad 
E n esta sección ún icamente 
podrán publica! sus anuncios 
los agentes colegiados de la 
Propiedad tmnobiliaris y los 

propietarios de fincas 

P A R T I C U L A R vende M i n i 850. 
perfecto estado. Faci l idades . T e ­
léfono 390162. R á b a d e . 

V E N D O 850 especial, bien del todo 
barato. T e l é f o n o 390162. R á b a d e 

V E N D O Ope l Reco rd 1.900 C o u p é . 
U l t i m a m a t r í c u l a . Faci l idades . 
T e l é f o n o 390162. R á b a d e . 

P A R T I C U L A R : Vendo Sea t 124-D, 
buen e s t a d a T e l é f o n o 22-12-54, 
Horas of ic ina. 

A L V A U T O seriedad, g a r a n t í a , 
en compra venta, cambio toda 
clase modelos coches usados. C a ­
lle C h a n t a d a , 7. Lugo. ?1-89-14. 
s a n Roque 25 Rlbadeo 

A B U I N . 127 L . S . 

A B U I N . Motos B . M . W . Todos los 
modelos a estrenar. 

A B U I N . 18 de J u l i o , 28. T e l é f o n o , 
21-47-40, Lugo . 

D Y A N E 6, seminuevo. Vendo de 
par t i cu la r a pa r t i cu la r . T e l é f o n o 
21-37-07. 

Alquileres 

A L Q U I L A N S E bajos comerciales y 
garajes. T e l é f o n o 22-17-79. 

S E A L Q U I L A piso. Informes.- T e l é ­
fono 21-13-21. 

A L Q U I L A S E piso, mes agosto. A r e ­
n a l - C a b a ñ a s , T e l é f o i n o 43-10-63 

V f i N D O pisos en c o n s t r u c c i ó n , 881 
m,2 ú t i l e s . P l a z a E j é r c i t o E s p a ­
ñol . In fo rmes : C a l l e Quiroga , 
13-1.°. 

V E N D O piso 2.°, casa' n ü m e r o 10. 
A v d a . G e n e r a l Mola . I n f o r m e s : 
Te l é fonos 21T10-8S y 21-57-47. 

S E V E N D E N bajos, 350 0x2., g ran 
a l tu ra , ampliable 250 m2. m á s 
S i t u a c i ó n inmejorable. In fo rmes : 
Te lé fono 21-35-12. 

V I V E R O . Pisos desde lOO.OuO pese­
tas entrada, i n i c i a c i ó n d3 obras 
inmediata , 3 dormitorios, 2 b a ñ o s , 
ca le facc ión , ven tanas a lumin io , 
ascensor, parquet, acabados de 
cal idad. In fo rmes : P l a z a C o m a n ­
dante Manso, 11-1,° derecha. T e ­
léfono 22-22-12. Lugo, 

O C A S I O N : E n M i ñ o , ven ta de p i ­
sos. Informéis , T e l é f o n o 78-28-52, 

S E V E N D E f inca , 6,300 m,2. í r e n t e 
N - V I . Te l é fono 21-67-89. 

L A R a lqu i la local" of ic ina , bue­
n a s i t u a c i ó n , 40 metros c u a d r a ­
dos, precio interesante. T e l é f o ­
no 215365. 

P A R T I C U L A R 
Vende Ford Taunus «20 M . » 
familiar , m a t r í c u l a C o r u ñ a , le­
tra « G » impecable. Toda prueba 

Teléfono 982-771507 

(Jornada laboral) 

: M E R C E D E S 350 S E , nuevo. P u l í 
Equip . Spor t - Auto . 

V E R A N E A N T E S , turistas, com­
pre s u coche p a r a sus VÉ^cacio-
nes con recompra asegurada. 
Spor t - Auto, 18 de TUJÍC-. 139. 

A U T O S G O Y A . R e g e n t e / c a í A u ­
t o m ó v i l e s s i n conductor Coches 
impecables. 40 of ic inas en toda 
E s p a ñ a . E n G a l i c i a , Lugo, R u í z 
de A l d a , 3: T e l é f o n o 21-18-00 y 
21-18-71. L a C o r u ñ a , Sant iago y 
Vigo. 

C A S T A Ñ A L . Mercedes 240-D-3.0, 
Opel C o u p é C-8. R - 5 . R - 6 , 4 - L . 

S i m c á 1200-S. 

C O M E R C I A L Je i fe r , C o m p r a - V e n ­
t a v e h í c u l o s industr ia les . L a n d -
Rover , D . K . W . Ebro , A v i a , etc., 
R í o Nav ia , 18. T e l f . 21-48-82 

T A L L E R E S D O M I N G U E Z : V e n ­
den Sea t 127, 133 y 600-E. R e -
nau l t -12-S , 6, 5, 4 - L y 4 - F . G . S . 
Club , Dyane-6 , C-8 , Simcas-1200, 
L . S . y F a m i l i a r . Fui 'gonetas m i x ­
tas: Eb ro F-108 y S a v a J - 4 . C a ­
miones Avia-3.500 y f u r g ó n ( to­
dos, ellos carne t segunda,» . T e ­
lé fono 33-01-53. M e i r a . 

A B U I N . Mercedes 300 D. , a estre­
nar . 

A B U I N . Mercedes 240 D . 3.0., a es­
t renar . 

i 
A B U I N . " Mercedesr240, D . , a estre­

nar . 

A B U I N . Mercedes 220 D . Varios, r i ­
gurosa g a r a n t í a . í 

A B U I N . Mercedes 200 D. , l í nea S . 
Es t reno. 

S O Y U V E a lqui la supermercado en 
funcionamiento. T e l f . 21-13-26 

S E A L Q U I L A bajo, zona Cesas 
B a r a t a s . 100 m.2. T e l f . 21^13-21. 

S E A L Q U I L A N pisos zona A v e n i d a 
R a m ó n Fer re i ro . I n f o r m a s : T e ­
lé fono 22-02-07. 

S E A L Q U I L A piso amueblado, c a ­
l l e D r . G a s a l l a . T e l é f o n o 21-17-45. 

P A Z G O N Z A L E Z a lqu i la piso bien 
situado. T e l é f o n o 21-42-70. 

O R T E I N , a lqui la piso m u y soleado, 
8 habitaciones, b a ñ o y aseo, c a ­
le facc ión , en R o n d a P r i m o de R i ­
vera , T e l é f o n o 21-31-52. 

O R T E I N , a lqui la pisos y locales en 
zonas c é n t r i c a s , con garaje, c a ­
l e facc ión y ascensor. S a n P e ­
dro, 7-1.°. 

S E A L Q U I L A piso c é n t r i c o , i n f o r ­
mas : T e l é f o n o 22-22-79. 

V E N D E N S E pisos, 100 metros 
P l a z a F e r r o l . C a l l e S i e r r a de 
Aneares, todos los servicios (dos 
cuartos de b a ñ o ) , p laza garaje. 
In fo rmes : T e l é f o n o 22-31-07. 

V E N D O pisos desde 1.800.000 has t a 
6.000.000 dentro y fuera m u r a ­
l las , f incas propias m d u s l r i a y 
recreo, todos gustos y t a m a ñ o s 
solares edificables. R o d r í g u e z L o 
rido. P l a z a R a m ó n Montenegro 
(Agenc ia ) . T e l é f o n o 22-04-92. 

V E N D E M O S pisos, t res dormito­
rios. Un g ran s a l ó n , dos b a ñ o s 
ca le facc ión , p laza garaje, rocho 
C o n s t r u c c i ó n de p r imera , pa r 
quet, moqueta. Ed i f i c io t e r m i n a 
do, l l ave mano. I n f o r m a c i ó n . 
Montero Ríos , 73. Horas , 11 
a i y 5 a 8. 

A E S C A S O S metros de l a c a ­
r re tera de Madr id , y a diez k i ­
l ó m e t r o s de Lugo , se venden 
f incas . Zona de g ran porvenir . 
Precio m ó d i c o . T e l f . 22-28-93 y 
22-29-25. 

V E N D O propieaau, a ó K i lómet ros 
de Lugo, p r a d e r í o , todo en u n a 
pieza, con dos granjas de 13.000 
pollos y g ran ja de vacas. I n f o r ­
mes. Ronda Ca ídos , 46 - bajo. 

V E N D O Da Jos comerciales, pisos 
modernos, c é n t r i c o s . Fac i l idades . 
In fo rmes : R i o Neira , 21 , en t re ­
suelo. Te l f s . 22-23-83 y 22-08-78. 

V E N D E N S E bajos y pisos In fo r -
mes: Construcciones J a i m e L ó ­
pez. Te l é fono 21-31-99 y 32-20-81 

S E V E N D E piso con moqueta 
en el h a l l , pasil lo y sa i a de es­
tar , facil idades. Ed i f i c io E l 
Puente , 1,° D . S a r r i a . In formea 
en e l mismo. 

V E N D O piso e n c o n s t r u c c i ó n , 
p r imera ca l idad, 116 m e t i ó * c u a ­
drados ú t i l e s . Todos loa s e r v i ­
cios. Te l é fono , 21-13-26. 

Fincas y Solares 

V E N D E S E f inca en Gota , 8 necta­
reas, 15 k i l ó m e t r o s Lugo . Te lé fo ­
no, 21-88-92. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende casas, -so­
lares, f incas , pisos. S a n t o D o m i n ­
go. l - l .0 

S E V E N D E propiedad de 26,000 
metros cuadrados, s i t a en E n 
t r a m b o s r í o s - S a n J u a n de A l 
to— Lugo. Informes . T e l é f o n o : 
22-22-16. De 11 a 2, 

E N U R B A N I Z A C I O N C o v a 
Moura ( P l a y a de l a Areoura ) 
en B u r e l a , se vende chalet- y dos 
parcelas de 743 m.2 y 843 m.2. 
In fo rmes en t e l é f o n o s de B u ­
re la 58-07-29 y 58-00-66. 

A B U I N . Mercedes 200. 
3,0. 

O,, l í nea 

50,000 PESETAS 
DE ENTRADA 

Zona San Boque, Lugo. E n 
Bibadeo, Avda. de Asturias. 
Informes: Plaza Comartdante 
Manso, U - L * Ocha. í lorario 
de lunes a viernes: De 10 a 1 
y de 4 a 8. Sábados de 10 a 1 

S O Y U V E vende chale t en B a r r e i ­
ros. I n fo rmes : N ó r e a s . 16 - 2.°. 

S E V E N D E casa, con negocio I n ­
formes. Agro del De l f ín , 16. 

S E V E N D E piso, R a m ó n F e r r e i r o . 
C inco habitaciones, garaje, cale 
f acc ión , ascensor, todo exterior . 
L l a v e en mano. T e l é f o n o 22-32-96 

V E N T A de viviendas y locales co­
merciales. P l a z a San to Domingo, 
5, (esquina a G e n e r a l F r a n c o ) , 

V E N D O bajos y pisos terminados 
y en c o n s t r u c c i ó n , bien situados, 
t e l é fono , 22-01-16, 

V E N D O casa. T e l é f o n o 22-Q6-82. 

P A R T I C U L A R , vende piso., a estre­
nar . Informes . T e l é f o n o 21-52-48. 

V E N D O propiedad en M a r t í n , a 3 
k i l ó m e t r o s e s t a c i ó n ferr«>carrñ 
Bóveda , T i e r r a s de p r imera , a l ­
gunas f incas l i n d a n car re te ra . 
Agua abundante y luz. U n a so la 
f inca t iene 70 ferrados; prado 
ideal p a r a gran ja . Informes; , C a r ­
denal, 49-3.°. T e l é f o n o 40-21-25. 
Monforte de Lemos. 

B A J O sensacional , esquina a em­
presa importante (700 metros) . 
P a r a cualquier negocio. I n f o r ­
man , Montero Ríos , 73. (11 a 1 
y de 5 a 8 ) . 

P A R T I C U L A R vende piso todo e x ­
terior, m u y soleado en Hermanos 
Car ro . P a r a informes; T e l é f o n o 
21-52-03 7 21-85-84. 

P A R T I C U L A R , vendo piso amplio 
y soleado, excelente s i t u a c i ó n , g a ­
ra je , ascensor, c a l e f acc ión . T e ­
lé fono 21-81-37. 

S E V E N D E bajo, patio y huer ta . 
I n fo rmes : T e l é f o n o 21-30-23, 

S E V E N D E S O L A R 160- a ) . i ca l le 
I s l a s Cana r i a s . I n f o r m r s : T e l é ­
fonos 21-66-07 y 22-10-53. 

V E N D E S E piso, 18 de J u l i o , esquina 
C o n c e p o i ó n A r e n a l . T e l é f o n o , 
21-23-56. 

V E N D O pisos, najos comercia les , 
solares, f incas Agencia Fa ro . C a i -

. vo Soteio 24-balo. 

S E V E N D E propiedad con dos c a ­
sas. E n t r e F r i o l y Sobrado d é los 
Monjes. In fo rmes : T e l f . 22-22-16. 
Lugo. 

S E V E N D E N pisos desde 2.250.000 
a l a a l tu ra de Pinanzauto . F a ­
cilidades, Informes:, t e l é f o n o 
21-15-52. 

V E N D E S E solar Ba r re i ros proyec­
to y l icencia aprobados. S a l i d a 
d i rec ta p laya S a n Bartolo, M o n ­
tevideo 6-1.° Lugo. 

V E N D O casa p l an ta baja y piso. 
C . S a l m ó n , Pa raday . 33 I n f o r ­
mes : Mola , 39. 

1 ^ ^ A ^ ^ N ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ y ^ / ^ y ^ ^ ^ ^ 

S E V E N D E N 19 f incas de 2,000 
a 3,000 m.2 dotadas de agua 
luz, con acceso a las mismas , 
zona muy p r ó x i m a a Lugo y 
m u j bonitas para poder hacer 
s u cas i ta un l f ami l i a r I n f o r m a ­
ciones y venta, l lamando » te­
lé fono 22-07-66 - 22-07-6f o f i ­
c inas Antonio López Parade la , 
en G e n e r a l Mola, n ú m e r o 65-l.c 
Lugo. A b s t é n g a n s e curiosos. 

P A R T I C U L A R vende piso 4 n a b i -
taciones, b a ñ o , servicio, ca lefac­
c ión , garaje. T e l é f o n o 22-26-49. 

P A Z G O N Z A L E Z vende en Lopo 
L í a s buen piso todos^ servicios, 
c é n t r i c o . Oportunidad. T e l é f o n o 
21-42-70. 

O R T E I N vende pisos con grandes 
facil idades. Desde 325,000 ent rada 
y 26,000 a l mes. Exce len te i n v e r ­
s i ó n pa ra emigrantes. T e l é f o n o 
21-31-52, 

O R T E I N , vende solar 280 metros 
cuadrados, ed i f i cac ión inmedia ta , 
esquina a dos calles, buena s i ­
t u a c i ó n y precio. Of i c inas : S a n 
Pedro, 7-1.°. 

O R T E I N , vende piso Doctor B a l a n -
zá , 5 habitaciones, s a lón come­
dor con chimenea, 2 b a ñ o s , c a ­
l e facc ión indiv idual , ascensor y 
garaje. T e l é f o n o 21-31-52. 

O R T E I N vende pisos distiv)tas zo­
n a s ciudad, c o n s t r u c c i ó n y ter­
minados, varios tipos y precios 
con facilidades. Of i c inas : S a n 
P e d r ó , 7-1.°. 

U R G E vender dos fincas. I n f o r ­
mes: Te l é fono 22-22-79, 
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r anuncios por palabras n 
L A B vende pisos en Aven ida 18 

ju l i o , 136 metros cuadrados. 
Todos los servicios. P r i m e r a c a ­
lidad. Fac i l idades a 10 « ñ o s . T e -
ófonó 215365. 

' L A B vende 3 f incas a muy ouen 
'precio. T e l é f o n o 215365. 

L A R vende pisos en P l a y a S a n ­
ta C r i s t i n a , L a C o r u ñ a . T e l é f o ­
no 215335. 

L A B vende pisos, fincas, plazas 
de garaje, locales comerciales, 
etc., P l a z a Angel F e r n á n d e z G ó ­
mez, 3-1.*. T e l é f o n o 215365. 

G A L E R I A S en R o n d a G e n e r a l 
Sanjurjo, Aven ida 18 de J u l i o 
y Cal le R i o S i l . Agencia L a r . 
Teléfono 215365. 

VENDO piso moderna c o n s t r u c c i ó n 
Quiroga Ballesteros, 14. 

SE V E N D E piso en J o s é L u i s de 
Arrese, 26-3.0-C. In fo rmes : m i s ­
mo. 

O P O R T U N I D A D . Piso todo confort 
y servicios S i t u a c i ó n i nme jo ra ­
ble. I n fo rmes : T e l f . 988 21'-60-40 
m a ñ a n a s . 

VENDO piso a estrenar en P l a z a 
Alicante. In fo rmes : E n Se r rano 
S ú ñ e r . 60-1.°. T e l é f o n o 21-19-85. 

P R O F E S I O N A L E S 
eos, c9nstruidos y 
c ión. Agencia 
215365. 

Pisos c é n t r l -
én construc-

L a r . T e l é f o n o 

T R A S P A S A S E C a f é - B a r . Avenida 
C o r u ñ a , 99. M u c h a cl ientela. T e ­
lé fono , 21-64-38! 

D I A Z P A Z . T r a s p a s a bajo comer­
c i a l . 240 m.2, en cal le B o l * ñ o R i -
vadeneira. informes: J o s é Anto­

nio, 21-1.°. Lugo. 

D I A Z P A Z , T r a s p a s a bajo comer­
c i a l , 430 m.2. en calle ÍP S a n 
Marcos. In fo rmes : J o s é Antonio. 
21-1.°. Lugo. 

A P A R T A M E N T O en construc­
c ión , 2 dormitorios. S a l ó n , todo 
exterior. P r e c i o interesante. 
Agencia Lar .v T e l é f o n o 215365. 

S E V E N D E N : 
M U Y ^ B A R A T A S : Viv iendas 

unifamillares en " P o l í g o n o de L a 
Fervedoi ra" , con 63 m2. de J a r ­
dín, 27 m2. de terraza, 11 m2. de 
ba lcón; garage pa ra 2 tur ismos 
estar-comedor, cocina amuebla ­
da, l avava j i l l a s y d e m á s : cuatro 
dormitorios y b a ñ o ; con ca lefac­
ción i nd ivkJua l , doMe v e n t a n a l 
etc. ( T e r m i n a d a s ) . 

C H A L E T S : E n " P o l í g o n o de L a 
Fervedoira. (Te rminados ) . 

N A V E I N D U S T R I A L : C o n 7.000 
m2. de terreno y 3.000 m2. cubier-

'tos. ( E n c o n s t r u c c i ó n ) . 

P A R C E L A S : P a r a chalets, con 
todos los servic ios ; en " P o l í g o n o 
de L a Tolda '* , 

C H A L E T S : E n " P o l í g o n o de L a 
To lda" , ( E n c o n s t r u c c i ó n ) . 

V I V I E N D A S : E n calle de C e r ­
vantes, 13. Acogidas a benefi­
cios. G r u p o primero. ( T e r m i n a ­
das), 

V I V I E N D A : Tercero A . de l a 
casa n ú m e r o c inco de l a ca l le de 
Monforte. Acogida a beneficios. 
Grupo primero. (Te i -minada) . 

B A J O - E N T R E S U E L O Y P I S O 
P R I M E R O de l a casa n ú m e r o 7 
de l a ca l le de Manue l Cas t ro G i l . 
( T e r m i n a d a ) . 

G R A N J A de vacuno r a z a f r i -
sona selecta, a 12 K m s . de Lugo, 
que d a a t res carreteras, con 14 
h e c t á r e a s de prado en « n a sola 
Pieza; con instalaciones p a r a 90 
cabezas. 

I N F O R M A : M a n u e l Cas t ro G i l , 
calle de Pontevedra, 1. T e l é f o n o s : 
21-16-46 y 21-29-75. 

L A R vende pisos en P l aza E j é r ­
cito E s p a ñ o l . E n t r a d a 500.000 
pesetas. Resto a convenir y f a ­
ci l idades a 10 a ñ o s . Te l é fono 
215365. 

^6 V E N D E solar en R o n d a G e n e ­
r a l P r i m o R i v e r a . I n fo rmes : G e ­
neral Mola , 14-2.°. 

V I V E R O , se vende l a casa n ú ­
mero 37 de l a Aven ida de L o u r ­
des. I n f o r m a n sus propietarios 
s e ñ o r C o r a R e i x a , T u y 44-2 . ° -
derecha, Lugo , o M a r í a M a n u e l a 
«te C o r a de R . Delgado, D r . G ó ­
mez ü l l a , 4 M a d r i d (28 ) . 

R E N D E N S E pisos, 90 metros c u a ­
drados, ca l e f acc ión , portero, O r 
fes M u ñ o z . T e l e í o n o 21-48-74. 

S E V E N D E N pisos y locaies co­
mercia les en Puer ta Sant iago. 
In formes : C a l l e Vivero, 2 -Ba jo . 

S T V E N D E bajo comercial , er. c a ­
lle G e n e r a l Mola, y piso en e l 
mismo edificio. T e l f . 22-28-93. 

S O Y U V E vende pisos, f incas y 
propiedades. Ca l l e Nóreaa 15-2.°. 
T e l é f o n o 21-13-26. 

S E V E N D E casa n ú m e r o 42 s i ta en 
l a p laza de Obispo ü d o a r i o . I n ­
formes: t e l é fono 22-22-16 de 11 a 
2. 

V E N D E S E piso amueblado tercero 
derecha en I s l a Nova de Poz, R a ­
zón . T e l é f o n o 560.661 Vive ro y 
140429 de Poz. 

C O M P R A R I A chale t o cas i ta i n ­
d iv idua l . Z o n a Pingoy. Propues­
tas. T e l é f o n o 21-35-09. 

V E N D O solar autorizado edif ica­
c ión , 380 metros cuadrados. T e ­
l é fono 21-35-09. 

V E N D O hermosas f incas Otero de -
R e y , buena ocas ión . R o d r í g u e z 
Lor ido . P l a z a R a m ó n Montene­
gro. (Agenc ia ) . T e l f . 22-04-92. 

Pérdidas 

C A J A de Ahorros de G a l i c i a , e x ­
t r av i ada l ibre ta 3133/6 de Of i c ina 
de Monterroso, de no ser habida 
plazo quince d í a s expedirase nue­
v a l ibreta . E l Director . 

E X T R A V I A D O D N . I . , a nombre de 
Anton io D a n i e l Sei jo Goyos, y 
d o c u m e n t a c i ó n de coche, L U ^ 
6352-C., con var ios documentos 
m á s . R u é g a s e entrega. C a l l e R í o 
N a vía , 2-bajo ( B a r S e i j o ) . G r a -
t i f icarase. 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 

Los anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas Hasta 
las ocho de la tarde. 

Colocaciones 

S E N E C E S I T A cocinera, con expe­
r i enc ia , p a r a importante K o t e l de 
esta cap i ta l . Interesadas presen­
tarse en O f i c i n a de Empleo, G e ­
n e r a l Mola , 65. Ofer ta n ú m e r o 
4399. 

i 
I M P O R T A N T E empresa de esta 

provinc ia , necesi ta : Eban i s t a s : 
Sueldo a convenir . In formes : O f i ­
c i n a de Empleo del S E A P / P P O , 
C a l l e G e n e r a l Mola , 65. Lugo 
Ofer ta n.0 4.228. T e l f . 33-40-44, 

E C O N O M I S T A o licenciado E m ­
presar iales , con experiencia en 
A d m i n i s t r a c i ó n de empresas. L l a ­
m a r t e l é fonos 21-84-47 y 21-41-80. 
(De cuatro a siete ta rdes) . 

Compras jp l 

S E C O M P R A toda clase de papel 
y c a r t ó n u s a d « . L l a m a r t e l é fono 
39-00-30. R á b a d e . S e recoge a do­
mici l io . 

Demandas das j p i 
N E C E S I T A S E 

21-57-62. 
ch ica f i j a , r e l é f o n o 

S E N E C E S I T A s e ñ o r a f i l a pa ra 
cuidar n i ñ a . T e l é f o n o 22-04-39. 
Ca l l e M o n t i r ó n , 11 bajo. 

N E C E S I T O s e ñ o r a o chica , f i j a , 
p a r a cuidar u n a n i ñ a . B u e n sue l ­
do. T e l é f o n o 232767. Santander . 

I M P O R T A N T E f á b r i c a de na r ina s 
necesi ta representante muy, i n ­
troducido en Lugo y provincia , 
pa ra venta h a r i n a en p a n a d e r í a . 
D i r i g i r s e a H a r i n a s Marque ta 
Ca r re t e r a de S o r i a . T a r a z o n a 
(Zaragoza) . T e l é f o n o s 64 01-07-
640629. 

N E C E S I T A S E ch ica , de 9 m a ñ a n a 
a 9 noche. In formes , R o n d a G e ­
n e r a l P r i m o de R i v e r a , 96-2 .° 
(Puer t a San t i ago) , de 12 a 1, 

S E N E C E S I T A c h i c a f i j a . Lopo 
L ías , 1-1.° Izquierda . 

D I R E C C I O N E S mano m á q u m a . P a ­
gamos has ta 1.000 pesetas d i a ­
r ias . E s c r i b i r . C r u z a d a Verde I n ­
ternacional . B a l m e s , 246. B a r c e ­
lona, 6. 

2.000.000 - 2.500.000 ingresos p re ­
vistos a ñ o p a r a personal R e l a c i o ­
nes P ú b l i c a s (ventas alto n i ­

v e l ) . Concer tar entrevis tas s e ñ o r 
Lorenzo, m a ñ a n a s , telf. 31-08-08 
de L a C o r u ñ a , o escribir a i apar ­
tado n ú m e r o 120 de E l F e r r o l del 
Caudi l lo ( L a C o r u ñ a ) . 

R E S T A U R A N T E E s p a ñ a . Necesita 
m u j é r pa ra t rabajo l impieza . 

30.000 mensuales t rabajando en 
casa. Pagamos a l contado. E s c r i ­
bir A L B A . Enamorados , 23 B a r ­
celona, 13. 

O P O S I C I O N E S a Bancos , P r e v i s i ó n 
e Ins t i tuciones San i t a r i a s . C o n t a ­
bilidad y Cá lcu lo . Empresar ia les . 
C / . G a r c í a Abad, 18. T e l é f o n o 
21-55-51. 

L I C E N C I A D O 
de E . G . B . 
22-08-85. 

L e t r a s 
B i U . F . 

da clases 
T e l é f o n o ' 

Varios 

Enseñanza 

C . i . L . I n g l é s , f r a n c é s , a l e m á n . 
R u a n u e v a , 25. T e l é f o n o 21-89-31. 

S E D A N clases de B U P , C O U y 
pr imer curso de C a r r e r a s T é c n i ­
cas. T e l é f o n o 22-17-65.1 

A L U M N O S Univers i ta r ios , dan c l a ­
ses de: K G . B . B . U . P , C , 0 , U , F í ­
s ica de Ingenien?, . "íelf. 22-35-70. 

P R O F E S O R A da ciases F r a n c é s , 
L a t í n , E . G . B . Gr iego . Nóa'eafi 
15-4.° derecha. 

G R A N D I O especialidad en p in tu ra 
en general, moquetas y s intasol . 
Te lé fono 21-50-49. 

M O Q U E T A S . Desde 225 pesetas m e ­
tro cuadrado. Decoraciones G a ­
l i c i a . 

P I N T U R A S en general . Alfonso 
Vázquez Ares. Ca l l e Portugal , 31 , 
T e l é f o n o 21-55-97. 

P A P E L E S pintados. Todos los mues­
t rar ios nacionales. 40% de des­
cuento en Decoraciones G a l i c i a . 
J o s é Antonio, 5. 

f O S E V A Z Q U E Z A R E S . Espec i a l i ­
dad en empapelados y s intasol . 
T e l é f o n o 21-40-78. 

P I N T U R A S . P i d a n presupuesto. T e ­
lé fono 21-64-15. Decoraciones G a ­
l i c i a . 

F O N D A comidas, C a f é - BÍU I s a u -
ro. C a l l e R u a n u e v a , 125. T e l é ­
fono 21-50-50. 

D E T E C T I V E S A L M I n ú m e r o 4. 
conductas mat r imonia les , p rema­
tr imoniales , laborales, e t c é t e r a . 
T e l é f o n o 21-74-09. 

Ventas 1 L -

P A P E L impreso pa ra envolver, co­
mercio todos ramos. Sol ic i te t a ­
r i f a y muestrar io . T e l f . 21 26-79. 

A L M A C E N de pata tas " P a c o " , se r ­
vicio a domicil io. C a l l e Nueva, 
B a r r i o Fei joo, 13. T e l f . 21-83-24. 

S E V E N D E o a lqui la bajo con 
t ramar inos , 18 de Ju l io , 50. 

u l -

S E V E N D E N cachorros pastor a l e ­
m á n . I n fo rmes : R ú a dos P a x « -
r i ñ o s , 4-3/> derecha. De 2 a 5 y 
de 9 a 11. 

Se cree que la Constitución será bien ••• 

• Traspasos l i 
S E T R A S P A S A C a f é - B a r Res tau­

rante , m u c h a clientela. Te lé fo­
n o : 21-28-06. 

S E T R A S P A S A café 
no, 21-88-73. 

bar. Te lé fo-

S E T R A S P A S A D r o g u e r í a - M e r c e r í a , 
en funcionamiento, m u c h a c l i en ­
te la . B u e n a s i t u a c i ó n , precio i n ­
teresante y r en ta baJa ' R ivas -
21-59-98. 

S E T R A S P A S A bar, con, vivienda. 
T e l é f o n o , 21-50-15. 

S E T R A S P A S A , Res tauran te C a f é 
B a r , en centro de Lugo.^ T e l é f o ­
no, 21-50-03. 

P O R A U S E N C I A se t raspasa B a r a 
pleno rendimiento. T e l f . 21-71-80, 

C A F E B A R a pleno rendimiento, 
se t raspasa . In fo rmes personal ­
mente. Agenc ia L a r . P l a z a Angel 
F e r n á n d e z G ó m e z , 3-1.a. 

B A N C O S . L o c a l i n m é j o r a b l s s i t ua ­
c i ó n se traspasa. In formes perso­
nalmente . Agencia L a r . P l a z a 
Ange l F e r n á n d e z G ó m e z , 3-1.°» 

(Viene de ú l t i m a p á g i n a ) 

de diez días naturales a contar desde el próximo día 
27, De este modo, tas enmiendas presentadas serán 
estudiadas directamente por ia Comisión constitucio­
nal del Senado, cuyas primeras sesiones -unos tres 
d ías- , serán a puerta cerrada para analizar la admisi­
bilidad de las enmiendas y su eventual incorporación 
al dictamen del Proyecto. 

Para todos estos trámites, y ia discusión pública 
de las enmiendas, el Senado contará con quince días 
prorrogables, teniendo en cuenta que los trabajos de 
ta Comisión no empezarán antes del 7 ú 8-de agosto, 
siendo su conclusión más rápida hacia al día 23 ó 24 
del mismo mes. Después , la presidencia de ia Cámara 
Alta fijará el día del comienzo de la discusión en el 
pleno. Teniendo en cuenta los márgenes de publica­
ción del dictamen y el relativo al mantenimiento de 
tas enmiendas derrotadas en la Comisión, el pleno de 
ta Cámara Alta no parece que pueda ser antes de la 
última semana de agosto, que comienza el día 28. Una 
particularidad en el debate de la Cámara es la posibi­
lidad de establecer rectificaciones "in voce" sobre las 
propias enmiendas, teniendo, por el contrario, la fa­
cultad de cortar el debate si el presidente de la Cá­
mara, el representante del Gobierno o diez senadores 
consideran que ta cuest ión está suficientemente 
debatida. 

Las posibles modificaciones que puedan ser intro-
ducídas por el Senado constarán, al final de estas 
sesiones, en un texto aparte, que sel"á el que las pase 
a la Comisión mixta Congreso-Senado para el estudio 
de su asimilación final en el texto constitucional. Lo 
debatido por la Comisión mixta volverá a ser someti­

c o a la aprobación de ambas cámaras, que deberán 
aprobarlo por mayoría absoluta de cada Cámara. Ca­
so de haber discrepancias en estas votaciones entre 
las dos Cámaras, el litigio se resolverá con una vota, 
ción efectuada én un pleno conjunto de ambas Cáma­
ras. En cualquier caso, no parece que los trámites se­
natoriales puedan concluir antes de bien avanzado el 
mes de septiembre. La Comisión Interministerial que 
estudia la preparación técnica de referéndum consti­
tucional baraja ya fechas aproximadas a la última 
semana de octubre, Y no parece que pueda ser mucho 
antes. 

Respecto a las enmiendas a presentar en el Sena­
do, parece bastante seguro que los grupos mayorita-
rios de la Cámara Alta - P S O E y U C D - no presenta­
rán enmiendas, asumiendo así la defensa del Proyecto 
aprobado la pasada semana en el Congreso. Otra cues­
t ión es lo que hagan el resto de los grupos minorita­
rios y algunos senadores a t ítulo particular. Uno de 
los "peligros" existentes es la posibilidad de que al­
gunos senadores centristas se lancen por el camino 
de las enmiendas. Por ello no es de extrañar qué ei 
portavoz del grupo del Gobierno, Antonio J iménez 
Blanco, fuera recibido ayer por el presidente del Go­
bierno para determinar la actitud a tomar al respecto. 
Caso aparte es ei del senador adscripto a ia UCD, el 
ex-presidente de las Cortes, Torcuato Fernández Mi­
randa, quien hace algunos días hizo unas declaracio­
nes contundentes en contra de algunos aspectos de la 
Constitución, Sus disparidades son tan evidentes como 
los elogios que ha lanzado al almirante Carrero 
Blanco. 

Y hay otra cuestión relativa a la Constitución que 
abre mayores puertas de esperanza. Uno de los más 
batalladores nacionalistas vascos en las recientes ne­
gociaciones cort el Gobierno, el portavoz del grupo 
parlamentario del PNV en el Congreso, Javier Arza-
llus, ha declarado que el PNV consiguió prácticamen­
te todo lo que se propuso. Y es que a este partido 
sólo le faltaba una "venta" favorable del caudal con­
seguido en el Congreso para ratificar su aceptación 
final de ia Constitución. SI a esto añadimos el hecho 
de que tanto el Partido Socialista de Euskadi (PSOE), 
como el Partido Comunista de Euskadi (PCE), han co­
menzado una campaña en el País Vasco a favor de la 
Constitución, no es aventurado señalar que los nacio­
nalistas vascos acabarán por dar ese sí afirmativo a 
la Constitución con ocasión del referéndum. 

Situación similar es ia producida en el seno de 
Alianza Popular. Lo que resulta difícil de justificar 
es la actitud intransigente de su presidente. Silva 
Muñoz. A mí, personalmente, el otro día me pareció 
que la actitud de Silva frente a ia Constitución me 
recordaba, irremisiblemente, la adoptada por don 
Blas Piñar en el pleno de la aprobación de la Ley 
para la reforma política. 

C A R M E L O C A B E L L O S — ( M U L T I P R E S S ) 
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E L DIA D E G A L I C I A 
HiMtGA, oficialniCTrte proclamado o no, el 25 de ¡ulio dejó 

de ser el Día de Galicia para todos los gallegos. No había sido 
necesario que doctos y solemnes señores se reunieran para pro­
clamarlo. Llegado el día, Galicia y el Apóstol entraban en to­
do», y así se celebraba, tanto entre nosotros como en la emi> 
graeión: unos lo festejaban con actos culturales, otros prefe­
rían desbordar su galleguismo alegre en romerías o en simples 
reuniones de confraternidad. Y más aun fuera que dentro. De 
siempre los centros gallegos vinieron rivalizando en la cele­
bración de la fecha como lá celebración del día de Galicia. Lo 
mismo en Nueva York que en La Habana, lo mismo en Caracas 
que en Ginebra. 

Y lo era realmente. Siempre lo fue. En nuestra tierra, inclu­
so con la concentración anual, sin clases, espontánea, libre, 
entrañable y auténticamente gallega a secas, ante e! prodigio 
del Obradoiro para contemplarlo iluminado por los clásicos 
fuegos. Era un limpio sentimiento común lo que allí nos unía, 
• i margen de cualquier otro tipo de inquietudes. 

Este año, la fiesta, ya oficialmente proclamada por severos 
señores, comienza a tener otra significación. Es, en efecto, la 
vez primera que se abraza a este Día una Galicia que aspira a 
ser más auténtica, más dueña de sí misma y de su futuro 
dentro de un marco preautonómico que nos adoma con ilusio­
nes nuevas, pero será también la primera vez que los gallegos 
celebremos nuestro Día entrañable desunidos. 

No es que unos queramos significar menos amor que otros 
a lo nuestro, no. El amor a la tierra queda al margen y se da 
en todos. De lo que se trata es de una inadecuada exhibición 
de discrepancias políticas. Que yo sepa, hay cuatro convocato­
rias para ese día en Santiago, y difícil se me haría asegurar 
que las cuatro convocatorias corresponden a una inicativa 
común, inspirada en el común sentir de un deseo de marchar 
unidos por el nuevo camino que se nos abre, porque por lo 
menos en dos casos no es así. Por ejemplo, una manifestación ' 
está convocada por la Xunta de Galicia para celebrar la cir­
cunstancia preautonómica, y otra, contra la Xunta de Galicia 
por encontrarla insípida. Con lo que, sin entrar en las razones 
de unos y otros -en todo caso todas respetables-, comenzamos 
politizando un Día que mientras fue entrañablemente popular, 
íamás estuvo politizado, y que, como el himno o la bandera, 
debe ser de unidad y de esperanza a secas si se quiere que 
siga siendo importante dejando las manifestaciones políticas 
para mejor ocasión, como los catalanes hacen su Diada pese a 
sufrir una fragmentación política no menor que la nuestra. 

En fin, saludemos con alborozo este nuevo Día de Galicia, 
que no debe ser llamado de otra forma, y celebrémoslo con la 
ilusión de pensar que llegaremos a plazo corto a sentirnos mis. 
unidos para bien de nuestro futuro. 

MURIO M A N O L O M O U R I Ñ O 

Ayer lunes, al regresar a Lugo, me enteré de la muerte de 
nuestro querido colaborador Manuel Mouriño Castro, ahogado 
en el Club Fluvial de la manera más simple, como suelen ocu­
rrir tales tragedias. 

Manolo Mouriño era un hombre joven, serio, discreto, tre­
mendamente responsable. Alguna vez he comentado que de­
masiado serio para su edad. No cabía pensar en una acción 
irresponsable. Sabía nadar, y las brazadas que inició las había 
dado en Innumerables ocasiones. Era sano, atlético, como buen 
deportista. Algo le ocurrió cuando nadaba solo que le ocasionó 
la muerte. Y como consecuencia, innumerables cartas llegan a 
!a redacción apostrofando al Club Fluvial con la máxima se­
veridad la falta de medios de auxilio para accidentes de este 
tipo. 

Sé que cualquier Club Fluvial está obligado a disponer de 
determinados recursos, e Incluso de un médico especialista, sin 
el cual lo demás sería inútil. Existe, por tanto, iá vulneración 
grave de una importante disposición legal. Queda al margen 
si en este caso concreto hubiera sido eficaz o no la presencia 
de un médico. Puede serlo en otras. 

¿Será necesario esperar a que se produzca otra desgracia 
para conseguir que se cumpla lo dispuesto? No se trata de 
algo sin importancia, pues está en juego la vida de cualquiera. . 
El río, como el mar, son-demasiado peligrosos para jugar con 
ellos sin las necesarias garantías de protección. 

Esperemos que la muerte de Manolo Mouriño rinda este 
último servicio al deporte lugués al que siempre dedicó sus 
mejores afanes. Y lloremos su muerte como se llora la muerte 
de un gran compañero y excelente .colaborador. 

BOCELO 

m APARATO SALVAVIDAS 

La llamada fabricación auricular. Irregularidad de contracción de 
las fibras musculares, es causa frecuente de muerte para muchas 
personas. Este pequeño aparato, un desfibrilador portátil desarro-

M liado por Siemens, puede remediarlo: un impulso de corriente de r 
N pocos milisegundos de duración aplicado a la caja torácica mediante t 
M electrodos de gran superficie 4nhibe la fibrilación y normaliza el h 

K ritmo del corazón. - (FOTOFIEL) r 
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l a v i d a e s a s í 
5 • L A FAMA D E . LOS 
$ CURANDEROS F I L I -
5 PINOS L L E G A A L A 
£ URSS 

E l cosmonauta soviético 
Vitali Sevastianov ha consul­
tado a dos curanderos filipi­
nos con la esperanza de que 
le quiten un quiste del cue­
llo, pero, por razones desco­
nocidas, su poder misterioso 
no l ia podido actuar sobre el 
paciente. 

Interrogado sobre ei tema, 
Sevastianov respondió: "No 
podré darles mis impresiones 
hasta mañana" . Mañana, 
efectivamente, visitará a un 
tercer curandero, el más fa­
moso de todos. 

Los curanderos filipinos 
goísan últ imamente de una 
gran popularidad en el ex­
tranjero por la facultad que 
se les atribuye de curar co­
locando las manos sobre el 
enfermo y de hacer interven­
ciones quirúrgicas sin* em­
plear instrumental. Se ha lle­
gado a afirmar que curaban 
cánceres terminales, lo que 
ha contribuido en gran ma­
nera a su fama internacio­
nal, 

E l cosmonauta, acompaña­
do del médico soviético Mi ­
guel Gershanovich y da agen­
tes de, seguridad filipinos, v i ­
sitó al curandero 3?verino 
Apeng en su chalet de la sie­
rra, en Baguio, este "mani­
puló" durante algunos minu­
tos a su cliente, pero terminó 
la sesión y el quiste no había 
desaparecido. 

E l viernes, Sevastianov 
acudió a Pangasinán, loca­
lidad situada a 50 kilómetros 
de Manila, donde la curande­
ra Josefina no tuvo más éxi­
to que su colega del día an­
terior. 

E l domingo, Sevastianov 
visitará a Antonio Agpaoa, 
de 30 años, cuyos poderes 
psíquicos han hecho millona­
rio. Turistas del mundo en­
tero se desviven por acudir 
a la consulta que le ha per­
mitido montar cuatro clíni­
cas, una villa y un hotel. 

• LOS T R A N S P O R T E S 
P U B L I C O S , MC t CA­
ROS 

L a capital belga s« con­
vertirá a partir del 1 de agos­
to próximo en una ciudad 

.con unos de los precios mác 
caros del mundo para el 
transporte publico colectivo. 

Tomar el tranvía, el auto- i 
bús o el metro costará 20 • 
francos belgas • (48 pesetas, ; 
precio unificado), aunque só- i 
lo sea para efectuar un- t í a - ; 
yecto de un centenar de me- ; 
tros. < 

E l billete pasará de 15 a ¡ 
20 francos belgas, experimen- < 
tando una subida récord del \ 
33 por ciento y la tercera en \ 
dos. años. 

E l anuncio' oficial del alza l 
desencadenó numerosas pro- ? 
testas y varias organizaciones l 
ciudadanas y de consumidores ^ 
organizaron manifestaciones \ 

(Pasa a la página 20) i¡ 

ARTICULOS DE REGALO 
LISTAS DE BODA 

DROGUERIA CENTRAL 
Reina, 8 y 10 

La ciudad 
de la 0RT 
Paquita Sauquillo, herma­

na de uno de los abogados 
asesinos en el despacho de 
Atocha, se presentará a las 
elecciones' municipales por la 
ORT. Madrid, más misógina 
que Bilbao, no calentó nunca 
la poltrona municipal con un 
trasero de mujer. E l de Pa­
quita sería pues el primero 
en acceder a las muselinas 
de la alcaldía. 

La alternativa maoista pa­
ra los madrileños debe ser, 
como lo fue para los pekine-
ses, una alternativa ecologis­
ta, aunque a Paquita le preo­
cupe por encima de todas las 
cosas el problema de la vi­
vienda. Es imposible que Ma­
drid necesite 300.000 pisos 
más, por la sencilla razón 
de que le sobran cuando me­
nos otros tantos. A un pro­
medio de 5 personas por piso, 
las pretensiones de Paquita 
darían a la capital millón 
y medio de personas qwc ter­
minarían por congestionar el 
ya atribulado espacio vital de 
los madrileños. 

No se interpreten estas ex­
posiciones ecológicas ( como 
una desatención a las nece­
sidades de los 300.000 chabo-
listas o las 60.000 familias 
sin vivienda, que padecen en 
todo rigor los inconvenien­
tes de la ciudad moderna. La 
descongestión de Madrid pa­
sa necesariamente por la so­
lución de esos problemas, 
ahora bien, ¿cómo hacer plau­
sibles ambas reformas sin 
que se yuxtapongan ni inter­
fieran? 

L a respuesta escapa a las 
posibilidades del poder muni­
cipal capitalino para, conver­
tirse en todo un programa 
de gobierno que, hasta el 
momento, ningún partido ha 
sabido exponer-con cierta do­
sis de viabilidad. 

Para el año 2.000 la pobla­
ción urbana de España será 
la misma que la población 
total, es decir, que unos 36 
millones de españoles vivirán 
en núcleos urbanos superio­
res a los 10.000 habitantes. 
Sólo una correcta previsión 

—o planificación, como gusta 
decir en plan nostálgico Lau­
reano López Rodó--, permi­
tirá que ese desorbitado cre­
cimiento metropolitano no 
cause molestias mucho más 
graves que las actuales. 

Las reformas acometidas 
en el campo político o sindi­
cal son un juego de niños si 
las comparamos con las que 
se habrán de iniciar en los 
laberintos municipales. Los 
partidos son conscientes de 
la importancia que esta te­
mática tendrá en los próxi­
mos años y, de la misma 
forma, los ciudadanos deben 
valorar asi la importancia 
de su voto en los comicios lo­
cales. 

Al menos, eso esperamos 
todos. 

José de CORA 

C R O N I C A P O L I T I C A 

Se cree que la Constitución será bien acogida por el Senado 
• Parece que ni e l P S O E ni UCD presentarán enmiendas 

MADRID. - (De nuestra Redacción). - A excepción 
do, algunas actividades oficiales, este paréntesis de 
"puente" semiveraniego se acusó .yer epecialmenfe 
en el Congreso -que no coincide con las vacaciones, 
debido a un alargamiento de éstas hasta el próximo, 
jueves-, es sólo un paréntesis. Los trámites constitu­
cionales siguen su curso, y la esperanza del soñado 
"consenso" se abre otra vez, a juzgar por las últimas 
declaraciones de dirigentes del PNV y de Alianza 
Popular. 

En ese nivel de actividad oficial, hay que destacar 
la llevada a cabo por el ministro, de Defensa, general 
Gutiérrez Mellado, que ayer se reunió de nuevo con 
la ¡unta de jefes de Estado Mayor, esta vez para una 
sesión de tipo técnico al objeto de preparar la próxi­
ma visita del vicepresidente del Gobierno a los Esta­
dos Unidos y ai objeto de poner en marcha algunos 
elementos del plan bilateral de los pactos en vigor 
con los Estados Unidos. Estas sesiones están relacio­
nadas con la compra de material militar,, tal y como 

estaba prevista en el calendario previsto por los pac­
tos en vigor. 

£1 tema coñstitucional, por otra parte, sigue ocu­
pando el terreno político. Por una parte, el "Boletín 
Oficial de las Cortes" publicó ayer el texto del Pro* 
yecto constitucional recientemente aprobado en el 
Congreso, y como trámite inicial de recepción de dt« 
cho texto por la Cámara Alta, con lo que ya quedará 
abierto el plazo de enmiendas en el Senado, que seré 

(Pasa a la mgina anterior) 


